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“renovar o contracto com a Missão Naval Americana: 


= VAR VOLTAR Está mo Rio um dos memiros da 
Os cortes por economia | AOS E. UNIDOS | Rovernativa le São Paulo E 


A MISSÃO | 
NAVAL iOs-motivos- de. vinda do Dr. José Corlos.de 
Macedo: Soores 


O governo brasileiro não deseja 


Eleitos os novos directo-| OS DOCUMEN- 


cosçe: | «1 TOS SECRETOS 
res do Banco do Brasil) “DA POLICIA 








Não se perde tempo. frisando a gravidade do “mo 
mento que atravessamos no que se refere ao problema. 
dos desempregados. De um lado,o Goverão .annuncia' 


Ape ar de tudo, ada pd o criterio ps pycessos de espiona- 


eição de h .ntem 


= 


politico-na e 


DAR DAS 





gem dos beleguins. do 
gr, Coriolano de Góes 


Publicamos;”hoje, na 


se 


4º pagina, a continuação | 


dos documentos secre- 
tos da policia do gover- 


no do: sr. Washington | 


Luis, em continuação do 
que hontem iniciâmos na 
1º pagina. 

A divulgação desses 
documentos, pelos quaes 
se vê como eram segui- 
dos os adversarios da si- 


tuação politica, causou o 


mais ruidoso successso 
-jornalistico , 


O telegramma dos banquel- 
ros J. Henry Schroder 


O chefe do governo proviso- 
rio da Republica, recebeu o se. 
guinte telegramma: 

“Nova vork. — Sr, Presidente — 





Tivemos um grande-prazer quando: | 


“Boubemos que'foi chamado para 
guiar os destinos da -Republica dos 
Estados Unidos do Brasil. Aprovei- 
tamos essa ocensião para affirmar 
que temos uma fé inquebrantavel 
no porvir da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, e formulamos 03 
mais sinceros votos' para que o 
seu paiz. prosigo sua márcha para 
uma prosperidade sempre crescen- 
te, sob n'administração esclarecida, 





“córtes sêveros.no pessoal contractado e addido aos mi- 
| - nisterios. Do outro, as malóres; empresas, "particulares, 
existentes, entre nós, que exploram os serviços. de utili- 
dades publicas, annunciam ou . pretendem . efiectuar 
córtes. no: seu pessoal; Hontem, por exemplo, & “City 
Improvements dispensou mais. qe .20 empregadós “dos 
seus-escriptorios, na- sua -mór parte . constituídos por 
. funecionarios com mais dé. cinco annos de serviço. Ao. 
* que-se diz, a Light & Power realizou córtes e pretende 
ainda realizar maiores economias com o seu pessoal. 
Querer negar, por exemplo, que'a, nossa crise não se 
prende-á crise mundial, será commetter um erró. Com 
excepção da-França, que é actualmente o. paiz mais 
prospero do mundo inteiro, vemos: que as. demais, -po- 
tencias lutam com o -mal social dos/desempregados. A' 
Inglaterra. conta: cerca de 2.400.000 mineiros desempre- 
- gados, subsidiados pelo Thesouro;. a, Allemanha, , tem 
mais de 1.300.000; os Estados, Unidos. tiveram o gran- 
de krack da Bolsa e padecem, actualmente de uma for- 
te depressão economica, com. cerca: de -3.000.000 de' des- 
empregados. Na cidade; de Nova York, ha um. funccio- 
nario especial encarregado de arranjar empregos, por 
parte da Prefeitura, para os descollocados. Trata-se lá 
de “job-seeker”, isto é,-“procurador -de empregos”. Na 
Italia, o/numero de 'desempregados tambem é avultado, 
rim vim ha-o derivativo da linmigração para a America 
do Sul. Trio E Neto 
Não acreditamos que seja opportuno que o Governo 
faça-córtes radicaes no funcclonalismo. O processo eli- 
minatorlo deve ser usado com moderação, devendo 'o 
Governo procurar aproveitar o maior numero possivel 
dos funccionarios ameaçados .de dispensa, nos ministe- 
rios recem-criados. E” verdade que, por outro lado, o 
Governo se vê cercado de um verdadeiro fogo de bar- 
ragem de milhares de pessoas que se candidatam com- 
modamente aempregos publicos, em detrimento das 
profissões Mberaes e da agricultura. , .' : 
Mas, dir=se-á, essa avalanche de pedintes augmen- 
ta porque a crise-atacou-completamente todos os ramos 
da industria, do commereio e da agricultura. O proble- 
ma, por conseguinte, nos-dá a impressão de que nos 
encontramos: num beco sem saida. SANTTRSo 
Quanto ás empresas particulares, devem ellas usar 
do meio dos córtes com moderação. Pôr, da nolte para 
o dia, milhares de homens no melo da rua,  constitue 
uma medida, bigumea, que só faz augmentar a inquie- 
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NOTE PREFEITO! 



















IMissão Naval: America- 


Ina. presença do sr. Mau- 


luma figura tradicclonal na politi- 


AMERICANA. 


|. WASHINGTON, 28: iii io 
(U.P.) — Soube-se que 
o governo provisorio do 
Brasil notificou ao go- 
verno dos Estados Uni 
dos que não deseja. re-| 
novar o contrato com a 


na; a qual deverá voltar 
aos Estados Unidos nos | É 
fins do corrente anno. | 


- DE VASSOURAS 


Será empossado, hoje, 


riício de Lacerda | 

Realiza-se hoje, em Vassouras, a 
posse do” prefeito que o governo 
revolucionario, do Estando do Rio 
nomeou para aquella cidade flumi- 
nense. EST d 

A escolha do novo chefe do exe- 
cutivo municipal recaiu no sr, Joa- 
quim Ribeiro de Avellar, que [ 


ca de Vassouras, 

O sr, Mauricio de Lacerda par- 
te hoje para aquella cidade, afim 
de assistir no acto da posso, para 
a qual 'o' DIARIO DE NOTICIAS 
enviou um represetnante especial. 


O dr. Regis de Oliveira con- 
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que já ficou assignalada no gover- 
no do Rio Grande do Sul. Queira | 
aceitar. sr. presidento, n expressão 
da nossa alta consideração. — (a) |. 
J. Henry Sehroder Banking .Cor- 
poration Prentiss N. Gray, prest- 
dente”, . Bro p ARS : 


LISA 


Um escandalo na Estrada 
de Ferro Noroeste 
do Brasil 


Tendo “chegudo -so' conhecimento 
do dr, José Americo, ministro da 
Viação, que na folha de pagamen- 
to de dezembro de 1927, do pes- 
soal da Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil. appareciam nomes dos 








- ferencioú com O prin- 
o olne deGalles 


“LONDRES, 28-(U. P.) -—:O 
embaixador do Brasil, dr. Re- 
gis de Oliveira, conferenciou 
com o principes de Galles na 
York House, duas vezes esta 
semana, afim de convidal-o 
officialmente a visitar o Bra- 
sil, na sua proxima viagem à 
America do Sul. 

A embaixada annunciou E) 
United Press que O principe 
aceitou o convite em seu no- 
me e no do seu irmão, princi- 
pe George a quem aquele 
ronvite era extensivo. Pouco 


tação social, “prejudicando ias proprias industrias que 
“usaram dos córtes como systema de restabelecimento do. 
equilibrio economico. us ENTER TAAU OE LD 
- Emquanto que não se fizer o reajustamento da vida 
nacional, emquanto a crise não fór debellada,'o Gover- "H 
no terá nécessidade de usar de meios indirectos para 
minorar: as consequencias della, Desde logo, attenta- 
mos em alguns meios 'que poderiam ser postos em pra- . 
tica a titulo de experiência: a divisão das terras, pro- - 
curando descongestionar os centros urbanos, como Rio 
e São Paulo, retalhando latifundios improductivos entre 
immigrantes e nacionaes que se quizessem fazer pe- 
quenos proprietarios; a diminuição obrigatoria dos alu- 
gueis; a suspensão ou eliminação de certos impostos, 
como o imposto sobre' a renda, ou a redueção de outros, 
como os attinentes ás licenças dé estabelecimentos com- 
merciaes; a isenção de impostos para as :construcções - 
ruraes; a construcção de estradas de rodagem em Z0- 
nas productivas do interior, proporcionando trabalho & 





Macedo Soares ao desembarcar 
— Sea pital ; 
Te a Ve uam Da po A TT Me Td 7) it e 
“Pelo trem “Cruzeiro do Sul” D3, chegou hontem a es id 
capital o dr. José Carlos Macedo Soares, membro da Junta 
Governativa do Estado de São Paulo. À 
O Ilustre viajante, que se fez acompanhar de sua exma. CT 
senhora e da dignissima. senhora José Maria Whitacker, te- | 
ve um desembarque muito concorrido e por occasião do qual 
os seus. innumeros amigos e representantes das altas auto- 
ridades; presentes na estação Pedro II, lhe prestaram signl- 
ficativas homenagens. E 
Interrogado pelo redactor do, DIARIO DE NOTICIAS so- Sm 
bre o objectivo de sua viagem no Rio, o dr. José Carlos de oia 
Macedo Soares affirmou-nos que os motivos que O levas 
ram a vir a esta capital não são mais do que os de visitar o 
seu velho amigo dr. José Maria wWhitacker que se encontra 
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: ; nesta 

OQ sr. Simões Hopes, do seguir pará as trincheiras, Na manhã, F 

de 24, em Porto Alegre. De costas está o dr. Mauricio 
Po RE, v Cardoso ve na Véxe tele 





“O dr. José Carlos'de 
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5 Em nossa edição de hontem, gliando'k, essa qualidade allia 
; dissemos que o governo não reconhecimentos »-economico-fi- 
deveria - collocar, na direcção nanceiros'do' que: precisa O 
do: Banco do. Brasil, senão| maior banco do paiz. | 
=: aquelles que se recommendas- | Por sua vez, 0 sr. Simões 
f 'sem pelos seus conhecimentos Lopes, "nunca foi banqueiro. 
' technicos, — banqueiros, expe- | Verdade é que s. s. foi o me- 
rimentados e de cuja capaci- |lhor e mais operoso ministro 
dade tanto precisa, nesté Mo-| da agticultura que já conhe- 
mento, o grande instituto | ceu o regimen, além de ser 
bancario, criterio esse que Sé incontestavelmente um ho- 
esperava da Revolução, para 0] mem que tem uma facilidade 
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a . preenchimento . de - qualquer | de assimilação  verdadeira- Masi Sé POREROO e muita gente; a suspensão por longo tempo da immigra- depois, à Er o a enfermo. ta 
> cargo especializado. . mente natural. Heitor Penteado e: outros como ção de terceira classe. és a oa visit E Brasil Ea 
Ao par dos acontecimentos | Eleito, como está, certo $. s.| funcionarios da referida Estrada São medidas que devem ser postas em pratica e que, || 08 pinCrE et das É 
e conhecedores das “démar-! procurará assenhorear-se dae que-eram contemplados com ele- certamente, minorarão as consequencias da crise. Nes- O aca rá z dias no Ú : roblema 0S Sem trabalho 
vi ches”, que se vinham fazendo. | situação que lhe fôr entregue, | Vados vencimentos, resolveu &. 6X, te particular, as medidas do Governo devem ser firmes vendo demorar-se dez 
como Rui desde al- | estudando, com vagar os pro- panda: abre inquérito ati do e energicas. paiz. E 
guns dias, mencionâmos, 2N-| blemas que tiverem de mere- roles Rae Es = e int i 
í tecipadamente, o nome do Sr.| cer dontaho de sua parte. sequente punição dos culpados. —. Ed : À SITUAÇÃO NO PERÚ A solução que lhe vas ser dada polo Ministerio 
Affonso Penna Jr. como um) A muita gente parece que) f) Inistro foi & : a cargo do sr. Lindolfo Collor 
dos que seriam eleitos e, emas carteiras de agencias, do eX-M ms [O 0 Cumprir É Apprehensão de jornaes . . ms . k | d b “ EM 
| torno de seu nome e do seu/ 3:.nco do Brasil, têm impor- vespertinos Os postos de inscripção instalados nos bairros 
bi Fontes dice a tancia, ap Fesandana. Uma pena de h] anos LIMA, 98 (U. P) Ripa do cidade | 
arios que -| Engano “os que assim sup- sm + US LAR pe E di ho- us 
solutamente justos oem. cia apprehendeu as edições de| Criado o Ministerio do Tra- | xima semana, emi dias € no pera 
Indo mia além, dissemos nda contrario disso, o dire- numa Ilha 0 IDOLO DO POVO D À PARAHYBA alguns jornaes vespertinos Te- balho, que se organiza para | ras previamente annunciados. 
que no proprio Banco do Bra- | ctor de agencias do instituto ROMA, 28 (U. F) — Noti- + vistas semanaes € outras pu-| attender a varios problemas | Da maneiro, como está sen- y 
sil, prestam seus serviços, em | bancario official tem, como a cia-se officialmente que o sr. EST aa Ega SUN dada 4 eo blicações de caracter jocoso,| de caracter inadiavel, empe- | do organizado tal serviço, é À 
cargos de responsabilidades, | sua designação o diz a res-| Giuseppe Belc ti, ex-ministro | Eunosoad prohibindo-lhes o appareci-| nhamo-nos em saber qual o | de esperar que, dentro em breu a! 
valores reaes, como os senho-| ponsabilidade da orientação da defesa nacional do gabi- mento até nova ordem, quando | que mais urgentemente inte- [ve, tenhamos uma idéa do gy 
res Ernesto Mee, Pereira Jot-| de todas as filiaes do interior, |nete Bonomi, foi removido de tenha organizado uma cen-| ressaria o titular da nova pas- | numero de familias que, neste us 
ge, Herculano Cavalcanti elás quaes instrue sobre tudo | Para uma ilha onde cumy rira sura especial unicamente para | ta para uma solução prom- momento, se encontram na à 
outros, — todos elles capazes | muanto encerra assumpto de| 2 Pena de cinco annos de des- essas publicações, porque elias | pta, depois dê immediato e | mais dolorosa situação, mas j 
de occupar dignamente qual- | relevaneia. terro x que foi condemnado têm estado “denegrindo o Eo-|-spurado estudo. E fomos in- | confiantes, entretanto, na ac- : 
quer das carteiras vagas, até| E a carteira. commercial? pela sun campanha anti-fas- verno. torcendo os factos e in- |-tormados, então, de que é | ção humanitaria que, estamos 
hontem, na directoria. “| Para ella irá o sr. Francis- io O E, ia serindo boatos infundados”. | nroposito do novo Ministerio |.certos, não se fará esperar em f 
Procedida a eleição, Ppo-|co Alves dos Santos Filho. ; LIMA, 28 (U. P.) — Infor- | encarar com & presteza e O| “avor delles por purte do pos | 
rém, della sairam, como di- | entre todos os eleitos de hon-| Limites entre O Brasil mações semi-officiaes dizem | empenho que o caso requer, a | der publico. or 
sc os doutores ea tem, o nome  do-sr. Santos Íque o prestam viga eia eae questão e a Db não [as em po y 
ruda, Affonso Penna Junior,| Filho é, talvez, , é ro convocou esta tarde só no Distric ederal, como a B 
E Simões Lopes e Francisco Al- do. dd RM 6 q Venezuela reunião de todos os chefes do| em todo o paiz, constando, ||. À REFORMA ADMINIS A: 


Exercito, da Marinha e da 
Aviação. Soube-se que hontem 
foram presos dois capitães do 
Exercito. 


mesmo, que havia-sido con- 
vidado o prof. Joaquim Pl- 
“menta para proceder a um in- 
querito rigoroso sobre o as- 


ves dos Santos Filho. 
Trata-se, como se vê, de no- 

mes inteiramente desconheci- 

dos nos meios bancarlos, ape- 


Continuam activamente os tra- 
balhos das commissões de limi- 
tes, subordinadas ao Ministerio 
das Relações Exteriores. No dia 


Conhecido. ou não, todavia 
dos quatro novos direztores 
do Banco do Brasil, s. s. é o 
unico que se apresenta como 


TRATIVA DE QUATRO 
- GENERÃES 


sar de terem os dois primei-| banqueiro. do (Spa amnrnnannnanananannannnnnm | mto e que este, Interessan- | 
a cr r + - a 
ros vasta repercussão de po-| Effectivamente, funcciona-| linha do limites tom a Vene- do-se promptamente pelo ca O chefe do governo provisorw 


O governo hespanhol pediu 
ao de Portugal a prisão de 
Ramon Franco 


LISBOA, 29 (U. P.) — Ba- 
be-se de boa fonte que o go- 
verno hespanhol pediu ao de 
Portugal a immediata prisão 
do. commandante Ramon 
Franco. A policia procura ac- 
tivamente o famoso aviador. 


TRIBUNAL ESPECIAL 


A INTEGRA DESSE IMPOR» 
TANTE DECRETO 


Na 5º pagina desta edição, pu- 
blicamos, na Integra, o decreto 
nssignado hontem pelo chefe 
do governo revolucionario, cri- 
ando o Tribunal Especial. 


10 regresso do dr, Oswaldo 


so, já começara a reunir da- 
dos estatísticos sobre o nume- 
ro dos desoceupados que. pre- 
sentemente, existe no Rio e 
em Nictheroy. 

Terminado o referido in- 
querito, o prof. Pimenta irá 
a 8. Paulo e, talvez, a Julz de 
Fóra, seguindo depois para O 
Norte. que percorrerá, iã com 
o mesme fim, já realizando 
conferencias publicas que vi- 
sem congregar as classes tra- 
halhadoras em torno do pro- 
gramma sortal do governo Te- 
volucionario. 

No Districto Federal, lá 
esse trabalho está bastante 
ndeantado. Desde ante-hon- 
tem que o prof. Pimenta. em 
companhia do prefeito Adol- 
vho Berzamini, vem percor- 
rendo diversos vontos da cl- 
dade e dos suburhtos. afim de 
fixar postos de estatística, 


Ntica, em todo o paiz. 
Foi mão todavia. o resulta- 
Va «do da eleição? 
di) Não, de todo. 
Ny O sr. Affonso Penna Jr, in- 
Eai contestavelmente advogado 
brilhante culto, além de pos- 
; guir qualidades outras que o re- 
n commendam eleito, embora 
: para uma das carteiras de 
agencias, irá prestar valioso 
E servico ao Banco do Brasil, 
emnenhando-se nas liquida- 
ções de todos os negocios 
pendentes do contencioso, re- 
sultantes de operações desas- 
trosas effectuadas em admi- 
nistrações anteriores. 

Serão, pois, mais de jurista 
que de banqueiro as suas fun- 
cções e não se pode negar que 
8. 5., para esse posto possue 
os requisitos necessarios. 

Nas duas carteiras de agen- 
clas ficarão os drs. Leonardo 


assignou, hontem, na pasta da 
Guerra, um decreto reformando, 
administrativamente, os generaca 
de divisão Nestor Sezefredo dos 
Passos, João Alves de Azevedo 
Costa, Antenor de Santa Cruz Pos 
reira de Abreu e João Nepomuceno 
da Costa. Para a reserva de prie 
meira classe foram transferidos é 
general de divisão Alexandre Hen- 
rique Leal, o general de divisão |. 
gradundo Eduardo Monteiro de 
Barros, e o tenente-coronel de en 
genharia Feliciano Pires de Abreu 
Sodré. 

Quanto aos generaes de divisão 
que foram reformados administra - 
tivamente, ocioso se torna fazes 
quaesquer commentarios, Elles 
conseguiram tornar-se mal vistos 
pelo povo, de norte a sul. O gencral 
Nestor Sezefredo dos Passos, ora 
á caminho do exilio, foi o que se 
celebrizou na defesa dn legalidas 
de do governo passado, já fóra da 
lei; O peneral Santa Cruz fel 
aquelle militar que deveria boms 
bardear o Recife nté no nrraza- 
mento e combater o general Juarez 


rio antigo do Banco Commer- 
cial do Estado de São Paulo, 
os seus serviços ali foram ob- 
fecto de attenção por parte do 
ilustre dr. Whitaker, que, aos 
poucos, o fez galgar posições 
varias, até à de gerente da fl- 
'ial de Ribeirão Preto, onde se 
encontra actualmente. 

A carteira commercial do 
Banco do Brasil Irá, pois, ás 
"ãos de um technico, ban- 
queiro que deve ter uma es- 
cola de rigor em materia de 
credito, e que, por isso mes- 
mo, comnrehenderá que os co- 
fres do Banco do Brasil não 
astarão abertos para negocios 
de amigos, mas para aquelles 
“ue se apresentarem com os 
indispensaveis caracteristicos 
da legitimidade commercial. 

Feitos estes commentarios. 
sobre os mnovos directores. 
necrescentemos ter sido a pet- 


zuela inaugurou o marco extremo 
da linha Cocuhy-Huá, do lado 
oeste do Salto, ' construido de ac- 
cordo com art. 6º do Protocollo 
de 24 de jlho de 1928, 
LS AA SA AAA AD 


fg officiaes revolucionarios 
do E, do Rio podem regres- 
sar ás suas unidades 


O interventor federal no Estado 
do Rio, sr. Flinio Casado, não 
achando mais necessaria a perma- 
nencia no territorio fluminense dv 
officiaes do Exercito ou de mili- 
cias estadones que ainda se encon 
tram á frente de algumas forças 
revolucionarias, está estabelecend. 
entendimento com o general Leite 
de Castro? ministro da Guerra. 
nfim de que os referidos officines 
regrossem ás suns unidades, an- 
tes do fim do corrente mez. 
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O retrato de João Pessõa, o -rande inspirador 
da Revolução, que se vê na gravura acima, an- 
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Truda e Simões Lopes, o pri-| centagem deles limitada a um | o 
entas ç alho e a responsabilidade do . destinados & inseripção dos e at 
meo nosso confrade, director maximo de 60 contos de réis| cargo de director do Banco do dou pelas ruas da cidade puxado pelas alumnas Aranha q esta capital sem trabalho. Fe Eee O Estad Jide Mapas 
| o “Diario de Noticias”, de| por semestre, o que equivale a | Brasil, uma remuneração de Desses postos, Já oram (E Imac da aÃ pis 


Porto Alegre, e O segundo po- das escolas da Parahyba. Es: retrato, do tama- 


um ordenado total de 14 con- ) s, 
lítico de alto relevo na vida e 160 contos 


pa “os mensalmente, Isso demonstra o. proposito 
. , ) Hão de convir que, se era| do governo, maior accionista, 

Evidentemente, poderia ter | exagperada a percepção de 500 | de moralizar os costumes e os 
sido melhor a escolha. Não é|ou 600 contos por anno, não | negocios daquella grande in- 
de um jornalista -—- calvol compensa os esforços, O tra-| stituição. 


Ao que soubemos hontem, no MI- 
nisterio da Justiça, deverá estar do 
revresso a esta capital, na terça- 
feira proxima. o dr. Oswaldo Ara- 
ha, titular da pasta referida e que 
se encontra, presentemente, m São 
Paulo 


ganizados os da Vila Ope- |te autor de proclamações marcines 
raria Marechal Hermes. dele o gli À de pequenos 
"as a o. Meyer, burgos da costa catharinense, onde 
gba onda ei fez um brilharete, matando mins 
a : ; v + Cl Iheres e criuncas. Por conseguinte, 
Conocabana, os quaes deverão | merecem a refofma administrativa 


comegar à funccionar na PIO ique o governo lhes impoz, 


nhs 


des 


natural, foi reproduzido do ultimo instanta- 


Tide o 


neo do grande e inolvidavel presidente do Es- 


tado da Parahyba 


. “da, 
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Bo. e flenram em. “stock” 








DIRECTORES 


Nobrega da Cunha, Figueiredo 
Pimentel e O, R. Dantas 





Propriedade da S, A. DIARIO DE 

NOTICIAS — O, R. Dantas, pres.; 

Manoel Magalhães Machado, thes.; 
Aurelio Silva, secretario. 


ASSIGNATURAS 

Brasil e Portugal 
anno ... 558000 | Trimestre 158000 
o Semestre 30$000 | Mez . . . G$000 
Paizes signatarios'da Convonção 

- Postal Pan-Americana 
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São nossos vinjantes: no Esta- 
do de Minas, os srs. Alexandra 
Pinto de Magalhães, Moacyr Ama- 
ral e Joaguim Pereira Torres Jr, 
e no Estudo do Rio de Janeiro, 
o sr. Felix Hermott do Rego 
Monteiro. 


| HONTEM | 


CAMBIO — O Banco do Brasil, 
além das operações anteriores, 
isto é, cobranças proprias e de ou- 
tros bancos, operou tambem em 
remessas, observando entretan- 
to, as Instrucções emanadas da 
Inspectoria Geral de Bancos. Pre- 
valeceram para as operações cl- 
tadas, ns taxas de 5 1/4, 90 dv. 
o 5 13164 4 vista, com o dollar a 
93500, Para o partleular foi man- 
tida a taxa de 5 5/16 para & libra 
e 9$300 para o dollar, 


CAPFE' — Este mercado est 
eme eis de pit a batia do 
YPo 7, que fol cotado & 
1º 193500 por arroba. Rpas ias 
id Entraram 13,565, salram 9,640 

* e ficaram em existencia 295.274 
“  CCaLGODAO 

ALG — Esteve paralysa- 
do este mercado, co 
inda di m as cotações 

Entraram 1.863, sairam 373 a 
ficaram em “stock” 6.476 far- 





ASSUCAR — Este mercado es- 
teve nas mesmas condições que 
nos dias anteriores, 

Entraram 17.700, sairâm 5.528 


9:3 
saccas. SORSURA 


O TEMPO — Maxi -— 3 
ir e 
— Esteve na 4* delegacia au- 
xiltar, prestando declarações, o 
ex-agente municipal Odin Fabre- 
gas de Góes, preso na sala da 
Capella da Casa de Detenção. 
Ens ministro da Fazenda não 
areceu no seu gabinete 
motivo de doença. ã a 
— O ministro du Viação deter- 
minou 4 Directorla Geral de 
Contabilidade que só expeça or- 
| dem de pagamento até o limite 
maximo de 5005000 para enda 
uma das contas, no corrente 
exerciecto, 
— O dr. Diniz Junior, director 
! provisorto da THrectorin Geral de 
Fazenda, em conferencia que teve 
com o prefeito, communicou que 
a thesouraria ii se acha habill- 
tada à Infoinr, na proxima segun- 
da-foira, o pagamento referente 
ao mes de setembro Lindo, deven- 
do com as folhas quo serão qnu- 
nunciadas amanhã, terminar o 
pagamento de agosto, 


| HOJE | 


— A União dos Empreeados no 

Commercio renluará mails um 
&rando festival, constante de os- 
colhida audigão musleal, soguida 
de baile, O programma será ini- 
clado por uma allocucão do sr, 
José Alherto da Silva, 1º secre- 
tario dessa associnção. A nudl- 
ção musical estará ao cargo da 
sra. Oswaldo Duque Josta, musl- 
cista patricia, Far-se-4 ouvir ufl- 
nada “jazz” para o balle. O fes- 
tival é dirigido pelo sr. José Ra- 
Ro Netto, director 3º aecreta- 
ria. 
, — Realiza-se um recital da 
canto uo Instituto Nacional de 
Musica, da senhorito Amelia Bor- 
gos Rodrigues, dedleado à embal- 
xada de Portugal. 

— Ingugura-se, às 14 horus, q 
Exposição do Arte, da Socledado 
Brasileira do Belas Artes, à rua 
Mexico, esquina da run Araujo 
Parto Al-vre. 





— Reniza-se, ás 11 horas, na 
Bscola Naval do Guerra, a ceri- 
monia da entrega dos diplomas 
aos officiaes que terminaram q 
curso esto anno, sendo 20 do eur- 
so do vcormmando, quatro de su- 
perior o um official do Ixer- 
cito, 

A cerimonia terá a assiston- 
cia do chefe do governo proviso- 
rio e altas autoridades navuss. 
E e —— eee mms “o e e em e 
C AMANHA 


— O Centro  Mattogrossensa 
realiza, às 1 horas, uma recepção 
aos estudantes mattogrossenses 
que completaram o curso nas dl- 
vorsas escolas supertores, cspe- 
s rando a direcínres à comparçoi- 
mento dos seus nssociados «e 
oxmas, famílias. 

— Reulizam-so 
praças publicas, 
bandas militares. 

— Na pista do Centro Híppico 
Prusileiro, o Brasil Kennel Club 





retretus nas 
com diversas 


ESTA realizará ums exposição do cães 


pastores amestrados, para o qual 
vem despertanão grande iInteres- 
se, dados os concurrentes Ínscri- 
ptos. 

— aii do GD tm 


0 SR, VESPUCIO DE ABREU 
VAE PARA À ARGENTINA 


Seu embarque, amanhã 


Estevo hontem, 4 tarde, no Mi- 
nisterio ds Justiçu, onde foi rece- 
ber passaporto para nusentar-se do 
pon sy, Veenncio do Abron ex- 


p: senador e velho político sulino. 

A O sr, Vespucio de Abreu, a quem 
h.ctem mesmo foi fornecido esse 

: documento, seguirá, amanhã, para 

Y a Republica Argentina, possivel- 


mento a bordo do transatlantico 
dom “Avila Star”, 





TribunalEspecialda Revolução O momento internaciona 





O povo acabará por não saber si está deante de 
uma devassa na justiça ou de uma 
Justiça devassa 

MAURICIO DE LACERDA 


(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


A idéa da Justiça vae ser 
como o conceito da verdade: 
uma só. Assim como não ha 
duas verdades contrarias, não 
podem existir duas Jjustiças 
differentes. 

Deante do crime, como de- 
ante da mentira, a Justiça 
não hesita e a Verdade não 
transige, porque & hesitação e 
o recuo de ambas seria o 
maior dos crimes contra a fal- 
sidade e o delicto. 

A Justiça de uma Revolução 
ainda é mais inexoravel, por- 
que ella, quando profere as 
suas sentenças, molha a penna 
no sangue dos seus martyres. 
Não se concebe que após uma 
revolução contra um regimen 
meio centenario de abusos 
políticos e de attentados ad- 
ministrativos que subverteram 
a primeira Republica, o poder 
revolucionario, querendo punir 




































































de degradação moral e nau- 
fragio economico do paiz, se 
detenha deante dos seus res- 
ponsaveis cuja irresponsabill- 
dade fica assim apenas defe- 
rida á posteridade apenas em 
definitivo. E quando a poste- 
ridade, que prescinde de tri- 
bunaes e de juizes com toga 
ou sem toga, proferir o seu 
aresto irrecorrivel e eterno, el- 
la começará pelos tribunaes de 
toda especte, cujos juizos se 
exerceram a meia não, a meio 
pão, a meta lei, a mela jus- 


tiça. = 

“Ditticilmente uma geração 
desprevenida com os seus his- 
toriadores, poderá absolver o 
tribunal que não condemna 
aquelles que a historia terá 
que apontar como Os Tespon- 
saveis capitaes das guerras ci- 
vis que foram o thermo-caute- 
rio da cancerada politica que 
elles representaram ha um de- 
cennio. 

Nenhum espirito mediana- 
mente justo poderá daqui a 
outro melo seculo comprehen- 
der uma justica assim, senão 
como uma justiça de compa- 
dres numa revolução de ca- 
maradas. O inquerito que as 
justiças revolucionarias abris- 
sem sem esta preocupação res- 
peitavel da equidade no ba- 
lancear das culpas dos homens 
pelo nosso atroz presente, se 
apresentaria aos olhos dos 
porvindouros como um quarto 
crescente de verdade, um deci- 
mo de justiça, um vigesimo de 
sinceridade, um  millesimo, 
emfim, de seriedade. Seria no 
jogo dessa loteria política um 
simples gafanhoto de sentença, 
a que assim proferisse um tri- 
bunal que assim estaria pondo 
uma venda nos olhos do povo 
e retirando a que cobre os 
olhos da justiça. 


A criação do Tribunal Revo- 
lucionario, determinadamente 
para pesquisas no limite de 
um quatriennio, as culpas do 
desastre nacional que acabou 
numa revolução, não é um 
escandalo, porque é uma. bur- 
la. Burla tão calva, que ella 
propria se descobre como tal, 
quando nos fundamentos da 
sua criação não diz claramen- 
te o límite quatriennal impos- 
to a esse falso tribunal terro- 
rista, E recorre ao disfarce, 
à expressão ambigua de que 
usa para encobrir o que logo 
adeante se revela na sua in- 
tenção de oceultar com o 
proposito de só punir os res- 
ponsaveis da ultima revolu- 
ção ou de excluir os responsa - 
veis das ultimas revoluções de 
que esta foi apenas a conse- 
quencia logica, 


“Só se admittiria essa exclu- 
são dos quatriennios que pro- 


tido origem em ambos e con- 
tado para sua victoria com a 
mentalidade que elles gera- 
ram ao povo e com a espada 
dos herões que elles criaram 
na peleja. Dir-se-á que os 
responsaveis pelos quatrien- 
nios do Estado de sitio e da 
guerra civil de 1920 em dean- 
te mereceram a amnistia ta- 
cita dos revolucionarios pela 
sua collaboração dedicada, 
segundo se afíirma, à sua vi- 
ctoria final. Mas se assim é, 
porque não se diz claramente 
que a Revolução excluiu da 
alçada da sua justiça de exce- 
pção aquelles réos, porque elles 
apagaram a sua culpa de 
hontem com os seus serviços 
ide hoje? 


Não é mais humilhante pa- 
ra elles essa exclusão, que pa- 
rece um favor, do que aquel- 
la referencia que seria honro- 
sa para cada um, para o que 
2 recebesse ce para 0 que a 
fizesse de um modo franco & 
varonil, sem os subterífugios 
que ecollocam em situação 
moral indefinivel os excluidos 
e os seus excluidores — nessa 
modo oceulto de se exculpa- 
rem perante a nação e peran- 
te as suas proprias conselen- 
cias? 

En que desdoiraria o sr, 
Enitacio Fessõa ser accusado 
e defender-se perante uma re- 
volução que elle proprio acel- 

| tou dos crimes que lhe impu- 
| Lam ao seu quatriennio, quan- 
| do elle terla, além da sua In- 
taliigencia de escol para a de- 


os responsaveis por essa obra- 

































vocaram os dois 5 de julho, se | mejié n- Rerencia, estrangu- 
a actual revolução não tivesse | e todas = insurreições qr 


“peita que já os envolve aos 


fesa propria, dirimindo a sua 
culpa, tantas vezes denuncia- 
da, a solidariedade que lhe es- 
tã dando à revolução de outu- 
bro e o sangue do seu immot!- 
tal sobrinho derramado sobre 
a cabeça desse nacituro que é 
o regimen novo na pia do he- 
roismo pelas mãos sacerdotaes 
desse evangelista da liberdade 
que foi João Pessõa. 

E se não lhe bastasse esse 
argumento que arrastaria to- 
dos os corações para absolvel-o 
ahi surgiria das planuras do 
nordéste, a figura senhoril da 
heroica Parahyba, que foi 
a Servia nacional .na | ultima 
conflagração brasileira. Pois 
isto não seria muito mais dl- 
gno, muito mais airoso, muito 
mais justo para com o pro- 
prio ex-presidente do primei- 
ro 5 de julho, do que registal-o 
e sugeitar a Revolução à sus- 


dois de estarem  sonegando 
verdades e culpas proprias, os 
que deveriam ser os. primeiros 
a procurar liquidal-as de uma 
vez em bem da causa e em 
seu proprio benefício moral, à 
luz do sol? Porque abrir uma 
catacumba e nella pôr um 
tribunal de  correligionarios, 
quando se devia erguer um 
templo e nelle metter um tri- 
bunal de juizes. 

A mentira não absolve, 

condemna. A verdade oceulta 
renasce com mais força quan- 
do a claridade solar de um ve- 
rão  revolucionario irradiar 
por sobre a hora outomniça 
desta revolução que ainda 
apenas balbucia o verbo do 
direito e engatinha a estrada 
da liberdade. 
No dia em que a Revolução 
tiver uma mentalidade forma- 
da nos dirigentes, nesse dia 
todos comprehenderão que eu 
não estou aqui cobrando ran- 
cores pessoaes, que não cultuc 
no meu peito, mas pugnando 
pela ecoherencia de movimen- 
to ao qual tenho dado todas 
as forças da minha, exigua in- 
telligeneia e todos os dias da 
minha breve existencia ter= 
rena, 


E' o responsavel do segundo 
5 de julho, o sr, Arthur Ber- 
nardes. Porque excluil-o? Por- 
que trouxe Minas? Porque 
veiu com Minas? Porque estã 
com Minas? A Minas da revo- 
lução? A Minas da redem- 
pção? A Minas da libertação? 
Mas, então, é Minas que o 
absolve, dando o seu sangue 
e offerecendo a vida das suas 
cidades à fuzilaria e ao bom- 
bardeio do governo deposto, 
não éum tribunal, não é um 
governo não é uma justiça por 
decreto, é uma equidade histo- 
rica, é uma absolvição e um 
indulto, que deveriam ter sido 
articulados nos consideranda 
que se omitticram ao excluir 
q quatriennio Bernardes desse 
balanço final de culpas poll- 
ticas e administrativas da 
derrocada de um regimen, 
Seria muito mais honroso 
para o ex-presidente e para a 
sua terra natal que o presente 
heroismo dos mineiros fosse 
declaradamente exposto ao 
lado da colaboração que lhe 
deu a victoria de outubro nes- 
se decreto que o entrega aos 
murmurios do descontenta- 
mento e do desapontamento 
geral em logar de o reconduzir 
ao respeito nacional que elle 
alienou durante os seus quatro 
annos de governo e assim em- 
balde terá procurado recupe- 
rar com as suas attitudes 
actuaes. 
O sr. Arthur Bernardes vi- 
nha sendo comparado, quan- 
do dictador do sitio, ao padre 


madas. Agora sim é que elle 
poderá ser comparado ao pa- 
dre Feijó caminhando de mo- 
Jetas em Sorocaba para Teagir 
à Regencia ao lado dos libe- 
raes de 42, que eram os filhos 
espiritnaes da Revolução de 
Piratiny por elle esmagada na 
mesma Regencia, 

Mais feliz do que o velho 
padre autoritario e depois li- 
bertario, não foi para uma 
fortaleza, vae para o poder. 
Não morrerá num presídio, 
mas descansará num palacio. 
Mais infeliz, porém, do que O 
padre, a historia terá de rever 
a sentença occulta dos que 
não ousam absolvel-o hoje, 
para assim entregal-o à Jus- 
tica inexoravel do futuro. 

Mais infeliz ainda do que o 
padre elle não teve no seu 
caminho a espada de um Ca- 
xias ao qual protegesse como 
soldado, teve a espada do ge- 
neral Santa Ctuz, que foi um 
simples sabre de polícia con- 
tra o peito da revolução de 
julho. 

Este castigo, que é uma MH- 
cão, se multiplicou no seu ca- 
minho, em que elle viu todos 
os seus gulicos, que ladravam 
quando elle mendava latir e 
abocanhavam quando elle 
mandava morder, ladrarem e 
morderem os seus calcanhares 
com a mesma furia palaciana 
que todo pretoriano e todo 
serviçal das fyrannias põe 
sempre ao servico desses regl- 
mens de força, de corrupção e 
de odio. 


E era para um tribunal as- 
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O xadrez da politica britannica 


Quem olhar detidamente o taboleiro de xadrez da politi- 
ca britannica, não comprehenderá por que o sr. Baldwin 
tentou, na sessão de hontem da Camara dos Commumns, dar 
aquelle cheque ao governo, quando deveria saber que este es- 
tava com muitas pedras para cobril-o, sem mudar o “Rei” da 
sua posição, nem leval-o a engarrafamento. O golpe tinha al- 
guma coisa de dramatico e é de crer que vá injluir na sorte 
já pouco segura do chefe dos tories, pois a sua accusação era 
de tal ordem que, repellida pelo Parlamento, o deixou em 
condições pouco firmes. Realmente, o sr, Baldwin, disse ape- 
nas que a politica do governo trabalhista estava ameaçando 
o Imperio de desunião! A moção de censura, que propoz, caiu 
por sessenta e cinco votos. 

Os observadores da politica britannica vêm notando que 
uma das maiores forças do partido trabalhista tem sido a 
inhabilidade dos seus adversarios, particularmente dos conser- 
vadotes que, divididos agora, como tambem 'acontece com os 
liberaes, fortalecem o governo, que não póde contar com um 
activo muito vultoso, desde que fracassaram quasi todas as 
suas iniciativas. Resulta daki essa instabilidade, em que os 
dois maiores partidos se chocam, nenhum com Jorças bas- 
tantes para derrubar o outro, contando sempre com o quri- 
lo do terceiro, o liberal. Mas, tambem este está scindido, 
exactamente porque uns querem apoiar e outros atacar .O 
governo. Este vive nesse equilibrio instavel, do qual se apro- 
veita para prolongar uma existencia precaria, já que não 
dispõe, tambem elle, de prestigio para grandes iniciativas. 

Além disso, se os conservadores pudessem contar com o 
partido integralmente, seria possivel um golpe contra o sr. 
Mac Donald, mas os tories estão tambem subdivididos e os 
dissidentes levam ao extremo os seus pontos de vista parti- 





| JUSTIÇA DA RE- 


cularistas. Nessas condições, ter-se-ú de romper, fatalmente,- 


em que o sr. Mac Donald é obrigado ás magicas 
mais desengonçadas, para não lhe cair das mãos a marom- 
ba, cujo peso nunca póde avaliar com precisão. Para isso, só 
as eleições, que se informam, serão convocadas em breve, em 
nova consulta á nação, que decidirá do futuro governo. Mas, 
poderão as eleições dar uma maioria firme a qualquer dos 
partidos, ou continuará o impasse de quasi todos os parla- 


esse jogo, 


mentos, e que está sendo a condemnação mais jormal ao re- 


gimen — 
composições de accordo, 
contam tirar proveito das 
lhendo as aparas. 


sim que se me queria dar O 
cargo de promotor de Jus- 
tiça! 

Não, Justiça, minha ami- 
ga: Vamos, deita tua cabeça 
sobre o meu hombro, põe o 
ouvido no meu coração, espe- 
ra um instante e vê se elle 
não pulsa o sangue da Ver- 
dade, tua irmã, desaggravan- 
do-te desse espectaculo- em 
que tú serias, não uma deusa, 
mas uma comica, e appare- 
cerias de pé, não no estrado 
de um tribunal, mas num ta- 
blado de circo. 

Os juizes do Tribunal revo- 
lucionario que me perdoem, 
Mas o povo, que já não acre- 
dita nas devassas admiínis- 
trativas feitas pelos mesmos 
chefes da orgia de hontem, 
acabará por não saber se es- 
tará deante de uma devassa 
da justiça ou de uma justica 
devassa. 





UMA ENTREVISTA E 
OUTRAS DECLARA- 
ÇÕES 

sr. Wlores da Cunha, que 

está para assumir o gover- 

no do Rio Grande, na gunll- 

dade de interventor federal, 
concedeu uma entrevista a um 
jornalista gaucho, adeantando al- 
guns pontos de vista do egcu go- 
verno. 

Entre outras affirmações do 
maior ou menor interesse, o an- 
tigo senador palo Rio Grande de- 
clara que “na qualidade de mem- 
bro de um partido, fará a poll- 
tica do seu partido, de accordo 
com an orientação do sr. Borges 
do Medeiros”, 

Essa simples phrase vem trazer 
um mundo de complicações à 
alma ingenua de muitos gauchos 
do Interior, que passaram mails de 
um anno na firme convicção do 
que existia, realmente, uma 
“Trente unica” em todo o Estado 
do Rio Grande do Sul, 

Para os espiritos trubalhados 
pelas torturas dos problemas po- 
ticos e para os revolucionarios 
idealistas, que suppunham dissol- 
vidos todos os partidos — o P. 
R. M,o P.R.R,oP. R. P. e to- 
dos os P. R. que existiam nos vin- 
te Estados brasileiros, foi lgual- 
mente decepcionado. 

O bravo centauro gaucho, com 
essas declarações, deixou desillu- 
dida a muita gente. Sobretudo 
ngora, quando o ar, Assis Brasil, 
na sua despedida aos seus con- 
terranecos, insinua que o poder 
deve ncabnr nas mãos dos liber- 
tadores, que são os verdadeiros 
revolucionarios, e quando o sr. 
Raul Pilla dá instrucções aos seus 
correligionarios para que não se 
inscrevam na legião de outubro 
porque o Partido Libertador já 
uma legião de revolucionarios 
perfcitamente organizada... 


uem conheceu a policia ao 
tempo do ar. Coriolano do 


HONTEM E HOJE 
Gões, ora a caminho do exl- 


) lo, e quem « conhece actual- 


mente, não póde deixar de flcar 
Impressionado com a transmuta- 
cão completa que se operou. Dir- 
se-ia que um passo de magica 
so tivesse dado no scenario po- 
Hetal. Agora qualquer póde en- 
trar na policia, sendo recebido 
com urbanidade. Dantes, não, Ca- 
taduras ferozes, que representa- 
vam bem o reglmen a que ser- 
viam, porque o julgavam eterno 
como o (Corcovado, enchlam us 
corredores, Uma nasson do povo 
andava de cá prra lá como pe- 
toca. Nenhum daquelles indivi- 
duos queria prestar uma tInfor- 
mação. () que reinava na polícia 
do sr. Coriolano de Góes — di- 
gamol-o sem rebugos — era q 
regimen da falta de educação e 
da mais completa grosseria. 

Tudo isso, felizmente, desappa- 
receu. Os mandões, os ferrabra- 
zes, os inquisidores, os torque- 
madas daquelles tempos, que, nfi- 
nal, são dias de hontem, tivoram 
de recolher-so á iInsignificancia, 
o sr. Baptista Luzardo chegou e 
dominou immediatamente a si- 
tuação, Hyglenizou aquella repar- 
tição, Impoz ordem. Impoz cor= 
dura e urbanidade, 

Se alguem fizesse um Inquerito 
popular para saber qual a repar- 
tição publica em que o povo era 
menos bem acolhido, garantimos 
quo q policia do sr, Corlolano de 
Góes Ticarla em logar preomi 
nente. Snlvo os que pertenciam 
no circulo palnciano, os demnls 
eram recebidos com desconfiança 
e na peor das hypothescs, com 
uma mgrosseria truculonta de en- 
nojar uma alma bem formada, 

Esso não quer dizer que a geon- 
te não veja pelos corredores vs 
mesmos homens ferozes de hon- 
tem, YVemol-os. Mas, agora, são 
uns cordeiros de doçura, uns mi- 


não haver maiorias capazes de governo, 
sempre precarias. Os trabalhistas 
scisões dos outros partidos, reco- 








donde as 


mos de urbanidade, encarnações 


de uma gentileza suprema, em 
summa, criaturas tão differentes 
do que eram hontem, ao tempo 
do sr, Coriolano de Góes. Els ahl 
o que é a influencia magnetica 
de um chefe, conjugada ao areja- 
mento integral de um ambiente, 
Ao tempo do sr. Coriolano de 
Góes, a policia era a prepoten- 
via, bastando dizer que o ex-che- 
fe ce policia chegou ao ponto de 
ordenar o apropriamento do qua- 
trocentos e tantos contos de de- 
positos judiciaes da policia. Que 
homens e quo regimen..s 


e 
* * 


“DESNABUQUIZAÇÃO” 
DO PRATA 


missão do sr, Mauriclo da 

Lacerda no Uruguay tem, 

neste momento, uma indis- 

farçavel importancia diplo- 
matica, 


Pondo de parta o interesse que 
a sua palavra de tão grandes 
suggestões vae projectar sobre u 
obra que a Revolução Brasileira 
inícia, chamando a attenção do 
Prata para as rolvindicações de 
Liberdada, de Direlto e. de Justi- 


-Ga, que se contêm no programma 


cuja execução a vletoria de outu- 
bro tornou possivel, fazia-se ne- 
cessario destruir a triste impres- 
são que entre os nossos vizinhos 
vinham causando as actividades 
da diplomacia pollctal, da oligar- 
chia acreditada nas Republicas = 
mitrophes. 4 


A Revolução terla aque iInlelar 
um trabalho do “desnabuquiza 
cão" do Prata, para depois rea- 
lizar, Inspirada nos idenes da 
nova ordem da coisas que o mo- 
vimento nacional implantou en- 
tre nós, a verdadeira politica de 
fraternidado americana da qual, 
para servir ao interesse da, ' suú 
eternidade no poder, tanto se des- 
viara o regimon deposto, 


E' facto notorio quo os anti- 
gos governos, por Intermedio da 
diplomacia, exerceram uma ter- 
rível vigilancia sobre os revo- 
lucionarios brasiloiros que trans- 
punham a fronteira, O ar, Nabu- 
co de Gouvêa poderia ser tomu- 
do como o typo padrão dessa di- 
plemacia que tanto nos desmora- 
lizou, Na realidade, ella era um 
simples delegado de policia, que 
se diafarcava sob o vistoso far- 
dão da “carriêre”, 


A Revolução terá que varrer 
essa gente, mas antes dn vas- 
sourada ella precisa definir pela 
grande voz de Mauricio do Lacer- 
da os sous propositos de amizade 
e de paz no continente, 


Ld 
. 


CONTABILIDADE MU- 
NICIPAL 


a muito tempo que a Pre- 

feitura do Districto Federal 

não era administrada, no 

sontido exacto da expressio, 
Um dos aspectos mais caracteris- 
ticos da desorganização que am- 
dava pelo palacio da praça da 
Hepublica é a fnlta absoluta de 
uma escripturação que mereça 
esse nome, na Directorla Geral 
de Fazenda. 


Nunca cesso importanto depar- 
tamento municipal tevo um dire- 
ctor que so preoccupasse com o 
assumpto. E o resultado é que 
ninguem sabe a quantas anda. 
Ninguem póde afiirmar, com se- 
gurança, quanto deve a Prefei- 
tura e quanto olla tem à rece- 
ber. 

Agora, depois da rapida e bri- 
lhante interinidado do sr. Diniz 
Junior, vae para a Directoria de 
Fazenda o sr, Francisco D'Aurla, 

Dizendo esse nome, não pre- 
cisamos accrescentar coisa al- 
guma, À sua roputação, o seu tl- 
rocínio profissional garantem a 
execução de um perfeito serviço 
de contabilidade na Prefeitura, 


Bastarla lembrar a sua actua- 
são na Contadorla Central o a or- 
ganização que posteriormente, 
conseguiu Imprimir ao Thesouro 
parabybano, facilitando enorme- 
mente a tarefa administrativa de 
João Pessoa. 


A outros Estados, tambem o 
prof, D'Aurin teve opportunidude 
de prestar seus serviços, A refor- 
ma da Contabilidade do 'Thesouro 
de Alngoas fol feita sob sua orl- 
entação. 

Com essas ceredenciaes, apre- 
senta-se ele para corresponder 
à justa confiança do sr. Adolpho 
Borgamini, que, convidando-o pa- 
ra q alto cargo, fez uma escolha 
absolutamente feliz, 

Depois do que dissemos, paro- 
cerá absurdo affirmar que o pro- 
fessor Francisco D'Auria vas tor 


uma ecraundo surpresa: mn do eu- 
contrar, na Dlrectoria de Fazon- 
da, siguns funcelonarios que cu- 
nhecem contabilidade. 

Não ha, porém, nenhum absur- 


do; é que, até agora, ficaram elles 
à espera do um director que vs- 
tivesse d altura do avaliar o seu 
merccimento e aproveitar a sua 
capacidade, 


“actual caso brasileiro, não ha 
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Quadro da situação brasileira 


A apavorante consequencia de velhos erros ag- 
gravados por novos factores de desor- 
ganização economica do paiz 

NOBREGA DA CUNHA 


Erros profundos, que vêm de| fontes economicas, em conse= 
muito longe, da nossa propria | quencia da mobilização de 
formação colonial, mantidos| homens, tanto do lado dos re- 
pelo empyrismo do povo aggra-| volucionarios, que tiveram em 
vados pela inconsciencia dos| armas cerca de 100.000 nos 
politicos, produziram, afinal,| diversos sectores da luta, 
essa tremenda e paradoxal si- | quanto da parte do legalismo, 
tuação de um paiz que morre | que, entre forças regulares e 
de fome afogado na extraor-| Nilicias provisorias, deve ter 
dinaria abundancia de recur-| movimentado ums 50.000; de- 

1s naturaes de toda especia. | Pois, os formidaveis gastos — 

Antes da Revolução,  nas| despesa morta — occasiona- 
vesperas do 3 de outubro, já o| dos pela guerra civil em ar- 
Brasil era uma nação quebra-| mamentos, munições, trans- 
da, cuja fallencia, talvez por! Portes, etc., cujo total, quan- 
falta de uma simples fórma-| do se puder fazer, algum dia, 
lidade, ainda não tinha sido/O balanço da Revolução, ha 
declarada. de passar, talvez, além de um 

Nossa agricultura, velha de| milhão de contos; e, final- 
quatro seculos, viciada na ro- mente, a inconsciencia do sr. 
tina de processos primitivos, | Washington Luis determinan- 
quasi biblicos, estava reduzida | do medidas loucas, cujo refle- 
à miserla, com as crises simul- | XO sobre a economia nacional 
taneas do café, do assucar, da | Produziu os mais depressivos 
pacaras e dos demais rodu- | effeitos. 
ctos de exportação. Somente| Em 22 dias de luta 
a fruticultura, incipiente em-| tres ordens -de factores, pve 
bora, parecia representar uma | rando simultaneamente, preci- 
pallida esperança de commer- | pitaram o Brasil no despenha- 
cio externo. deiro com uma velocidade al- 

A industria, criada e manti- | lucinante. De sorte que o go- 
da artificialmente á sombra | verno provisorio, encontrando 
de exaggerado protecclonismo, |0 paiz numa situação Infini- 
tinha baixado ao ultimo grão | tamente mais grave do que a 
de anemia, paralysando fabri- | em que elle se achava a 3 de 
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VOLUÇÃO 


O presidente Getulio Var- 
gas assignou hontem um de- 
ereto organizando o Tribunal 
Especial, criado logo nos pri- 
meiros dias do Governo Pro- 
visorio, 

Não precisamos mais enca- 
recer aqui a sua necessidade 
e significação no actual mo- 
mento brasileiro. A Revolu- 
cão, como: todos sabem, tem 
um programma de trabalho e 
uma finalidade social a cum- 
prir, Esse objectivo não será, 
entretanto, alcançado satis- 
factorlamente, se os homens 
que, em nome do povo, agora 
se encontram á rente dos 
destinos nacionaes, não cha- 
marem à responsabilidade os 
culpados pelos crimes prati- 
cados, nestes ultimos tempos, 
contra a nação, A Revolução 
não se póde realmente fazer 
com sentimentalismos. Ella 
estará disposta talvez até a 
encarar com indulgencias os 
erros commettidos, porque ne- 
nhum partido político, como 
nenhum governo escapam aos 
desvios de doutrina ou aos in- 
successos communs aos actos 
humanos. Mas, tudo tem um 
limite, conforme diz a velha 
sentença latina, duma tão in- 
discutivel sabedoria. E no 



























sómente graves erros a des- 
culpar e esquecer. Ha, sobre- 
tudo, prandes crimes a punir. 


E que devem, effectivamente, 
ser punidos, custe o que 
custar. : 

Por isso mesmo, bem. avisa- 
do andou o governo revolu- 
clonario criando, a 11 deste 
mez, o tribunal que deverá 
julgar os políticos agora var- 
ridos do poder, depois de cón- 
venientemente apurados os 
seus delictos, pelas commis- 
sões de syndicancia actual- 
mente funccionando em todo 
o palz. Esse orgão Judiciario 
especial teve hontem, final- 
mente, a sua organização de- 
cretada pelo chefe da nação, 
que estabeleceu ainda a sua 
competencia e o processo à 
ser seguido nas suas delibe- 
rações. De accordo com os 
termos do decreto, que o criou, 
elle imporá sancções de cara- 
cter politico, em defesa dos 
princípios do regimen repu- 
blicano, do decoro e do presti- 
gio da administração, do era- 
rio publico, da ordem e, em- 
fim, dos interesses publicos. 
Dum modo À, so sua compe- 
tencia, em algumas dessas di- 
versas attribuições, toma um 
caracter, por assim dizer, ab- 
stracto. E' difflcil, na verda- 
de, determinar, para os ami- 
gos da clareza e da precisão 
jurídicas, a amplitude de jul- 
gamentos ditados em nome 
daquellas razões de ordem ge- 
ral, Convém assignalar, toda- 
via, que esse Tribunal é um 
orgão essencialmente político, 
como, de resto, o são todas as 
côrtes judiciarias saidas da 
Revolução. Torna-se necessa- 
rio por isso que elle seja do- 
tado duma competencia arbi- 
traria por natureza e só as- 
sim compativel com a sua 
funcção política. Para con- 
trabalançar o seu arbitrio, O 
Governo Provisorio reservou- 
se, no emtanto, a faculdade 
de applicar as suas sancções, 
quando julgar conveniente, 
segundo estã expresso no de- 
creto de hontem. 


Ha, todavia, uma duvida 
que precisa ser esclarecida. 
Diz o art. 3º do decreto: 

“A competencia do 'Tribu- 
nal Especial restringe-se a to- 
dos os factos que tenham tido 
princípio ou fim no periodo 
do governo que determinou a 
Revolução.” |. " 

Tal como está escripto, não 
se sabe a que governo se Te- 
fere o decreto. Será o do sr. 
Washington Luis? 

Parece que não, porque, 
vinda dum longo processo his- 
torico, a Revolução, como 
publico e notorio, trlumphan- 
do nos ultimos dias do qua- 
triennio passado, orlgina-se, 
entretanto, de causas anterlo- 
res, apenas aggravadas por 
novos erros e novos crimes da 
oligarchia. 

De facto, o episodio épico 
dos 18 de Copacabana marcou 
o início da Revolução, em 5 
de julho de 1922, tanto que 
Eduardo Gomes, ultimo 'so- 
brevivente desse grupo de he- 
róes, apparece como uma das 
figuras de relevo dos aconte- 
cimentos de outubro de 1930, 
denois de ter participado, com 
Juarez, Izidoro, João Alberto, | 
Miguel Costa, Estillac e mui- 
tos outros do segundo 5 de Ju- 
lho, conhecido como o levan- 
te de S. Paulo, no anno de 
1924. 


A Revolução que levou ao 
Cattete o sr. Getulio Vargas, 
para decretar a criação do 
Tribunal Especial, foi, assim, 
realizada em tres etapas: 5 de 
julho de 1922, 5 de julho de 
1924 e 3 de outubro de 1930. 

Conforme foi ha dias noti- 
ciado, esse Tribunal se com- 
porá de cinco membros, tendo 
jurisdicção em todo o territo- 
rio nacional. 

Estamos certos de que sua 
organização será bem recebi- 
da pela opinião publica do 
paiz, que não póde deixar de 
louvar o alto criterio e até 
mesmo a serenidade com que | 
os novos dirigentes brasilei- | 
ros estão orlentando essa) 
obra de reparação e de Jus-| 
tica revolucionarias. Ella não 
se reveste, de facto, nem de 


cas e immncbilizando milhares 
de operarios. , 

O commercio, por sua vez, 
sem apoio na agricultura e 
sem cooperação da industria, 
desprovido, de seu lado, de or- 
ganização e esfolado por im- 
postos prohibitivos, vegetava 




























mingua de credito 3 de fre- 
guezes. 

Irrompida a insurreição na- 
cional contra a oligarchia, 
tres novas ordens de factores 
entraram em campo, apgra- 
vando ainda mais a situação: 
primeiro, a paralyzação, qua- 
si geral, da actividade produ- 
ctiva nos centros mais impor- 
tantes do paiz, estiolando as 


O PROBLEMA DOS DES- 
EMPREGADOS E A IM- 
MIGRAÇÃO 

arece que, no momento pro- 
sente, 6 por causa das suas 
ínevitaveis consequencias, o 
problema dos desempregas 
dos conetitue a maior prooccupa- 
cão tanto des autoridades fedo- 
raes como das do Estado de São 

Paulo. O probloma é complexo 

Ro pi tin pac qua se po- 

o transformar em peri 
consequencias, PERNAS 
A terrivel criss que assober- 
ba o paiz inteiro, aggravada pelo 
fracasso da valorização do café 


e da estabilização, só tem feito 
augmentar as fileiras dos desem- 
pregados, O problema dos sem 
trabalho existe, actualmente, no 
Brasil, em toda a sua plenitude, 

Ha operarlos fabris, motoris- 
tas, empregados no commercio, 
colonos de fazendas completa - 
mente sem trabalho. Em S. Pau- 
lo, segundo as ultimas noticias 
de 14 vindas, o caso se tem tor- 
nado grave, Sabemos que o co- 
ronel João Alberto e o! seus au- 
xiliares têm envidado esforços 
no sentido de conseguir soluclo- 
nar o problema. 

Claro está que o problema será 
minorado em toda a sun latítu- 
dê desdo que as condições eco- 
nomicas e financeiras do paliz 
tiverem melhorado, Então, o 
equilíbrio itr-se-ã fazendo natu- 
ralmente, E para que esse equill- 
brid se realize, é preciso que to- 
da a nação, pela voz e pela ener- 
gia do todos os seus componen- 
tes, se entreguo a uma grande 
tarefa de rohabilitação, Novas 
fontes de riqueza terão de' ser 
exploradas, tanto no dominio in- 
dustrial como no agricola. 

Ha um aspecto que devo mere- 
cer toda a attençiio das autori- 
dades: é o que ge retera à questão 
dos immigrantes. E' dever das 
autoridades sustar por um deter- 
minado periodo de tempo, que, 
necessariamente, deverá corres- 
ponder á duração da crise, to- 
das as correntes immigratorias 
para o paiz. Que lucraremos nôs 
em ter immigração para os nos- 
sos portos se padecemos de uma 
crise grave quo só tem contribul- 
do para augmentar as fileiras 
dos desocceupados ? 

De mais a mais, é prociso ter 
em mente que ha multas corren- 
tes immigratorias que se fixam 
unicamente nos grandes centros 
urbanos em vez do demandarem 
os campos, Crlar kystos de nu- 
merosos desoceupados estrangel- 
ros constitue um perigo, especlal- 
mente nas grandes cidades, Por 
Isso mesmo, o que so deve fa- 
zer é sustar, por um tempo que 
deve ser longo, toda a Immigra- 
cão de tercolra classe para os 
portos do Brasil, 

Já assistimos ao perambular de 
immigrados estrangeiros pelas 
ruas da 4Sapltal, do léo em léo, à 
procura de trabalho. Por isso, 
tenhamos tento e energia, Quan- 
to mails energicas o rapidos fo- 
rem as providencias a ser toma- 
das, melhor e maior será o re- 
eultndo, 


ESCOLA NAVAL DE GUERRA 


No edificio do  Almirantado 
terá logar hoje, ús 11 horas, a co- 
remonia da entrega dos diplomas 
nos officiaes alumnos da Escola 
Naval de Guerra, dos cursos do 
1930. 

Deverão assistir a essa solemni- 

dade, o chefe do governo proviso- 
rio da Republica, altas autoridades 
da Marinha e o chefe da Missão 
N val Norte-Americana, Falarão o 
director da Escola, o chefe da Mis- 
são Naval, um alumno do curso 
superior, outro do curso de cem- 
mando e um membro do corpo do- 
cente. 
ALIAS SALA A LAS AA AA AAA 
leve, do radicalismo vermelho 
peculiar aos tribunaes do ter- 
ror, como o Comité de Salut 
Publique ou à Tcheka, para 
só citar esses dois, mas, em 
compensação, poderá delibe- 
rar com inflexível senso de 
justica, deseggravando a con- 
seiencia juridica, a cultura e 
a civilização do nosso povo. 

Outra coisa, certamente, 
não desejam os revoluciona- 
rios brasileiros. 





num ambiente de desanimo á | 


outubro, não póde ser culpado 
desse descalabro financeiro e 
economico, cujas conseguen- 
cias apavorantes já estão se 
tornando evidentes em toda 
parte. 


Mas, de agora em deante, 
vas lhe caber, toda inteira, 'a, 
responsabilidade da demora 
no estudo das formulas com 
que seja possivel, senão domi- 
nar, pelo menos deter o des- 
envolvimento progressivo do 
mal, porque, enfeixando, nas 
mãos, todos os poderes, incor- 
re, por isso mesmo, no dever 
de realizar alguma coisa pra- 
tica e urgente em beneficio do 
povo, deante desse quadro si- 
nistro da situação brasileira. 


AAA ISIS SSL SSL LSD LS SSI GS SA AS AA 


O “DO-X” virá á America 
do Sul em janeiro 


LISBOA, 28 (UP) — Osr. 
Dornier declarou á United 
Press que o “DO-X", depols de 
ir a Cadiz, domingo, passará 
por uma revisão de motores o 
voltará a Lisboa, de onde iri- 
ciará o vôo à America do Sul, 
em janeiro,. 

Amanhã, o sr, Dorier con- 
ferenciará, a bordo do hydro- 
avião, com o almirante Gago 
Coutinho e com o comman- 
dante Jorge Castilho, afim de 
discutir as melhores condições 
meteorologicas para o vôo 
transatlantico. 


et tg etoo preeeem mea 


Vae ser satisfeita uma jus- 
ta aspiração dos funceio- 
narios municipaes 


Ficou, hontem, resolvido, que 6 
dr. Adolpho Bergamini, attendendo 
á justa solicitação que lhe fizeram 


os funccionarios municipaes, conco- 
derá, dentro de breves dias, a mos 
ratoria para os mesmos, fazendo 
suspender os emprestimos a longo 
prazo do montepio e ng consigna- 
ções das sociedades beneficontes 
municipaes, 

Esse favor concedido pelo inter 
ventor será npenas para os des- 
contos que seriam feitos nos quo- 
zes de outubro, novembro e deztm- 
bro do corrente anno, 





A PONTE MAUA" 
ncontra-se entra nós, de 
passagem pnra a Bahia, por 
cujo Interventor foi convida- 
do para oeccupar o cargo de 
prefeito de São Salvador, o et- 
genheiro Fimenta da Cunha, 
Volta s. s. da sua commissão de 
fiscalizar a construeção da Pon- 
te Mauá, que liza o Brasil 90 
Uruguay, depois de ter firmado 
a acta final, dando por prompta 
a construccão. W' essa uma 
obra formidavel de engenharia e 
representa um testemunho do es- 
pirito de fraternidade continen- 
tel, que deu o Brasil, fazendo 
applicar, nesse melhoramento, em 
beneficio de ambos os paizes, a 
mulor parte do importe da divi= 
da uruguaya. Para a conclusão 
daquela parte, é licito salientar 
o esforço, a tenacidade e a In- 
teligencin do nosso 
engenheiro Pimonta da Cunha. 
Durante cerca de tres unnos e 
melo, foi elle um elemento decl- 
sivo, procurando resolver as dif- 
ficuldmios e encaminhar as ques 
tões hablimente, «o sorte que 
não se prejudicasso o tentamen 
de tão alta significação. 


So nessa commissão, de tanta 
Importancia e rosponsubllidade, o 
dr. Pimenta da Cunha so houve 
tão bem, temos a desejar-lhe que 
leve 2 termo igual a sua admi- 
nistração na munlelpalidade bu- 
htana. Como so sabe, esso onge- 
nhoiro fol convidado pelo dr. 
Leopoldo Amaral, não só pelas 
suas qualidades de administra- 
dor, como pela inteíreza do seu 
caracter e Intransigente hones- 
tidade pessonl, 
de da capital da 
favor, um dos casos mails coin- 
plicados de administração, capny 
de desnflar as capacidades mels 
ngudas do tgovernantes. Com 
uma vende diminuta e oncargos 
formldnveis, dentro os quaes os 
dos  emprestimos externos, 
prefeitura de S. Salvador não 
tem tido 4 sug frente homens 
de necessaria encrgla e capnei- 
dade, para resolver, ou, pelo mo- 


delegado, 


A municipalida- 
Bahia é, sem 


nos, encaminhar a solução do 
intricado problema. Com u 
mentalidado revolucionaria, a- 


theto a todus as Injucções da po- 
liticalho, dispondo de autorida- 
do e mão forte, poderá talvez o 
er. Pimenta da Cunha roalizur 
o prodígio qme todos esperam 
do seu patriotismo, Nunca es 
em noção de amor 4 sua terra Iri- 
poz mails fortomento um suçrifi- 
elo do que nesse caso, Ahl, ap- 
plica-so bem à Latidissima cha- 
va —= enrgo esplnboso, Tom ca= 
da espinho,,« 
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A Revolução e o Modernismo 


| RENATO ALMEIDA 


(Exclusivo para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 


O movimento moderno, no 
Brasil, teve sempre uma defi- 
ciencia, era a sua limitação 
ao phenomeno intellectual. 
Sentiam todos que o esforço 
para modernizar o Brasil, pela 
intelligencia e pela sensibill- 
dade, se entravava deante da 
desenerescencia politica e so- 
cial, mas, nesse particular, se 
muitos sentiam a necessida- 
de do esforço e por elle por- 
“Sinavam, sempre se o fez de 
modo individual, sem a mi- 
nima acção de conjunto. Que 
o movimento devia ser total, 
muito se disse, mas, para isso, 
nada se realizou, Não houve 


novação intellectual ligação 
com os revolucionarios, que se 
empenhavam pela regenera- 
cão da politica e esse isola- 
mento prejudicou ambas as 
tentativas, já ngora realiza- 
ções. 


Se, na hora do combate, não 
se fez essa juncção, ainda é 
tempo de impol-a, E' neces- 
sario que a reforma nacional, 
que se projecta, seja feita 
dentro dos principios moder- 
nos, que procuram integrar o 
paiz na sua realidade e criar 
alguma coisa que seja nossa 
e seja nova. O modernismo 
eircumscripto a meia duzia de 
fórmas literaria e artísticas 
não tem mais razão de ser, 
quando o Brasil exige uma re- 
modelação total de seus va- 
lores e a quebra de todos os 
quadros velhos e inadapta- 
veis. A Revolução precisa da 
intelligencia criadora e mo- 
derna, na sua melhor pureza. 


"Uma das forças do regimen 
deposto era a estupidez. O seu 
culto dominava em absoluto e, 
para ingressar nos seus meios, 
era necessario pedir desculpas 
de ter talento, pois esse sempre 
foi um embaraço. Só no Bra- 
sil dominava a formula de 
que a intelligencia era uma 
perturbação nos governos e 
era de ver o prazer, a volu- 
Pia com que se adoravam os 
mediocres. Os homens de es- 
pirito eram, irremediavelmen- 
te, postos à margem, e, se al- 
guns conseguiram subir, não 
foi, por certo, pelas creden- 
ciaes da intelligencia, Real- 
mente, só a estupidez se co- 
adunava com as tristes ex- 
pressões do despotismo, a que 
servia com inteira fidelidade. 

A reacção pela inteligencia 
brasileira comecou em 1922, 
no mesmo anno em que ir- 
romoia o erito de revolução 
no Brasil. O estado de insa- 
tisfacão generalizava-se e o 
desejo de novo não era ape- 
nas uma questão de sensibi- 


DR o 








de soceorru 
da Revolução, 
iniciado por um grupo de se- 
nhoras da nossa sociedade, à 
frente das quaes se encontra 


O movimento 
uos crphãos 


a srta. Celeste Nobrega da 
Cunha, vem despertando mui- 
to interesse, como era de es- 
perar, tratando-se de uma 








PRESO O LADRÃO DE 
UMA MACHINA 
“ROYAL” E APPRE- 
HENDIDA A 
MESMA 


Os investigudores Oswaldo Cos- 
ta e Ed. Muggioli prenderam José 


de Oliveira, vulgo “José Mulsti- | 


nho” que ateusado de ter farta- 
do uma machina de escrever Royul 
do valor de 1:4005000, confessou 
o furto « indicou aos referidos in- 
vestigadores a “Casa Eiras” si- 
tunada nos ns. 22 e 24 no Merca- 
do Novo, onde escondera n ma- 
china. Effectivamente os investi- 
gadores Oswaldor e Maggioli ali 
encontraram a  mShina furtada 
por “José Mulatinho” e que é de 
propriedade da senhorita Mathil- 
do de Oliveira Ferreira, 


Mulatinho” 


“Josá 
cossado. 


vne ser pro 





entre os que pregavam a re- € rompia, a 19 de junho, 


| 


Genpamramos Os gang da Reyolicao | 


à “cia que se impõe, não só pela 


| misinhas 


JOÃO NEVES | 
E 
EMILIO DE MACEDO 


Advogados 
QUITANDA, 47 — 4º ——— Phone 


| | pipes: 


da e 7 a A ias E 


lidade esthetica, mas uma as- 
piração humana. 

As duas fóúrmas de revolta 
se uniam, ainda que distan- 
tes, no mesmo anseio e o que 
se procurava quebrar não 
eram só as formas artísticas 
e literarias, mas por igual Lo- 
das as compressões espiri- 
tunes. A revolução se justifi- 
cava no temperamento brasi- 
leiro e nada do que havia de- 
veria proseguir. Já notâmos & 
coincidencia de ter sido o an- 
no de 1922 o começo do mo- 
vimento moderno e da revo- 
lução. Em 1924, Graça Ara- 


contra a Academia; a 5 de ju- 
lho rebentava, em São Paulo, 
a segunda revolta. Em 1930, 
o anno da “Viagem Maravi- 
lhosa”, onde se totalizam to- 
das as expressões revoluciona- 
rias do Brasil, foi tambem o 
anno da redempção. Curloso 
tambem é que, contra esse li- 
vro, se insurgiam quasi todas 
as vozes reaccionarias... 

O appello á intelligencia no- 
va do Brasil, esteja ella com 
veihos ou moços, é o dever do 
momento. O governo certifi- 
car-se-á de que só aquelles, 
que confiaram na transfor- 
mação du paiz, acreditando 
nas suas forças criadoras € 
repelliram as expressoes pas- 
sadistas e estranhas, poderão 
ter aquella fidelidade ao ideal 
revolucionario, que afasta Os 
adhesistas e é capaz dos sa- 
crificios, que só a fé justifi- 
cava. A Revolução tem o de- 
ver, acima de todos, de apro- 
veitar o espirito novo, prati- 
co e realista, onde quer que 
esteja, para a construcção in- 
telligente do paiz. Terá de 
acabar com os improvisado- 
res, ou os theoristas seccos, 
para criar, em bases techni- 
cas, experimentaes, o paiz no- 
vo. Matemos o bacharelismo 
infecundo e pedante e faça- 
mos um Brasil trabalhador, 
activo e agil, que aproveite to- 
das as forças da sua intelli- 
gencia e da sua sensibilidade 
para criar obra viva e de pro- 
gresso. A instrucção é um 
campo livre, onde tudo está 
por fazer, dentro dum criterio 
brasileiro, condicionado às dif- 
ferenças de meio e ás cir- 
cumstancias da civilização. 
Sejamos homens intelligentes, 
o que vale dizer realistas, to- 
mando a vida pelo seu lado 
exacto e não através de vãs 
literatices, de inutil diseursei- 
ra, de pobres theorismos im- 
portados. Façamos, por nos- 
sa conta, a nossa experien- 
cia. 


obra alia da maior clevação 
moral, 

A “Pagina de Educação”, 
que patrocina esse movimen- 
to, acaba de receber da srta. 
Nobrega da Cunha quatro ca- 
de recem-nascido 
confeccionadas em cambraia 
de linho, e bordadas a mão. 

Os meninos Yedda e Celio, 
remetteram, tambem, para a 
projectada exposição um ca- 
saquinho de lã, dois pares de 
sapatinhos e uma toquinha, 
— offerta que em nosso cli- 
ché reproduzimos, e que mui- 
to agradecemos. 


LOTERIAS 


Capital Federal 


Resumo da extracção da loteria 
de hontem: 
4531... «. 





20: 0008000 


U5T6.. ce cu ouve co 2:0005000 
41812... co 00 va ca 00 230005000 
SBOBT. soros co vn «o 130005000 
GUGL.. ce uê coro 00 120004000 


Estado do Rio 


Resumo da extruceção de honten: 
HASTA SS calço ao 30:0008000 
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Como se ampara a saúde e se protege o espirito 


Uma visita ao Instituto de Proteção e Assistencia á Inf 
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dos Fim oro da criação do Ministerio do Trabalho 





Recordando a Parte XIII do Tratado de Paz 
FRANCISCO — ALEXANDRE 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Jã muito antes da guerra 
as questões do trabalho eram 
tratadas nos paizes civiliza- 
dos com as attenções que 
reglmente merecem OS pro- 
blemas que se relacionam 
com a economia, moralidade 
e estabilidade das nações. 
Ao lado de uma extensa le- 
gislação nacional, as nações 
procuraram, por meio de con- 
venios diversos, criar uma le- 
gislação internacional do tra- 
balho, EO 

Nesse sentido são conheci- 
das as conferencias promo- 
vidas pelo governo suisso € 
pela Associação Internacio- 
nal para Protecção Legal dos 
Prabalhadores, a par de in- 
numeros congressos effectua- 
dos pelas partes immediata- 
mente interessadas no as- 
sumpto. 

Em 1905, por exemplo, à 
Conferencia de Berna, na 
qual se reuniram dezoito Es- 
tados, approvou dois conve- 
nios prohibindo o emprego 
do phosphoro branco na 
dustria e o trabalho noctur- 
no das mulheres. 


Estados redobraram de at- 
tenções para com O problema 
do trabalho, já porque as 
proprias nações soffressem, 
durante a luta, modificações 
profundas na sua estruetura 
economica e politica, já por- 
que o proletariado, 
refrega, tivesse despertado 
para as realidades dolorosas 
da sua situação, 

Ainda em pleno incendio, 

















Depois da guerra, porém, os 















passada a 


descanso semanal de 24 ho= 
ras, no minimo, que será no 
domingo, sempre que assim 
fôr possivel; a suppressão do 
trabalho das crianças e & 
obrigação de introduzir no 
trabalho do adolescente de 
ambos os sexos as limitações 
necessarias que lhes permit- 
tam continuar a sua educa- 
cão e o seu desenvolvimento 
sao: o principio do sala- 
rio 


igual para trabalho de 
igual valor, sem distincção de 


sexo; as leis votadas em cada 


paiz sobre as condições! do 
trabalho deverão assegurar, O 


tratamento economico equi=' 


tativo a todos os operarios 
que residam legalmente no 
paiz; cada Estado deverá or- 
ganizar um serviço de inspe- 
cção do qual farão parte mu- 
lheres, afim de assegurar a 
applicação das leis e regula- 
RETO de protecção opera- 
ria. 


ORGANIZACÃO INTER- 
NACIONAL 


A Organização Internacio- 
nal do Trabalho, tal como & 
idealizou o Congresso da Paz, 
não correspondeu, absoluta- 
mente, aos principios annun- 
ciados no acto da sua crla- 
ção. 

Para isso concorreu, entre 
outros factores, o descaso dos 
governos pela necessaria ra- 
tificação e sancrão legislativa 
de suas resoluções. 

Confornte iá tivemos occa- 
sião de salientar, em traba= 
lho recentemente publicado, 
até 1926, vara um total de 


foi agitada pela American 
Federation of Labor a idéa da 
celebração de uma conferen- 
cia internacional operaria 
afim de, desde logo, estudar 
e estabelecer as clausulas 








896 projectos de convenios e 
recommendacões, tinham sido 
registradas avenas 199 ratl- 
ficacões, aliás de paizes de 
sorenos importancia iIndus- 






Nada mais opportuno, ago- 
ra que os homens de Estado 
da segunda Republica estão 
dispostos a emprehender um 
integral movimento de reno- 


Entre as questões de im- 
mediata solução destacam-se, 
naturalmente, os problemas 
de saude e hygiene publicas 
que muito de perto interes- 
sam o bem estar e a tran- 
quillidade do povo em geral. 


a 
Em cima: um aspecto da assistencia diaria 


e e e e e 





dado em 1899, pela persisten- 
cia do seu fundador e director 
logo a grande obra de philan- 
tropia tomou grande vulto, 
sendo à sombra de sua acção 


inaugurado o Museu da In- 
fancia, uma perfeita escola 
de educação sanitaria; e ain- 
da, sob os mesmos auspícios. 
funecionou o 1º Congresso 
Brasileiro de Protecção e As- 
sistoncia 4 Infancia do Rio 





que comparece ao Instituto, vendo-se o dr. Moncorvo entre os pequenos soc- 


ESSES Sa esmo 


corridos. Em baixo: um grupo de petizes tomando banho de sol 





res, salas de conferencias e 
outras organizações que ainda 
estão por terminar. 


A “CRECHE” 


são diariamente examinadas 
antes de serem recebidas. Ve- 
rificado que de nada soffrem 
passam- para a sala de banho 
na qual: se encontram varias 
banheiras; lavadas, vestem a 
roupa da casa aque sae, num 


funcciona a “Gota de leite” 
que consta de duas salas: uma 
serve para a distribuição gra- 
tuíta de leite e outros alimen- 
tos apropriados preparados na 


ficado se o alimento é apro- 
veitado ou se padecem de 
qualquer enfermidade. - 
Annexo à “créche” funccio- 
na um outro servico destina- 
do a ensinar às mães como se 
criam os lactentes, acompa- 


operarias que deveriam figu- 
rar no futuro tratado de paz. 
Essa conferencia 


tras, como a de Stoclholmo. 
em 1917. e a da União Syndi- 
cal Suissa, no mesmo anno. 


Terminadas “as hostilidades, 


quando as nações reunidas 
procuraram estabelecer 0 pa- 


cto da paz, não houve meios 
o que enião se 


de esquecer 


Versalhes foi levado a incluir 
no seu bojo as bases de uma 
organização internacional do 
trabalho, que está assim elo- 
quentemente justificada na 
“ua introdueção : 
“Considerando, diz textnal- 

















veuniu-se. 
effectivamente, em Leeds, em 
1916, seguindo-se a ella ou- 








trial. 

De lá para cã, só tem au- 
ementado o numero de con- 
venios e recommendacções. o 
oue inspirou esse conceito 
mordaz 
“mstranha sociedade. essa Or= 
ranizarão Internacional do 
Trabalho. que teima em fa- 
bricar cada vez mais, quando 
os seus pradnctos se arcumu-= 
Jam em siocks que não são 
vendidos |” 

O fracasso da Orranização 


vação politica e socialdo Bra-| criado o Departamento da “creche” acha-se instal- | cozinha propria e destinado rhamou a “Carta do Traba- F 

sil, do que conhecer as nos: | Criança no Brasil, cujas al- isa Rd OEEpO “direito do edi- |ás crianças matriculadas; a Tho”, isto é, a conjunto das Ag na e PERDA 
sas necessidades e suggerir |tas finalidades concretizam | ficio, inteiramente indepen- outra é destinada ao exame | conclusões approvadas pelas san as diu, psi sua, os 
medidas de caracter de essen- | um programma de immensos | dente. Consta de uma sala | das criancas que recebem essa alludidas conferencias. E | MENCT rs cão ti mi de DO, 
cial interesse collectivo. horizontes; organizado €lde entrada, onde as crianças alimentação afim de ser veri- | desse modo, O Tratado de | Eves const bio d ensencia 


do que se emmyenrinou cha- 
mar n “direito novo”, 

AMas. multo antes de nro= 
elamados nelss Pstndos Te- 
unidos em Versnlhasy, esses 
mriarinios Já ennetityriam vm 


d a a temirs at intaMantypa? - 
A salvação. da raca, pela | de Janeiro, ao qual accorre- | momento, da estufa. nhando o seu desenvolvimen- mente o Tratado na sua Par sos a ” Re Be 
educação sanitaria, que deve | ram nada menos de 2.635] As roupas que trazem são to e modificando o seu regi- | 'º XTIT. qe a Sortedade cas Hino mautione da nice 
"começar pelo amparo da | membros. tendo sido por isso | colloendas numa estufa para men quando este não é apro- | "Incões tem nor nhiecto esta : 


criança, que é o cooperador 
“o amanhã, é uma providen- 


-rande significação social de 
ue se reveste, como tambem 


e outros titulos, a mais nota- 
vel assembléa  medico-socia" 
que no genero já se realizou. 


O INSTITUTO 


serem desinfectadas. Em se- 
muida, essas criancinhas são 
transferidas para a sala Im- 
mediata indo para os bercos e 
camas adequadas, num gran- 


veitado. Dirige a “créche" e o 
servico de hygsiene infantil o 
dr. Eduardo Meirelles e o da 
“Gota de leite" o dr. Orlan- 
do Góes. 


tplsrer à pa” univarsgl e que 
eta mar só náde fundar-se na 
instica  sorio!s comeldavando 
apo exietam condinões de tra- 
balho que imnlicam, nara um 


Nrlos hn me se inerirar, 
nantanta pmntemayr nhra séria 
da Imetinn enotal, 

TP hrio mo a vnvormo calo 
da da Daynlnoãn navesp vnl= 


Ega = ima! tn qu « + 
"velo objectivo altamente pa-| O instituto de Protecção e| de salão claro e bem ventila- O DISPENSARIO srande numero de pessoas. est Aa Mi Se fi 
| tríotico que envolvem medi-| Assistencia à Infancia do|do. As maiores vão para a na iniustica, misoria e pras Ed air jo gt im 
| das desta natureza. Rio de Janeiro occupa uma | sala de brinquedos e refeito- | Na parte central do edificio | “Ses. as quaes encsendram tal |Dº s. 


| Nestas circumstancias era 
| matural que fossemos sentir 
à realidade desta magna que- 
stão num ambiente onde o sen 
estudo fosse uma religião e 
a sua exacta comprehensão 
um compremisso de honra, 
compromisso sagrado que ha 
mais de trinta annos, assu- 
miu, para realizar uma obra 
de prande projeccão social, — 
o Instituto de Protecção e 
Assistencia à Infancia do Rio 
de Janeiro, a cuja frente sem- 
pre se achou o idealismo e q 
coragem clvica do dr. Mon- 
corvo Filho. 


ASSISTENCIA A* INFANCIA 


Em qualquer tempo que se 
fizer a historla da assisten- 
cia à infancia no Brasil, O 
nome do dr. Moncorvo Filho, 
ha de ser lembrado como o 
seu grande e inconfundivel 
animador. O Instituto de Pro- 
tecção e Assistencia à Infan- 
cia do Rio de Janeiro repre- 
senta o maximo de esforço e 
de patriotismo que se poderia 
esperar da acção efficiente de 
um abnegado e da boa vonta- 
de que nos poderia offerecer 
a iniciativa particular. Fun- 


ALL LIA LL SA AAA AA AAA AS 


À INAUGURAÇÃO DA NOVA 
CASA SINGER 


A Companhia Singer, no 
intuito de mais diffundir en- 
tre seus freguezes o goste 
pelos trabalhos a machina, 
facilitando-lhes o aprendiza- 
do, que ministra gratuitamen- 


grande area da rua Moncor- 
vo Filho, comprehendendo 
um grande edificio levantado 
especialmente para este fim, 
Até agora, em virtude da si- 
tuacção economica em que se 
encontra a instituição pela 
falta de amparo que lhe de- 
veriam justamente offerecer os 
poderes publicos do regimen 
decaido, sómente foi edificada 
uma parte do predio. Esta 
narte está dividida em 
tres corpos: No andar terreo 
funeciona o dispensario, à 
creche e o Museu da Infan- 
cia, O andar superior desti- 
na-se aos serviços hospitala- 


ee e mm em rr +, e mm 


rio. Nos dias de sol essas 
crianças brincam no parque, 
tendo aos seus cuidados qua- 
A enfermeiras especializa- 
as. 

Ainda ha uma cozivha des- 
tinada ao preparo dos ali- 
mentos como mingãos, pápas, 
sôpas e a esterilização do lei- 
te que é fornecido vara à 
“créche” e para “A gota de 
leite". Além destas installa- 
ções, esta parte do edificio 
possue tambem salas para a 
refeição das enfermeiras, cos- 
turas, etc. 

A “GOTA DE LEITE” 


Junto á secção referida 





CALOR... 


L HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


É vire NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 


vosismo e impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


inst.llar um VENTILADOR MARELLI. 


Consultem os preços esp eciaes dos 


funceiona o dispensario com 
serviços de clinica medica, ci- 
rurgia, ophtalmologia, oto- 
rhino-laryngologia, odontolo- 
gia, dermatologia, massagens, 
etc. O Instituto ainda man- 
tém um serviço de hygiene 
pré-natal. com organização de 
um consultorio de pgynecolo- 
gia e obstetrícia e partos a do- 
micilio. Finalmente ainda oc- 
cupa esta parte central do 
predio a secretaria, gabinete 
do director e portaria, A ala 
esquerda está destinada ao 
Departamento da Crianca, 
com um bem organizado Mu- 
seu de coisas da criança, ao 
qual empresta grande auxílio 
a paciencia e as habilidades 
do dr. Moncorvo Filho pra- 
cas a quem se deve.a sua or- 
sanização integral, 


Ahi fica, em ligeiros e apa- 
gados traços, a notavel tnsti 
tuição que é o Instituto de 
Protecção e Assistencia á In- 
fancia do Rio de Janeiro, obra 
das mais meritorias e das 
mais humanas de que se deve 


orgulhar a capi a 
blica.. pital da Repu 


NO CATTETE 


Visitas e conferencias 


No pulacio do Cautteto esteve 
hontem, em conferencia com o se- 
nhor Getulio Vargas, chefe do go- 
verno provisorio da Republica, o 
sr. José Americo de Almeida, mi- 
niístro da Visrão e Obras Publicas, 
que despachou. 

-— Esteve no nrlecio do Cattete, 
em visita ao chefe do governo pro- 
visorio da Republica, o coronel 





Aescontentamento que cons- 
“tuem uma ameaca para à 
naz e tranemiliaade univer- 
caes: considerando ouc € uUr- 
rente melhorar as ditas con- 
dicões. por exemplo, no que 
«nnrerne à rerulamentacão 
aas horas de trabalho à fixa- 
rão de uma duração maxima 
da jornada e da semana de 
trabalho. ao recrutamento da 
mão de obra, à luta contra à 
falta de trabalho. & carantia 
de um salario aque asserure 
onnilicães de existencia deco- 
rosas. à proteccão do traba- 
“hador enntra as enfermida- 
des peraes e nrofisslonaes € 
os accidentes do trahelho, á 
»entecrãn das eriancas. dos 
ndolescentes e das mulheres. 
às nensões de velhice e de 
invalidez, à defesn das inte- 
resses dos trahalhadores 0C- 
rynados no estraneeiro, á af 
firmação do principio da U- 
hardade syndical. á organiza- 
rão e ensino profissional e te- 
ehnico e outras medidas ana- 
incas: considerando que à 
não adonção nor uma nação 
nuninmer de um regimen de 
trabalho realmente humano 
nãe ohstaeulas aos esforcos das 
demais nacões deselosas de 
melhorar a sorte dos opera- 
rios em seus vrovrios palzes: 
as Altas nartes contractan- 
tes. mnvidas nor sentimentos 
de justica e de humanidade. 
assim como nelo deseio de as- 
segurar uma paz duradoura. 
ronvencinnaram o que se se- 
ecuve. ete,” : 

Em seguida, com & autorl- 
dade dos grandes Estados que 
o subscreveram, o Tratado re- 





norfetta opnortunidada varnr 
Agi. e rosana Antans no 
exame e reflexão dos novos 
nstadistas. 





Não gaste de uma 
só vez o que resers 
vou para acquisicão 
de calçados e cha 
péos para seu uso, 


F. GOMES 


lhe vende esses ara 
tigos, facilitando o 


menta, 


Alfandega 110 « 1º 





À industria das cervejas na 
Inglaterra 


LONDRES, Outubro — (U. 
P.) — Apesar das recentes 
fluctuações nas cotações de 
determinafos valores de Bol- 
sa, causanuo consideravel au- 
gmento nos preços de algu- 
mas acções industriaes, as 
das fabricas de cerveja man- 
tem-se firmemente no mesmo 


nivel. 


Os que estudam a fundo os 
problemas economicos da na- 


sido nó cê ANOS fe em suas diversas lojas Raphael Benjamin da Fonseca. ção acreditam ser isso Nu 
18-06 Eta FO dl o Ami inaugurou esta semana à rua — O sr. Getulio Vargas fez- - |ao facto de não interv (o) 
4462 3:0008000 | : RE gas fez-se | universal, a observancia ur 
desooo ctcr tree Tiogosona | Uruguayana nº 9, em predio DISTRIBUIDORES representar polo seu ajudante do | pente e geral dos seguintes | governo nos negocios é à que- 
FLORA SA RA PRA ER Sr “2008 vasto, mais um desses mode- E ordens, 1º tenente José Carlos Pin- : do | da geral dos preços, que co- 
LOBOS curiao qulno Jos 1:2008000 | 7 ed ; to Filho, no recital das nlumnas | Nrincípios: O trabalho não conecto 
| lares estabelecimentos. INSTALLADORES da professora Nicia Silva, reali [deve ser considerado como | Meca à eflectir-se no custo 
Situada em ponto central zado no Theatro Municipal. mercadoria ou artigo de com- | da vida, dando mais valor 
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O O 


| da cidade, com installações 
amplas e magníficas, a nova 
loja offerece à sua distincta 


modidade, com telephone € 
outros serviços à disposição 
das exmas, familias que q dis- 


Fê o maximo de com- 
| 


niões, 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 











— No cc*eejo do Cattete foram 
hontem recebidos em audiencias, 
pe's sr. Getulio Vargas, «s senho- 
res: Protasio Baptista Gonçalves, 
capitão Octavio Medeiros o Albu 
querque, Luiz Sampaio, juiz federal 
no Rio Grande do Sul; Genesco 
Placido do Castro, major João 


Hersclito Bolfort Gomes de Souza, 


mercio: o direito de associa- 
cão para todos os fins que 
não sejam contrarios ás leis, 
tanto para os operarios como 
nara os patrões: o pagamen- 
to gos trabalhadores de um 


um 


& a bem da paz 
Es que lhes assegure 
| 








real aos salarios dos operarios 
e permittindo a estes empre- 
gar uma parte de seus have 
res em artigos de luxo, entre 


os quaes cerveja. E 
Quast todas as acções das 
fabricas de cerveja rendem 


tinguem com sua preferencia Sattamini, en visite de despedi- side - o 
le que ali terão, d'ora rena RUA 7 DE SETEMBRO, 42 das: coronel Pedro Osorio, o d. meio: de Qu Ep de jde 6 a 8 por cento, sendo con 
tum ponto certo € accessivel C. de Macedo Soares, accordo com a Sun SDoca a siderado esse um bom lucro, 
para seus encontros: € preta | — Tambem foi recebido em au- seu paiz, 2a adopção do ni especialmente tendo-se em 

pata, mid ; diencin, por s. ex, o almirante | de 8 horas ou da semana de | conta a inflacção das cotas 


48 horas; a adopção de um ções das proprias acções. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Os documentos secretos da policia 


O excesso de espionagem dos beleguins do sr. 


34 annos,, pelo Investizador, apesar de o hu- 


Continvamos hoje a publi-,a gerente do “Jornal do Brusil” 


cação dos 1d) 


tos de molicin do sr. Corialano | 


de Góes, iniciuda hontem pelo 
DIARIO DE NOTICIAS. Amo- 
nhé proseguiremos. 

4º DELEGACIA 


mmentos secre-| deu u Josias uma mala de mão e 


aOPULO, afim de poder u mesmo 
embarcar para Pernsmbuco, Na 
cosidencia de Cyro de Alencar, 


onde tambem esteve Josias, este 


 Ideixou ficar uma maleta velha e 
AUXILIAR O =| ynsia, declarando 


uo empregado 


SECÇÃO DE QEDEM POLITICA | da arrumação que a podia jugar 


E SOCIAL 
informação 
ALLIANGA LIBERAL — Dia 24 
-— Ystiveram na séde: Raul de 
varia, Raul Noronha, Carlos Pi- 
nheiro Chagas, Augusto de Lima, 
Luzardo, que estiveram palestran- 
do um pouco « se retiraram és 
14,90, dizendo que iriam á Cama- 
ra dos Deputados, A* tarde ali es- 
tiveram Cunha Vasconcellos, Theo- 
domiro de Magalhães, Barros Ju- 


““nior, General Pitanga que prosou 


um pouco n respeito dn sua entre- 
vista dada a "O Jornal”, Mostra- 
se elle esnerançado em que a cam- 
panha “Liberal” não se encorre 
assim vergonhosamente, mas com 
dignidade, Pacheco de Andrade 
atacou muito o senador Paim Fi- 


is “lho, dizendo já esperar o que elle 


rio da Noite”, 
“ erever um artigo de verdade, Im- 


havia dito em entrevista no “Din- 
Disse que iria es 


" petuoso, sob o titulo “Volupia da 


mad 


A PR 





.— “A Aliança está mais do que 


Lnura”, Pacheco de Andrade estã 
trabalhando no “Diario Carioca”, 
das 20 ás 2 horas. E” correspon- 
dente do “Estado de Minas”. 
Ainda não desanimou de todo e 
continuará trabalhando até que 
Getulio Vargas se defina. Cunha 
Vasconcellos atacou muito Borges 
de Medeiros, Paim e o Presidente 
da HKepublica, e disse: “uinda es- 
pero uma possivel reacção, por in- 
termedio dos elementos revolto- 
gos”, O dr, Marcellino Machado 
compareceu á séde rapidamente, 
procurando apenas Luzardo. He- 
lenio de Moura, apenas disse que 
está provando “tim tim por tim 
tim”, as fraudes do Estado do Rio, 
chamando de eofados os srs. Mi- 
randa Rosa e Lengruber Filho, 
Está trabalhando na organização 
de um mappa das eleições de Mi- 
nas um irmão de um capitão do 
Exercito, ba pouco victima de um 
accidente. Alnda não foi possivel 
saber o nome desse rapaz. O seu 
chapéo tem ns inicines M, P, Es- 
to moço dizem ser um perito iml- 
tador de firmas. Tem estado tran- 
cado com os mappas em compa- 
nhia do Raul de Faria, Carlos Pi- 
nheiro Chagas e Washington Pires. 
Pires Rebello, Pacheco de Andra- 
de, Hugo Ramos, Nereu Ramos, 
desembargador Farnezzi e Luzar- 
do, que voltou ás 18 horas, esti- 
veram todos condemnando a en- 
trevista do Paim, dizendo Nereu: 


fallida”; e Luzardo: “está, mas 
nunca vi tanto cynismo quanto 
este do Paim — é o velho chiman- 
go, até o proprio Ariosto diz que 
não vem á séde porque o ambien- 
te lhe é hostil. O seu tio politico, 
Domingos Mascarenhas, já telo- 
graphou ao sr. Washington Lule, 
hypothecando solidariedado, E" 
uma vergonha este Partido Repu- 
blicano Riograndense. Esperamos 
para breve o telegramma do Ge- 
tulio Vargas so Prestes e ao Wu- 
ghington Luis. Quanto a mim e o 
meu Partido, continuaremos fir- 
mes e no logar onde nos encon- 
traram, Os deputados borgistas 
têm se desinteressado por comple- 
to dos reconhecimentos. Isto é 
vergonhoso, ennojam-me estes co- 
estadunnos carneiros, Eu só exce- 
ptuo o Flores da Cunha. O João 
Neves ainda tem um ponto de in- 
torrogação. E' esperar”. Depois, 
com Pires Rebello, foi para um 
canto onde estiveram conversando 
rescrvadamente. Todos, inclusive, 
Luzardo, abandonaram a séde és 
18,45. A's 19,10, Raul de Faria e 
Washington Pires tornaram á sé- 
de, onde estiveram trabalhando, 
mandando embóra o porteiro. Ali 
ficaram só os dois, Luzardo mar- 
cou uma entrevista para amanhã, 
às 10 horas, na redacção da “A 
Esquerda”, com o João Turco, O 
movimento continua diminuindo, 
dis a dia, muitos alliancistas de- 
sanimados com o manifesto, se 
afastaram da séde. O dr. Manoel 
Reis tambem esteve ali á procura 
do Seabra. Este nio tem appare- 
cido, O thesoureiro Pinheiro Cha- 
pas está afílicto por fechar para 
sempre a séde da Alliança. 

Din 24 — O movimento hoje foi 
regular, sendo notadas ap seguin- 
tes pessoas: — Cumplido de San- 
tAnna, entrou e ealu diversas ve- 
zes; Wladimir Bernardes, conver- 
sou ligeiramente na porta de en- 
trada, subindo és 16,40 e saindo 
ús 16 horas; Hamilton Barata, fez 
pequena estadia defronte da séde, 
porta de entrada; Cunha Vascon- 
cellos entrou na séde às 15,20 hos 
ras, demorando-se até as 16,10, 
quando saiu acompanhado de pes- 
soa que desconhece (o investiga- 
dor), em direcção á Galeria; Assis 
Chateaubriand — o irmão deste 
estevo ligeiramente na séde; Pi- 
xes Rebcllo saiu da séde às 17 hos 
ras mais ou menos, conservando- 
se em convorsu defronte, até 17 
horas e meia, quando partiu; Ba- 
ptista Luzardo, entrou na séde da 
Alliança, acompanhado de dois ca- 
valheiros, ás 17,05, onde perma- 
necia até à hora em que o inves- 
tigador se retirou. 

JOSIAS CARNEIRO LEÃO — 
Dia 24 — Este individuo esteve 
empregado até o dia 28 do mez 
p. p. em Nictheroy, quando foi 
«bamado a Fernambuco, por um 
tio au irmão, que neste Estado é 
Secretario do Interior. Segundo 
foi apurado, Josias não conseguiu 
arranjur dinheiro para a passa- 
gem, valendo-se de uma gratuita, 
num vapor fóra da carreira, No 
diu 2 do corrente, dormiu pela ul- 
tima vez na casa da rua Corrêa 
Dutra n. 6h. No dia 4, dormiu na 


“casa de um companheiro, na tra- 


vessa do Mosqueira. Neste dia, 
esteve na rua S, Pedro n. 101, 
onde declarou embarcar no dia se- 
guinte ou o 5 para Pernambuco, 
tendo arronjado pussngem gratui- 
ta em um navio que não era da 
carreira. Não ha certeza sobre o 
seu embarque, porém, desde esta 
dia, não mais foi visto. No “Jor- 
nal do Brasil” disseram ao inves- 
ticador, ter elle embarcado para 
Pernambuco, o que foi confirniado 
por seu amigo Cyro de Alencar e 
por FPettersen, 

Dia 25 — Prosoguindo nas syn- 
dicancias pura saber o paradeiro 
dn Josias, soube o Investigador que 


































Zóra, por imprestavel, e porque 
elle ia para Fernambuco no dia 
seguinte, & ou db Procurando o 
investigador outras informações, 
porém, nuda conseguiu, pois as 
pessoas que o conhecem, apenas 
sabem que elle embarcou pura 
Pernambuco, não sabendo, no en- 
tretanto, quando nem em que va- 


or. 

já ALTERAÇÕES NA GUERRA — 
Dia 25 — Boletim do D. SG. de 
24 — Por aviso n. 368-A, de 19 
do corrente, foi transferido do 3º 
R. 1, para o 9º da mesma arma, 
no Estado do Rio Grande do Sul, 
o 1º tenente Alvaro Francisco de 
Souza. 

PRISÕES — COMMUNISTAS — 
Dia 24 — Em serviço de reprea- 
são ao Communismo, foram pre- 
sos hoje; — Mario da Costa Aze- 
vedo, communista, trabalhando & 
rua Haddock Lobo n. 466, torneiro 
mecanico, residente à rua das 
Marrecas mn. 42, sobrado, quarto 
Dn. 17, 2º andar — na busca dada, 
nada foi encontrado referente ao 
communismo, não obstante ter o 
referido communista confessado 
pertencer ao Partido Communista 
do Brasil, matricula n. 2,184, 

Proseguindo nas diligencias, foi 
preso na Galeria, digo, na Gara- 
ge Lancia, é run Evaristo da Vei- 
ga, o communista Juvenal Sant'An- 
na, residente á Avenida Guinle, 
sem numero, quadra n, 42, em Mo- 
rity. Elle confessou que faz parte 
do Partido Communista do Brasil 
e na busca dada na sua casa, fo- 
ram encontrados um boletim do 
Partido, do mez de agosto e se- 
tembro e mais duas circulares do 
mesmo partido e duas “Classe 
Operaria”, numeros atrazados. 

PASSAGEIROS DE AVIÃO — 
Dia 23 — Do Sul: 

Da Porto Alegre e escalas, che- 
gou o avião “Ypiranga”, do Syn- 
dicato Condor, com os passagei- 
ros: 

Dr. Miguel Esacson, de 30 an- 
nos, medico, divorciado, brasileiro, 
vindo de Curityba, residente á rua 
Cosme Velho n. 238; 

John Russell lester, de 38 an- 
nos, casado, commerciante, norte- 
americano, vindo de Porto Alegre, 
residente no Natal Hotel; 


Dr. Julio de Abreu, de 34 annos, 
solteiro, engenheiro, brasileiro, 
vindo de São Paulo, rosidente à 
Avenida Rio Branco n. 151; 

Herbert Mayer, de 29 annos, 
solteiro, empregado no commercio, 
allemão, vindo de Santos, residen-= 
te no Syndieato Condor; 

Geoffrey Andrews, de 32 annos, 
casado, commerciante, inglez, vin- 
do de Porto  Alepre, residente á 
rua Paysandu n. 147; 

João Becker, de 60 annos, soltei- 
ro, arcebispo, brasileiro, vindo de 
Porto Alegre, residento no Mos- 
teiro de S. Bento; 

General 7, Firmino Paim Filho, 
de 46 annos, casado, senador, bra- 
sileiro, vindo de Porto Alegre, re- 
sidente no Hotel dos Estrangeiros, 

Do Norte: 

Da Bahia e escalas, chegou o 
avião “Santos”, da Nyrba do Bra- 
sil, com os passageiros: 

Rev, Mons. R. Costa Rego, de 
38 annos, solteiro, sacerdote, bra- 
sileira, vindo do Recife, residente 
à rua Voluntarios da Patria nu- 
mero 287; 

Domingos Telles da Silva, de 33 
annos, casado, commerciante, por- 
tuguez, vindo de Caravellas, resi- 


dente 4 rua S, Pedro n, 64; 


João Costa, de 27 annos, soltei- 
ro, empregado no commercio, bras 
sileiro, vindo de Victoria, residen- 
te à rua S, Pedro n. 64; 

João Coelho, de 24 annos, sol- 
teiro, empregado no commercio, 
brasileiro, vindo de Campos, resi- 
dente á rua 8, Pedro n. 54; 

Lawrence P. Briggs, de 49 an- 
nos, consul, norte-americano, sol- 
teiro, vindo de Miami, residente 
no Natal Hotel. 

Dia 24 — Para o Sul: 

Para Buenos Aires e oscalas em 
Santos, Florianopolis, Porto Alo 
gre, Rio Grande e Montevidéo, 
partiu o avião “Bantos”, da Nyr- 
ba do Brasil, com os passageiros: 

Abelurdo Bezerra, de 4 annos, 
casado, commerciante, brasileiro, 
para Florianopolis; 

Kalle Aapro, de 38 annos, casa- 
do, consul, finlandez, para Porto 
Alegre; 

Ernesto Oderich, de 87 annos, 
casado, commerciante, brasileiro, 
para Porto Álegro; 

Marcellino Viscarret, de 85 an- 
nos, solteiro, aviador, argentino, 
para Buenos Aires; 

Edmonds Walter Gidberts, de 42 
annos, empregado no Cabo-Sub- 
marino, casado, inglez, para Bue- 
nos Aires; 

A. P, Farnsworth, de 35 annos, 
cesado, banqueiro, norte-america- 
no, para Buenos Aires. 

Para o Sul: . 

Para Buenos Aires e escalas, 
partiu o avião “Late 28", n. 810, 
da C, G, 4Aecreopostale, com 08 
tripulantes — Coramandante Rei- 
ne Marcel e radio-noveganto Mau- 
rice Carbonelle e como passagel- 
rea: 

Carlos Cattas Lotti, de 52 an- 
nos casado, urgantino, jornalista, 
para Buenos Ar2ss 

Tonezuno Almeida, de 33 annos, 
casado, argentino, jornalista, para 
Buenos Aires; 

Enrique Marquez, de 56 annos, 
casado, argentino, jornalista, pera 
Buenos Aires; 

Tyero Fiores, do 35 annos, ca- 
sudo, argentino, jornalista, para 
Buenos Aires; 

Francisco Cortegoso, de 85 an- 
nos, solteiro, jornalista, argenti- 
no, para Buenos Aires; 

Eduardo Tourinho, de 87 annos, 
casado, jornalista, brasileiro, para 
Buenos Aires; 

Brissand, de 89 arnos, casado, 
brasileiro, edv gado, para Buenos 
Aires. 

Do Sul: 

vo Buenos A! «3 e escalas, ches 


gou o avião "Late 26, n. 654, 
ta GC. G. Acess ttg com “a 
tmulantes — Camunctecte Vi. 


ctor Hamn e radio-navegante, Ro- 
bert Marchesscau e com os pas- 
sageiros: 


Basilio Vianna, do 
brasileiro, solteiro, jornalistn da 
“A Noite”, para buenos Aires, 


TENENTE AGUSTO MAYNARD 
GOMES — Dis 24 — Residente no 
quarto n« 91, Royal Hotel, é rua 
Cmpp n. 3 0 Pharoux n. 4. 
Saiu 45 12,10 para ir ao Quaital 
“encral, onde entrou. Ahi esteve 
cm companhia dos tenentes Sylo 
Meirelles, Luiz Celso Uchôa Ca- 
valcanti e Luiz Soares, cupitão 
Costu Leite e tenente coronel Del- 
phino Moreira Lima. Não tendo 
saido Maynard até as 15,90, foi o 
investigador procural-o, sendo in 
formado haver clle saido em com- 
punhia do capitão Sosta Leite, não 
o encontrando. For visto quinilu 
sau de sua residencia, às 19,00, 
em direcção à averida Rio Bran- 
co, onde ficou passeando, até is 
“2 horas, quando parou no Café 
Nice e meia ho:4 depois foi para 
su: residencia, são mais saindo, 

CAPITÃO PAULO KRUGER DA 
CUNHA CRUZ — Din 24 — Resi- 
dente & rua Sá Pereira n, 15, — 
Não foi visto pelos investigadores 
de serviço, 

Dia 25 — Não foi visto até às 
tê horas pelo inveasigador de ser 
vIçO. 

CAP, CARLOS DA COSTA LEI- 
TE — Dia 24 — Residente á rua du 
Cattete n,. 304, sobrado, Não foi 
visto sair até ás 12 horas. 4's 
15,49 entrou em sua resdencia, 
vindo da cidade. Saiu novamente 
ús 16 horas em companhia de um 
menino, tomou um omnibus no 
lurgo do Machado, sailou tm +. en- 
te ao Club Naval, deszau avenida 
Rio Branco, indo ú rua São José 
n. 84, sobrado, escriptorio do dr. 
Bemiro Valverde, onds entrou ás 
16,15. Saiu ás 16,40 e fot 4 ave- 
nida Rio Branco, onda 5. encon- 
trou com o tenente Syio Meirel- 
lzs na esquina de Republica do 
Peru", entrando ambos no Café 
Sursso, Cerca de 20 minutus de- 
pois de palesvrient, sairam, su- 
Eiram o predio n, 145, As 17,40 
sairam deste predio e foram á gn- 
leria, onde estiveram conversando 

uct tempo, ússpadiriose o ce- 
neste Sylo Meises.ss quy tomou o 
+ zoe Ipanema ; Coro Leito su- 
bin São José e no largo da Ca- 
rioca eptrou na loja de ferragens 
sita no n, 12, de onde saiu lozo 
após, descen Republica do Peru', 
até avenida Rio Branco, ahi en- 
contrando-se em frente a “A Capi- 
tal”, com um individuo, ficando 
em palestra uns 10 minutos, Sain- 
do, foi á galeria, casa de balas, 
onde fez umas compras paro o 
menino que o acompanhava e en- 
contrando-se com uma senhora, 
foram á rua 7 de Setembro, onde 
a senhora tomou o bonde com o 
menino e o capitão Costa Leite 


das, não sendo visto sair. Indo o 
investigador no largo da Carioca, 
ahi o eitontrou ás 18,40, quando 
tomou o bonde para sua residen- 
cia, entrando nesta ás 19 horas. 
As 19,80 sniu até a praia do Flu- 
mengo, onde tomou o omnibus, 
saltou na rua Prudente de Mo- 
raes e foi á casa n. 295, entran- 
do. Hora e meia depois saiu e 
tomou o omnibus, saltou na esqui- 
na de Machado de Assis, por onde 
regressou à sua residencia, 
mais saindo, 

TEN. OSWALDO CORDEIRO DE 
FARIA — Dia 24 — Residente á 
rua Raymundo Correia n. 70 — 
A's 8,80 o seu sogro abriu as ja- 
nellas da casa, ficando ahi em ob- 
servação, retirando-se logo depois. 
Em seguida a senhora do tenente 
tambem esteve na janella, entran- 
do logo depois. Tendo caido uma 
forte chuva, o investigador pro 
curou abrigar-se numa obra exis- 
tente ao lado e ao cessar a chuva, 
o investigador verificou que a casa 
estava completamente fechada. 
Saiu o tenente ás 13 horas e na 
rua Copacabana tomou o bonde, 
quando se encontrou com outro 
official tambem Já paisana, ás 
13,40, Foram palestrando; no lar- 
go do Machado Oswaldo comprou 
“A Esquerda”, despediu-se do seu 
collega na Lapa e saltando, foi 
tomar ás 18,66 o bonde para ir 
ao Ministerio da Guerra, entran- 
do ás 14,10, Não sendo visto sair 
até ás 15,30, foi o investigador 
procural-o, não sendo encontrado. 
Já estando em sus residencia, ás 
20,30 saiu com sua senhora e seus 
sogros a pé por Hermizilia, Con- 
atante Ramos, Nove de Feverciro, 
voltou por Copacabana e rua Fi- 
gueiredo Magalhães, onde pararam 
em frente no 98, falando com um 
homem que parece ser o «riado 
da casa, entraram, correndo a 
mesma, regresgaram depois para 
sua residencia, não mais saindo. 

TEN. EDUARDO GOMES — Dia 
24 — Residente á rua do Cattete 
n, 92, casa XVII. — Saiu ás 7,10, 
tomou o bonde e foi à COnsa de 
Saude Pedro Ernesto, onde entrou. 
Algum tempo depois saiu, regres- 
sando á sua residencia ás 12 hos 
ras. Saiu ás 14 horas, tomou q 
bonde « foi no Ministerio da Guer- 
ra, entrando ús 14,20 horas. Sziu 
às 15,20 em companhia de um se- 
nhor, tomarsm o bonde e foram á 
Cusa de Suude Pedro Ernesto, 
onde se encontraram na entrada 
com o 1º tenente Luiz Soures, en- 
truando, ás 15,35, Saiu v tenente 
Eduardo Gomes, ás 18,90, indo a 
pé por avenida Mem de Sá, Lupa, 
Gloria e CatlLeLe, onda entrou em 
sua residencia, A's 21,25 salu em 
companhia de um senhor, toman- 
do ambos o bonde, saltaram na 
Lapa e seguiu avenida Mem de 
Sá, praça Vielra Souto, entrando 
na Casa de Saude Pedro Ernesto. 
Até ás 24 horas não foi visto sair 
o tenente Eduúrdo Gomes. 

CAP, TEN, ARY PARREIRAS — 
— Dia 24 — Residente á Avenida 
28 de Setembro n, 28, Nictheros. 
— A's 6,55 chegou á esta Capital, 
indo para a rua da Gumbôa n. 119, 
onde entrou. Sulu ás 17 horas, to- 
mou o bonde no Livramento, saltou 
na rua Acre, tonsou outro bonde, 
indo tomar a barca das 17 horas 
para Nictheroy, não sendo mais 
visto. 

TEN. CANROBERT BENN LO- 
PES DA COSTA — Din 24 — Roes'- 
dente à rua Candido Benício 180. 
Jucarépapuá — A's 19,20 chegou 
em eua residencia o tenente. que 
saltou de um bonde vindo de Cas- 
cudura. Aa 14,15 tomou um bon- 
de, saltando na gare D, Pedro TI, 
fis 14,92, foi tomar o bonde, sal- 
tou na rua 1º de Março e foi nos 
forreios, não sendo mais visio 


não 


Sia o 11 = PR 7". 


entrou na avenida Rio Branco nu- 
mero 135, o qual tem diversas sai- 


ver procurado nos pontos do cos 
tune. 

AV. PEDRO H — 1º R. €. 
— Dia 2125 — Nada vecorreu de 
anormal, 

PRAIA VERMELHA — 3º E, 1. -— 
Dia 2426 — Nada vqeeorreu de 
anormal, 

VILLA MILITAR — DEODORO 
— RESLENGO — Dia 25 — Nuda 
occorreu de anvrmal, 

BLEIÇÃO PRESIDENCIAL MI- 
NEIRA — Dia 26 — A Lei do Esta- 
do de Minas*Geraes qeu regula as 
eleições pira a successão do presi 
dento do Estado, diz: as eleições 
para presidente o vice-presidente 
do Estado serão cifectuadas no pri- 
meiro domingo do quarto mez do 
triennio; sendo assim, devin de 
ser no din 4 de mnio do corrente 
anno, mas o dr. Affonso Penna Ju- 
mor, como presidente do P, R. M. 
interpretou-na do sejpuinte modo 
— dando o mez civil de 7 a 7, 
pois a posse 6 n 7 de setembro. 
O dr. Mello Vianna quer dar um 
golpe, effectuando as eleições en 
diversos municipios, no dia 4, vom 
o que não concordam diversos elc- 
mentos de valor, na politica, e que 
estão ao seu lado, e dizem que a 
culpa é sómente do dr. Mello Vi- 
anna, porque não tem feito pro- 
pazanda alguma e em logar de es- 
tar em Minas, está aqui. Tambem 
Toi muito commentado nos meios 
politicos da Concentração, coma 
viannistas, a saida do dr. Mello 
Vianna de Bello Horizonte, antes 
de terminarem as eleições paru 
presidente da Republica, A situa- 
ção do dr, Mello Vianna, em rela- 
ção á sua candidatura á presiden- 
cia de Minas, é precaria, & não ser 
que elle dê o golpe, que acima é 
mencionado, o que será a sua der- 
rota definitiva na politica minei- 
ra, pois nenhum politico approva 
aquelle golpe. 


HENRY KENNARD — Dia 25 — 
Escriptorio àú rua Visconde de 
Inhauma n, &3, Comp. Suburbana 
de Terrenos, residente á rua Pru- 
dente de Mornes n. 59. — Em 28 
de janeiro do corrente anno, por 
parte dos srs. Heenan E. Fraou- 
de, de Londres, Henry assignou 
contracto com o Estado da Parahy- 
ba para fornecimento de um forno 
para incineração de lixo e con- 
strucção do predio onde deverá ser 
collocado o referido forno. Pelo 
Estado da Parahyba assignou o re- 
ferido contracto o dr. Antonio Pes- 
son, e como testemunhas Carius 
Gusmão e Sylvio Sá, O referido 
contracto foi luvrado no tabelião 
Lino Moreira, à rua do Rosario 
n. 134, estando registrado ú fls. 
57 do livro 262. Pelo referido 
contracto propunha-se o outorga- 
do a dentro do prazo de dezeseis 
semanas n contar da data da assi- 
gnatura do mesmo, a collocar na 
AHandega à disposição do governo 
do Estado o referido forno, o qual 
seria embnreado immediatamente, 
digo, mediante saque á National 
Comptoir, de Londres, á disposição 
dos banqueiros. Como não tenhan: 
feito o deposito da quantia esti- 
pulada, a firma londrina mandou 
perguntar si queriam que embar- 
casso já ou transferissem o em- 
barque para outro vapor, De pos- 
se desse telegramma, Henry com- 
municou-se com o presidente da 
Parahyba, transmittindo a indaga- 
ção dos fabricantes, tendo o pre- 
gidente da Parahyba respondido, 
indagando no nome de quem e para 
onde deveria ser feito o saque, 
tendo Hanhy mandado dizer que 
para os fabricantes, em Londres 

DEP. JOÃO BAPTISTA LUZAR- 
DO — Dia 24 — Residente á rua 
Araujo Lima n. 90, — Saiu és 10 
horas o deputado Luzardo em com- 
panhia de um outro, indo ambos 
& rua Antonio Basilio, e sem en- 
trarem, chamaram alguem que, de- 
pois, saiu, indo os tres á rua Con- 
de de Bomfim, onde tomaram o 
auto-omnibus e como estivesse a 
lotação completa, seguin o inves- 
tizador num auto em seu segui- 
mento, saltando os tres em frente 
à Casa Sympathia, entrando Lu- 
zardo com o morador do predio 
da rua Antonio Basilio no café, 
ús 11.15. Saiu o deputado ás 11,40 
em companhia de Hugo Ramos, 
entrando na séde da Alliança Libe- 
ral, A's 12 horas saiu com um se- 
mhor, despedindo-se pouco depois 
e em passos apressados foi o depu- 
tado para a Camara, onde entrou 
és 12,05. Saiu ás 16,40, ficando em 
palestra em frento ao n. 121 da 
Avenida Rio Branco, cerca de 55 
minutos em compgnhia de dois se- 
nhores, Indo depois para a séde 
da Alliança Liberal, onde entrou 
&s 17,56. Saiu Luzardo ús 18.50 
com doís senhores, desceu a Ave- 
nida Rio Branco, Quvidor, Gon- 
calves Dias e forem ao Café da 
Ordem, ondo já se nechava uma 
senhora em companhia de um mer 
mino, a quem o sr, Luzardo se di- 
rigiu, tendo esta lhe entregue 
ans embrulhos, verificando, então. 
o investizador ser ella a espcsa 
do deputado, Despedindo-se dos 
seus amigos, saia Luzardo com sua 
senhora e o menino, tomando um 
auto A—G24b, és 19,20, para irem 
é Praça Marechal Floriano n. 19, 
Cinema Imperio, em cujo. edifício 
entrou, subindo no elevador. Se- 
gundo informações, o deputado 
Luzardo costuma frequentar o 
apartamento do 7º andar, onde Te 
side com sua familia um senhor, 
cujo nome é ALIFIO TEIXEIRA, 
onde tem jantado varias vezes com 
o mesmo senhor. Acompanhou tam- 
bem n sta senhora e a creança 
que estava em sua companhia, Sai 
ram ás 23 horas e tomando um 
omnibus foram para sua residen- 
ciu, onde chegaram ás 23.90, en- 
trando e não mais saindo, 

Dia 26 — Não foi visto saír ate 
ús 6 horas pelo investigador, 
“SEN. EPITACIO PESSOA — Dia 
24 — Residente á rua Voluntarios 
da Patria n. 25. — Suiu o se- 
nador ás 9.40, em companhia de 
sua senhora, A's 13 horas chegou 
o auto 9,719, com o dr. Epitácio 
que saiu ás 1,940, regressando ás 
15,50 horus. Não foi visto entrar 
ou sair pessoa alguma de sun re- 
sidencis, como tambem não mais 
saiu o sensdor nté ás 22.35 horas 
amondo se fechou a sun ensa. 

SEN. ARTHUR BERNARDES 


Diu 24 — Kesidente d& rum Vulpa 
rnizo nm, 40, — A's 18.40 cheçga- 
ram no usuto P—S.200 «digo, 


A—3.2490)%, dois senhores. A's 15,30 


cherou 6 denutado Bereamini, divo | 


o senador Bernnrdes, no sou nuta 
P—8,450, enfu fn 20 horas e ro- 
gressou ás 21,90, A's 18,40 esti- 


é am) a fe Sã o - 
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sos, Azevedo Costa, Nepomuceno Costa v Senta Cruz, e transferidos para 


a reserva de 1º classe ns generaes Monteiro de Barros, Azeredo Coutinho, 
p.| Alexandre Leal, o tenente-coronel Feliciano Sodré ce o simirante Heraclhito 
Belfort — Exoneração dos addidos navaes — Movimento nas delegacias 


de policia do Districto Federal — Outros actos de grande significação no 


O chefe do Governo Provisorio 
de Republica assignou os seguin- 
tes devretos: 


Na pasta da Guerra 


Dispensando do pagunento de 
sollo as promoções dos ofliciaes 
abrangidos pelo decreto n. 19.995, 
de 8 do corrente, 

Transferindo para a reserva de 
1.º classe: o generpl de divisão 
graduado Eduardo Monteiro de 
Barros, o general do divisão Octa- 
vio de Azeredo Coutinho; o general 
de divisão Alexandre Henrique 
Vieira Leal e o tenente-coronel de 
engenharia Feliciano Pires de 
Abreu Sodré. 

Declarando sem effeito ns no- 
meações de adjuntos do promotor 
das 3.º, 9.º e 10º circumseripções 
de justiça militar, dos bachareis' 
José Narciso de Abreu, Alcides 
Gentil e Humberto Fontenelle da 
Silveira, visto não terem tomado 
prado do cargo dentro do prazo le- 
gal, 

Declarando que o tenente-coro- 
nel de infantaria Manoel Rabello 
contn antiguidade de graduação do 
posto de major do 22 de outubro de 
1924 e effcctividade de 13 de ja- 
neiro de 1925 e antiguidade da- 
quello posto de 7 de fevereiro de 

Promovendo a major com anti- 
guidade de 11 de setembro de 1930, 
o capitão Luso Alves Garrido; na 
arma de cavallaria, a 1.º tenente, 
com antiguidade de 23 de setem- 
bro de 1923, o 2.º tenento José Pu- 
blio Ribeiro. 

Considerando promovido a 1.º 
tenente em 6 de julho de 1922, o 
alumno da Escola Militar, Flordo- 
val Elyseu Xavier Leal, 

Exonerando do commundo da 6.8 
região militar, o coronel de infan- 
taria Ataliba Jacintho Osorio, por 
ter tido outra commissão, 

Nomeando commandante interi- 
no da 7,* região militar, o coronel 
de infantaria Ataliba Jacintho Oso- 
rio, 

. Nomeando 2ºº tenentes veterina- 
rios, contando antiguidade de 20 
de maio de 1924, os ex-nalumnos da 
Escola de Applicação do Serviço de 
Veterinaria, Oscar Petersen e Flo- 
restal Ferreira Junior. 

Transferindo: na engenharia, o 
coronel Oscar Saturnino de Pai- 
va, do quadro supplementar para o 
ordinario, sendo classificado no 6.º 
batalhão, em Aquidauana; na in- 
fantaria, os majores Mario de Ma- 
galhães Cardoso Barata, do qua- 
dro supplementar para o ordinário, 
sendo classificado no 1.º batalhão 
do 5.º regimento, em Lorena; Pe- 
dro de Pinho, do 1.º batalhão do 
1.º regimento, para o 15.º batalhão 
de caçadores de Joinville; Alfredo 
Lucio Ferreira, do 2.º batalhão do 
1.º regimento para o 2.º do 7.º re- 
gimento em Santa Maria; Vicente 
de Paula Formiga, do 8.º batalhão 
do 1,º regimento para o 14.º de ca- 
gadores em Florianopolis; Alberto 
Guedes da Fontoura, do 9.º para o 
8.º de caçadores em S, Leopoldo; 
Octavio Felix Ferreira da Silva, do 
quadro supplementar para o ordi- 
nário, sendo classificado no 13.º de 
caçadores e Eurico Rodrigues Pei- 
xoto, do 13.º de caçadores para o 
1.º batalhão do 13.º regimento; os 
coroneis Randolpho Guasque, Gui- 
lherme Ribeiro Cruz, João Carlos 
Toledo Bordini e Arthur Coelho de 
Souza e o tenente-coronel Joaquim 
Francisco Duarte, do quadro ordi- 
nario para o supplementar; os co- 
roneis Joiio de Siqueira Queiroz 
Sayão, do 1.º de caçadores em Pe- 
tropolis, para o 25.º em Belém; 
Raphael Benjamin da Fonseca, do 
10,º regimento em Juiz de Fóra, 
para o 7,º regimento em Santa Ma- 
ria; Horacio Bittencourt Cotrim, 
do 6.º regimento em Caçapava pa- 
ra o 20.º de caçadores em Maceió; 
Estevão Leitão de Carvalho, do 6.º 
regimento em Cruz Alta, para o 9,º 
de caçadores em Caxias e José Li- 
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veram ali dois senhores, que che- 
garam no auto P-—14,158, saindo 
ús 19,90, A's 19 horas estiveram 
ali tres senhores no auto P—14107, 
que sairam ás 19,40, A*s 18,40 es- 
tiveram ali no auto,P—284- R, J,, 
tres senhores, quo sairam ás 19,80, 
As 20 horas chegaram no auto 
P-—1,000 tres senhores, que sai- 
ram ús Zi horas, A's 20 horas, 
chegou a pé o dr, Edgard Vaz de 
Mello e sua senhora, que sairam 
às 22 horas. Estiveram ali os so” 
nhores Carlos de Ceompos, Mello 
Franco e Jcsé Augusto de Lima. 
Todos os que ali estiveram de 
auto, foram em carros fechados, 
motivo pelo qual o investigador 
não poude verificar quaes eram 
essas pessoas. R 

Passageiros da E. P, C. B, — 
Dia 24 — Seguiram para S. Paulo, 
ás 21 horus, os srs. deputados 
Sylvio de Campos e Marcondes Fi- 
lho; ás 22 horas, o sr, dr, Affonso 
Penna Junior. 

Para Minas Geraes: — As 19.80 
o sr. deputado estadoal Gomes Pe- 
reira. 

Dia 25 — Chegaram de S, Paulo: 
— A's 7 horas, o sr. João Baptista 
do Espírito Santo, vulgo “Pingô”; 
ás & horas, os srs.: dr, Heitor Pi- 
úbeiro Machado e dr. Mario Wan- 
derloy; ús 9 horas, os srs, dr. Fa- 
bio Prado, dr. Paulo Assumpção e 
Raul de Carvalho; ás 10 horas, os 
srs.: dr. Alfredo Pessoa. dr. Alci- 
des Paiva, dr. José Lins e Heitor 
da Rocha Azevedo. - 

De Bello Horizonte: — A*'s 8,30 
neda houve digno de nota; às 11,55 
o sr, Acenor da Silva, com passas 
com do Serurança Pessonl do Es- 
pendo de Minas. 

Estiveram na gare das 11,15 às 
[14 borus, os srs. dr. J, J. Sonbra 
E Filho e dr. Castro Lima, os quaes 
eevardavam q chegada de Mine 

Ceostro Lima. 
[o Rio, 26 de abril de 1980, — Ma- 
chndo Limas, Chefe de Secção, 
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momento pelítico 


banio Ferreira Frrga, do 5.º repi- 
mento pura o 17º de caçadores em 
Corumbá ec os tenentas-coroncia 
Bornardo Fragoso, do 10.º regimen- 
to para o 7.º; Victorino Luiz Fu- 
blano do 16.” em Cuyabá para o 
19,º de ençudores em 8, Salvador; 
Alberto Porto Alepre, do 9.º rexi. 


mento, Rio Grunde, para o 10º de 
caçadores; José Fernando Atlonsu : 


Forreira, do quadro supplementor 
para o ordinario, sendo classifica- 
do no 9.º regimento; Grimunldo 
Toixeira Favilla, do 6.º regimento 
para o 8.º; Abilio Pereira de Re- 
zende, do 4.º regimento para o 27.º 
de encudores e os majores Mario 
José Pinto Guedes, do 28º para o 
17.º de caçadores; Alcibiades de 
Oliveira Brasil, do 6.º regimento 
para o 16,º de caçadores e Manoel 
Collares Chaves, do 5.º regimento 
para o 1.º batalhão do 9.º regimen- 


o. 

Transferindo : na infantaria, os 
tonentes coroneis Miguel de Cns- 
tro Ayres, do quadro supplementar 
para o ordinario, sendo classifica- 
do no 6º de -caçadores; Antonio 
Pyesth arodilnu cymbfgpçyqkiyaç 
Pyrineus de Souza, deste quadro 
para o supplementar; Amaro de 
Azambuja Villanova, do 3º btbata- 
lhão de caçadores para o 28º; Elie- 


zer Abott, do quadro supplementar 


para o ordinario, sendo classifica- 
do no 3º de caçadores; os majores 
Edgard Facó, do quadro supple- 
mentar para o ordinario, 
classificado no 1º batalhão do 6º 
regimento; 


o supplementar; 
Fernandes, Armando Ribeiro, 
dro Leonardo de Campos, Newton 
de Andrade Cavalcanti, Joaquim 
Furtado Sobrinho, Eduardo Guedes 
Alcoforado, Henrique Moreira, João 
Marques da Cunha e Sebastião 
Rabello Leite, do quadro ordina- 
rio para o supplementar; Enéas de 
Carvalho Fortes, do 1º batalhão do 


3º regimento, em Prria Vermelha, 


para o 8º de caçadores em Caxias; 


Flavio Augusto do Nascimento, do 


3º de caçadores em Victoria para 
o 19º ne Bahia; José Maria Leal 


de Menezes, do 3º batalhão do 3º 
regimento para o 9º de caçadores, 


em Caxias; Henrique Quintiliano 
de Castro e Silva, do 4º de caça- 
dores, em S, Paulo, para o 1º ba- 
tnlhão do 8º regimento, em Cruz 
Alta; Francisco José Dutra, do 2º 
batalhão do 6º regimento em Ca- 
capava, para o 2º do Bº regimento 
em Passo Fundo; Alcebiades Dra- 
con Ribeiro, do quadro supplémen- 
tar para o ordinario, sendo classi- 
ficado no 1º batalhão do 12º re- 
gimento, em Bello Horizonte; na 
cavallaria, o coronel Rubens Mon- 
te, do 11º regimento paru o 7º; 
os tenentes coroneis Abel Henri- 
que de Medeiros, do quadro ordi- 
nario, para O supplementar, e Eu- 
rico Gaspar Dutra, do 15º para O 
11º regimento; e os majores An- 
tonio da Silva Rocha, do 15º para 
o 8º regimento; Oswaldo Villa 
Bella e Silva, do quadro supple- 
mentar para o ordinario, sendo 
classificado no 11º regimento; Ma- 
rio Xavier, do 2º regimento divi- 
sionario para o 7º regimento inde- 
pendente; Renato Paquet, do qua- 
dro supplementar para o or pna- 
rio, sendo classificado no bº regi- 
mento independente; Cedar Mar- 
ques da Silva, do 11º regimento 
independente para o 2º regimento; 
Leonidas Hermes da Fonseca, des- 
te para o 10º regimento indepen- 
dente; Luiz Carlos da Costa Net- 
to, do 10º regimento independen- 
te para o 3º regimento indepen- 
dente e Aureliano Lima de Moraes 
Coutinho e Hyppolito Paes de 
Campos, do quadro ordinario para 
o supplementar; na engenharia, O 
coronel Oscar Saturnino de Paiva, 
do quadro supplementar para O 
ordinario, sendo classificado no 6º 
batalhão de Aquidauana; 

Reformando administrativamen- 
te, o general de divisão Nestor 
Sezefredo dos Passos, O general de 
divisão João Alvares de Azevedo 
Costa, o general de divisão João 
Nepomuceno Costa, e O general de 
divisão Antenor de Santa Cruz Po- 
reira de Abreu; 

Subordinando directamente ao 
ministro da Guerra as inspectorias 
de Regiões Militares; 


Transferindo, na infantaria, os 
coroneis Luiz Gonzaga dos Santos 
Sarahyba, do quadro supplementar 
para o ordinario, sendo classifica- 
do no 18º batalhão de caçadores, e 
Collatino Marques do 19º de ca- 
cadores para o 1º, em Petropolis; 
os tenentes-coroneis Carlos Go- 
mes Borralho, do 14º para o 12º 
de caçadores; Joaquim CGaudie de 
Aquino Corrêa, do 18º de cuçado- 
res para o 24º, em S, Luiz; e João 
Guedes da Fontoura, do,1º para v 
5º regimento; e os majores Luiz 
Tavares Guerreiro, do 29º para o 
21º de caçadores; Manoel Hanri- 
que Gomes, do 21º de caçadores 
pera o 2º batalhão do 9º regimento, 
em Riv Grande, e Henrique Ascen- 
dino de Mattos, do 19º para o 18º 
de caçndores, 


Na pasta da Marinha 


Transferindo para a reserva de 
1º clusse, no mesmo pesto, o con- 
tra-almiranto  Heraclito  Bolfort 
Gomes de Souza; 

Promovendo : por merecimento, 
no Corpo de Officines da Armada, 
a capitão tenente, o 1º tenente 
Moysés de Queiroz Lopes; a 1º te- 
nente, o segundo tenente Manoel 
Flavio de Sampaio; e a 2º tenen- 
te, o uspirante Walter Carvalho da 
Silva; 

Exoncrando : o enpitão de cor- 
veta Francisco Xnvier da Costa, de 
addido naval á embaixada do Bra- 
sil om Paria; o capitão de fraga- 
ta Augusto Pacheco Alves de Arau- 
jo, de nddido navnl à embaixada 
do Brasil em Tokio; o capitão de 
corveta Leopoldo de Gomensoro, de 
addido navnl á embaixada do Bra- 
sil em Buenos Aires; e o capitão 
de corveta Caldino Pimentel Duar- 
te, de addido naval à embaixada do 
Brasil nn Tralia; o capitão de mar 
e guerra Prudencio Augusto Suza- 
no Brandão, de capitão doa portos 
do Porê; a pedido, o canitão de 
corveta Octavio Mathias Costa, de 
commandante do contra-torpedeiro 


matis dai ADS 


sendo 





Rodolpho Figueiredo 
de Souza, do quadro ordinario para 
Tito esq 

C- 





“tu e Silva, de inspector geral das 


“Parabyua”; a medido, o capitão 
tonente Oswaldo de Alvarenga 
Guudio de commananato du jor- 
pedeira *Goyaz”; o vapitão-Lunen- 
to José de Lemes Cunha, de com- 





mandante do rebocador “D, 
Oo tras 

Nomeando : o enpitão dy mur € 
guerra Prodescio Augusto suzana 
Erunquo para inapecivr cu Arage 
nal do Mnrinha do Purê; o canttiu 


de corveta Anmbal Brico de Sal. 
les, para evmmandante do contra- 
torpedeiro “iaraliyba”: o capithu 
de corveta Joaquim Kibus de Fa- 
ria, interinamente, capitão des 
portos do Prrá; o capitão tenente 


Francisco Pedro Rodrigues uu 
Silva, para comandante do rebo- 
cador “D. N, O. G.; o canitio 


tenente Antonio Adolpho Accioly 
Doria, para cominandante da en: 
eira “Ajuricaba”. 

Nomeando Olindo de Senna Sun: 
tos para o cargo de aspirante q 
commissario; Carlos Emilio Gon- 
calves da Silva, para identico car- 
EO; 


Nomeand 00 capitão-tenente José 
de Lemos Cunha, para commandan- 


te da torpedeira “Goyaz”; 


Demittindo a bem do serviço pu- 
blico, á vista do processo aâminia- 
trativo procedido na Delegacia da 
capitania dos portos da Bahia, em 
Ilhéos, João Bento dos Santos, de 


patrão das embarcações; Manoel 


de Cerqueira Monteiro, de auxiliar 
de escripta; Mariano Braga de An- 
drade, de amanuense; ec Hermínio 


de Souza Mertins, de remndor; 


Concedendo aposentadoria a Luiz 
Antonio de Siqueira, operario da 
officina de machinas do Arsenal de 
Marinha desta capital; e Asterio 
José de Azevedo dos Santos, con- 
tra-mestre da officina de forjas 
da Directoria de Machinas 'do Ar- 
senal de Marinha de Matto Gros- 


Bo; 


Concedepdo a medalha da victo- 
ria ao fiel do corpo de sub-offi- 
ciacs da Armada, João Marques, e 
ao official da marinha mercante 


Joaquim de Souza Arnellos, 


Na pasta da Justiça 


Policia do Districto Federal — 
Exonerando de delegados de poli- 
do 5º districto, o bacharel 
Carlos Domício de Oliveira; do 6º 
o capitão Decio Palmerio Escobar; 
do 8º, o bacharel Adail Valente do 
Couto; do 11º, o bacharel Alberto 
Alexandre Hesket; do 12º, o bacha- 
rel Jadihel Vieira; do 13º, o ba- 
charel Agenor Homem de Carva- 
lho; do 14º, o bncharel Everardo 
Vieira Ferreira; do 15º, o bachare) 
do 17º, 


cia : 


Albino Marinho Peixoto; 
o bacharel Jorge Diniz Santiugo; 
do 18º, 


do Mendonça Simões; 
bacharel Norberto Lucio 


ptista dos Santos Junior; 
o bacharel Olegario 


vier de Brito, todos a pedido, . 
Nomeando delegados de policia : 


8º, o dr, 
o 11º, o 


Mariano Lisboa Netto; 
em commissão, 


to de Miranda Carvalho; para O 
20º, o bacharel Anesio Frota 
Aguiar; para o 21º 0 bacharel 


Benjamin Reis 
em commissão, 
Domicio de. Oliveira; 
o bacharel Humberto Guerreiro de 
Castro; para o 25º, 0 bacharel 
Olyntho Nogueira; para O 26º, 0 
bacharel Francisco Tolles de Mo- 
raes; para o 27º, O bacharel Fru- 


o bacharel Carlos 


ctuogo de Aragão Bulcão,; para O 


29º, o bacharel Antenor de Freitas; 

Exonerando de supplentes de de- 
legado: os pacharois Raul Dutra 6 
Silva, José Pinto da Silva Guima- 
rães, Mario Guimarães de Araujo 
Jorge, Humberto Guerreiro de Cas- 
tro, Adjnlma d'Agular Alves Pe- 
reira o o dr. Guilherme Pastor, to- 
dos a pedido e nomeando supplen- 
tos de delegado, os bachnreis Aloi- 
de Tovar, Fredeico Fonseca Ca- 
valcanti, Alberto Augusto Carnei- 
ro da Cunha, Francisco Paula Pin- 
to e o dr. Alvaro Gonçalves Fer- 


reira, - E 
Exonerando: o escrivão de 3 
entrancia da policia, bacharel 


Adolpho Bergamini e o escrevento 
Alberto Machado, de escrivão in- 
terino e nomeando o escrivão de 8.º 
e de 2º entrancia Octavio Augus- 
to do Nascimento; de 2.º entrancia, 
o de 1.º, bacharel João Bergamini 
e o escrivão de 1.º entrancia Flo- 
riasno Peixoto Pinheiro de Campos. 

Exonerando o dr. Renato da Gos- 


Guardas Nocturnas e nomeando pa- 
ra o mesmo cargo, em commissiio, O 
capitão Decio Palmerio Escobar. 

Nomeando o escrevonte Mario 
Campos de Figueiredo para exor- 
cer, interinamente, o cargo de os- 
crivão Ha policia. 


Na pasta da Fazenda 


Exonerando Fruncisco Fróes, de 
escrivão da mesa de rendas de 1.* 
ordem de Don Pedrito, no Rio 6. 
da Sul: Gervasio dos Santos Jur- 
dim, de administrador da mesma 
mesa de rendas e Antonio Bastos 
Noronha, de colleetor dns rendas 
federaes em Encruzilhada, no Rio 
Grande do Sul, 

Nomeando: Adelino Nunes Cam- 
pos e dr. Placido Bibiano Santos, 
collector e escrivão, respectivamen- 
te, da collectoria federal em En- 
eruzilhada, no Rio Grande do Sul; 
José de Araujo Vargas, adminis- 
trador da mesa de rendas de 1X 
ordem em Don Pedrito; o confe- 
rente da AlMandega do Rio de Ja- 
neiro, bacharel Bartholomeu «e Sá 
e Souza, para delegado fiscal em 
comimissão no Rio Grande do Sul; 
o 2º escripturario da Caixa de 


dl Lado ii 
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o dr. Alvaro Gonçalves 
Ferreira; do 20º, o bacharel Vas- 
co Lacerda Gama; do 21º, o bacha- 
rel Fernando Rocha Lassance; do 
22º, q bacharol Afranio Palhares 
Ribeiro; do 23º, 0 bacharel Abelar- 
do 24º, o 
Bitten- 
court; do 25º, o bacharel Josó Ba- 
do 26º, 
Saraiva de 
Carvalho Neiva; do 27º, o bachas 
rel João Baptista Vianna de Sou- 
za; do 29º, o bacharel Caio Xa- 


para o 6º districto, o bacharel Josó 
Nunes de Miranda Netto; para O 
6º, o bacharel Luiz Franco; para o 

Godofredo Maciel; para 
bacharel Manoel de Frei- 
tas Cesar Garcez; para o 14º, O 
bacharel Leonino Corrêa de Olivei- 
ra; para o 15º, o bacharel Alberto 
Tornaghi; para o 17º, o bacharel 
ara o 18º, 
na 4º delegacia au- 
xilinr, o bacharel Waldimiro Viria- 


Junior; para o 23º, 


para o 24º, 


'Sabbado, 29 de Novembro de 1930 


U Novo Guiaco FLUI 
NEHSE E & MAGISTRATURA 








Verifica que Ss LuLeveS= 
ses da justiça vei sondo pre- 
tuúdicados pel ti nuites 
lulzes e pronta TES reEm 
fóre das suas Pespeciues «o= 

Imarcas, o dr Plinio Casada, 
interventor fegerzi no do 
Go Rio, resolveu toryar effe- 
ctiva a restdentis dos mnvis= 
tendos nas sudo ANTisqueç: 

o dr Plinio Cassdo à 
dou syndicar quaes «4 4 
e promoters quê posta 
Suas COLE QUE E ON GU 
não têm residencia 2f 
e Dem dsairo aVvans 

| tôm ruegmos com: 

7) 6 (6315 quo! E: 8 
que lhe Lêm sido disigidos Da- 
queite sentida 

O vasasonoo tos venelrron- 


tos dos juizes e promotores 
oublisos sera felto aos pro- 
nrios nas colectorias estrdu- 
nes 

O dr Plinio Casada já re- 
rebeu senuras informarões so- 
alams mensistrados eme 
vosttom no Plo e em Nirthe- 
voy, passando magos e mezes 
sem comparecerem ás suas 
comarcas. 
me ET DP 


Condempado EM COISO- 
quencia da revnlução 
em Maito Grosso 


O advogado Maria Vianna de 
Alcantara, impetrou ao Supremo 
Tribjunal Militar, uma ordem de 
“habeas-corpus”, a favor do 3º 
sargento Marcondes Tontes Cos- 
ta Silva, que está condomnado-a 
dois annos de prisão pclo crime 
de deserção, 

O paciente estev implicado na 
revolta chefiada pelo sargento 
Aquino, em Matto Grosso, isto em 
1925. » 

Fracassando' a revolta e tendo 
sido o sargento Aquino fuzilado 
pelo capitão Oliveira Pinta, Mar- 
condes receiando ter a mesma 
sorte do seu desventurado compa- 
nheiro, fugiu para o estrangeiro, 
refugiando-se na Bolivia, ondo 
esteve longos annos, pois, lá per- 
maneceu 4 annos, 4 mezes oc 9 
dins. 

Não podendo <upporkar por 
mais tempo n nostalxia da Putrin 
e da familia, Marcondes resolveu 
apresentar-se. 

Processado, pelo Conselho ds 
Justica, foi condemnado a & mes 
zes de prisão, penn que o Tribu- 
nal, em grão de nppeliação, re- 
formou para dois annos, 

Pelo Decreto n. 19.445 dr 3 do 
corrente, Marcondes está amnis- 
tindo, sendo portanto inexistento 
a pena imposta pelo Tribunal, 

Continuando entretanto preso 
na Fortnleza de Santa Cruz, o seu 
advogado impetrou a ordem de 
“habeas-corpus” a que nos refe- 
rimos, 


O pedido de “habeas-corpus” 
foi distribuido ao ministro dr, 
Barbosa Lima, 

PARALISIA DSI AAA SA ia 
Amortização, bacharel Oscar Ju- 
gurtha Couto, para delegado fiscal 
em commissão em Alagõas; O 2 
eseripturario do Thesouro Nncio- 
nal bacharel Ary dos Santos Silva, 
para dolegado fisenl em commis- 
são, na Parahyba; o. 2º escriptu- 
rario da Delegacin Fiscal do The- 
souro, em Minas Geraes, Humber- 
to de Oliveira, para delegado fiscal 
do 'Thesouro, em commissão, no 
Ceurá; o 3.º escripturario do The- 
souro Nacional, bacharel Raymun- 
do Brigido Borba, para delegado 
fiscal em commissão, no Piauhy; 
Jeronymo Firpo, para escrivão da 
mesa de rendas de 1.º ordem en 
Don Pedrito, no Rio Grande do 
Sul; o 2º escripturario da Alan 
dega do Rio de Janeiro, Armando 
Guedes de Mello, para inspector em 
commissão da Alfandega da Para- 
hyba; o 2.º escripturario da Alfan- 
dega do Pará, João Augusto de 
Athayde, para inspector em coni- 
missão, da Alfandega de Parnahy- 
ba, no Piauhy; o 2.º escripturario 
da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Clovis Bastos Santiago, para inspe- 
ctor, em commissão, da Alínndega 
de Belém, no Pará; o 2.º escriptu- 
rarlo da Alfandega desta Capital, 
João José Alves de Barros Junior, 
para inspector, em commissão, da 
Alfandega de Manãos; o 3.º escri- 
pturario do Thesouro Nacional, 
Boanerges de Araujo Costn, para 
delegado fiscal, em commissão, em 
Govaz; o 2.º escripturario do Thes 
souro Nacional, Frederico Guilher- 
mo Cartens, pnra delegado fiscal, 
em commissão, no Eistado de Sergl- 
pe; o 1.º escripturario do Thesous 
ro Nacional, bacharel Lauro Vire 
gilio de Carvalho, para delegado 
fiscal, em commissão, no Pará; o 
contador da delegacia fiscal no Es- 
indo do Rio Grande do Sul, Lins 
coln do Amaral Camargo, para des 
tapado fiscal no Paraná; o 3.º es= 
eriptururio da Alfandera desta Cas 
pital, Benedicto Galvão. part iN= 
spector, em commissão, du Alfan« 
dega de Uruguayana; o 2º eserie 
ptarerio da Alfandega desta Cnpi- 
tal, Antonio de Lisbon Samnalo 
Barreto, para inspector, em com- 
missão, da Alfandega de Livramen- 
to. no Rio Grande do Sul; o 2º es= 
erinturaria do Thesouro Nacional, 
bacharel Joãe da Silva Almeida, 
para inspector, em commissão. da 
Alfandega de S. Salvador, na Ba- 
hia; o conferente da Alfandewa de 
Santos, bacharel Jozhet Valle Por- 
to da Motta, pura inspector, em 
commissão, da Alfandega de Recl- 
fe; o 3.º escrinturario do Thesou- 
ro Nacional, Jonouim Craveiro de 
Sá, nara delecudo fiscal, em com- 
missão, em Goynz e o 2º escrintu- 
rario do Thesouro Naclonnl, Orlane 
do Baptista Bittencourt, para des 
lerado fiscal, em commissio. em 
Serrine. 

Dirnensando o 2.º escrinturario 


hra 


do Thegonro Nestonal, Frederico 
Guilherme Carstons, de delecndo 
fiscal. em commissão, no Povanás 
a medido. o conferente da Minie. 
em de Refém, Alfredo Anrusto Sen- 
ben do Mello, de Inurestor, em come 
missão, da mesma Atpudoca q O 
2º pscrinturario de Tecebpdoria do 
Districto Fedor Untro Vicira 
Curnoira, de dovesdo fiscal, em 


commissão, no Pará, 





pega. 


! 


get 





- Sabbado, 22 de Novembro de 1930 


O governo revolucionario criou O 


Tribunal 





Especial 


DIARIO DE NOTICIAS 


eevelo estabelece, alem de outras penalidades, a probibição de permanencia nO 


cemonio Drasiteiro, alé O prazo maximo Me GiNCO anos 


(rey vVurgas o seguinte 
to qn. 19 440, de 28 de 
de 1430, 

o Tripunal Espe- 
tato ste o processo E 
vias providencias. 


o msg do Governo Provi- 
dio day Republica dos Esta- 
“nidos do Drasil decreta: 
vo, Tº — O Governo Pro- 
rolo confere ao Tribunal 
ravsção|, eriado pelo decreto 
nyrero 19.389, de 11 de no- 
vocisco de 1930, artigo 16, a 
cospeiencia que lhe cabe, pa- 
va, em deiesa des principios 
co verimen republicano, do 
decoro e do prestigio da ad- 
ministração, do erario publi- 
co, da ordem e dos interesses 
publicos em geral, impor as 
sancções de caracter politico 
previstas neste decreto, reser- 
vando-se, porém, o Governo 
Provisorio, a faculdade de ap- 
plical-as, de plano e quando 
entender conveniente. 


Art. 2º — O Tribunal Espe- 
cial julgará, tambem, na con- 
formidade das leis em vigor 
os crimes políticos e funccio- 
naes, excluidos os já aforados 
nas justiças ordinarias, que 
continuarão a ser processados 
pi forma da legislação ante- 
rior. 


Art. 3º — A competencia do 
Tribunal Especial restringe-se 
a todos os factos que tenham 
tido principio ou fim no pe- 
riodo do governo que determi- 
nou a Revolução. 

Art. 4º — O Tribunal Espe- 
cial terá n sua séde na capi- 
tal do Brasil, e extenderã a 
sua jurisdicção sobre todo o 
territorio nacional. 


Art. 5º — Quando de syn- 
dicancia ou de processos sub- 
mettidos à apreciação do Tri- 
bunal, resultar indicio de al- 
gum crime ou contravenção 
que este julgue escapar à sua 
competencia, remetterá copias 
authenticas das respectivas 
pecas á autoridade competen- 
te. para instauração do pro- 
cesso cabível, 

Art. 6º — Para os effeitos 
destc decreto, constituem 
actos e praticas passiveis das 
providencias nelle estabeleci- 
das: 

a) — epplicação ou uso in- 
debito ou irregular, dos di- 
nheiros ou haveres publicos; 
contractos gravosos ou one- 
rosos para o Estado; e em ge- 
rel, todo o acto ou pratica de 
improbidade contra a fortu- 
na publica; 

b) — os actos directos ou 
indirectos de fraude pratica- 
dos por qualquer represen- 
tante dos poderes publicos, 
contra o systema de repre- 
sentação electiva, ou contra a 
verdade dessa representação, 
incluidos neste preceito os que 
exercerem mandato legisiati- 
vo ou judicial; 

c) — as transgressões de 
qualquer dever ou obrigação 
inherentes 4s funcções publi- 
cas, ou abuso da respectiva 
autoridade; 

d) — a pratica da advoca- 
cia administrativa de quai- 
quer natureza, especialmente 
o patrocinio, por pessoa in- 
vestida de funcção publica, ou 
por parente seu, de interesses 
privados junto á administra- 
cão publica, ou a empresa de 
que a União ou Estado seja 
accionista ou por uma ou ou- 
tro subvencionada. 

Art. 7º — As providencias 
de caracter politico, a que se 
refero este decreto, poderão 
ser applicadas cumulativa- 
mente e são as seguintes: 

a; -— prohibição de pel=- 
manoncia no territorio brasi- 
leito, até o prazo maximo de 
5 tcinco) amnos; 

bj. — privação dos direitos 
políticos e inhibição do exer- 
cicio de qualquer funceão ad- 
ministrativa de direcção, ou 
que tenha relação com dinhei- 
tos ou haveres nublicos, até o 
prazo maximo de 10 (dez) an- 
nos; 

c) — perda de emprego e 
ineasocidade de exercer fun- 
ccão publica, até o prazo ma- 
ximo de 8 (cito) annos. 

Art, 8º — As penas de di- 
reito commum podem ser ap- 
plicadas cumulativamente com 
as sanceões do artigo 7º. 

Art. 9º — A indemnização de 
damos causedos á Fazenda 
Fereral, Estadual! ou Munici- 
pal, e a restituição de quaes- 
quer quantias indevidamente 
recebidas dos cofres publicos 
podem ser determinadas sem 
vec“wizo das saneções políticas. 

Pavarranho unico — São so- 
= 'oonante cbrirados os cor- 
H “enveis pelos damnos ou 

8 a que sc refere este 


Eoventos 
alrpatno a 
' 


I 
tas + 


(WO! — Na applicação das 
, e sanrções a que se re- 
pela docreto, o Tribunal 
vista os interosses na- 
1 co granca da ordem 

ves cireumstancias at- 
tor oe areravantes, sem- 

riterio, 

1º — Havendo trnnd- 
inimado a decisão do 

o presidente selenti- 
seus termos ao go- 


Prabunal 
, tos 


ap ardida 
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nomeará os substitutos, com 


ssrenudo pelo | vero provisorio para & com- 
petente execução. 
Art 


, 12º — Para a restituição 


ia que se refere o artigo 9º e 
paragrapho unico, a execução 
do julgado será feita por via 
de sequestro e acção executiva, 
perante as justiças ordinarias, 
e segundo a competencia e 
processo estabelecido. 


Paragrapho unico — —Não 


será attingido pelas disposi- 
ções deste decreto, 
que, adquirido antes de qual- 
quer dos facto: nelle referidos, 
iór destinado ao lar ou mora- 
dia da familia do responsavel. 


o predio 


Art. 13º — O Tribunal Es- 
pecial, se antes não tiver con- 
cluido o julgamento da sua 
competencia, ficará extincio 
com a reorganização consti- 
tuclonal do paiz (decreto nº 
19.389, de 11, de novembro de 
1930 — artigo 1º). 


DA CONSTITUIÇÃO DO 
TRIBUNAL 


Art. 14º — O Tribunal se 
comporá de 5 (cinco) mem- 
bros, livremente momeados 
pelo Governo Provisorlo, os 
quaes se considerarão empos- 
sados, logo que receberem O 
respectivo titulo de nomeação, 
não podendo ser demittidos. 

Art. 15º — Os membros do 
Tribunal Especial elegerão 
entre si um presidente e um 
vice-presidente, que exerce- 
rão esse mandato durante & 
existencia do Tribunal. 

Art. 16º — Não haverá in- 
compatibilidade entre o exer- 
ciclo das funcções de membro 
do Tribunal e quaesquer ou- 
tras, inclusive as de profis- 
sões Hberges. 

Paragrapho 1º — Qualquer 
membro do Tribunal poderá 
declarar-se suspeito ou Impe- 
dido para funccionar no pro- 
cesso contra este ou aquelle 
indtritado, sendo a sua sus- 
peição ou impedimento só- 
mente em relação a esse idi- 
gitado. : 

Paragrapho 2º — Quando 
essa suspeição ou Impedimen- 
to alcançar a mais de um 
membro do Tribunal, O presi- 
dente communicarã o facto 
ao Governo  Provisorio, que 


funecão limitada ao caso, 

Art. 17º — No caso de Te- 
nuncia de qualquer de seus 
membros, a nomeação do sub- 
stituto será feita nos termos 
do artigo 14º. 

DO FUNCCIONAMENTO DO 
TRIBUNAL 

Art. 18º — O Tribunal fun- 
cclonará com a presença da 
maioria dos seus membros. 

Paraerapho 1º — Os actos 
decisorios, norém, salvo motl- 
vo de impedimento, ou sus- 
neição declarada de alguns 
dos seus membros, devem ser, 
sempre, resolvidos pela tota- 
Vdade destes, e por maioria 
de votos. . 

Paragrapho 2º — O presl- 
dente terá voto, cômo mem- 
bro do Tribunal. 

Paragrapho 3º — No caso 
de impate na votação, preva- 
lecerã a decisão mais favora- 
vel do imputado. 

Artigo 19º — Todos os tra- 
balhos do Tribunal serão re- 
gistrados em actas, que, de- 
pois de approvadas, serão as- 
signadas pelos membros pre- 
sentes. 

Artigo 20º — As sessões do 
Tribunal serão publicas ou 
não, a criterio do Tribunal. 

Paragraphc unico — Mes- 
mo que não sejam publicas, 0 
imputado por si, pelo seu ad- 
vogado ou por este acon'pa- 
nhado, terá direito, se assim O 
requerer, de assistir às ses- 
sões salvo se nesta se houver 
de tratar de providencias ou 
deliberação que torne conve- 
niente o sígillo, a criterio do 
Tribunal. 

Artigo 21º — A ordem de 
trabalho do Tribunal será de- 
terminada por este, segundo o 
regulamento interno que de- 
verá organizar, 


SECRETARIA DO TRIBUNAL 


Artigo 22º — O Tribunal 
organizará a sua secretaria, 
requisitando do Governo Pro- 
visorio os funccionarios ne- 
cessarios. 

Artigo 23º — Os funcciona- 
rios requisitados poderão ser 
livremente dispensados pelo 
Tribunal. 

Artigo 24º — As discrimina- 
ções de funcções e serviços 
da secretarla serão feitas no 
ia interno do Tribu- 
nal. 


DO MINISTERIO PUBLICO 


Artigo 25º — Ficam criados 
os emrgos de procuradores do 
Tribunal Especial, em numero 
de dois (2), os quaes se deno- 
minarão procuradores espe- 
ciaes e serão livremente no- 
meados e demittidos pelo CGo- 
verno Provisorio. 

Artigo 26º — Os procurado- 
res especiaes funccionarão co- 
mo orgão da accusação, me- 
diante distribuição alternada, 
salvo deliberação em contra- 
tio do presidente do Tribunal, 
tendo em vista os interesses 
do serviço. 

Artigo 27º — aa aos 


-. — — . aa 1 do A 
































procuradores especiaes  pro- 
mover todos os actos e dili- 
gencias necessarias para ins- 
taurar e segult a accusação 
perante o Tribunal. 

Paragrapho unico — Os 
procuradores poderão reque- 
rer e requisitar de todas e 
quaesquer repartições publicas 
ou comissões de Inquerito e 
syndicancias, as providencias, 
diligencias e esclarecimentos 
que forem necessarios, para 
reparação e instmucção dos 
respectivos processos. 

Artigo 28º — Os procurado- 
res especiaes, tendo em vista 
as necessidades do serviço, 
poderão fazer as requisições a 
que se refere o artigo 22". 

Artigo 29º — Applica-se * á 
Procuradoria Especial o dis- 
posto no artigo 23º desse de- 
creto. 

DAS SYNDICANCIAS 

Artigo 30º — Serão nomea- 
das as commissões de syndi- 
cancias que forem necessarias 
a criterio do Governo Provi- 
sorlo, para apuração dos fa- 
ctos delictuosos a que se re- 
fere o presente decreto. 

Artigo 31º — Essas  com- 
missões organizarão, em acto 
preliminar, a ordem dos seus 
serviços, tendo em vista, po- 
rém, as seguintes regras, que 
devem ser sempre adoptadas: 

a) — todos os trabalhos da 
commissão deverão constar de 
actas relativas a cada sessão, 
as quaes deverão ser lavra- 
das, approvadas e assignadas 
pelo respectivos membros até 
a sessão seguinte. 

b) — todo processo será es- 
cripto, salvo os incidentes de 
natureza meramente ordena- 
torla, os quaes poderão ser 
propostos verbalmente, de- 
vendo, porém, figurar nas 
actas dos trabalhos da com- 
missão. 

c) — os imputados poderão, 
sem dilações especiaes, offe- 
recer quaesquer provas reque- 
rer a produeção de prova, ain- 
da que testemunhavel e de 
pericia. A commissão, reco- 
nhecendo, a seu criterio, ne- 
cessidofe de dilação para es- 
tas provas, poderá concedel-as 
a requerimento do Interessado 
pelo prazo maximo de 20 
(vinte) dias. 

d) — encerradas as syndi- 
cancias, poderão os impu- 
tados, se quizerem, offerecer 
allegações no prazo maximo 
de 10 (dez) dias, a contar da 
data em que, por via de car- 
ta, for citado para esse fim, 
ou, no caso de não ser sabido 
seu paradeiro, do aviso de 
chamamento publicado em 
dois jornaes do logar, sendo 
um o jornal official. 

e) — cosrido v prazo fixado 
na letra C, a commissão for- 
mulará um relatorio sobre as 
syndicancias feitas, apresenta- 
do, em seguida, as conclusões 
a que chegar. 

f) — feito o relatorio e for- 
muladas as conclusões da com- 
missão, será O processo apre- 
sentado ao presidente do Tri- 
bunal, que o mandará remet- 
ter ao procurador especial, à 
quem fôr distribuido; este pro- 
moverá as diligencias comple- 
mentares necessarias ou in- 
staurará a accusação, se fôr o 
caso. 

g) — se o procurador espe- 
clal entender que não ha ac- 
cusação a pro: ..over, requererá 
ao Tribunal o archivamento do 
yrocesso de syndicancia, o que 
será feito uma vez deferido o 
requerimento; no caso contra- 
rio, o Tribunal determinará as 
ailigencias e as providencias a 
tomar. 

h) — as commissões de syn- 
dicancia já nomeadas, que não 
tenham observado as disposl- 
ções supras, farão lavra, em 
tendo sciencia do presente de- 
creto, uma acta relativa nos 
trabalhos realizados até então, 
e proseguirão com observancia 
do aqui disposto. 


DO Ph..:CESSO 


Art. 32º — O processo será 
escripto, salvo quando a inci- 
tes de natureza ordenato- 
ria, que poderãu ser propostos 
verbalmente, devent * -ºM. 
figurar nas actas do Tribunal. 
Art. 33º A acção perante 
o Tribunal se Instaurará pcr 
via à denuncia à curador 

“ecial. 

3 1º — «uilquer cidadão po- 
derá representar a Procurado- 
ria Especial, pedindo a instau- 
ração de processo contra os 
responsaveis pelos crimes pre- 
vistos neste decreto. k 

gs 2º — Es:1 represeciação 
deve ser assignada, trazer O 
indereço da residencia do si- 
gnatario, e ter a firma comne- 
tentemente reconhecida por 
cabertão |. “lico, e, senão vier 
desde logo acompanhada de 
prova, deve indicar, com cla- 
reza e precisão, o facto ou fa- 
ctos arguidos, e os melos de 
prova para a sua verificação. 

Art. 34º — Offerecida a de- 
nuncia pelo procurador espe- 
cial, o Tribunal Especial a re- 
ceberá ou não, mandando ar- 
chivar o processo, no vaso do 

1 recebimento; e, na hypo- 
these contraria, determinará a 
installação do respectivo pro- 
cesso. 
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Art, 35º — A petição de ac- 
cusação offerecida pelo Pro- 
curador Especial será, por có- 
pia authentica, communicada 
ao accusado, com & fixação do 
prazo de quinze dias para 
apresentar à defesa. 

& 1º—se o accusado se achar 
tóra da capital do Brasil, mas 
em logar certo e sabido, esse 
prazo poderá ser dilatado, 
tendo em vista as circumstan- 
clas, a criterio do Tribunal. 

$ 2º — no caso, porém, de 
não ser conhecido o paradeiro 
do accusado, se fará essa 
communicação por avisos pu- 
blicados por duas vezes em 
dois jornães, sendo um, O 
“Diario Official”, nelles se de- 
clarando  succintamente o 
mctivo da accusação. O pra- 
zo para apresentação da de- 
fesa, nessa hypothese, será de 
30 (trinta) dias, a contar da 
publicação do aviso, nos dois 
referidos jornaes. 


Art. 36º — Findos 0S prazos 
a que se refere O art, 35º, com 
a apresentação ou não de de- 
fesa, O processo proseguirá. 

8 1º — se o accusado não 
se defender, nem constitutr 
advogado, o Tribunal officia- 
rá no Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, pedin- 
do a designação de um advo- 
cado para acompanhar o pro- 
cesso e fazer a defesa do ac- 
cusado, devendo esse advogado 
ser nomeado defensor do ac- 
cusado pelo Tribunal. 

$ 2” — nomeado este advo- 
gado, ser-lhe-á felta a com- 
municação da acecusação, na 
mnformidade do disposto no 
art. 35º, para apresentar no 
prazo ahi estabelecido à defe- 
sa do accusado. 


Art. 87º — Mesmo que au- 
sentes, os accusados poderão 
constituir advogados. 

Art. 38º — Terminados os 
prazos de defesa a que se re- 
fere o art. 35º, será aberto 
uma dilacção de prova, se as- 
sim o requererem o Procurador 
Especial ou qualquer dos in- 
teressados, devendo o prazo 
dessa dilacção ser fixado, a 
"riterio do Tribunal, tendo em 
vista as provas requeridas. 

Paragrapho unico — O Trl- 
bunal poderá indeferir o re- 
querimento de provas de inu- 
tilidade evidente, ou que re- 
presente um recurso protela- 
torio. 

Art. 39º — As provas re- 
queridas e deferidas pelo Tri- 
bunal serão produzidas pe- 
rante a commissão de syndi- 
cancia respectiva, com prévia 


seus advogados, 

Paragrapho unico. — O Tri- 
bunal poderá determinar qual- 
quer outra maneira de reali- 
zação de diligencias, tendo em 
vista os interesses da Jus- 
tiça. 

Art. 40º — Dispensada a di- 
lação ou encerrada esta, será 
concedido ao Procurador Es- 
pecial o prazo de quinze dias, 
para apresentar por escripto 
as allegações que tiver, findo 
o qual, terã o accusado, ou, 
que fôr revel, o seu defensor, 
igual prazo, para o mesmo 
fim. 
Paragrapho unico. — Se tôr 
offerecido algum dorumento 
com as allegações de defesa, 
o Procurador Especlal terá o 
prazo de cinco dias para dizer 
sobre elle. 

Art, 41º — Decorridos esses 
p'fzos o Tribunal proferirá a 
gua sentença. 

Paragrapho unico. — Se O 
Tribunal, ao ter de proferir 
a sua decisão, entender que é 
ainda conveniente fazer al- 
guma diligencia, converterá O 
tuleamento em diligencia. de- 
terminando como deva ella 
ser feita, e uma vez affectu- 
ada, terão as partes metade 
dos prazos a que se refere O 
artigo 40º para dizer por es- 
cripto. 

Art. 42º — As sentencas do 
Tribunal serão eseriptas e 
fundamentadas, e só admit- 
tirão o recurso de embargos 
para o pronrio Tribunal, 

Paragranho unico. — Esse 
embargos devem ser offereci- 
dos no prazo de dez dias, da 
erienria do inleado, e impu- 
rnados pelo Procurador Esne- 
cial. em leual prazo, sendo 
denois submettidos a julga- 
mentos. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 43º — São nulos de 
nleno direito em relacão á 
Fazenda Publica todos os Re- 
tos de alienação. oneração. ou 
desistencia de qualauer bem. 
direito on accão dos Tresmon- 
enveis pela cestão on annitra- 
eãn de dinheiros nublicos. In- 
clueive membros do Conrres- 
en Nacional ou dos Governns 
Federal, Estaduaes, ou Mun- 
nielnaes. no neriodo dn mover- 
nn que determinou a Revolu- 
cão. no que venham q frustrar 
no todo ou em narte. as In- 
demntznções ou resHinirões n 
que nnssam ser obriradns nas 
termos deste dosreto e mais 
dlennsteães  annlicaveis. 

Art, 44º — O Trihonol, nara 
realização das suns delibera- 
ções, poderá requisitar de to- 


tao dad 
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sciencia dos interessados, os 
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Em desaggravo ao profes- 
sor Francisco D'Auria 


A commissão encarregada pelo 
Instituto da Ordem dos Contadores 
do Brasil, do levar a effeito uma 
manifestação de desagegravo no 
professor Francisco PD'Aurla, por 
ter unido demittido Injustamento 
das altas funcções de contador ge- 
r! da Republica rrlo chefo do go- 
verno do regimen passado, esteve 
hontem, em o gabinete do sr, Ber- 
gor int, interventor do Districto 
Federal, a quem npresentou suas 
congratulações pela escolha do 
prrfessor D'Aurla para auxiliar de 
sua administração. 

A* commissão, declarou é se- 
nhor Bergamini sentir-se feliz, por 
saber ter sido bem recebida pelos 
contabilistas a indicação do se- 
nhor D'Auria para director geral 
de Fazenda, accrescentando ter 
sido lombrado o nome do organiza- 
dor da Contadoria Central da Re- 
publica, para exrrrer nquellas fun- 
eções, pelo sr. Diniz Junior, actual 
director, de quem necessita em seu 
gabinete, 


A nomeação, pois, do professor 
D'Aurla, era um acto natural, que 
surgiu espontaneamente, pois ha- 
via necessidade de uma pessoa que 
pudesse substituir a contento O 
sr. Diniz Junior, e com quem pu- 
desse s. ex, abordar francamente 
os assumptos que dizem respeito á 
administração municipal. 

Desnedindo-se de 8. ex. fez sen- 
tir-lhe a commissão que era esse 
o seu dia mais feliz, pois o pro- 
fessor Francisco D'Auria acabava 
de ser plenamente desaggravado da 
injustiça soffrida ha dois annos, 


DISCOS 
de occasião 


Vende-se uma pequena collecção 
de discos escolhidos, com pouco 
uso, por preço barato, todos elles 
de dangas modernas, do mais fino 
gosto .« 

Informações no balcão 
jornal. 








deste 





dos e quaesquer funcciona- 
rlos ou repartições publicas 
do Brasil, inda que em paiz 
estrangeiro, as providencias, 
diligencias e informações que 
julgar necessarias ou conve- 
nientes. 

Paragrapho unico — Pode- 
rá tambem, & requerimento do 
Procurador Especial, deter- 
minar a prisão dos indiciados. 
Esta providencia poderá, a 
qualquer tempo, ser revogada 
pelo “Tribunal, 


Art. 45”. — Os advogados 
terão immunidades no 
exercicio da defesa, não po- 


por motivo do seu patrocinio. 

Paragrapho 1º — No caso 
de entender o Tribunal que, 
por qualquer circumstancia, os 
advogados constituídos ou no- 
meados, se tornem passíveis 
de penas, referirá o facto ao 
Instituto da Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros, que poderá, 
no prazo maximo de cinco 
dias, a contar do recebimen- 
to da communicação, Indicar 
a pena a applicar. 

Paragranho 2º — Be não for 
essa indicacão no prazo mar- 
cado, o Tribunal, então, ap- 
plicará as penas que coube- 
rem segundo direito commum. 

Art. 46º — Qualquer cida- 
dão poderá pedir ao Tribunal 
ser admittido como assisten- 
te para acompanhar a acção 
do Procurador Especial, Uma 
vez admittida a assistencia 
poderá avresentar, por escri- 
nto, ao Procurador Especial, 
suegerindo diligencias on pros 
videncias, ficando, por'fm, & 
criterio deste Procurador 
ndontar ou não essas surges- 
tões. Em qualquer hynothese 
taes netições de surgestão. 
deverão ser juntas aos autos 
calvo se o Trlhimal entender 
de as mandar archivar em se- 
"avado, 

Art. 47º — As syndicancias 
e nrocessn bem como todos os 
actos a elle nertinentes ou at- 
tinentes. Inclustve os de defe- 
«a. ficarão Isentos de selo ou 
de naramento de amnesquer 
eustas mm emnlumentos. 

Art. 48º — Sãn consideradas 
como subsidintias. naquilo 
nue não contrariarem o nre- 
-ontp decreto. e a eriterio do 
Trihymal, as leis criminges. 
riyis, o as de nenencen federal 
o do Nistrinto Federal, 

Rin de Tameien, 928 de no- 
vembrn de 1920 109º da inde- 
nvendencia, e 49” da Republi- 
“9. — Getulo Varas, 
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OE GURDA 


Sumptuosas e excepcionaes representações... victoriosa revista de “charge” politica, dos 
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CARLOS CAVACO, orador fluente, poeta e escriptor gaucho, contará, em palavras de synthetica eloquencia, o que 


NOTA — A estes espectaculos comparecerão altas autoridades civis e militares, além das figuras mais proeminentes da 
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dendo soffrer qualquer coação 


THE 


FERA — 4º de Dezembro ——, FER 
FESTA DA PATRIA 


Imponentes e grandiosos espectaculos, cujo productc, em sua maior parte, reverterá em favor 
da grande campanha nacional, manti la pelo DIARIO DE NOTICIAS, para res- 








VESTIGADORES 


Alguns delles varejaram 
casas de loteria, no largo 
de S. Francisco e na rua 


do Ouvidor 

Os matutinos e venspertinos de 
hontem publicaram uma nota da 
4º Delegacia Auxiliar, chamando 
todos os investigadores de policia 
équella delegacia, afim dê serem 
examinadas ss suas 


carteiras, | 
Collima-a policia com essa me- 


dida expurgar o quadro de Inves- 
tigadores dos elementos nello in- 
troduzidos por processos desho- 
nestos, graças á falta de criterio 
de funccionarios do referido qua- 
dro € que o vêm deshonrando des- 
de os tempos negros da policia fon- 
touresca nté o advento da gestão 
Coriolano, 

E dahi o numero respeitavel do 
falsos investigadores que polulam 
pela cidade a malsinar o trabalho 
sem treguas que o dr. Baptista Lu- 


zardo e os seus auxiliares mais di- 
rectos vêm tendo para fazerem uma 


policia digna dos objectivos que 
tornaram victoriosa a revolução de 
8 de outubro, 


respectivas 








































Estas considerações são opportu- 
nissimas. À oceurrencia de hontem, 


já noticiada por todos os vesperti- 
nos, dispensa maiores commenta- 
rios. 

Um falso investigador de nome 
Manoel Rios Lyra, portador de um 
cartão perfeitamente apocrypho, le- 
vou a sua audacia a varejar casas 
lotericas, onde, pretendeu elle, se 
praticava a contravenção do deno- 
minado “jogo do bicho”. 

E no largo de S. Francisco n. 86, 
bem como na rua do Ouvidor, Rios 
Lyra, mancomunado com um grupo 
de outros falsos investigadores, ar- 
rombou portas e gavetas, fez amea- 
ças, promovendo em torno dos seus 
desatinos verdadeiro escandalo pu- 
blico, isto em momento de grande 
movimento no centro da cidnde, 
cerca das 13 horas. 

Avisada em tempo a 24 Delega- 
cia Auxiliar, a quem compete a 
campanha contra os jogos de azar, 
o dr, Paulo Santingo mandou que 
os seus agentes fossem buscar o 
falso investigador. 

Os companheiros de Rios Lyra 
fugiram, sendo elle conduzido & 
2º Delegacia Auxiliar onde, npre- 
sentando um cartão de investiga- 
dor, declerou que varejara as re- 
feridas casas a mando daquella de- 
legacia, 

Dennte desta declaração ao pro- 
prio 2.º delegado auxiliar, fol Ma- 


noel Rios Lyra recambindo para a | missó 


4º Auxiliar, onda ficou preso. 

Investigadores desta delegacia 
estão no encalço dos companheiros 
e cumplices de Rios Lyra. 


—— e 2 id A pm 


O NOVO GHEFE DO GONTEN- 
CIOSO DO BANGO DO BRASIL 


Foi nomeado, para oc- 
cupar essas funcções, o 


dr Jo. P-ul de Moraes 


Logo depois de terminadas as 
eleições de hontem, no Banco do 
Brasil, foi nomeado pnra oceupar 
o cargo de chefe do contencioso, 
vago com a saida do dr, Christia- 
no Brasil em virtude de não poder 
accummular funcções, o dr. José 
Raul de Mortes, 

Com esse illustre advogado con- 
versavúmos, incidentemente, quan- 
do ns. s, recebeu o officio da pre- 
sidencia do banco investindo-o na- 
quelle cargo. 

Dello ouvimos, 


então, que de 
modo algum 


aceitaria a nomea- 


ção, 

Advogado, daquelin cnsa ha cer- 
en de 20 annos, nesse posto que 
permanecer, sem vaidades nem de- 
seio de posições. 

Vivo ainda o dr. Carvalho de 
Mendonça, varias vezes o snudoso 
mestre insistiu com s. s, para 
que nequiesse em ficar á frente 
daquelle importante departamento 
do Banco do Brasil, 

A isso recusou-se sempre e, no- 
vamente agora, manterá a mes- 
ma attitude. 

Cumpre nos directores do Ban- 
co do Brasil. sem duvida, attender 
nos pontos de vista do dr. Mo- 
rães, Desde, porém, que não se 
trate de questão  pessonl senão 
apenas de uma demonstração po- 
sitiva de desprendimento, parece- 
nos que o sr, Mario Brant deve 
insistir, de maneira intransigente, 
para que se effective resolução 
tão acertada. 





RENERTEMANR 


OS FALSOS IN: IMA 


COMMANDANTE ANTONIO 
MULLER DOS REIS 

Está a chegar ao Rio, proceden- 
te da capital do Uruguay, Monte- 
vidéo, o commandante Antonio 
Muller dos Reis, superintendente 
de Lloyd naquelia Republica, A: 
vinda desse escriptor prende-se, ao 
que sabemos, mais que á necesa-' 
dade de algum repouso no seio da 
sua familia, residente nesta capi- 
tal, a altos assumptos que dizem 
respeito áquolla casa, E' que — 
é voz geral nos meios maritimos 
e commerciaes — num momento 
desse que o Lloyd Brasileiro, para 
a sua reorganização geral exige, á 
aua frente, homens de dilatada e 
solida competencia technico-admi- 
nistrativa; conhecedores  proíun- 
dos, portanto, dos seus problemas, 
das suas necessidades, etc, Anto- 
nio Muller dos Reis, como director 
commercial, por exemplo, ao lado 
de um Firmino dos Santos, possi- 
vel director-technico, seria o ho- 
mem — o the right man In the 
right place. 

O commandante Muller dos Reis, 
que se ÍIniciara no Lloyd como 
simples praticante de piloto, fol, 
ali, commandante dos melhores 
navios; chefe do trafego e, por 
fim, director. 

COMMANDANTE J. FLOQUET 

Deixa hoje o Rio, conduzindo o 
paquete “Santarém”, para o nor- 
te, o capitão de longo curso José 
Floquet, affirmação legitima da 
sua classe na nossa marinha mer- 
cante e no quadro de officises des- 
se posto da frota do Lloyd, onde, 
merecidamente, o commandante 
Floquet é destacado. 

COMMANDANTE GASPAR 
MARTINS 

Commandando o “Rodrigues Al- 
ves”, parte, hoje, para Bolém do 
Pará, o capitão de longo curso se: 
nhor Gaspar Martins, um dos ex- 
poentes da moderna geração da sua 
classe na nossa marinha mercante, 


para o “Dia da Patria” 
cio e da Associação dos 


t Corpo Nacional de Scouts, 
a novel entidade que neste mo- 
mento assume maiores propor- 
ções de progresso entre nós, 
vae cooperar efficazmente no 
“Dia da Patr'a”, já estando 
designadas as respectivas com-= 
es. 
Assim, pols, para cooperar 
nesta nobllissima empresa fo- 
ram designadas as tropas da 
União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro 
e da Associação dos Escoteiros 
Hebreus-Brasilciros Maccabeus 
com sua Companhia de Ban- 
deirantes. Alguns chefes do 
Corpo Naclonal de Scouts e 
membros do Gremio Libero- 
Escoteiro vão ficar em deter- 
minados pontos para auxilio 
das commissões, 


As duas tropas designadas 
pelo C. N. 8. são das mais no- 
vas, porém das melhores que 
existem actualmente nesta ca- 
pital. Estas tropas serao dirl- 
gidas pelo director technico do 
Corpo Nacional de Scouts, o 
nosso collega Oscar Messias 
Cardoso, que já se entendeu 
com a commissão e tomou to- 
das as providencias que o caso 
exigia, pondo os escoteiros não 
só á disposição do “Dia da Pa- 
trla”, como para outras activi- 
dades -clativas ao mesmo. 


A CONTRIBUIÇÃO DA POLI- 
CIA MILITAR PARA 
O PAGAMENTO DA DIVIDA 
DO BRASIL 


Será effectuado nas folhas 
de pagamento do corrente 


m a 
Amanhã é Domingo 
Previna-se hoje com um 
vidro de SURURU” DE 
ALAGOAS para tornar deli- 


cioso o seu ajantarado de 
amanhã, 
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gate da divida externa do Brasil 


IRMANS QUINTILIANO 


ARBADO... 


ENTHUSIASTICO ACTO CIVICO — MAURICIO DE LACERDA, o illustre tribuno brasileiro, falará sobre interessan- 


tissimos episo dios da Revolução. 


foi a memoravel jornada de outubro, no Rio Grande do Sul. 


REVOLUÇÃO B 


RASILEIRA, 
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RINHA MERCANTE | 


OFFICIAES QUE VIAJAM 
Deixam o Rio, hoje, rumo do sul, 
os seguintes officiaes: commans 
dante Frederico Ferreira, cupitão 
Cesar Mageno, chefe de machinas 


pe 
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Roi 
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Commandante Muller dos E 
Reis eso 


Y 

Symphronio Nascimento, nauticos NM 
Mario Redondo e Areã Leão, ra- 
dios Oscar de Lyra Cavalcanti e 
Antonio Martins, commissario À, 
de Jesus. 

— Pelo “Rodrigues Alves”, para 
o norte, partem hoje: capitão Jog 
quim de Freitas, chofo de machi- | 
nas Valverdo Duarte Carneiro, 
commissario Anstrogildo de Bar» 
ros, 

— Pelo “Santarém” deixam hoje 
o Rio, rumo ao norte ; capitão T. 
Gusmão, chefe de machinas Epita- 
cio Tibiryçá e commissario Sobas- 
tião Fonseca, 
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AASP SIS PDS DADA PIPA, 


Para que o Brasil resgate 
sua divida externa 


|A Cooperação dos Escoteiros e dos Bandeirantes 


— Estarão a seus postos 


as tropas da União dos Empregados do Commer- 


Escoteiros Hebreus — w 


Brasileiros, com a sua Companhia de Bandeirantes 


1.e2 de novembro o desconto 
de um dia de soldo com que 
officiaes, sargentos e deniais 
pracas da Policia Militar do 
Districto Federal concorreram 
para o pagamento da divida 
do Brasil e cuja importanciã- 
será recolhida ao Thesouro 
Nacional, afim de ter o con= 
veniente destino. 


COMO NA VELHA 
EUROPA 

Na praia de Botafogo, 
ás 11 horas do dia, um 
homem, completamente 
nú, é a .uncado ás ondas 

Eram mais ou menos 11 horas 
do dia de hontem quando, na 
praia de Botafogo, um homem, 


despojando-se de toda 8 roupa, eme 
trou nagua. 





A nuturalidade com 


que o cavalheiro procedeu, chums 
bou no logar em que se encontras 
van os que testemunharam a sces 
na inedita para nós, 


Mas o naturista em questão, que 


é o cidadão Alíredo Romangueira, 
brasileiro, de 42 annos, agente do 
Correio em Ponta Grossa, Para- 
ná, e actualmente residindo aqui, 
á travessa Dom Bosco Bl, cansa 5, 
em Nictheroy, mal o aalso elemen= 
to lhe chegou á altura da gorja, 
começou a se debater, E” que elle, 
como o macaco de que proveio, se 
gundo Darwin e seus continuado- 
res, não sabia nadar. E a façanha 
de tomar banho nú, às 11 horas, 
na praia de Botafogo, ia custando 
ao cidadão Romangueira, a vida, 
A pique de perdel-a, pois, foi elle 
retirado do mar e, à bem da moral 
publica, embrulhado em uma toa- 
lha e levado em aumbulancia ao 
posto centra!, onde foi convenien= 
tomente medicado. Feito isto, O 
sr. Romangueira foi conduzido & 
d legacia do 7º districto, onde, em 
vão, o commissario Leal o inter- 
rogou sobre a sua demonstração 


naturista. 


— eme 


SEGUNDA 
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« ponto de desembarque 


|” como disse acima, é que eram 
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DENUNCIANDO AS IRREGULARI 

DADES DA ADMINISTRAÇÃO DA 

COLONIA CORRECCIONAL DE 
DOIS RIOS 


Revelações sensacionaes em torno das attitudes 
do general Julio Cesar, director do velho presídio, 
em uma carta dirigida ao DIARIO 
DE NOTICIAS 


A proposito ainda de nos- celebres escoteiros. Proximo 
sa reportagem sobre a admi- | das installações da Colonia, O 
nistração da Colonia Correc- | general alugou agora um pre- 
clonal de Dois Rios, recebemos | dio que serve de séde para as 
a seguinte missiva: irregularidades que commette 

“Rio de Janeiro, 27 de no-|e é assim como que uma €S- 
vembro de 1930 — Ilmo. sr. | pecie do celeberrimo Club dos 
redactor do DIARIO DE NO- | Duzentos... Só desta manel- 
'PICIAS — Saudações, — Ain-|ra é que elle fica livre de 
da a respeito dos escandaios qualquer visita indiscreta e 
administrativos da Colonia | sempre prompto para fazer 
'Correccional de Dois Rios, que cair no matto os' presos mais 
já tive opportunidade de de- | rebellados e que seriam capa- 
punciar ao publico através |zes de lhe entornar à gelati- 
yma entrevista por mim con- |na... No recinto da Colonia 
cedida ao seu jornal, tenho | SO ficam os presos mais co- 
mais que dizer. Continuando | vardes ou timidos e que têm 
na revelação do estado la- | UM verdadeiro horror ás “ge- 


mentavel e desolador daquel- | ladeiras” que 0 general man- 
le presídio, devo esclarecer | dou instalar no destaca- 


que além. “dos tres predios ja | mento... E 

demolidos e aos quaes me re- | Para se aferir, sr. redactor, 
feri de outra vez (Casa dos | Com precisão, o gráo do rita 
“Guardas, Gazometro e Casa da |cler do director da, Colonia 


Farinha), o general Julio Ce- Correccional de Dois Rios 
sar mandou popa demolir o |basta dizer que elle, embora 


aa direetória. A en- | Sela bahiano, não se pejou de 
ana o Ni officinos estão | Passar um ça pi á ban- 
em ruinas, o que constitue um seca pernambucana, TR 
serio perigo para a vida dos cian Paço ao Varal Ba] e 
presos e empregados que all as pop lo La 
trabalham JIfn dias faleceu não ste de o ento , 
um preso por desidiu dotdive- pas . 


: "Isto, sem levar em conta as 
O Re e se get declarações que elle fez tan- 


xido detento saltou do alto red O e 
de uma grande pedra, sof- des, Oswaldo Aranha, emfim 
Trendo fractura de sa des todos os proceres da Aliança 
pés; como o estado do inífe- | Tiheral, bem como Mauricio 
liz fosse grave, pois 2 tibia S€ | ge Lacerda e outras figuras 
encontrava exposta em virtu-=| ge relevo da Revolução para 
de do trauma da quéda, O | jogal-os na “turma da lenha” 
general solicitou a presença | (eastigo suppliciante que all 
de um medico de Manearati- | oxiste para os criminosos da 
ba por isso que o da Colonia 


s encontrava licenciado pedr. espesso). 
e ê e 
Aquelle facultativo, após exa- Homem-cameleão, o general 


- | Julio Cesar vivia passando 
o Ga telegrammas sos detentores 


A = -|do poder extincto afirmando 
o cg o cada ão si e reaffirmando a sun solida- 
a car Tealimada 4! eim vise | rodado é declarando-se éiis- 


ta das pessimas instalações ga ld ea ss 
" da enfermaria e do estado do Nh: os 08 sido ores na 
material de cirurgia. O gene- a para à organização Ge 
ral em vez de providenciar | UM ARO À gps , 
para que pudesse ser submet- rs ia portanto, que o 
tido à operação necessaria o| 42 €s don a um seculo 
pobre detento. pela vida do passado, nos tempos em que 
mesmo se desinteressou, nuns | Se pesava soldado a laço. Aliás 
verminte de deshumanidade. | esse Seu gesto “patriotico” fez 
O desgracado velu, por esse | COM que mais se avolumasse 
motivo. a fallecer depois de |2 antipathia com que elle é 
ums dolorosa agonia. visto por todos os habitantes 
Outra irregularidade: o ge- | da ilha, os quaes até por si- 
meral Julio Cesar mantem | nal lhe haviam preparado 
semnre um euarda de senti- | Por esse motivo uma condigna 
nella no Abrahão. que é o| recepção... Esse batalhão 
da | que receberia o nome de Pe- 
Nha. nara avisal-o da chega- | dro de. Oliveira Ribeiro, seria 
da de qualnuer autoridade ou | commandado pelo pharme- 
zenresentante da imprensa, ceutico da Colonia, cidadão de 
casos em mue ordena que o | origem russa e poltrão de que 
almoxarifado forneca  um|não ha memoria em todos 
ranrho melhor. Aliás. antiva- | Os tempos... 
mente os troprios guardas.) O general Julio Cesar tem 
ainda o habito de fazer lon- 
gas excursões com O seu Egru- 
po de escoteiros, aiim de, des- 
ta forma, conduzir melhor 
grande copia de material agri- 
cola para a sua fazenda em 
Campo Grande. Sobre essa 
celebre fazenda melhor pode- 
rão falar, caso queira, o chefe 
de Policia, os guardas Rober- 
to Martins Coelho e Davino 
Pedro Costa, os quaes eram 
obrigados pelo general, sob 
pena de demissão, a fazer 
grandes obras e a transportar 
material da Colonia no valor 
total, salvo engano meu, de 
dezenas de contos de réis. 


Eis ahi, sr. redactor, a ver- 
dade dos factos. No entretan- 
to eu já sei que a estas horas 
está sendo elaborado na Co- 
lonia um abaixo-assignado dos 
respectivos empregados, pro- 
testando contra essas denun- 
cias que eu tenho apresenta- 
do através as columnas do 
DIARIO DE NOTICIAS, e en- 
commendado pelo nroprio dl- 
rector ao guarda Manoel] José 
de Carvalho, que é seu com- 
nadre. Alguns empregados 
tManoel Monteiro de Queiroz 
Filho, Henrique Raymundo 
Sanhaco, Octavio Raymundo 
de Macedo. Cicero Marçal de 
Mello. Waldir Nunes Chrístia- 
nis. Oscar José da Silva, Ata- 
uipha Sanhaco e Davino Pe- 
dro Costa) negaram-se a as- 
siemar tal documento, sendo 
que o guarda José Joaquim de 
Oliveira. tambem compadre 
do general, assignou pelos 
dois ultimos. 

Eu, porém, lanço um repto 
“o general Julio Cesar convl- 
dando-o para deixar de urma 
vez com essa velha historia 
de abaixo-assirnados e. com 
mais dienidade, requerer a 
ahertura de um inquerito ao 
“hefe de Polícia. Eu o aceito e 
»rovarei todas as denuncias 
nue apresentei. — Sem mais 
nuelra receber os protestos da 
alta estima e consideração do 
i sem leitor acradecido (a) 
* Milton Regis”. 







































































































Ministerio da Guerra 


DESIGNAÇÕES DE OFFICIAES 
Foram designados : 


Na Directoria de Remonta : com- 
mandante do contingente da Cou- 
delaria Nacional de' Saycan, o 1º 
tenente João Alves Corrêa Netto; 
secretario e commandante do des- 
tacamento do Deposito de Romon- 
ta do S. Simão, o 1º tenente Luiz 
de Azambuja Cardoso. 

Foi dispensado : , 

Na Escola de Aviação Militar : 
a pedido, o capitão de” artilharia 
Augusto Imbassahy, de instructor 
dessa it ” 

oram designados ! : 

No Arsenal de Guerra do Rio de 
Janeiro: nuxiliar do grupo to- 
ehnico desse Arsenal, 0 1º tenente 
de artilharia Mario Guimarães 
Carneiro, 

Foram classificados: 

Na arma de artilharia: O capi- 
tão Landerico de Albuquerque 
Lima, na 5º bateria do 1º regi- 
mento de artilharia montada; 

Na arma de infantaria : 

Os capitães Heitor Lobato Val. 
le na 6º companhia do 2º regi- 
mento de infantaria (Villa Mili- 
tar), e Cyro Espirito Santo Cardo- 
so, na companhia de metralhadoras 
pesadas do 12º regimento de in- 
fantaria (S. João d'El-Rey). 

Na arms de cavallaria : 

Os primeiros tenentes Dabney 
Nobre Freire, no 1º regimento 'de 
cavallnria  divisionario (Capital 
Federal); Armindo Ferreira Vil- 
laça, no 2º regimento de cavallaria 
divisionario (Pirassununga). 

O VALOR DAS ETAPAS NA 

2 ER. M 


Foi fixado em 34500 a etapa 
das praças de todos os corpos da 
or região militar. 

OBTEVE LICENÇA PARA TRA- 
TAMENTO DE SAUDE 


Forum concedidos 2 mezes de 
licença para tratamento de saude 
ao continuo do Collegio Militar 
de Porto Alegre, Osorio Nogueira 
de Queiroz. 

URANDO AS NEGOCIAÇÕES 
aa MILITARES 

Ao chefe do Departamento do 
Pessoal o ministro enviou o se- 
guinte aviso: É 

“No intuito de acautelar o5 i- 

e attendendo 
de requisições 




























































teresses da Nação 
és necessidades 
provocadas pelos ultimos movi- 
mentos revolucionarios, declaro- 
vos que ficam os commandantes 
de regiões e circumscripção mili- 
tures autorizados a nomear, com 
urgencia, commissões de requisi- 
vões nas zonas de suas respecti- 
vas jurisdicções, cujos trabalhos 
deverão ser executados, tanto 
quanto possivel, sem prejuizo de 
outras funeções Já desempenha- 
das pelos seus membros. 

Estas commissões, em caracter 
provisoriu, deverão apurar 05 vas 
lores e as responsabilidades das 
requisições effectuadas, verificar 
as irregularidades quando neces- 
sario, enviando O relatorio € 
mais papeis decorrentes de seus 
trabalhos aos mesmos comman- 
dantes que os coordenarão para O 
exume definitivo pela commissão 
central ulteriormente designada.” 


O PREÇO DOS REVÓLVERS 
“DEFENSOR” 


Foi mandado declarar em Bo- 
tetim do Exercito que é de 180$ 
o preço de cada um dos revólvers 
“Denfensor” em uso no mesmo 
Exercito, 


ELOGIANDO UM OFFICIAL DE 
MARINHA 


O ministro da Guerra commu- 
nicou no seu collega da Marinha 
que o capitão teneilte Jeronymo 
Francisco Gonçalves apresentou- 
se a 24 de outubro, ao tenente- 
coroncl Estevão Dyonísio d'Avila 
Lins, então commandante do 3º 
regimento de infantaria, decla- 
rando-se prompto para prestar 
seus serviços é causa da revoln- 
ção, sendo designado para a for- 
taleza de S. João, onde perma- 
neceu até a victoria da mesma re- 
volução tornando-se digno dos 
maiores elogios e louvores pela 
condueta do que deu provas. 


AUTORIZANDO O DESCONTO 
PARA AMORTIZAÇÃO DA DIVI- 
DA EXTERNA 


O ministro da Guerra autori- 
zou os commandantes de corpos. 
estabelecimentos militares e ou- 
tros commandos e direstgces a 
receber us quantias que, por soli- 
citação dos interessados, forem, 
descontadas com destino á amor- 
tiznção da divida externa do pais 
o remettol-as ás estações pagado- 
ras locaes, afim de que estas as 
recolham no Banco do Brasil, 
conforme autorização do Governo 
Provisorio, 

Periodicamente as autoridades 
citadas deverão enviar á Directo- 
ria Geral de Contabilidade da 
Guerra, relações  discriminativas 
dos descontos feitos. para verifi- 
cação do total das importancias 
recolhidas áquelle Banco. 


QUEM «=' O COMMANDANTE DA 
GUARNIÇÃO MILITAR DA 
VILLA MILITAR E DEODORO 


O coronel Affonso Pinto de 
Castilho foi nomeado comman- 
dante da guarnição militar da 
Villa Militar e Deodoro. 


encarrerados desse servico. 
mas. como agora estes não 
lhe meracam inteira confian- 
ca, o director destacon para 
aquellas funccções um de seus 


IA a 


Um official de gabinete do 
titular da Viação 
homenageado 


Js funccionarius da 2º secção de 
expediente do Ministerio da Via- 
cão prestaram, hontem, à tarde, ca- 
rinhosa homenagem ao sr. Ásdru- 
bal de Mendonça, por motivo de 
sua escolha para official de gabi- 
nete do ministro José Americo, 

O homenagendo, um dos mais 
antigos terceiros officines da sa- 
eretnria de Estado daquelle Mi- 
nisterio, desfructa, nli, geraes sym- 
mathins pelas suas qualidades, que 
Y tornaram, ússim, sensivel á es- 

ima e ao affecto de seus compa- 

ros de trabalho. Essa a razão 
vo + qual foi recebida com geral 
e centamento mn escolha do se- 
nt .: Asdrubal de Mendonça para 6 
merecido posto, ao qual elle dará 
toda a sua actividade, zelo e com- 
petencia, 

Ao joven official de gabinete 
do titular da Viação foi entregue 
valioso mimo e, em torno à sua 
mesa de trabalho, ornamentada de 
flores, reuniram-se os seus com- 
nheiros para prestar-lhe a devida 
homenagem. Falou, nessa occasião, 
o director de secção sr, José Ri- 
enrdo de Moura, respondendo, com- 
movido, o homenagendo, a cuja 
exma. esposa foi enviada linda 
corbelha de flores naturaes. 
mi pe Op em 


Foi preso o sr. Heitor 





Santiago e 

A bordo do “Rodrigues Alves” 
que, procedente dos portos do nor- 
te, chegou hontem a esta Capital, 
foi effectunda pelas autoridades da 
Policia Maritima a prisão do sr. 
Heitor Santiago. Esse caválheiro 
exerceu notavel actividade na Pa- 
rahyba contra a situação dominan- 
te, a mando do governo deposto e 
por esse motivo é que foi detido, 
afim de prestar declarações na 3.º 
Delegacia Auxiliar acerca de sua 
actuação e do cangaço no interior 
parahybano, 


Ministerio da Viação 


IMPORTANTE RESOLUÇÃO DO 
MINISTRO 


A! directoria geral de Contabili- 
dade do seu ministerio o dr. José 
Americo, ministro da Viação, diri- 
giu, hontem, o seguinte officio: 

“Considerando suspeita a origem 
de contas do governo passado, que 
se processam neste ministerio, de- 
termino que nenhuma ordem de pa- 
gamento seja submettida á minha 
assignatura sem que se faça rigo- 
roso exame dn procedencia da di- 
vida, tendo-se em vista a autori- 
















Approxima-se o) calor adia mistas de que a 
JA MANDOU LAVAR O SEU TERNO? | Lamina Sublim 


Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA” Rua do Se- | é a melhor das melhores 
nado 243 — Phone 2-2638 | Dezena, 65000 
CA" venda nas casas de pri- 
meira ordem 


Manda buscar e levar a domicílio 
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que existem graves accusações a 
divorsos funccionarios de departa- 
mentos do seu Ministerio, mandou 
abrir inquerito, afim de que seja 
tudo devidamente apurado, para 
"e providencie subsennenêns, 


AINDA A SUSPENSÃO DE TARE- 
FAS NA CENTRAL DO BRASIL E 
NAS OBRAS DO NORDESTE 


O er, José Americo, ministro da 
Vinção, determinou, hontem, a sus- 
pensão das tarefas, não só da Cen- 
tral do Brasil, como tambem nas 
obras do Nordéste, até que ter- 
mine a apuração das irregularida- 
des de tres concessões, 


Ministerio da Fazenda 


NÃO OBTEVE ISENÇÃO DE 
DIREITOS 


O rainistro de Fazenda indeíe- 
riu € requerimento em que a Com 
panhia Brasileira de Lacticínios 
peiiu isenção de direitos para 10U 
caixas de bacalhão., 


INDEFERIDO O REQUERIMENTO 
EM QUE PEDIA CERTIDÃO 
DE UM PARECER 


No requerimento em que Fran- 
cisco de Paula Cruz Filho, ex-col- 
lector da 2º collectoria federal na 
capital de S, Paulo, pedia certidão 
de um parecer do consultor da Fa- 
zenda, no processo administrativo 
n. 44,015, de 1929, o director ge- 
val do Thesouro, assim despachou: 

“Indeferido. Os pareceres são 
peças meramente opinativas do 
processo e & elles não está adstri- 
cta a autoridade julgadora”, 


zação da despesa, a regularidade 
da concurrencia ou do contrato ros- 
pectivo. Da mesma fórma se pro- 
codará em relação aos contractos 
que forem submettidos & minha 
approvação”. 

O ministro determinou ainda 
que, com fundamento no art. 264 
do Regulamento Geral de Conta- 
bilidade, fica o mesmo director in- 
terino autprizado a expedir ordens 
de pagamento até o limite maximo 
do 500% para cada uma, no corren- 
te exercicio. Todas ns ordens de 
pagamento até aquelle limite deve- 
rão ser asgignadas s partir de hon- 
tem por aquelle “director”, 


BO" À IMPRENSA NACIONAL 
PODERA'! PUBLICAR 


Por netos de hontem, o dr. José 
Americo, ministro da Viação, re- 
solveu prohibir a impressão dos 
relatorios das repartições subordi- 
nadas ao seu ministerio, por firmas 
particulares, reservando esse direi- 
to, unicamente á Imprensa Nacio- 
nal, Os dados para a confecção dos 
mesmos serão remettidos pelas re- 
partições em copias dactylographa- 
das, pars dellas serem extrahidos 
os detalhes mais interessantes á 
sua feitura. Com essa providencia 
o ministerio fará uma economia 
spas de cerca de 200 contos de 
réis. 


VAE VOLTAR AO EXERCICIO 
DO SEU CARGO 


Por aviso de hontem, o dr. José 
Americo, ministro da Viação, deter- 
minou que volte a ter exercicio na 
chefia do Districto Telegraphico do 
Estado do Rio de Janeiro, o tele- 
graphista José Barcellos de Car- 
valho, afastado do cargo desde 24 
de outubro ultimo. 


AS OBRAS EM ANDAMENTO NA 
VIAÇÃO , 


A. CIA G. AEROPOSTALE 
FOI ATTENDIDA 


O ministro da Fazenda deferiu 
o requerimento em que & Compa- 
gnio Generalc Aeropostale pediu 
permissão para depositar a gazoli- 
na que importar para abastecimen- 
to de seus aviões, nos tanques da 
Anglo Mexican Petroleum Co, si- 
tuados nesta capital e nos portos 
de Santos, Porto Alegre, Recife, 
Victoria, Florianopolis, Pelotas, 
eta, 

OS NOVOS ESTATUTOS DO 

BANCO PORTUGUEZ 
DO BRASIL 


O ministro da Fazenda resolveu 


Por aviso-circular de bontem, às 
repartições subordinadas, o minis- 
tro da Viação pediu que informem 
se existem obras em andamento e, 
dentre estas, quaes as que podem 
ser suspensas por economia. Re- 
commendou, ainda, o ministro, que 
seja feita a revisão das medições 
e, bem assim, a apuração rigorosa 
de quaesquer irregularidades veri- 
ficadas durante as medições ante- 
teriormente' feitas. 


O USO DOS AUTOMOVEIS 


OREICIARS approvar as reformas dos estata- 
o sr, José Americo, ministro da | tos do Banco Portuguez do Brasil, 
Viação, designou o engenheiro | resolvidas pelas assembléas geraes 


Silva para representar o seu Mi- 
nisterio na reunião que se realiza- 
rá na Chefatura de Polícia, para 
tratar da regulamentação relativa 
nos automoveis officiaes, 


PAGAMENTO A* BRAZILIAN 
COAL 


extraordinarias de 81 de março de 
1923 e 8 de fevereiro do corrente 
anno, na fórma do parecer do con- 
sultor da Fazenda. 


A CASA DE CARIDADE DE JÁ- 
GUARÃO NÃO OBTEVE ISEN- 
ÇÃO DE DIREITOS 


No requerimento em que a Mesa 
Administrativa da Santa Casa de 
Caridade de Jaguarão pediu isen- 
ção de direitos para material de 
esterilização destinado ao respecti- 
vo hospital, o ministro da Fazen- 
da despachou: 

“Indeferido, em face do que pre- 
ceitua o art. 11 do decreto n. 8.582, 
de 8 de março de 1911”. 


A* Central do Brasil o ministro 
da Viação remetteu, hontem, para 
os devidos fins, cópia do aviso do 
Ministerio da Fazenda que decla- 
ra ter o Banco do Brasil emittido 
a cambial na importancia de rêis 
14.8360:9048, destinada a attender 
á despesa com a acquisição de 
190.000 toneladas de carvão, offe- 
recidas em concurrencia, pela The 
Brasilinn Coal Ltd. 


O TRIBUNAL DE CONTAS RE- 
CUSOU O REGISTRO 


O ministro da Viação communi- 
cou ao director da Central duo Bra- 
| sil ter o Tribunal de Contas re- 
cusado o registro à distribuição de 
575:884%, à thesouraria daquelia 
ferro-via, por não ter sido com- 
prehendida, na tabella de augmen- 
tos, organizada em virtude de au- 
torização constante da lei 56.229, 
de 1929, nem o credito aberto pelo 
documento 18,900, 
GRAVES ACCUSAÇÕES A FUN- 


VAE SER RESTITUIDA A PETI- 
ÇÃO DE CONCURSO 


fendo sido mandado suspender 
os trabalhos do concurso de 1º en- 
trancia, o director gerul do The- 
souro mandou restituir a Edaardo 
de Souza Pitanga, mediante recibo, 
a petição de sun inscripção no con- 
curso então uberto na Delegacia 
Fiscal em Sergipe. 
FAVORES ADUANEIROS CONCE- 

DOS A' PREFEITURA 

O director da Receita concedeu 
isenção de direitos de importação 
e expediente para 6 caixas, con- 


CIONARIOS DA VIAÇÃO 
O ministro da Viação, sciente de 





A partir do dia 1º de Dezembro p. t, a 
com autorização da Prefeitura, a linha de 
“Estrada de Ferro-Lapa” sera convertida em 
outra sob à denominação de “Estrada de Fer- 
ro-Barcas”, que obedecerá ao seguinte itine- 
rario: 


IDA — Estrada de Ferro — Marechal Flo- 
riano — Uruguayana — Largo da Ca- 
rioca — 13 de Maio — Alinirante Bar- 
roso — (Area do Morro do Castello) 
— Mercado Novo — Barcas (Edificio 
do Ministerio da Viação). 


VOLTA — Barcas — Praça 15 — Misericor- 
, dia — (Area do Morro do Castello) — 
Almirante Barroso — Avenida Rio 
Branco — Marechal Floriano — Es- 
trada de Ferro, 


O preço da passagem continuará o mesmo de 
400 réis por viagem de ida ou volta. 











































Sabbado, 29 de Novembro de 1930 

















EIRA DE AUTOMOVEIS 

































Os ansuncios nesta secção são cobrados a 8000 a H 
o centimetr. e não devem exceder de 4 lb o aa RE 


BUICK 


Familia que se retira para o 
sul vende um, em optimo es- 








HUDSON - CORRIDA 


Vende-se uma barata em 


tendo medalhas de bronze importa- 
perfeito estado, por preco ba- 


das pela Prefeitura do Districto 





tado e com po á Me 27 
Federal, como obras de arte, rua Baróslioa DS Cora tata na it ae y S sine 
CARTA-PATENTE EM FAVOR DE ou telonhonar para 7-3013 ou HUDSON 
UM BANCO DA PARAHYBA Att 
PELA din um automovel Hu- 
O ministro da Fazenda mandou LIMOUSINE CHE- vo de ade Detito qria 


fosse expedida nova carta-patente 
em favor do Banco do Estado da 
Parahyba, 


Ministerio da Educação 
e Saude Publica 


VISITA DO CORONEL ARISTAR- 
CHO PESSOA 


Durante a tarde de hontem, es- 
teve de visita ao Minislerio, o co- 
ronel Aristarcho Pesson, que se 
manteve algum tempo em amistosa 
palestra com o dr. Francisco Cam 
pos, visitando, a seguir, as varias 
dependencias do edificio do Conse- 
lho Municipal, onde, provisoria 
mente, está funceionando essa nova 
secretarin do Estado, 


UMA CONFERENCIA COM O SE- 
CRETARIO DO INTERIOR 
DE S. PAULO 


O ministro recebeu, ú tarde, em 
seu gabinete, o sr. José Carlos da 
Macedo Soares, secretario do In- 
terior de S, Paulo, com o qual se 
manteve em demorada conferencia. 
nada transpirando sobre o nssum- 
pto ventilado na mesma, 


O MINISTERTO FM PLENA ACTT- 
VIDADE 


cclonamento; 4 rua Amaral n. 
33, Andarahy. 


BUICK CANADENSE 


Vende-se um, em optimo es- 
tados com 5 pneus novos. Tra- 
ar com o sr, Arthur, Quitan- 
da, 137, loja. 


LIMOUSINE “SEDAN” 


Vende-se 1 “Plymouth” 429, 
licenciada e com pouco uso. 
Ver na garage “Crysler”, e 
PRE na rua General Cama- 


BARATA “SALMSON? 


Vende-so uma em perfeito 
estado, muito economica, li- 
cenciada por 1:8003000. Ver e 
tratar à rua S, Christovão n, 
68, com Galvão. 


PACKARD 


Vende-se um, do sels cylin- 
dros, licenciado e em oxcellen- 
to estado, 9:000$000; ver e tra- 
tar: Custodio Serrão n. 36 — 
Jardim Botanico. 


CHRYSLER 75 
Vende-se uma optima bara- 
ta. Informes por obsequio com 
E sito Joaquim; telenlione 


CHRYSLER 70 


Vende-se ou troca-sa ba- 
rata com pneus, capota, pin-= 
tura nova, por carro phne- 


VYROLET 


Vendo-se typo vão, ma- 
china perfeita e bem cniçada 
Garoa Marechal Floriano n. 





BUICK 


Vende-se um, de seto loga- 
res, é um Oackland. Trata-se 
a rua do Catteto n. 341, lo- 
8. 








FIAT 521 


Vende-se, com pouco uso, do 
particular. Rua Senador Ver- 
ço n, 2193, com o sr. Pen- 








PACKARD 


Vende-se optimo automovel 
Packard torpedo, 8 cylindros, 
perfeito estado de conserva- 
são, por prego de crise, Tra- 
ta-so à rua Senador Verguel- 
ro n, 173, 


DODGE BROTHERS 


Vende-se barata Coupé Do- 
dge-Brothers, licenciada, por 
2:000$000; ver e tratar na Ga- 
rage Royal, rua Senador Dan- 
tas n., 115, 


BUICK 


Vende-se um corro Buick, 6 
eylindros, modelo 926; licen- 
ciado; em perfeito estado e 
funcclonando; ver a tratar à 
rua Uruguayana n. 107, so- 
brado. 

















O ministro conferenciou e des- 
pachou hontem, no seu gabinete. 
até 4s primeiras horas da tarde 
com os ars. Carlog Chavas, director 


do Instituto Oswaldo Cruz; Pedro e mare mana SA O TCU, 6, AVEnIOR 
Wrnesto, presidente da Assistencia BARATA CHRYSLER Almirante Barroso e Leoa. 
Hosnitalar, e Aloysio de Cnstre, Typo 70, 6 eylindros a Eee = rs 
Aivector do Departamento do En feito funccionamento, Vônde- CADILLAC 


sino. 

Tambem esteve ali, em visita no 
dr, Francisco Camnos, o dr. Carlos 
Pinheiro Charas, que foi comman: 
dante de uma columna revolucio- 
naria em Minas, 


CONSTITUIÇÃO DO GABINETE 


O gabinete do dr, Francisco 
Campos ficou constituido pelos drs 
Abrar Renault, secretario parti- 
entar: Rodrico de Mello Franco, 
director; Carlos Sã. assistente te 
rhnico: Lafavetto de Andrade e 
Evaristo da Velen, officines. Tam: 
tem estã 4 disnosirão do gabinete 
a dr. Teixeira de Freitas. 


EVITANDO N AKGMENTO DE 
DESPESAS 


Foram postos á disposição do 
ministro um porteiro e um ser- 
vente do Denartamento do Ensi- 
no, um continuo e cinco serven- 
tes do Departamento da Sauds 
Publica, para servirem na sóe flo 
ministerio (edificio do Conselho 
Municipal, 


AS OBRAS DO HOSPITAL DE 
CLINICAS 


Foi resolvida uma syndicancia 
sobre esses trabalhos 


Após uma demorad: conferen- 
cia havida, hontem, entre o titu- 
lar da Educação, dr, Francisco 
Campos, e o dr. Pedro Ernesto. 
director da Assistencia Hospitu- 
lar, ficou deliberado nomear uma 
commissão composta dos sra, 
Delso Mendes da Fonseca, Jerony- 
mo Monteiro Filho. Plinio Paes 
| Barreto Cardoso e Augusto Victor 
Corsini, todos engenheiros civis, 
para proteder a uma syndicancia 
nas obras de construcção do Hos- 
vital de Clinicas, na estação de 


so baratlssimo, 5-1134, das 

1 112 ás 12 1]3 6 das. 

30 horas. 2d 
(P. 438) 


Vende-se Cadillac, sete lo- 
gares, typo 1930. Ver de 10 
no meio-dia, Avenida Atlan- 
tica n, 954. 














DESPACHANTE OFFICIAL | 
ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” | 


Secção especinl para legalização de nutomoveis, desde: contrnetos | ( 
a prestnções, nté registro nm Inspectorin, transferencins de local, 
firmas, ete, preços modicos e serlednde Abren, despachante — 

Rina São Pedro, 916-D, phonc 4-2225, em frente à Prefelturn 








ra Cancella, Alvaro da Costa Cam- 
pos, Luiz Augusto de «Barros Jus 
nior, Aramintha Noemia da Silva, 
Ismael Ignacio de Castro, Georgi- 
na Paiva da Silva, Magnolia Schu- 
mann Braga, Adauto Santarem Cas- 
tanheira, Angenor Fernandes Bri- 
to, Celina Sampaio Figueiredo, Ed- 
gard Wanderley da Motta, o mes- 
mo, José Zebrni Baeta, Marin Ri- 
ta Jobim, Ruth de Souza Guima- 
rães, Paulina Lemos e João Fran- 
cisco da Silva, — Deferido. 
Plinio Ramalho, — Concedo, 


Programmas de radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club -— Res 
sumo de todas as noticias dos jor= 
naas da manhã. 

12 horas — Radio Soclsinde — 
Hora certa — Jornal de meio-dia, 
— Supplemento musical, 

13 horas — Radio Club -— Dis- 
cos seleccionados. 

14 horas — Radio Bducadora -—s 
Discos variados. 

15 horas — Mayrink Veiga -—=s 
Discos seleccionados, 

18 horas — Radio Club — Dis- 


“ 
Departamento Nacional de | Srs” Raio socicanas — 
7 E Transmissão em radiotelegraphia, 
Saude Publica 


do programma e ser executado 
amanhã. 

bios — Radio Club —. Resu= 

Remetteram-se ao director geral dass gs Po apaga 

de Propriedade Industrial, o reta- 17 horas — Radio Club — Hora 

torio e desenho da invenção de| certa — Jornal da tarde — Sup- 
“Aperfeiçoamentos relativos u fil- 
tros”, para que pediu privilegio 
Metafiltres (1929) Limited, e que 

acompanharam o officio n, 1.532, 


plemento musical. 
17,15 — Previsão do tempo — 
de 22 de agosto do anno corrente 
(Off, E. 2.659), 


Continuação do supplemento mus 
Ao mesmo, em cópia, o parecer 


alcal, 
18 horas — Radio Educadora — 
Discos seleccionados. 
prestado pela Directoria dos Ser- 
viços Sanitarios do Districto Te- 
dernl, bem como o relatorio e de- 


ma ta pm 


18.15 — Discos variados, 

18,45 — Boletim notieloso, 

19 horas *- Nadio Club — Dis» 
cos seleccionados. 

19 horas —- Radio Socieduds —s 
Hora certa — Jornal da noite — 


uei - - 
e úleão. Um Vantmal: do, Tira senho sobre a invenção de “Uma lo av musical — Discos 
é congelndei õ -| variados. 
O Niva para creas (6 JOO 20 horas — Mayriuk Veiga «= 


lhantes”, para que pediu privilegio 
Carmo Piseitelli, (Off, E, 2.660). 

Ao mesmo, em cópia, o parecer 
prestado pela Directoria dos Ser- 
viços Sanitarios do Districto Fede- 
ral, assim como o desenho, o me- 
morial descriptivo e o recurso 1n- 
terposto, sobre a invenção de “Um 
recipiente para acondicionamento 
de cerenes, farinhas e de outrus 
artigos similares", para que padi- 
ram privilegios Lobosco & Pilhos. 
(Off. E. 2.661). 


Ao mesmo, em cópia, O parecer 
prestado pela Directoria dos Ser- 
viços Sanitários do Districto Fe- 
deral, assim como o relatorio sobra 
e invenção de “Um processo purs 
e fabricação de café em tablette”, 
pura que pediu privilegio Carlos 
Koch, (Off. E. 2.862), 


— Solicitaram-se providencias au 
secretnrio do sr. prefeito do Dis- 
tricto Federal, no sentido de serem 
corrigidas as irregularidades en 
contradas no predio n. 78, da rua 
do Nuncio: andar terreo, substi- 
tuir dois vasos sanitarios e a caixa 
dagua existente no banheiro; con- 
certar tres cnixas do descarga e 
os respectivos encenumentos; con- 
certur o conductor de aguas servi- 
das, do primeiro andar para o pa- 
vimento terreo; reparar a cimen- 
tação da área, do tanque e do piso 
dos graninetes sanitarios, primei- 
ro andar, substituir dois vasos sa- 
nitarios, concertar duas ecuixas de 
descarga e os respectivos encana- 
mentos, reparar a cimentação do 
piso da cozinha e dos gabinetes 
saniturios; concertar 0 cano de es 
goto do ralo e a caixa dagua, sub- 
stituíndo a tampa da mesma, se 
gundo andar, substituir o vaso sa- 
nitario, concertar duas caixas de 
descarga e o ralo existente; repa- 
rar a cimentação do piso da co- 
zinha e dos gabinetes sanitarios. 
(Off. E, 2.663), 


REQUERIMENTO DESPACHADO 
PELO SRB. SECRETARIO GERAL 


Souza Sampaio & Cia. Ltda. 
pedindo mandar passar por certi- 
dão, o exame de seu producto 
“Lux” (Reg. 611/30). — Certifi- 
que-se o que constar. 


Discos seleccionados. 

20 horas — Radio Educadora = 
Discos variados. 

20.30 — Radio Club — Jornal 
para o interlor do pulz. 

20,30 — Mayrink Veiga — Pú- 
lestra sobre medicina e reglmens 
alimentícios, pelo dr, Luly Lin- 


Ministerio da Agricul. 
tura 


4 VISITA DE HONTEM, DO TI- 

TULAR DA AGRICULTURA, AO 

ALMOXARIFADO DO FOMENTO 
AGRICOLA 


A proposito da nossa local de 
hontem, noticiando a visita do se- 
nhor Assis Brasil, ministro da 
Agricultura, ao almoxarifado do 
Serviço de Inspecção e Fomento 
Agricolas, a nossa reportagem foi 
=» emada que nctualmente não 
sorve de almoxarifado o armazem 
situado é avenida Venczuela s sim 
de simples deposito para embar- 
que e desembarque de matrial 
n-irola, 

Duhi o motivo pelo qual não es- 
tavam no referido edificio os li- 
vros do “inventarios” e “carga e 
descarga", 08 quaes se encontram 
convenientemente escripturados na 
séde do mesmn serviço lIncalizado 
na Avenida das Nações. 


O SR. ASSIS BRASIL TRABALHA 


O sr. Assis Brasil, titular da 
pasta da Agricultura, esteve hon- 
tem sou gabinete de trabalho, 
despnachando varios expedientes, 
ao mesmo fempo em que, estudan- 
do varios assumptos de paloitun- 
t+ intoresse para o desenvolvimen- 
to do paiz. 


O SR. AUGUSTO DE LIMA NO 
GABINETE DO TITULAR DA 
AGRICULTURA 


Esteve, hontem, no gabinete do 
sinistro da Agricultura, o 5F. Au- 
gusto de Lima, que foi attendido 
pelo official de gabinete Epitacio 
Pessoa Sobrinho, 


E. F. Central do Brasil 


3.º DIVISÃO 


O dr. Humberto Antunes, sub- 
director da 3.º Divisão, despachou 
hontem os seguintes requerimen- 
tos: 

Roberto Azevedo Motta, Sophia 
Thereza Taveira de Sá, Oscar Fran- 
cisco Casnes, Pedro Torquato Xa- 
vier, Bento Cardoso Cavalcanti, 
Jurema Campos Mattoso, José Fur- 
tado de Mendonça, Isolina Pires, 
Carlos das Neves Villas Ricas, 
Francisco Marinho Bandeira de 
Mello, Venina Crespo ,Hilda Can- 
dida de Paiva, Maria Melania de 
Vasconcellos, Laura Elvira de Car- 
valho, Ary Barbosa da Silva, Alci- 
des Gomes da Silva, Angenor Fer- 
nandes Brito. — Como pedem. 

Cid Augusto Puga, Rubem dos 
Santos Dias, Rubens Vargas Gui- 
marães, Rodolpho Dunrte Durães, 
Dinorah de Menezes Brito, A mes- 
ma, Hilda Candida de Paiva, Isau- : 


Radio Sociedado — 
Discos variados. 

20.40 — Mayrink Veiga — Dis- 
cos escolhidos. 

“0,45 — Eadio Club — Dlecos 
clusalcos. 

21 horas — Radio Hduciadore «e 
Discos Parlophon. 

21 horas — Mayrink Velgs <= 
Programme lHtero-musical, com 6 t 
concurso das eras. Sonia Velga, 

Lely Morel, e ars. Gastão Formen- 
tl, maestro Vogeler e dr. José lors 
ruci Jutnlor. — Serviço telegras 
phico do DIARIO DE NOTICIAS, 

21.15 Rudio Sociedado 
EBphemsrides brusileiras du Barão 
do Rio Branco — Notas de selun- 
cia, urte c literatura — Lição de 
ingles, pelo professor Luis Buzeme 
da Mornos Costa — Musica no stu- 
dio, 


—s 


21,15 — Radio Club — Pros 
grammu de musicas populares, do 
studio, com o concurso da sra. 
Loite de Castro, srs. Gastão For- 
menti, EH, Vogoler e Jazz-band 
Brasil-Italia. 

97.30 — Radio Educadoro — Ir- 
radiação do festival offeresido 4 
rainha da canção, senhorita Gesr 
Barbosa, o ao principa das can- 
ões, er. Renato durcs. 

A lrradinção sorá teita ua séda 
da Phenlcio Club. 





o DS Sa AP 


Ma a 


araras 
Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 


estabelecidos á rua General Ga- 
mara, n. 20, 3.º, nesta cidade, en- 
carregam-se de contrnctar a ven- 
ds e promover o emprego de “um 
processo para producção de am- 
monia synthetica”, privilegiado 
pela patente Numero 15.707, de 
propriedade da Ammonia Casale 
Societa Anonima, estabelecida em 
Lugano-Massagno, Suissa, 













QUER SABER O QUE SE PASSA EM S. PAULO? 


Leia A PLATE A 


Direcção de Pedro Cunha 

O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 

Informações: €. Mello, rua Buenos Aires, 154 
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ODLEMA EDUCACIONAL | 


9 nunes se teve, nem 
mom se vista ter já- 
vinuma presensânginha 
e uceurar 

Tt ve inalan- 

, (Vores OU 
to SHUNTOS, AICA- 
pads paia dl- 
xs MW lica-su 





t 1 SAC, pYSblA. 
não usteja 

3 «riinigo O das- 
pot etm Pucução brasilea, 
ato «ebril um que 
sJicos € as suas 








ser à 
impotr- 
(ns- 


pas pareeem 
Melia quouceubação 
sora ainda à 
Publica não esteja 
dbpecolnuda para a Tuncião 
pHeninva e, portanto, 
ju CAOS enuiiisio 
de que muita 
1 À su estubilida- 
Chu processos CO- 
so que se chamou, no 
Sã, à “aquioridace cons- 
tituicia”, combora se esteja 
atravessando uma phase de 
agivação que, em consequen- 
cia do seu proprio movimen- 
to, traz à toua tudo quanto, 
numa situação normal, e de 
accordo com a intenção revo- 
lucionaria, devia estar, por 
sua propria consistencia e na- 
tureza em planos profundos e 
invisíveis, — não é inoppor- 
tuno dizer o que, em outros 
paizes, se fez, em circumstan- 
cia analoga, quando se pen- 
sou a sério no povo, para tran- 
siíormar a situação política, 
O presidente Rublo, inaugu= 
xando o seu governo teve 0c- 
casião de incluir na sua men- 
sagem as seguintes palavras: 
“Mexico deve organizar-se 
como um Estado moderno e 
para isso se requer tanto a 
transformação de suas insti- 
tuições socires como o prepa- 
yo e à selecção cuidadosa de 
seus homens publicos. 


Foi a Revolução que fez sur- 
eir esta necessidade, porque 
busca diffundir o bem estar e 
tornar humata a vida de to- 
cos os habitantes de nosso 
territorio, sem se descuidar de 
um só porque pretende  fir- 
mer uma administração cujos 
beneficios attinjam todo o 
tonglomerado social. 

Nossos problemas sociaes 
gugmentaram em profundida- 
de e extensão; não será pos- 
glvel, por conseguinte, resol- 
vel-os, psm siquer enfrental- 
vs, sobre bases de rotina e 
empirismo: por sua grandeza 
E complexidade ficam jóra do 
alcance dos não preparados € 
gos improvisados. São os tes 
thnicos os chamados a af- 
frontar as graves questões da. 
nossa integração nacional e 
& firmar e realizar as solu- 
gões convenientes”. 


Baseada nessa declaração, a 
Secretaria da Educação Pu- 
blica do Mexico reuniu um 
grupo de pessoas cujos conhe- 
cimentos pudessem orientar 
devidamente os problemas 
educacionaes, E assim se Ífot- 
mou a Commissão Technica 
Consultiva de Educação Publi- 
ta, 

O sr, Aaron Saena, secre- 
tario de Educação Publica, 
discursando por occasião da 
installação do conselho con- 
sultivo, sublinhou a impor- 
tancia e a gravidade das ques- 
tões educacionaes: 

“...temos de descansar nas 
pessoas mais preparadas e 
mais capacitadas, para termos 
o Ífruto do seu estudo é da sua 
experiencia ao serviço da so- 
lução de um dos problemas 
múis importantes para o puiz, 
e que se relaciona de manena. 
tão principal com o seu des 
envolvimento: o problema da 
educacião, que é, sem duvida, 
entre os problemas que o pais 
tem, o que mais interessu, ve- 
lo que póde e pelo que tam- 
bem deve influir no seu pro- 
prio desenvolvimento futuro”. 

A colaboração solicitada é 
commissão technica foi vasta 
e proljunda: estudar o que 
havia, completar o que falta- 
va, regulamentar, codificar, 
suggerir, — em materia de .g- 
gislação. Além disso, medidas 
directamente ligadas no bem 
estar do proiesser. Em segui- 
da, estabelecer Conselhos Te- 
chnicos em cada ramo de edu- 
cação; coordenar x accão ecdu- 
cativa; procurar uma unidade 
de acção educativa e traçar 
planos e programmas de es- 
tudo “especialmente de ne- 
cordo com as necessidades 
actuzes do labor educativo & 
com as orientações de cara- 
eter social, technico e peda- 
gogico que a sciençcia meoder- 
na possa aconselha”, A isso, 
Ticou presa, neturalmente, à 
revisão do plano de estudos 
vigonte e à unificação do vn- 
sino da Capital Federal com 
os Estados. Incluamos aguia 
mais u preoceubação de estu- 
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Cure. nociurnos 
JUGGESTÕES APRESENTA- 
DAS AO) DIRECTOR DA 

INSTRUCÇÃO 

Os professores Danton Cou- 
o. Carlos Alberto | Franco, 
Lourival Ribeiro de Oliveira, 
Severiano da Moita Maia, 
Martiniano da Rocha Bastos € 
Ulysses Sant'Anna, represen- 
tando as classes de professo- 
res e condiuvanses de cursos 
nocturnos, estiveram honice 
na Directoria de Insítrucção, 
nude foram agradecer ao dr 
Raul de Faria as referencias 
Feitos, no seu discurso de pos- 
«p. às referidas classes do 
maristorio municipal 

Denois dn arraderimento, O 
rofessor Danton Couto, em 
“ome dos seus companheiros 
apresantou diversas sugges- 
"des sobre o ensino nocturno, 
“ralando da distribuição dos 
cursos pelos diversos bairros 
da cidade, expondo a sua ma 
Installacão. mostrando a im- 
nrestabilidade do mobiliario 
de escolas diurnas, para eri- 
anças, que serve igualmente. 
pas noctuimmas, aos alumnos 
adultos criticando os livros 
adoptados para leitura, indl- 
cando as falhas dos program- 
mas de ensino e suggerindo 
medidas julgadas vantajosas 
à efficiencia do ensino nos Te- 
feridos cursos, 

O dr. Raul de Faria, depois 
da exposição feita pelo nro= 
fessor Danton Couto, decfirou 
conceder inteira liberdade de 
accão aos docentes dos cur- 
sos nocturnos e solicitou que 
os mesmos lhe apresentassem, 
por escripto, um memorial 
sobre o assumpto para que 
The fosse possivel estudar to- 
das as suggestões e resolver 
definitivamente o caso, 


Casa Vista Aledre 


GONÇALVES DIAS, 49 


Os proprietarios desta 
antiga e tradicional casa 
de louças finas, metaes € 
crystaces, communicam aos 
seus amigos e freguezes 
que, tendo de entregar a 
predio por terminação do 
contrato, deliberaram aca- 
bar com o seu negócio & 
fechar as suas portas para 
remarcação do seu colossal 
stock, 


SEGUNDA-FEIRA, 1º de 
Dezembro, no meio-dia, 
terá inicio a formidavel li- 
quidação, por preços abai- 
xo do custo. 


LAURO SILVA & €. 
NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 

O director geral de In- 
strueção, assignou, hontem, os 
seguintes actos: 

Transferindo a adjunta 
Elza Borgerth Ferreira Assis, 
para a 4º escola mixta do 10º 
distzicto. 

Tornando sem effeito a de- 
signação do adjunto Umberto 
Cyrillo Oddine, para a 1º es- 
cola mixta do 5” districto, 
EXIGENCIAS A SATISFAZER 
2º sectão — Gulomar Reis 





— Apresente o titulo de desi- 
gnação. 

3” secção — Marciano Ma- 
noel Prata — Pague o sello da 
certidão. 

Ultima chamada — Euzebia 
de Santiago Mascarenhas — 
Pague o sello da certidão. 


Escola de Direito do Rio de 
Janeiro 


EXAMES DE 1º" ÉPOCA 


Acham-se abertas, na secreta- 
ria desta escola, das 12 ás 18 ho- 
vas, às inseripçõez para os exa- 
mes de 1º época, de conformidade 
com os dispositivos do decreto 
Ho 19.404 do Governo Provisorio, 

O slumno. para comprovar a 
sor frequencia, deverá juntar ao 
pedido de inseripção o attestado 
pussudo pulos professores das 
disciplinas tJeccionadas, bem como 
o recibo de pagamento da respe- 
etiva taxa, 








Enstruceção Municipal 

Assumiu hontem o cargo de 
sub-director technico da Im- 
strucção, o st. Mozart Mon- 
teiro, em presença de varios 
inspectores escolares e repre- 
sentantes do magisterio. 

O dr. Reu! Faria, no acto da 
nússe. proferiu ligeiro discurso 
“avendo o elogio do novo sub- 
director, o qua!, em resposta, 
agradeceu as palavras do di- 
vector e a presença dos mem- 
“ros da insneccão escolar 
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A educação no Mexico vem sen- 
do um dos exemplos mais puros 
« efficientes para um governo que 
deseje consolidar as suns aspira- 
ções, de uma Patria melhor. 

Este artigo, do sr. Angel Sa- 
las, ex-secretario da Instrucção 
Secundaria da Bol:via, escripto ha 
já algum tempo, e que nos acaba 
de ser offerccido pelo illustre en- 
carregudo de negocios daquelle 
puiz, é uma pagina digna de at- 
tenção, pelo alto criterio com que 
é analyzada, não só a obra de 
transformação mexicana, como a 
personalidado do José Vasconce- 
los e a significação actual da cul- 
tura indo-americana. 

Quem observa os problemas da 
America fica surprehendido com o 
poderoso Inbor desenvolvido no 
Mexico pelos homens da Revolu- 
ção, no que diz respeito á educa- 
ção popular. 

Uma circumstuncia feliz — a de 
ter feito éco a campanha iniciada | 
por José Vasconcelos, em prol do 
povo venezuelano trouxe-me 
uma série de volumes officines do 
Mexico, sobre a Nova Educação, 
que nesse paiz se diffunde prodi- 
giosamente, Os documentos offi- 
cines costumam ter a virtude de 
valorizar, até o maximo, os factos 
concernentes aos governos: é ne- 
cessario lêl-os com ecuídado, 

Estes documentos que tenho em 
mão convencem o mais incredulo. 
Não ha nelles excessos dithyram- 
bicos, nem dontrinas inappellaveis. 
Tudo se acha sujeito à meis es- 
tricta analyse; nli se podem ler 
os juizos da imprensa mexicana, 
a favor o contra, a obra realiza- 
da, as discussões sustentadas no 
Parlamento, devido ás reformas 
que necessariamente devinm ser 
introduzidas nha verba da instru- 
eção publica, e as cartas dos mais 
humildes cidadãos. 

De posse de tnes referencias, 
qualquer pessoa estaria habilita- 
da a falar sobre a educação me- 
xicana, apontando-a como um ni- 
vel elevadissimo no campo das 
conquistas culturaes, que dove ser- 





vir de norma á nossa patrin, E” 
o que tento fazer, rendendo, ao 
mesmo tempo, a homenagem que 
merece José Vasconcelos, pioneiro 
da cruzada contra o analphabetis- 
mo e um dos mais altos pensado- 
res da America Indo-Hespanhola, 


“A ROCHA DO MEXICO” 


Em seu recente livro “O desti- 
no de um continente”, Manuel 
Ugarte, que tevo a quixotada de 
proclamar a solidariedade dos in- 
teresses e dos idéges da Ameri- 
ca, numa vingem longa e difficil, 
affirma que o Mexico é como & 
atalaia de nossos povos, O impe- 
rialigmo norte-americano vem 
açoutando-o, de vez em quando, 
sem o conseguir derrubar, Póde | 
ter mutilado o seu territorio: po- 
dem não accender já o pharol do seu 
orgulho em Texas, Arizona, Califor- 
mia, Novo Mexico, Mas atraz do 
atnluia se manterá, sempre firme 
o eupirito autocthone, que tem 
suas raizes no caracter rijo, alti- 
vo e sonhador da civilização uzte- 
ta, caracter que em vão quererá 
ominar o espirito anglo-saxão, 
com suas coisas praticas, suas em- 
presas monstruosas e seus formi- 
avois “trusts", 

Com razão mostra o mesmo pen 
sudor argentino o Mexico, deante 
dos paizes da niesma lingua, reli- 
gião e origem, como um povo va- 
lente, enthusinsta e intelligente, 
capaz de so sobrepôr f propria 
fatalidade, e de lutar contra oq 
destino, 


Assim, já o fez durante um lon- 
go seculo, em que todos co aban- 
donaram à sua propria sorte, sain- 
do, no emtanto, dessa prova, mais 
aguerrido o mais livre, para aí- 
frontar o futuro, como o manifes- 
tou, sem queixas, na Academia 
Brasileira de Letras, o homem-dy- 
Hino do Mexico — José Vuscon- 
celos, 


A elle mesmo pertencem estas 
palavras, optimistas, sobre o des- 
tino da raça, palavras que devem 
ser profundamente meditadas: — 
“Acreditamos, no Mexico, que já 
passúmos a época de provas, que 
foi o seculo XIX, durante a qual 
tudo tomavámos de fóra, “Che- 
gou v momento em que devemos 
construir por nós mesmos nosso 
futuro, nosso Progresso, nossa 
propria alma nacional”, Não ob- 
stante, como os factores que for- 
maram o Mexico não o constiui- 
ram num pequeno paiz, isolado no 
mundo, mas, ao contrario, são com- 
muns a muitos povos do continen- 
te, cremos que é ridiculo estar co- 
piando as fórmas de organização 
dos povos da Europa, que bem po- 
demos chamar fórmas da antigui- 
dade; “cremos que é necessario 
estabelecer já um novo aystema 
de organização, nosso”. 

Qual é n coisa primordial, para 
chegar a esse estado de propria 
determinação? Beber em nossas 
fontes, retornar ás rnizes da nos- 
ora astiado, aspirar o ar dos 

sas mon a V 
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Talvez, enunciadas assim 





entrente õ pe 
ense fnes aspirações possam 
Provocar um sorriso, E' nocessa- 


vio suber o que já ge fez no Me- 
Nico, no uparo dessa poderosa 
rocha, em que vive uma raça soi- 
Fredora e vigorosa, como n nossa, 


NOVOS METHODOS 


Para nffrontar o problema da 
educação, em povas jovens, não é 
necessario dispôr unicamente de 
dinheiro, abrir muitos escolas, von- 
tructar professores q dictar medi- 
dus disciplinares. Tsso está ao ul- 
cance de qualquer homem medin- 
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difficuldade de não contar com di- 
nheiro para a sua verba, perdem 
toda a bagugem do seu enthusias- 
mo e se limitam a cumprir com as 
suas funcções, comparecendo pon- 
tualmento á repartição, [Isso deve 
ter acontecido no Mexico, como em 
todas as partes em que a verba da 
instrucção costuma ser muito mes- 
quinha, permittindo apenas aos 
ministros a facilidade de trocar 
alguns professores de sua antipa- 
thia por outros, de seu agrado. 
Não obstante, a situnção dos mi- 
nistros de instrucção era ainda 
mais critica no Mexico. Reduziam 
suas attenções ao districto da Ca- 
pital Federal, porque, em virtude 
da autonomia de que gozam os de- 
mais Estados, o poder central na- 
da podia sobro elles, Por isso, 
quanto a methodos, a instrucção 
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estava em completa anarchia, Cada 
Estado impunha os que considera- 
va mais apropriados, prolongando- 
se, aseim, a falta de orientação na- 


SS 
| O sr. José Vasconcelos, reformador da educação no Mexico ! 
SS 


cional, que bem póde ter sido n 
origem das discordias que ontra- 
varam o progresso daquela Repu- 
blica. 


Nomeado José Vasconeclos reitor 
da Universidade do Mexico, embo- 
ra fosse fecundo o seu labor nos 
mezes em que occupou esse car- 
go, achou muito limitado o seu 
horizonte, e dedicou-se a restuu- 
rar o Ministerio de Educação, que 
um anno antes tinha sido abolido 
por inutil.' A opinião publica 
ncompanha-o nesse movimento, e 
define sua nttitude, que não é a de 
um homem que se conforma com 
uma verba reduzida, nem a do 
quem abre, sem. plano nem orien- 
tação alguma, novas escolas, em 
que frequentemente se collocam os 
favoritos, 


Vasconcelos traça, de necordo 
com a sua ideologia, um methodo 
que imagina conduzir no fim da 
nova organização que preconiza, 
Aqui, diz elle: “Educar é prepa- 
rar o individuo para determinado 
proposito social. Os homens têm 
sido educados para ser bons sub- 
ditos, bons escravos, bons frades, 
bons operarios, e, ultimamente, 
para serem bons cidadãos. Umas 
vezes, são as condições socines, 
outras, a escoln; mas rsempre ve- 
rificamos que o proposito da edu- 
cação é modelar os homens para 
uma funcção social, As escolas 
monarchicas  propunham-se for- 
mar bons subditos; as escolas 
theologicas, bons sacerdotes; os 
despotismos se empenham em eriar 
soldados; ec sómente “os povos ci- 
vilizados procuram formar bons 
cidadãos”: isto é, homens e mu- 
lheres livres, capazes de julgarem 
a vida de um ponto de vista pro- 
prio, de produzirem seu sustento 
e forjarem a sociedade, de tul mo- 
do que todo homem de trabalho 
esteja em condições de conquistar 
uma maneira commoda de viver, 
Esse é o typo de homem que tra- 
tamos de criar no Mexico, e esses 
foi o proposito da nossa reforma 
eduencional,” (Conferencia lidu no 
Continentul Memorial Hall, de 
Washington, O de dezembro de 
1922;,) 


EM QUE CONSISTE A REFORMA 


As reformas implantadas no 
Mexico, para augmento dus rendas 
destinadas a custear os gastos da 
educação, consistem em se terem 
licenciado milhnres de soldados e 
immediatamente utilizado milhares 
de professores que trabalham co- 
mo soldados do progresso nas ci- 
dades e nos districtos ruraes; em 
haver ecrindo, com caracter effi- 
cial, centenas de missionarios e vo- 
lunturios que, intruduzindo-se cn- 
tres os indios. lhes ensinam a ler 
e escrever, bons costumes e me- 
thodos efficientes de trabzlho, um 
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A obra de José Vascuncelos e sua significação 


ANGEL SALAS 


tanques de natação e campos de 
recreio, 

A instrucção primaria foi divi- 
dida em dois cyclos: elementar e 
superior, A escola elementar abar- 
cn dois annos é a superior qua- 
tro, Na primeira, se ensina lestu- 
ra, escripta, cursos breves de his- 
toria, peographia e arithmetica, e, 
de preforencia, trabalhos manuaes, 
carpintaria, serralheria e agricul- 
tura. 7 

Depois dos seis annos de esco- 
la primaria, o alumno passa para 
os collegios preparatorios, é em 
seguida aos de technica profissio- 
nal, que se cogita estabelecer em 
cada cidade do Mexico, afim de 
diminuir o numero de parasitas 
e augmentar o de productores de 
riqueza, 


A EDUCAÇÃO DO INDIO 


E' necessario conhecer o pensa- 
monto que orienta o educador me- 
xicano quanto á educação do indio. 
Diz elle: 

“A escola elementar se estabele- 
ce nas pequenas cidades; nos dis- 
trictos ruraes, seu equivalente se 
encontra na escola rural, Varias 





dus regiões mais distantes estão 
povoadas de indios que não co- 
nhecem o castelhano; naturalmen- 
te, começamos por lhes ensinar 
esse idioma e, logo que o apren- 
dam, podem pussar à escola ele- 
mentar de typo ordinario, ou à se- 
cundaria, e depois é profissional, 
desde que preencham os mesmos 
requisitos que se exigem do resto 
da população. Muito se tem escri- 
pto, recentemente, acerca da ne- 
lhor maneira de educar os indios 
de raçe pura, sendo numerosos os 
partidariosda criação de escolas 
especiaes de indios; mas sempre 
fui inimigo dessa medida, por que 
fatalmente conduz no systema de- 
nominado “de reserva”, que divi- 
de a população em castns e cores 
da pelle, e nós desejamos educar 
o índio para o assimilarmos total- 
mente à nossa nacionalidade o nio 
para o deixarmos á margem. Na 
xealidade, creio que se devo se- 
guir, para a educação do índio, q 
methodo veneravel dos grandes 
educadores hespanhões, que, co- 
mo Las Cusas, Vanco de Quiroga 
o Motolinin, adaptaram o indio à 
civilização européa, criando, as- 
sim, novos paizes e novas raças, 
em vez de extinguir os aborigenes 
ou redusil-os ao isolamento. Não 
concebo que exista nenhuma dif- 
ferença entro o índio ignorante 
e o campesino francez ignorante, 
ou o campesino inglez, ignorante; 
logo que um e outros são educa- 
dos, convertem-se em auxiliares 
da vida civilizada de seus paizes, 
e contribuem, cada um na sua me- 
dida, para o melhoramento do 
mundo. Por essa razão, não falei 
do “problema indigena”, mas sim- 


plesmente do “probléma da igno- 


rancia”; ignorancia que se agrra- 
va pela indifforença, e ainda, ás 
vezes, pela crueldade dos que, ten- 
do educação e riqueza, nada fazem 
de util, em beenfício de seus se- 
melhantos". (Idem). 
AS UNIVERSIDADES 
Tratando-se de reformas tio 
pubstancines, não se poderia de- 
tor nas escolas nem na educação 
do índio o empenho avassallador 
de Vasconcelos. Tambem entra em 
seu programma a transformação 
das univorsidades. Elle não quer, 
porque sião inuteis, as universida- 
des literarios de poetas e gram- 
muticos, nem as outras universi- 
dades fundadas nas doutrinas dar- 
winistaus, porque ambas estabele- 
ceram uma especio de predomi- 
nio de certas classes socines pura 
explorar a ignorancia dos povos, 
O typo de universidade imaginado 
por Vasconcelos é aquelle em que 
se ensina n verdudeira sciencia “a 
que é enpaz de servir para a fe- 
licidude de todos os homens, não 
u que os divide em castas de uptos 
e ineptos, brancos e negros, civi- 
liandos e não civilizados”, Pura 
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Se as deficiencias tivesse 
de ser apontadas apenas para 
us programmas acústicos, ou 
pseudu-artisticus, que Jusui- 
cam certas  cormmenivrações 
ou festas de caridade, sera 
uma “caridaçe” poupar algu- 
mas bôas crialuras à se laze- 
rem ouvir. 

Desse estendal de recita- 
ções, às avessas, são culpadas 
úuas senhoras de valento, D, 
angela Vargas e Mme. Bertha 
Sirgermann. Arabas lizeram 
escola de deteitos, que não de 
qualidades. 

Desde que ellas se celshri- 
zaram surgiram os imitadores 
e quando se imita nunca se 
assimilam as excellencias, mas 
os senões. A primeira senhora, 
illustre por tantos motivos, 
foi-se um dia de passeio a 
Paris e, lá — dizem --- fre- 
quentou alguns dos cursos de 
dicção, que pullulam na Ci- 
dade-Luz, tanto amor a Fran- 
ca tem ào seu idioma. Que 
ella aproveitou, dizem-no os 
technicos a sua boa articula- 
ção, nitidez de phrase, koa 
respiração, aspirando bem, 
boa inflexão, de cambiantes 
felizes; claros-escuros. de nu- 
anças sagazes. Mas, esqueceu- 
se de que teria de recitar em 
portuguez e como o rythmo da 
lingua franceza é bem diffe- 
rente produz quando executa. 
um hybridismo declamatorio 
de consequencias ambiguas. 

Tanto isto é assim, que ao 
ouvil-a dizendo versos gau- 
lezes no original transparecem 
os processos classicos, amplos 
e certos, vibrantes e emotivos. 


Ao recitar versos em verna- 
culo dil-os com a mesma har- 
monia da prosodia franceza. 

Encanta quantos a ouvem, 
não ha duvida. Mas semeou 
discipulas que a imitam na 
mesma cadencia, com a agra- 
vante de exaggerarem o que 
nella chega a ser expressão 
original. 

Os continuadores dos seus 
processos individuaes imitam 
o peor da interpretação de D. 
Angela Vargas, cantando de- 
masiado, rebuscando termos, 
empolando a dicção, que agra- 
daria se fosse ouvida atraves 
de “Marlon Delorme” ou do 
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inr grupos selectos que explo- 
am ur (isso é Dbarbarie 
oriental), mas criar homens aptos 
e fortes, que trabalhem para le- 
vantar o nivel dos que são escas- 
samente dotados.” 


PARA O IDEAL 

Creio que já se começa 3 ve- 
rificar no Mexico o resultado des- 
se trabalho de tres annos apenas, 
pelo augmento que teve a verba 
de educação, pois de seis milhões 
de pesos com que contava e5so 
serviço publico, duranto a presi- 
dencia de Carranza, no anno de 
1923, foi clevada a cincoenta e 
dois milhões de pesos, que Vas- 
concelos applicou em todas as re- 
formas ligeiramente annotadas, e, 
além disso, na criação de biblio- 
thecas e no fomento das bellas 
nrtes. 


Quero agora dar uma rapida no- 
ticia da personalidade do grande 
educador mexicano, que, antes de 
se definir a luta entre Huerta e o 
General Calles se preconizava co- 
mo o futuro presidente do paiz. 

Confesso que foi pura mim uma 
revolação estupenda do pensamen- 
to Intino americano o discurso que 
Vasconcelos pronunciou, em seu 
caracter de Embaixador ao Cente- 
nario da Independencia do Brasil, 
descobrindo n estatun «o indio 
Cunuhtemoc, offertn do Mexico. 
Que significação encerra a figura 
bronzenda, modelnda em bronze 
tambem, desse índio que não se 
quiz jâmais dar por vencido ao 
conquistador? Vasconcelos soube, 
com a magia esplendorosn de seu 
verbo de philosopho, vevelur-nos 
essa significação. E" o symbolo da 
nossa raça, que não se póde hu- 
milhar júmais, e que por isso sub- 
sisto, desafiando os seculos com a 
sua flecha altiva. 

Os commentarios que suscitou 
esse discurso na imprensa cerio- 
ca e u diffusão de sun obra de 
pensudor e educador, que realizou 
o mesmo que Fischer na Inglater- 
ra e Herriol em França, attrairam 
sobre Vasconcelos as symputhias 
continentacs, manifestadas em sua 
viagem triumphal pelo Uruguay, 
Argentinu e Chile, Neste ultimo 
puiz, teve a audacia de dizer 9 que 
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“Le Roi s'amuse”, mas que 
resulta horripilante em versos 
de Olavo Bilac, que tantos 
escreveu em portuguez casti- 
ço. 

Essa peguena maravilha de 
arte, que se intitula: “O Ca- 
cador de Esmeraldas”, inter- 
pretada por D. Angela Vargas 
sae obra de dicção ranceza 
purssima, com o mesmo em- 
polado que teriam os alexan- 
drinos de Victor Hugo. D. An- 
gela não púde tvransplantar 
para o rythmo do vernaculo 
as regras francezas cuja ada- 
ptação resultaria brilhante e 
suasocia. 

Mme. Bertha Singermann, 
artista por excellencia, tem 
no Brasil verdadeiros idola- 
tras. Ouviram-na e gosta- 
ram, a ponto de não mais 
saberem recitar senão como 
ella o faz, Mas, o que em Sin- 
germann resulta contagioso 
de emoção, nos seus imitado- 
res é simlesco, 

O segredo da arte de Berta 
está no saber respirar para 
bem articular. Se ella não 
fosse magistral em respirar, 
nunca poderia attingir com 
uma nitidez encantadora a 
ascensão facil e extensiva, 
como ella quer, da escala 
chromatica dos sons vibran- 
tes com que interpreta a 
“Dansa do Vento”, de Affon- 
so Lopes Vieira e os versos 
empolgantes de Rubem Dario 
e Santos Chocano. 


Para se conseguir essa pre- 
cisão expressiva, é preciso 
“dar annos ao officio”. Nin- 
guem nasce ensinado. A per- 
feição que Singermann con- 
seguiu, a ponto de agitar, em 
uma onda de enthusiasmo, os 
auditorios mais dispares, só 
se adquire com muita noite 
perdida, com muito tempo 
gasto, com uma ansiedade 
inenaxravel. 

E, todavia, vemos surgir, de 
um dia para o outro, uma al- 
luvião de excellentes pessoas 
que se aventuram à adulterar 
o pensamento autoral, numa 
ranzinzice irritante, 


A proposito, jámais nos es- 
queceremos de certo autor, 
que foi convidado a assistir à 
recitação de versos seus, In- 
stado, accedeu. Sentou-se à 
nossa beira. Entrou o tal que 
lhe fizera a dedicatoria da in- 
terpretação. E ouvimos esta 
habilidade suprema: truncar 
versos, mastigar periodos, dc- 
cultar Intenções ! 

Olhavamos para o autor. 
Transpirava por todos os pó- 
ros... E quando, no fim da 
festa, o “adultero” se lhe di- 
rigiu, elle, ironicamente, ape- 
nas lhe disse: 


— Não ha duvida que o se- 
nhor fez a diligencia de acer- 
tar... Mas, se em vez de di- 
zer versos, o meu amiguinho 
fosse britar pedra?... 


Escola Normal de 
Nictheroy 
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Musica — 2º anno cultural 

Grão 10 — Aracy Leitão Villas- 
bons, Aurora Antunes, Berenice 
Duncan Ferreira Pinto, Dahyl Gon- 
culves, Dilza Guimarães Pedroso, 
Elza Pereira da Silva, Elza Prates 
Conceição, Julia de Oliveira Fon- 
seca, Juracy Santos da Matta, 
Graziella Alves Massiére, Maria 
Carlota Pinto da Costn, Maria da 
Conceição Fróes, Maria du Gloriu 
Mello, Maria Telles dos Santos, 
Marina de Araujo Corrêa e Rosa 
Abi-Ramia. 

Grão 9 — Amandina Vasconcel- 
los, Elza Pereira Lopes, Maria 
Clara Campos, Murin da Gloria P. 
Motta, Maria «das Dores Duque, 
Nair de Souza Motta, Qiuntina 
Duarte, Talita de Mornes e Noemi 
Rocha. 

Grão S — Amelia Ferreira dos 
Santos,  Calmerinda  Lanzillotti, 
Dulce Ventura Homem, Enzelina 
da Silva Branco, Joaquina Rodri- 
gues Rangel, Alcina Rodrigues 
Lima, Maria Codina de Mendonça, 
Odette bsnirito Santo Correa, 
Stella de Souto Camera e Stella de 








Moraes, 
Grão 7 — Cicero Muchado de 
Mendonça, ldaira Perreira de 


Gouvêa, Emenes de Figueiredo, Ma. 
gnolia de Campos Barreto, Miner- 
vina Chedal Ribeiro e Zuida Cor- 
reius de Albuquerque, 

Faltaram oito alumnas, 
Pedagogia — 1º anne profissional 

Grão 10 — Celia Aragen, Cor- 
detia Josephina Puhl, Geralda Ca- 
vutti, Haydee Leito du Costa, He- 
lena Pereira Fiuza Lima, dJacomi- 
na Lobo Sinões, Jalvora da Cunha 
Telles, Anna Pereira da Cruz, Ma- 
ria Clementina Costa, Maria da 
Gloria da Silva Araujo, Ginestu 
Harreto Costa, Sylvia Gonçalves 
Bittencourt, Sylvia  Jurdime da 
Cunha, e Talita Mnrtins Nery. 

Grão 8 — Drvgina Gregorio, Su 
mar Pereira Gomes, Nuir Filguel- 
ras, Stella Munhães Baurroto, e Vo- 
tenda Sillos Vianna, 

Grao S&S — Jurema de Mello 14- 


res, Ering Carneiro, Murta Celóso 
Erves dia Crua. 

Lrão To Cesuvint Martins, Edi- 
nm Belina, Edo Lone Morcira 
Duarte, lyolina Panuya do Paiva, 
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Nazy Garnior Bacellar, Nice Foga- 
ça Sunta Ritta, Sebastiana Mathias 
Pinto e Stella do Paiva Pires, 

Grão 6 — Alice Rodrigues Cou= 
tinho, Celia Babiensu Vianna, Ce- 
eilia da Fonseca e Graciema Soa 
res, 


Grão 5 — Gullhermina March, 
Judith Costa, Lília dos Santos 


Dias, Maria Irma Guimarães Fal - 


cão, Marydéa Ribeiro de Mendon- 
ça e Yonne Carneiro Santiago, 


Grão 4 — Belkiss Burroso de 
Vasconcellos, Edyla de Mendonça, 
Frederica Pinto Dantas Cavalcan- 
te, Helena Oregoris, Jaira Macha- 
do Gonçalves, Lucienne  Pestro, 
Maria Magdalena Pimentel e Pa- 
lestina Machado Gonçalves, 

Grão 3 — Arlette Miranda da 


Silva, Inaya de Moraes o Neusa... 


Paciello. 


Grão 2 — Marina de Jesus Cam- 
pos e Miryan Bastos Carvalho, 

Frão 3 — Eleizua Uhl do Souza, 

Faltaram seis alumnas, 


Modelagem — 2º anno cultural 

Grão 7 — Maria da Gloria Pi- 
nheiro Motta, Roza  Abi-Ramia, 
Amandina de Vasconcellos, Bere- 
nice Duncan Ferreira Pinto, Cal- 
marinda Lanzillotti, Dilza Guima- 
rães Pedroso, Elza Prates Concei- 
ção e Euzelina da Silva Branco. 

Grão 8 — Maria Clara Campos, 
Maria da Gloria Mello, Maria das 
Dores Duque, Maria Telles dos 
Santos, Odette Vieira, Talita de 
Moraes, Amelia Ferreira dos San- 
tos, Dilma Santos Continentino, 
Elza Pereira Lopes, Joaquim Ro- 
drigues Rangel, Julis de Oliveira 
Fonseca e Juracy S, da Matta, 


Grão E =-—- Lucy Barros da Silva, 


Maria Carlota Pinta da Costa, Ms-. 


ria Cedina de Mendonça, Maria ds 
Conceição Castro Fróes, Marle 
Emilia Maulaz Alves, Marina de 
Araujo Corrêa, Minervina Chedal 
Ribeiro, Nair de Souza Motta, Stel. 
la dos Santos Canera, Anna Ritta 
do Nascimento, Cycén Machado de 
Mendonça, Dahyl Gonçalves, Ed- 
nara Ferreira de Gouvêa, Emenes 
de Figuciredo, Iracema Ventura 
Homem e Jocilda Peçanha, 


Gráo 4 — Alcina Rodrigues Lina, 
Graziella Alves Massiéra, Magno- 
lia de Campos Barreto, Odette do 
Espirito Santo Corrêa, Quintina 
Duarte, Stella de Moraes, Jaira 
Corrêa de Albuquerque, Aurora 
Antunes, Dulce Ventura Homem e 
Elza Pereira da Silva. 

Faltaram quatro alumnas, 


ALGEBRA — 2º Anno Cultural 


Grão 10 — Jurney Santos da 
Matta e Stella de Moraes, 


Grão 9 — Amandina Vasconcol- 
Los; Amelia Ferreira dos Santos, 
táracy Leitão Villasboas, Bereni- 
;ce Duncan Ferreira Pinto. 

(irão 8 —  Dahyl Gonçalves, 
Dilna Santos Continentino, Edna- 
ra Ferreira de Gouvêa, Elza Pe 
reira Lopes, Emenes de Figueire- 
do, Euzelina du Silva Branco, 
Joaquina Rodrijues Rargel, do- 
exlda Muchado Peçanha, Carmeli- 
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ta Amancto de Freitus, Iruny Car- 
neiro, Ismar Pereira Gomes, Mi- 
nervina Chedal Ribeiro, Odetto 
Espirito Santo Correia, Odette Vi- 
eira, Quintiu. Duarte, 

Grão 7 — Anna Ritto do Nas- 
cimento, Aurora Antunes, Calme- 
rinda Lanzillotti, Ciéca Machado 
de Mendonca, Dilma Guimnaries 
Pedrono, Iracema Ventura Ho- 
mem, Edna Lopes Moreira Dusnr- 
te, Bdyln Mendonça, Myrtan Bas- 
tos de Carvalho, Graziella Alves 
Mazziére, Lucy Barros da Silva, 
Maria Carlota Pinto da Costa, Ma- 
ria Clara Campos, Maria da Con= 
ceição GQ. Fróes, Maria da Glo- 
via Mello, Maria da Gloria Pinhei- 
ro Motta, Marina de Araujo Cor- 
reia, Rosa Abi Farsia, 

Grão 6 — Julia de Oliveira 
Fonseca, Maria Cedina de Men- 
donça, Muria das Dores Duque, 
Stelln do Souto Camara, Talita de 
Moraes, Zaida Correia de Albu- 
querque. 

Grão 5 — Dulce Ventura Ho- 
mem. Elza Prates Conceição, Ma- 
ria Emilia Maulaz Alves, Maria 
Tellos dos Santos, Nair Souza 
Motta. 

Grio 4 — Alcina Rodrigues Li- 
ma, Mugnolia de Campos Barre- 
to, Nocmi Rocha, 

Falaram 6 nlumnas. 


DESENHO — 1, Anno Cultural 


Grão 9 — Angelina Aragon, Al- 
cida Flora da Silva Araujo, Alge- 
uy Alves, Maria Dalva Simas. 

Grão 8 — Alice de Andrade Ri- 
beiro, Catharina Matta, Liza Pe- 
reira Corlho, Julian Marques dos 
Santos. 

Grão 7 — Araey Alvares da Sil 
va Lessa, Balbira Ferreira, Car 
lota  Soutinho da Cruz, Cenira 
Maria Araujo Bandeira, Durvali- 
na Comes da Silva, Hermosa de 
Souza Pinto, Judith da Rocha 
Cociho, Gleusa C, de Medeiros 
Correia, Maria Lourdes Wan-Heyl, 
Maria Luiza Correia da Silva, Ma- 
rinnna Spotola Nogucira, Rache- 


lina Abi-Ramia, 
A A Mi AA LS SA AA SA 


Livraria Alves Livros  colte- 


gices e aca- 
demicos. Rua é> Ouvidor, 168, 


NARA Ai air 


A Escola 
Remington 


oi fundada e inaugura- 
do em 1911. Desde en- 
tão passaram pelos seus 
'eursos perto de 20.000 
Visitem-na e 
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matriculem-se. "ua 7 de 
Setembro ns. 67 e 59, 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


[DIA A DIA... | 


“Alguem” se me dirigiu a in-! 
dagar se já se sabia, de que as- 
sumptos tratariam algumas das 
theses que serão apresentadas ao 
Primeiro Congresso dos  Portu- 














Ngucges do Brasil, que se deve ef. 
x | fectuar em juneciro proximo, 
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Infelizmente, não me é dado 
responder com acerto ao curioso 
s“tAlyuem”. Não estou no segredo 
dos deuses, Não sou da privança 
dos organizadores da ansiosamen-, 
te venerado Congresso, pelo facto 
do quo vós, jornalistas, só sabe- 
u quo se passa nas reuniões 
provaraturias muitas horas de-| 
geois, e umas tintas horas antes 
dio publico. que, por acaso, nos 

[ 
| 
| 


Pein. 


Todavia. não creio preciso ser 
adivinho de nascença nem pro- 
pheta de condição, para desven- 
alir uma nesga sobre & materio 
une tanto imteressé está desper-. 
tendo, ! 

As theses a discutir serão por-; 
“us, felizmente; mas em numero | 
bastante para se aquilatar do 
senso pratico que presidirá ao 
Congresso, 

A qualidade supprirá 2 quanti- 
idade, Espero, com o auxilio de 
Veus Nosso Senhor, que mu ver- 
borrhéa literaria não ka de ser 
de molde a nfastar os que não 
apreciam muito o palelo meridio- 
nal. Para que o Primeiro Cón- 
gresso vingue em resultados pra- 
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QUEM MEUS FILHOS 


BEIJA... 





E' a filhinha do nosso compa- 
triota Raymundo Santos, 
tambem nosso companheiro de tra- 
balho, quem inaugura a galeria dos 


| ELISA SANTOS | 


filhos de portuguezes que vivem 
no Brasil, 

A Elisinha, como so vê pelo re- 
trato, é uma linda menina. Nascen 


ticos, é absolutamente necessario | em Lisboa ha seis annos, uns seis 
que ns theses sejam poucas, mas | annos rechonchudos, Hu tres que 


boas. 

Já prevejo que “Alguem” per- 
guntará: 

— Mus, que entende você por 


* “boas”? 


Ora, que entenderei eu, pobre 
ile Christo, que pela terra anda, 
de pé, por uma inexoravel lei 
physicn? Por “boas” julgo devam 
ser consideradas ns thescs que 
digam qualquer coisa de provei- 
toso para a Colonia Portugueza. 


veiu para cá, E' das que vão fi- 
car,., 


| SOBRE COISAS NOSSAS | 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Sr. M. 4 O, — 4 sua linha de 
condueta, na causa em que me 





Tantos são os fhemas sobre que | consulta, faz-me lembrar a lenda 


ellas sc inspirem, que, talvez, me- 
reça à pena suscitar alguns, para 
bom entendimento, 

Salvo melhor juizo, penso qe 


não serla desarrazoado defender | X0uU levar avante o seu 


theses que desenvolvessem o es- 
tudo pratico dos problemas eco- 
momicos que affectam a commu- 


egildr4s A Cumara Portugueza de 


Commercio e Industriz do Rio de 
Janeiro, deve ter nos seus archi- 
vos elementos de sobra para uma 
seriação efficaz. Por exemplo: a 
denuncia, desanaixonada e dire. 
cta, dos productos vinicolas e 
oleicolas, que ha tantos annos 
dizem os proprios importadores 


dos netos de Noé que, querendo 
dar provas das suas forças, tenta- 
ram construir uma torre, mas a 
confusão das linguas não os dei- 
intento. 
Ora, o sr, querendo mostrar a “o- 
lidez da sua casa, praticou actos 
que o compromettem. 

O sr. ignora que os uctos de 
(- algsão gratuita de hens, ou 
re" 'usão de divida, quando es pra- 
tique o devedor já insolvente, ou 
seja por elles reduzido á insolyen- 
cia, poderão ser annulludos pelos 
credores "= “nharios, como le- 
«ivos dos seus direitos, 


O credor chirographario, que re- 


-— são vivtimas de contrafacções | ceber do devedor insolvente o pa- 


grosseiras no Brasil, 


gamento da divida ainda 74 ven- 


Quem sabe se, depois de des. cida, ficará obrigado a repor á 


coberto o flo da meada, se chegue 
a desemmaranhal-a? Poderá esta 
auggestão não dar resaliados pre. 
cisos para ama identificação fes 
liz; mas enhe lembrar. neste mo- 
“mento, que a Camara Portugueza 
de Commercio de Paris 
mãos à obra com tal impeto pa. 
tríotico, que consegulu processar 
alguns fabricantes de 
Porto em aderas frencezas! 


deltou | 6 é 


massa o que recebeu, E" isto o que 
diz a lei, assim diz tambem que a 
herança responde pelo pagamento 
das dividas do Tullecido; mas, fei- 
ta a partilha, só respondem os “er- 
d='ros, cnda qual em proporção 
! “'e que na hersnca lhe coube. 


bastante da obrigação, para assim 


Uma these desta especialidade. | o juiz mandar reservar, em poder 


talvez, viease descobrir 
episodios comicas, 

E se outros processos 
Thantes não pudessem vir à bares 
dos irlhmnaes ficariamos, ao me- 


afemna 


nos, conhecendo a véra-effigie dos | favor dos indigentes, dos estoncie- 


paíriotas ijnsienes, qJjue 
cuves sohoreiam do hom e do me- 
ler o vendem aos incautos al- 
Eumas marcas de 


vinhos, que 


seme. | quaes venha a 


do inve.tariante bens sufficientes 
para solução do debito, sobre os 
air opportuna- 
mente a execução, 


( - .. 


"enaição geral um 


“mm suas | cimentos porticulnres, de caridade, 


de qt: fal o testamento, enteu 
der-se-á relativa aos pobres do lo- 


enr do domicilio d: testador, no 


bem poderiam rounie numa só - | tempo da eus morte, salvo se ma- 


“Bebe e cospe”.., 
SIMÕES COELHO. 


ati <TD qem 


Portuguszes me procuram 
eoilocanão 


nifestamente constar que tinha «rm 
mente beneficirr os de outra to- 
calidade, 


Sr. Antonio Homeiro, em São 
Chritovão — Depois que saiu do 
escriptorio, onde me deixou 0 “nie- 
morandum” do advogudo do suLor, 
reflecti detidamento no Jerumento 


O sr. Diamantino de Sant'Anna | que assignou, e preciso que com- 


Costa, procura collocação no com- 
mercio. 
de Portugal e na Companhia Sou- 
za Cruz, de onde saiu por espon- 
tanen vontade, 


| INSTITUIÇÕES LUSAS 


GREMIO REPUBLICANO POR- 
TUGUEZ 





Por não ter comparecido nuine- 
ro legal de directores em exerci- 
cio, deixou de reslisar a sua ha- 
bitual sessão, a directoria da an- 
tigu agremiação lusa, conforme 
lhe é regulamentar, 

Na proxima segunda-feira. ro- 
unir-se-á u Commissão de Estu- 
dos pura a reforma dos Estarutos 
Bocixes, composta dos srs. Thr- 
nurdo da Silveira, Antonio du Ro- 
cha Beça e Manuel Ventura, mem- 
bros da directoria e Fernando Ma- 
galhães, Albino Rodrigues dos 
Santos, Manoel de Souza Ribeiro, 
Joaquim Rodrigues dos Santos, 
Manuel de Souza Ribeiro, Joaquim 
Rodrigues Catarino, Torquato Pe- 
reira, Antonio Leite du Costa, 
Francisco de Moura Coutinho e 
Salvador Rodriguos Serra, do cor- 
po social. 

O projecto já está elaborado € 
será upresentado pelo Directório 
á Commissão para estudo, reser- 


pareça para saber se nouve q 


Fói empregado na (Casa | coacção. E" que a concção vicia à 


acto ainda quando xgreida por 
terceiro, Não pense, portanto, que 
sitenciando, fico isenta de culpa. 
E” preciso dar solução ao caso, 
“tal como lhe disse. Não o fuzendo, 
púde acarretar-lhe despostos. Quem 
me avisa,.. 


ALBINO BASTOS. 


CORREIO 
CePORTUGAL 


E DE 

O Correio expedo mrilza ostues 
para Portugal, durante o mez de 
novembro pelos seguintes vapores: 


General San Martin .. 30 





Dezembro 


“Demerara” +... 
“Avelona Star” 

“Arlanzo” «os 
“Antonio Delfino” 
ANTASSA” ; ep. 
“Highland Brigade” 
“Sierra Morena” . as 
“Espana” ac ses. 
“Zeclandia” . cc ces. 
“Lutetia” . vce vo 


VAPORES ESPERADOS 
CAviIZSr? q diario 6 “a 


Dezembro 


30 


vando-se à mesma o direito de 
fnzer ne alterações que entenda | “NYASSA” , sc cru e. 
necessarius, pura, definitivamen: | “Weser” , sagas aa 9 
te orgunizudo, vir à Ascemblén | “Lutetia” . . caco vo p 
Geral, n quem está nffecta a sua | “Cap Arcona” , quase 5 
discussão e votação. PAUTAS css Eu 40 P 
A assemblen ueri convocuda lo- | “La Coruna” .. ves 5 
go que n commissão tenha ulti- | “Aurigny” . .cacrava 7 
mado seus trabalhos, estando por: | “Oranin” . .scsscsvo. 8 
tanto para muito proximo s sua) “Darro” o SM AS USD, H 
renlização, *esicrri Cordoba! . crew. 12 
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edor É obrignio a iniciar au 

neção de cobrança apresentando 
documentos rever“des de formali- 

Vinho do | dados lepaes, contstituindo prova 


| 
| 
DA GRANDE GUERRA 


LIGA DOS COMBATENTES 


Aos combatentes que 
residam no Rio 
de Janeiro 





Joaquim da Cruz Fer- 
reira, ex-combatente, in- 
cumbido pelo delegado Jo- 
sé Gonzaga Pereira, em no- 
me da LIGA DOS COMBA- 
TENTES DA GRANDE 
GUERRA, de organizar uma 
Agencia Geral no Brasil, 
solicita a presença de to- 
dos os Combatentes da 
Grande Guerra, portugue- 
zes, residentes nesta capi- 
tal, para uma reunião que 
deve ellectuar-se às 21 ho- 
vas de terça-feira, 2 de de- 
zembro proximo, na “Sala 
Portugal”, do DIARIO DE 
NOTICIAS, afim de troca- 
rem impressões sobre a 
maneira pratica de se con- 

| seguir tal organização. 


MELHORAMENTOS LOGHES 


INAUGURAÇÃO DO MERCADO 
DIARIO, NO ENTRONCA- 
MENTO 


ENTRONCAMENTO, novembro 
— Realizou-se a inauguração do 
novo mercado dinrio desta loca- 
lidade. 

Se outros melhoramentos apre- 
cinveis se não devessem já á junta 
de freguczia, bastaria este parn 
fazer o elogio da sua obra. Na! 
verdade, a construcção do novo, 
merendo representn para esta lo- 
calidade um melhoramento muito 
importante, 

E" oceusião de dizermos que n 
junta de freguezia lutou com in- 
numeras difficuldades para levar! 
a cffeito esta obra, mas todos os 
embaraços ella soube vencer, reve- 
lando grande vontade de promo- 
ver o progresso desta já impor- 
tante localidade, 

De construeção elegante, o novo 
mercado fica sendo um dos me- 
lhores da provincia, encontrando- 
se em boa disposição os estabele- 
cimentos á sua volta, bem como 
os lJogares dentro da praça, con- 
struidos em cimento, 

O povo neolheu com applausos 
tão importante obra. 

Numa das dependencias da pra- 
ça fica tendo a sua séde a dd 








de freguczia, 


ADAPTAÇÃO DE UMA BOMBA 
A UM POÇO DE PODENTES 


PODENTES, novembro — Pela 
commissão administrativa munici- 
pal de Paodentes foi mandado ad- 
aptar uma bomba num poço 
existente no centro desta villa, e 
que, embellezando o sitio facilita | 
a tiragem da agua, Com este Si, 
lhoramento tanbem ganhou O 
transito, porque a bomba foi col- 
locada no laudo dn estrada, em cujo 
centro está eituado o poço. 


e mm 


DE FELGUEIRAS 


PREDIO INCENDIADO PELO SEU 
PROPRIETARIO, QUE TINHA 


EM MIRA RECEBER 93.500$00 
DO SEGURO 


FELGUEIRAS, novembro — Nu 
noito de 7 para 8 de outubro fin- 
do, declarou-se um grande incen- 
div num predio da freguezia de 
Taorrados, do concelho de Felguei- 
tus, do qual ora preprietario Ca- 
simiro Azevedo, que, ao tempo, 
se encontrava com eua mulher, fi- 
lha e genro a banhos na Povoa 
de Varzim, 

Logo houve suspeitas de crime 
da fogo posto, pelo que u adminis- 
trador do concelho de Felgueiras 
requisitou dois agentes da P, L 
G. do Porto para procederem á 
averiguação, 

Tendo seguido immediatamente 
pira ali os urentes Felisberto e 
Victorino Vieira, da 1º secção, 
estes conseguiram averiguur, de- 
pois de varias diligencias, que o 
proprietario do predio, — que já 
é a segunda vez que arde, — veio 
na tarde de 7 de outubro da Po- 
vou de Varzim à Villa do Conde 
c ali alugou um automovel, re- 
commen tando que naquela noite, 
às 22 horas, o fosse buscar junto 
da estução da primeira daquellas 
villas, para o transportar a Vizela, 
onde tinhn de ir despedir-se dum 
seu umivo que ju pari França, 

Uma vez chegado a Vizela, ur- 
denou no “chauffeur” que o con- 
duzisse ao Jogar de Sunta Comba, 
que fica situado na estrada que 
conduz a Folgneiras e ali tomou o 
esminho para sua casa, levando 
uma sacen que continha um gar- 
rafão cheio de petroleo, 

Depois, muito sorrateiramente, 
juntou caruma, abriu a porta e 
despejou o petroleo sobre a ca- 
ruma, à qual lançou fogo, deixan- 
do a casa a arder, e voltando para 
junto do automovel, nelle se fez 
trunsportar de regresso á Povoa, 
apeando-se na Praça do Almada, 
em frente á Camara. 

Preso o Casimiro d'Azevedo, ne- 
gou que houvesse praticado o eri- 
me, allegando que nessa noite este- 
ve doente. Teual nffirmação fize- 
rim sua ceposa Anna Novaes, sua 
filha Munria Novaes e genro Ca- 
simiro Ribeiro, pelo que tambem 
lram detidos, 

No emtanto, ha provas testemu- 
rhaes da vingem do arguido a Fel- 
suciras. O facto é testemunhado 
pelo “chauffeur” do automovel que 
o trensportou, pelo seu njudante e 
por mais tres empregados da “ga- 
“meo ando aquelle se dirigin para 
ducaro o automovel, 

Os presos encontram-se 
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Last 
e em ri rs emo 


Al 


no 


cqube desta cidade, proseguindo as 


investigações, 
O predio e haverem destruídos 
pelo incendiy estavam seguros na 


Companhin Commercio e Industria 
por US HOUSON escudos, que o ine 
contaria procurava resebere 
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O dr. Jorge Monjardino 


|| MUSeL Naval e a Enopeia Mariáima Exalta em Portugal a benemerencia dos 


Neste desabrochar de energias 
novas que, apesar das difficulda- 
des de momento, felizmente nos 
vivifica e impelle na evomção in- 
dispensnvel ao progresso de um 
povo, uma idéa surgiu que ainda 
não foi, no que parovs, por todos 
devidamente apreciada. Queremos 
referir-nos á criação de um Museu 
Naval. 

E, porque haverá quem errada- 
mente imagine que um tal “iesi- 
dcrutum” interessa apenes à fami- 
ha maritima 2 nús investigadores 
archeologicos, não é demnis affir- 
mar o contrario. 

Aquella idéa não é nova, pois, 
como se sabe, já om tempos idos 
foi nomeada uma comm'ssão para 


tentar do assumpto, mas as idéns, | 


como us sementes, prevssiin uguar 
dar a época propria paca Yrati. 
ficarem, époen que, neste cuso, só 
agora chegou, 

Effectivamente, com qu orienta- 
são que, modernamente, têm to- 
mado os estudos secbre us nossos 
descobrimentos, valorizando-os no 
seu verdadeiro sipnificado e inter- 
pretação, com a evolução, quasi 
revolução, que se pretendo impri- 
mir ao conceito das colonias, com 
à intengificação de todos os pro- 
cessos que servem para valorizar 


inupagavel do nosso nome através 
dus idéas, 


Este logar commum, chamemos- 
lhe assim, não tem sido devida- 
mente considerdo entre nós, tal- 
vez por andarmos sempre, mais Gu 
menos, absorvidos com lutas e in- 
terosses que não deixam ver longe 
e de alto; mas chegou a ocensião, 
que tudo tem o seu momento de 
opportunidade, de chamar no de- 
vido relevo o esplendor da nossa 
maior tradição, que nasceu & fru- 
tificou no mar, com o qual temos 
de viver. 


O mar abrange tres quartos da 
nossa existencin, no mar nós pren- 
de o nosso Imperio Cnloninl, é pura 
o mar que precisamos desviar uma 
grande purço das nos netivi 
dudes. 

A iléa do Museu Naval impõe- 
se como dever indeclinavel da af- 
firmação da nossa vitalidade, do 
nosso vulor, do nosso futuro, e&, 
contrariur esta realização, tal como 
ella se encontra definida e inte- 
grada na materialização monumen- 
tal da derrota da India, que é o 
mosteiro dos Jeronymos, tornu-se 
quasi um crime de lesa patria, in- 
admissivel em quem quer que seja 
cipaz de raciocinar, por mais lou- 





E ilhe restitua 


es iiftos por 





MOSTEIRO DOS JERONYMOS | 
(Entada principal) 





as raças, e ainda, com a espiri- 
tualização constante dos cultos na 
cionaes, num contraste gingular 
com o mercantilismo aspero da 
época, é hoje que, melhor do que 
nunca, se comprehende e desen- 
rola em todu u sun extensão | 
importancia de um museu naval 
portugues. 

Pois bem: s primeira poça deste 
museu é, indubitavelmente, o mos- 
teiro dos dJeronymos, 

Se somos ainda a terecira po- 
tencia colonial, devemos esta 
grandeza no nosso sonho do mar 
ali estilizado — sonho de renda 
em pedra — que é a razão de ser 
da nossa existencia, du espansão 
da lingua portugueza, da memoria 








veveis e ben intencionadas que se- 
jam as cuneas sugueridas em von- 
trario. 

Sulus popult, suprema lex! 

A tradição formidavel da nossa 
historia maritima, que é a maror 
historia de Portugal, quer e ha de 
resurgir como um brilhante facho 
de energias novas, que muito con- 
vêm intensificar e desenvolver, E 
não podem quaesquer eriterios 
ncanhados oppór barreiras que va- 
lham á maré que sobe, 

Os Jetonymos fuzem parte inte- 
eranto daquella tradição, a ella 
pertencem, a ella têm que Ber de- 
votados, custe o que custar, é é 
preciso que este pensamento crio 





CONVEM SABER 


D QUE À BOSSA IMPRENSA Dá 


De Jornaes de Lisboa 


“DIARIO DE NOTICIAS" 
“Portugal e Brasil” — Escrove u 
meio das suus considerações: 
"Não nos cabe pronunciarmo-nos 
sobre a justiça que assiste a um 
ou outro dos vartilos, tão vadi 
salmente onppostos, nem exprimir 
eympathias por vencedores ou 
vencidos. Só os que formam à 
rrande nação brasileira têm voto 
sobre o que melhor convem aos 
seus destinos, Cabe-nos apenss o 
direito de nos regosijarmos por 
ver que se ensavilharam «s armas 
no povo irmão, que passou o po- 
riodo das contendas à mão ar- 
mada e que alveju um novo pe- 
riodo de paz e, portanto, de for- 
tuna q de propresso,” 


“NOVIDADES” “Nacionalis- 
mo e missões” -— Diz, nos seus 
unte-penultimos periodos: “As 


missões estabelecid:s em colonias, 
não podem perde: de vista as 
ronlidades concretaz, sendo ner- 
mal que toda a cbra de apnsto- 
lização se fnça, tanto quanto pos- 
sivol, dentro dlns fórmulas legnes 
e de uccordo com a autoridade. 
constituida do paiz. Quando, po- 
rêm, em troca da protecção dis- 


pensada, qualquer governo  pre- 
tendesso a servidão das missues 
nos seus fins fempornes, ou ds 
suns vistas humanas, au  misusõns 


serinm forçadas a manter, acima 
de tudo, a sun independencia es- 
piritanl e o seu sentido aposto- 
tico, com o que vingariam o vor 


Madeiro espirito civilizador e pa- 
triotico, que só nessa independen- 
eia e apostolização sobrenatuta! 
podem encontrar real vantugem.” 


“OQ SECULO” — “Fim de uma! 


vspeculação” — Concluo desta 
tórma o seu criterio sobre as ho- 
menasens, em todo o mundo, ao 
Soldado Desconhecido, isto a pro- 
posito da resolução do er. Mac- 
donald, regalamentando na In- 
gluterra  uquellas homenagens: 


“Na Batalha, a aboboda celebre. 
vagamente iluminada pela cham- 
ma enternecida do azeite votivos 
protege as duas reliquias de 
quantas irreverencias ellas po- 


diam ser victimas, se repousassem 
em sítio mais nccessivol às vai- 
dades terrenas. A sua gloria, a 
cloria que so evola dos seus tu- 
mulos, em vez de diminuir, exal- 
ta-se. O symbolismo da sua glo- 
rificação não se confunde com 


uma publicidade profanadora, mais 
propria para servir aos vivos do 
que para exaltar q memoria dos 
mortos. Nenhum dos soldados ar- 
rareados aos cemitertes que pelos 
campos de batalha ficaram a sgri- 
tar a vrandeza da loucura buma- 


na têm jazida muis grandiosa q 
discreta que o nosso, Até a Bn- 
talin, só excepcionalmente, póde 
chegar 4 especulação com que 0 
chefe do governo britannico quiz 
acabar. O Destino, ds vezes, em 
Greve. linhas tortns!” 


nur 





vulto para que vença pela inerein | 
do im:m'so adquirido. 


as 

De entre os uomes ilustres que 
têm appareecido nesta cumpanha 
altamente patriotica, seja-nos per- 
mittido destacar o do nosso eru- 
dito cimarada o commandante 
Lopes de Mendonça, que, num es- 
forço «le animo juvenil, com todo 
o carinho da sua alma de poeta 
e nu tenacidade propria de mari- 
nheiro, tem vindo a pugnar por 
um ideal que é só ideal — tão 
raro nos tempos de hoje! — qual 
seja n consagração maxima da 
nossa epopén maritima, pelo longo 
caminho, ainda em construcção, 
que leva à foz do Tejo, 

Tão bella idén, magistralmente 
expendida, não póde deixar de me 
recer o incondicional apyplauso de 
quantos são capazes de ponsar e 
de sentir. 

E* grandiosa a idéu c, por issu, 
de difficil execução? 

Que importa, Romu o Paris não 
se fizeram num dia! 

Estabeleça-se o plano geral pre- 
conizado, conduzam-se os estudos 
e trabalhos em execução naqueiis 
sentido, que só isso, deixando 
outros, uos vindouros, o caminh 
traçado naquella apotheose magni 
fica do nosso passado maritimo, 
só isso será o bastante para hem 
merecer da Patria, 

Os Jeronymos-Musçu Naval for- 
mam, por assim dizer, o fulcro da- 
quella obra grandiosa, o sacrario 
sempro venerado e bello da auda- 
cia da gente lusa, do sonho ainda 
não drsfeito da nossa tradição do 
mar! 

Não é de crer que outra seja 
à opinião da incansavel Commissão 
Executiva, que tanto tem traba- 
lhado em prol de uma Lisboa mais 


bella. 
JAIME DO INSO. 
Capitão-tenente, 


cce jo A e mm 


PORTO COMMERCIAL E 
FINANGEIRO 


PLEITO IMPORTANTE 


PORTO, 1 de novembro — 
[No Tribunal do Commercio do 
| Porto, acaba de ser instaurada, a 
| requerimento do sr, Raul Mendes 
jde Carvalho, uma seção pela qual 
va cansa bancaria José Augusto Dias, 
| Filho e Cia. é demandada para que 
578.700 marcos, em 
titulos do governo silomão, ante- 
riores a 1920; 1,000 libras, em titu- 
los do governo turco, emprestimo 
de 1908; 3.660 libras, em titulos da 
Mnnicipalidade do Pará (Belém), 
de 1905 « 1915; o 24484 acções 
da Companhia Corumica das Deve- 
sas, do valor nominal de 100300 
cada acção. 

Estes valores, allepu o uutor, que 
os depositou, além de outros, na- 
iquela casa bancaria, 2 que, tendo 
procurado rechavel-os, não lhe foi 
nossivel consegnil-o, 

No processo, ao qual fai dado o 
valor de 2.100 contos, são advoga- 





| parte do antor, vs drs. 
Miguel de Mendonca Monteiro e 
Alfredo de Mornes Almeida; pros 


eurador, o sr, Augusto de Oliveira 
| Barbosa, 


| ACCORDO DE CREDORES 


4 maioria dos erudores da ensa 





Ra IA PAS ASA 


portuguezes do Brasil 





O MESTRE ENTRE SEUS ASSISTENTES 


Da esquerda para a direita: Dr. Abel Botelho, dr. Jorge 

Monjardino e dr. Edgard Barroso do Amaral Photogra- 

phia tirada antes do illustre medico-cirurgião embarcar 

para à Europa. O primeiro ficou com a direcrão das suas 

clinicas hospitalar e particular, dando consultas no mes- 

mo consultorio do Mestre e o terceiro continúa sendo 
assistente dedicado 





LISBOA, 28 (U. P) — O dr. Jorge Monjardino realizou 
na Associação dos Empregados no Commercio desta capital 
uma conferencia realcando a henemerencia dos hospitaes, 
asylos e escolas mantidos por portuguezes no Brasil e preco- 
nizando a selecção de emigrantes capazes de manter o pres- 
tigio da gente lusitana no Brasil. 


ASSIS SS ADS 








o pt e AS a 


NO DIA 1 DE DEZEMBRO 
SERÃO POSTAS A' VENDA AS 


“ZARTAS A MENINA DE PORTUGAL” 


SIMÕES COELHO 


Ilustrações de 


CORREIA DIAS 


com a reportagem photographica do sensacional 
acontecimento mundano 


Em todas as livrarias é no, balção de 
DIARIO DE NOTACIAS 


PREÇO 5$000 


SSIS DSL AL PSL IDAS PASS 0 SDS PL 





DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 


























bancaria Luiz Ferreira Alves e Cia... || Os annuneios mesta secção são cobrados a 5600 a linha 

necordou em traunsformal-a numa ou 28400 o centimetro 

sociedude por cotas, de ferponaa 

bilidade limitada, ao abrigo da ! 

concessão estabelecida no url, 352 € A S A 8 TERRFNOS 

do Codigo do Processo Coniner- 

cial, : BOTAFOGO TPANEMA 
Obriga-se a mova sociedade a pa Vendesse, por -29:900$000 

par aos eredores não uveilantes, Vundo-as  esplendida usa | um lote na rua Berho dt Tor- 


que sito em numero de 797%, deten- 
tores dum capital de AITOLOASSOS, 
u percentagem de 37 12, em pres 
tações irunes, nos prazos do 12, 24 
e 36 mezes., 

O numero total de credores é de 
4481-, vepresentindo um capital 
de 20,825:576859, Aceitaram o ae- 
cordo 1.485 credores, cujos eroditos 
constituem uma somma de so. 
16,055:03 1826. 


São advorados dos 
ou drs, Francisco Joaquim 
nandes Junior e José Marques Bar- 


requerentes 
Fer- 
bogu Reis Muia; procuradores, os 
grs. José Justino Botelho de Gur- 
valho e Augusto de Oliveira Bnr- 
boza, 


FALLENCIAS 


Em estado de québra, apresenta- 
ram-se no Tribunal do Commercio 
do Porto, os commerciantes srs. 
Carlos Pereira Gomes e Francisco 
Ferreira de Oliveira e Souza, o 
orimeiro estabelecido nesta ecida- 
de, à rua Capitão Pombeiro, e O 
segundo em Gaia, à rua General 
Torres, 

A administração das massas fal- 
lidas será exercida, resnectivamen- 
te, pelos grs, Alfredo Pais de ál- 
meida Barreto e Antonio Ferreira 
Seixas Junior, 

CONCORDATAS 


Concordatas distribuidas hon- 
tem, no Tribunal do Commercio: 
é requerente n fir- 


i 

A proposta uv documentos que a 

instruem formam quatro volumes, 
com mais de 1.000 folhas, 








nu rua Marquez de Abrantes | re, antro Jangudeiros a Gar- 
informações us Leiterta AU cla d'Avila; melhor loca! pos- 
neira, rua São José n. 124 sivol; em melo de doiz lindos 
meme emma | mrodios, facilita-cs o paxa- 
" - mento. Tratar nelo telephone 
PRAÇA 7 5-1895, das 12 de |4 horas. 
Vende-se uma casa púque- GEE 


AV. NIEMEYER 


Vende-se, perto do Gulf 
Cluly uimn terrono de 35 x 132. 
Eequina da Avenida Niemeyer 
e tBstruda da Gaves (n, 
13-A). Prego 50 contos. Tra- 
ta-se por favor, José barreto, 
à rua Marquez do 3. Vicente, 
40, Telcunhone 7-0401, 


na, construcção recente, à rua 
Burão de 8. Francisco tilho, 
154, perto da Praca 7. Para 
ver e Lratur, com o propricia- 
rlo, das 13 às 16 horas, no tor 
cul. 


EST. RIACHUELO 


Vende-se a ensa da rua Ali- 











ENG. NOVO 














co de Wiguelrado n. 83, Ria- 
chuelo, fucllitando-se o pepga- Vende-se, por 6 contos, um 
mento: trata-se à rua Aure-l bom lote de terreno, É rua 
lgno Portugal n. 124, Bis-| Vuz de Toledo, junto go n. 88, 
vo medindo 8 x 40, Engenho No- 
vo; tratar 4 rua 3, Francisco 
= Xavier 640; facilita-so o va- 
BOCCA DO MATTO gamento. 
Vondo-se “ bom piso o MAL. HERMES 
rua Zizl n. 42, na Bocea do 
Munlto, por 25 contos; cln- Vende-sa um terreno, em 


Murechal Hermes, 4 rus Gue- 
baie, Junto ao nr. 17; facilita- 
ge o pagamento; Informa-pe 
no barbeiro no lado; tratu-se 
4 rua Marechal Floriano a, 


vos no n$ 40; tratar Casa Sol 
Nasconte, rua Uruguayana qn. 
05. 














SANTA THEREZA 321, cob. 
Por motivo de viagem tor- IPANEMA 
cada, vende-so com ou Bem | vanda-se terreno murado, 
mebilta, verdadeiro ennaturio, bem situado, em Ipanema, de 
Informar telephone 2-3315. 10 x 40, Tratar pelo telepho- 
pn e ee 0] ST Q4)U E É 
Pu f PILL IÇT 
MAL. HERMES TUCA 
Vende-se um bungalow em Vende-se, em optimo foca) 


Marechal Hermes. Facllitn-se | ga Tijuca, bom terreno ds 15 








na primeira, a : o pagamento, Informa-se no | « %5; trata-so £ rua Áraulo 

ma Luiz Noblêu e Cia, cont séde Becco do Thesouro n. 4 B,| Penna n. 72. k 

no logar da Arroteia, Valbom, à das 1h As 17 horas. Não él > : 

qual offerece um saldo de contas intermediario. TIJUCA 

aos seus credores não privilegia- Yend timo terreno, 

À rento Pende-ze OP 

aos ps PRAÇA VERDUN calvado, murado RD ti 
E 7 Evo: . Sd) bd E ara construtr, & a E 

prestações igunes, a 6, 12 0 18 Vende-se, junto a esta, por | Dada, Tratn-se 4 rua Marechal 


mezes, a contar da homologação 
definitiva. Activo, 253,100:780; pus- 








35 contos, bom predio moner- 
no, ! salas, 3 quarto e mais 
trata mn 


Trompowsky, 44. 


cine ai 


“BOCCA DO MATT 





iv . « ici AR pertences; mostra & £ 
Eta eia cóiige Casa Sol Nuscente, rua Uru- s AE dah UU 
281,918:810. “ARO: guayana, 95, Figueiredo. Vende-so gran 

Capital aceitante, 440.060:460; EAFINAD Cora grande predio 
não aceitante, 92.182:730. acnbado de construir, Do 

A segunda diz respeito á firma MUDA DA TIJUCA matta, aguas Ret tas pe Me 
A. Pires Ferreira, suc, em comta, Predio construido para ojrrota. Ver o a e ã toe 
com armazem de vinhos na rua proa vende-se, 10 TA tê Das ro final dos bon- 

q re enta- e Pijuca; terreno de E l , mM, f 

apo Ang ot do bm x 100; Yncilita-no O ri de Lins, Linha Bocen dao 
re v ida é Ba Te ) a ê R , PTE LAR Mato, 
em 4 prestações, irunes, nes pra- pagamento; tel. d-1541 ELO 
zor de 12, 24 e Mb mezos, a con- iss 
tar dn. homolorução. dofinitiva. DR BRANDINO CORRÊ Molestias da Urethra, 
200 581 400; derieit 04 Ts: e Prostata, Bexiga, Rins. 
a edi d Dar , deficit, = E , Ô 

Capital qeeitanto, ASSEMBLEA N. 2º — SOBR. 
não aeettante, DO. MIZ:000, dr ta 
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Esta edição é de 16 paginus 
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RIO DE JANEIRO, ABGNDO & 
À DEGIMA SETIMA APURAÇÃO DO SENSAGIONAL CONGURSO INSTITUIDO PELO “DIARIO DE NOTICIAS”, PARA À ELEIÇÃO 
HOUVE ALTERAÇÃO NOS GINGO PRIMEIROS POSTOS, QUE CONTINUAM OCUPADOS PELAS SEGUINTES CONCORRENTES: 1º LOGAR, NATHALINA DUARTE, DO 
OLINDA DE CARVALHO, DO TRIANGULO AZUL, F. G., COM 17,743 VOTOS; 3º LOGAR, SYLVIA DO AMARAL FIGUEIREDO, DO SPORTING CLUB BRASIL, COM 1 
BOTAFOGO SUBURBANO F. 6, COM 13.508 VOTOS, E 5º LOGAR, MARIA RAMOS, DO ESTAMPARIA MODERNA F. C,, 














9 DE NOVEMBRO DE 1930 


«Estou em desaccordo com a resolução do Conselho de Julgamentos, que absolveu 


o player Benevenuto» - disse-nos o juiz Waldemar Alves 


Não escapam é regra geral 
dos homens modestos, os nos- 
sos arbitros de jootball, Não 
jalar: à imprensa a ndo ser 
em casos excepcionalissimos. 
Tivemos, assim, que escobrir 
oO nosso desejo de uma teia 
Rabi! para ouvirmos o juiz oj- 
Jicial do quadro da Associação 
Metromiitana, Waldemar Al- 
ves, do Amenca F. C., sobre o 
caso palpi-ante da absolvição 
do amador Benevenuto, do C. 
ER. Flamengo, da accusação de 
ter injuriado aquelle juiz du- 
rante a prova dos primeiros 
teams realisada em 19 de ou- 
tubro, entre o Botajogo e o 
Flamengo. 

Como se sabe, o Conselho 
de Julgamentos, numa das 
suas ultimas reuniões, depois 
de ter aceito « indicação do 
relator, convertendo o pro 
cesso numa  diligencia para 
acareação, o que não jot jfei- 
to, e contra o voto do mesmo 
relator, ter dado provimento 
ao recurso de Benevenuto,, 
para absolvel-o da e] 

A palavra do juiz tinha, 
pois, sido posta em duvida pe- 
lo Conselho de Julgamentos. 
Urcia ouvirmos o juiz Walde- 
mar Alves sobre o assumpto. 
E elle nos disse: ; 

— Mantenho o que escrem 
no summa, sobre o caso do 
amador Benevenuto, começoi 
agrelle juiz. 

Commnareci «a hort aprazada 
na séde da Amea para act- 
reação, satisfazendo assim à 


convocação, e bem assim o de- 
tenúdo do match, sr. Jordão 
Cançado Conde. As testemit- 
nhas, entretanto, convnendas, 
tambem, para «a mesma ocea- 
sião. o sr. Benedicto Menezes, 
jonador do Rotatogo e o dr. 
Vineli de Moraes não com- 
pareceram. Prestet o meu de- 
poimento. confirmando tudo 
quanto disse na summula, se- 
cundando ns minhas deciara- 
ções o sr. Canendn Cond” Rn- 
tretanto. na sessão imcwig- 
ta do Conselho de Jiwncamren- 
tos, o nrocesso foi Tevado & 
plenario com o parecer do re- 
tator dr. Castelo R 4 “ro. com 
parecer contrario «o proni- 
mento, isto é, mantendo q sus- 
penso annlicadra. Mas, os 
conselheiros drs. Teixeira de 
Lemos e Mirmuel Temnoni. re- 
solveram dar provimento ao 
recurso do n'aner Benevenuto 

— F enmo você receheg a re- 
solução? indagdimos-lhe. 

— Como bom e disciplinado 


ms 


À grande e anticuissima 
corrida de cavallos “La-| 
nark Silver Bell”, dispu- 
tada em Lanark, Escos- 
sia, foi ganha, este anno, | 
pelo animal Pommame, 
de propriedade do turf- 
man J. Benson 


ESSA CELEBRE PROVA FOI 
INSTITUIDA PELO REI GUI. 
LHERME, O LEÃO, HA MAIS DE 

716 ANNOS! 


Commun'cado epistolar da Uni- 
ted Presa, — LONDRES, Novem 
bro, (D. P.) — O que constitus 
provavelmente a mnis antiga cor- 
rida de cavalos, disputads sob ns 
regras reconhecidas desse sport, é 
vealizada vregulirmento em Lanark, | 
Escossia. | 

Essa prova é conhecida pela el 

| 














signação de Lanark Silver Bell e 
foi instituida no reinado de Wil- 
liara, o Leão, que fnlleceu em 
1214, um anno antes de ter sido 
assignada a Magna Carta, 

A corrida é sempre incluida na 
eeunião de Lanark, em setembro 
de cada anno, sob as regras do 
Jockey Club. A sua distancia é 19 
furlongs. Ella comprehende um 
Gwecpstake para snimses de tres 
annos e mais, 

Este anno foi classificado ven- 
cedor o animal Pommame, perten- 
cente ao sr, J, Bonson. 

Lord Derby, o famoso criador e 
Proprietario britannico, venceu a 
referida prova duas vezes, em 1921 
e 1929, 

No anno corrente, embora se ti- 
vesse feito inscrever, não conse- 
guiu repetir a façanha. 


S. C. Boa Esperança 
UM APPELLO AOS ASSOCIADOS 

Tornando-se necessario, para o 
engrandecimente e bom nome do 
nosso querido club, que a graciosa 
senhorita Carmen Rodrigues Or- 
caides, brilhante ornamento desta 
agreminção, obtenha boa colloca- 
ção no Concurso para “A Kainha 
do Sport Menor”, em tão bos hora 





instituído pelo sympaulhico maty-! 
tino DIARIO DE NOTICIAS, up- 
petlo, com grande interesse, putta 
o amor proprio dos dignos direvto- 
ves e esforçados nssnciudos, para u| 
fim que tanto almejo, — ig 
Ribeiro Moss, 


S. 3. conçcederia o verdão 


“NÃO HOUVE JUSTIÇA; HOUVE, SIM, UM TRABALHO DE GONVENIENCIA PARA INNOGENTAR UM PLAYER, QUANDO em auazquer Rypothesei! 
TODAS AS PROVAS DO PROGESSO O CONDEMNAVAM” 
OS VOTOS DOS CONSELHEIROS DRS. TEI- 


sportman nada mais me res- 
tava senão acatal-a. 

E continuando; 

— Estoú, porém, em des- 
accorido com a resolução. Não 
me pesa na cônsciencic haver 
commettido injustiço. As boas 
acções caltm. sempre bem no 
espíriio dos bons sportmen 
Vou Jazer uma rapida analyse 
dos votos dos conselheiros que 


leram provimento ao recurso. 
Diz o dr. Miguel Temponi que 
injuricdo cabia-me o dever de 
exnulsar de campo o offensor, 


PESA So arenas | Pressa pará 


O juiz Waldemar Alves, quando fazia ao redactor sportivo do DIARIO DE NOTICIAS s 
caso da absolvição do player Benevenuto 


e se tivesse huvido agyressão 
não poderia haver anppella- 


ção. No primeiro caso a ra- 
zão não procede porque se eu 
expulsasso  Bentvenuto de 
campo, seria provocar maior 


Manel Cabal, O 
vá, Cola 


XEIRA DE LEMOS E 


MIGUEL TIMPONI, E 


UMA RAPIDA ANALYSE DAQUELLE 


ARB 


veleuma no transcurso do jo- 
go que já se mostrava dema- 
siadamente accidentado, ape- 
zur de decorridos os minutos 
iniciaes. Não procede, porque 
não obstante injuriado, ainda 
me mantinha com o moral 
alevantado, capaz de me 
Jheiar a qualquer insinuu- 
ção, e, ndo procede, norque, 





quando fui alvo das offensas 
injuriosas do citado player o 
meu dilecio amigo Carlos 
Martins da Rocha — uma 
das honras do nosso sport — 
penetrou no campo e com 


POnhee o sporisman 


Neiação e Seu cul 


NO enconiro de amanhã 


«O Bomsuccesso se preparou com bastante cui- 
dado pora encerror com umo victoria o seu ul. 


'timo match no actual Campeonato Cariaca» -dis- 


sé-nos o ex-director sportivo do Club da Estra- 
da do Norte 


Manuel Cabailero, o compe- 
tente spotmdgn que já exer- 
ceu, com proficiencia, o espi- 
nhoso cargo de director-spor- 
tivo do Bomsuccesso F. G., foi 












Manuel Caballero, prestigioso 

sportman do Bomsuccesso F. 

0. que concedeu a entrevista 
que hoje publicamos 


encontrado, hontem, no bai 
Sympathia, por um dos nossos 
redactores. 


Inquirido sobre o jogo que 
o Bomsuccesso vae ter com o 
Syrio-Libanez, Manuel 
nallero, sem vacillações, fez ao 
JIARIO DE NOTICIAS, as se- 
«uíntes declarações 


— Os nossos jusudores ms 
submetteram, diurno à St- 
mana, à rigorosos treinos in- 


| 


elite sto “ 


Ca- | 


nd 





dividuaes e de conjunto. A 
animação € grande nos ar- 
raiaes do Bomsuccesso, 'To- 


dos, sem excepção, se encon- 
tram convencidos de que vão 
derrotar o Syrio-Libanez. 


| O nosso team está treina- 
do, com aptidões, por conse- 
guinte, para obter linda vi- 
ctoria. Não me illudo, entre- 
tanto, com o quadro do Bom- 
successo. Elle se resente de 
technica e não tem os chama- 
dos “grandes jogadores”, Ape- 
zar disso, a vontade de ganhar 
é muito e como se consegue 
tudo com bôa vontade... 


— E qual o score que você 
nos dá? — perguntâmos. 


— Isso agora fia mais fino... 
Em jogos de football, tudo é 
problematico. Einstein, se es- 
tudasse a fundo a psychologia 
desse sport, coneluiria que, 
pelo menos nelle, a sua famo- 
sa “theoria de relatividade”. 
não tem uma applicação - se- 
gura... 

No jogo do turno, o Bomsuc- 
cesso foi derrotad: pelo Syrio, 
pela contagem de 4x2, Esta- 
vamos de má sorte naquele 
dia. Jogâámos. jogámos, jogâ- 
mos e, ao trillar do apito do 
arbitro, estava decretada a 
nossa derrota. Depois disso, 
vocês já sabem: cabeça in- 
"hada, nevralgias, enxaquecas 
“eurasthenias, ete., etc, 


O Bomsuccesso vae entrar no 
rramado, com a convicção de 


ITRO 


membros da commissão te- 
chnica de juizes de Jootball 


da Amea, disse-me em voz 
um tanto elevada, em virtude 
da distancia que nos seprra- 
va, da conveniencia de expul- 
sur de campo os elementos 
que me injuriavam. E Joi pre- 
cisamente o motivo de maior 





forca para que eu não tivesse 
aquelle proceder. 

Tenho para mim, como pa- 
ra si terão quantos conhecem 
Carlos Martins da Rocha, que 
q sua attitude independia de 
sentimentos apaixonados, re- 





Era o seu unico fito! 
E a prova está em que ten= 
do o Conselho adiado o julga- 


presentando tão sómente a | mento para proceder uma aca- 


vontade de prestigiar o arbi- 
tro, collocando-o na posição 
que os senhores juizes se ne- 
gam collocal-o, negando-me 
a justiça na causa, em que se 
envolve. Mas à verdade é que 
se eu houvesse seguido o con- 
selho, poderia parecer que me 
sujeitára é interferencia do 
autor e que por isso agia 
mandado inconscientemente. 
Quanto á segunda marte do 
voto, nego-lhe tambem razão, 
S. s. diz que se houvesse ag- 
pressão não poderia haver ap- 


vellação. Não poderia por que? 

Será que s, s. não accita- 
rias? E se ella viesse escuda- 
da nos mesmos pontos de vis- 
ta da defesa com que veiu, sob 
o aspecto de offensas inju- 
riosas? Nada disso! 


Os matches de football|A GRANDE REGATA 


. . 
feminino 

Infelizmente, o Campeonato Fe- 
minino de Football da Cidade, 
idendo pela companhia do Circo 
Queirolo, não poderá tornar-se raa- 
lidade em virtude da absoluta Tal- 
ta de tempo para o desenrolar das 
numerosas pugnas, por jeso que 
aquello aprecindo elenco vae ter- 
minar sua temporada no Lyrico já 
na proxima semana, impreterivel- 
mente. Todavia, os jogos nvulsos 
continuarão a ser lisputados pelos 
dois teams de mocas, com o mes- 
mo vigor dos actuaes, não perden. 
do, assim, seu aspecto sobremodo 
+ “950 é divertido, 


Liga Metropolitana de 


Desportos Terrestres 
NOTA OFFICIAL 
CONSELHO “EMMANUEL COE. 
LHO NETTO“ 

O Conselho Divisional em vre- 
união de 26 do corrente mez, re- 

solveu: 

a) urprovar-a acta da sessão 

orior; N 

b) multar o juiz do Mavilhs 
F. CG. Manoel Pinto da Silva, 
em 10$000, de accordo com o art. 
87 do Rep!” to de Foo by, 
por não ter actuado o jogo dos 
terc iros quad: Sportivo Sunta 
Cruz x Oriente A. C,; 

c) approvar a provoctu do re- 
presentunte do “riunte A. O. com 
referencia * * * suminula dos 
terceiros quadros, Sportivo Santa 
Cruz x Oriente A, C,, realizado em 
16 do eremita: 


d) approvar a proposta do mes- 
mo representante, pura que antes 
da approvação do jogo dos primei- 
ros quadre- Sr ta Cruz 
x Oriente A, C, seja procedido um 
inquerito, para apuração ou rão 
de certas irre *-»idades; 

9)  resrtar y parecer da Com- 
missão de Inform» “s com refe- 
recia ao inquerito so! do pelv 
arbitro Wald- Alves, encami- 
nhar- ccvnmente é mesma Com 
missão, de necordo com a propos- 
ta appre “a do: nte do 
A, C. Cordovil, 

ataria, 27 de novo" do 
1930. — Sylvio Vinhas de Viterbo, 
3.º secretario, 








e am e ça 


gias, não é privilegio de nin- 
guem. Não podemos tambem 
recorrer a elle para lutar em 
rsca da victoria, 


DE AMANHÃ 


E' finslmente, amanhã, que sa 


fére, na enseada de Botafogo, a 
gtande batalha de nossa maruja 


sportiva, com « qual será encerra- 


da a quadra do remo metropoli- 
tano, 


A regata do valoroso Icarahy, 
que constituirá essa batalha na- 
val, tem elementos para marcar 
un brilhante successo. 


Os ensaios dos rowerz que nella 
vão intervir foram de molde a pre 
ver lutas excellentes, com perfor- 
mances dignas de ver-se, 


Os centros sportivos, assim co- 
mo os circulos socines onde se ad- 
mira o fidalgo sport da canongem, 
aguardam com vivo enthusiasmu 
a regata do Ienrahy. 


Para esta foram designadas ns 
seguintes commissões: 


Partida e raia — Joiio Alves de 
Moura, dr. Angelo de Andrade e 
Mario Ferreira, 

Chegada — José Agostinho Pe. 
reira da Cunha, Antonino Costa e 

E", finalmente, amanhã, que sé 
Hugo Mariz de Figueiredo. 

Policia de raia — Adolpho Ma- 
cias, Ariovisto Filho, Candido Cos- 
ta, dr. Offenay Doherty, Conrado 
Van Erven. 


Chronometrista — Dr. Alexan- 
dre Girotto e Maurício Beckem. 


AS PRINCIPAES PROVAS DA 
REGATA 


A reguta de amanhã tem como 
suas maiores provas as elassicas 
“Julio Furtado” e “Pereira Pas- 
sos”, que lembram os nomes de 
dois dos maiores hemfeitores do 
nosso sport nautico. 

A primeira duquellas provas é 
ubertu ú classe de juniors, em dou- 
ble-seulls. 


Promette ser uma bella disputa 
nois as equipes do Grapoatá e du 
Guanabara estão em magnifica 
fórmn e aptas a ganhar. 

O classizo “Poreira Passos” re- 
uniu um prupo grande de scullers 
da categoria de juniors. Será, tum 


'que dalisairá triumphante. O| Eu, pela minha parte, ali-| bem, outra disputa muito inte 

| Sport Club Brasil. que está| nento as melhores esperanças | “essinte. 

“com um team fraco, pode sup-| no nosso triumpho. Os representantes do Botafogo, 
plantar o Syrio, graças ao ar- E assim ha de se SU SE | Vasco, Guanabara e Flamengo são 
dor com que se empregou | não fôr, — goneluiu O Sym- [dos possiveic vencedores, tnl 4 

| Esse ardor, esse enthusiasmo | pathico sportista do valoroso | performance que promettcn sous 

| bencíico, que retempera encr- | club de Medonhoy. troláds, 


e e e e 


e Co 





reação entre as partes e as 
testemunhas, a essa formali- 
dade só compareceram duas 
pessoas: esse, jutz, e o delega- 
do da Amea. Nessa occastão 
o meu depoimento e do dele- 
gado continuaram de accordo 
com as primitivas  declara- 
ções. 

As testemunhas, uma gus- 


peita, o player Benedicto, por | 


ser amigo do accusado; qa ou- 
tra, o dr. Vinelll de Moraes 
sem grande alcance no pro- 
cesso, por isso que nelle as 
suas declarações são de mol- 
de a fazer desapparecer 
quaesquer vestígios de deje- 
sa, não appareceram, 

E o julgamento que jôra 
transferido por jalta de da- 
dos elucidativos acabou sen- 
do Jeito sem esses mesmos 
dados. 

Quanto qo voto do dr. Tei- 
xeira de Lemos devo dizer que 
8. s. agiu como presidente do 
Conselho e não como membro. 
S. s. deu o voto de minerva 
quando não foi chamado pa- 
ra tal, 

Foi uma lastima o seu vo- 
to! Porque um accusava (a 
autoridade) e outro defendia 
co infractor) e porque duas 
testemunhas não positivavam 
us offensas, sem comtudo ne- 
gal-as à evidencia, com argu- 
mentação irrespondiveis. 

S. s. 2az! deu o voto de ac- 
cordo com a sua jurisoruden- 
cia. E as palavras do delegado 
da Amea? E o proprio gesto 
da direcção do C. R. Flamen- 
go, em não custear us despe- 
sas com O recurso? Não será 
isso bastante para demonstrar 
que no proprio club a que per- 
tence o offensor perdoado 
era-lhe negado a solidarieda- 
de devida aos que estão com 
a razão e o direito? 

Pelo exposto vê-se que o 


ensacionaes declarações sobre o verdão não houve de justi- 


ca; houve sim um trabalho 
de conveniencia. 

— Pretende continuar como 
julz do quadro official da 
Amea? erriscâmos. 

— Sempre que a commissão 
technica da Amea me hon- 
rar com a. sua confianca. con- 
tinvarei a dirigir os jogos, 

E Waldemar Alves esten- 
deu-nos « mão, elfectuosa- 
mente. 


A ultima festa do 
8. José F.C. 


A SENHORITA CARMELITA MAZ- 
ZEI FOI COROADA RAINHA DO 
GREMIO ENCARNADO 
E BRANCO 
O valente S, Josó F, C. reali- 


zon sabbado ultimo, em sua magni- 
fica sóde, uma festa que deixou 
gratas recordações a todos que ali 
compareceram, O salão apresenta- 
rá aspecto encantador pela linda 
ornamentação recebida, a par de 
uma profusa illuminação. A's 22 
horas foi aberta a sessão solemne 
pelo sr, Octavio Fernandes, que 
pronunciou uma bella ornção sobre 
o acto, convidando em meguida o 





4 gentil senhorita Carmelita 
Mazzei, que foi coroada rai- 
nha do S. José F. O. 


player Fausto dos Santos, do GC. 
R, Vasco da Gama, para coroar as 
senhoritas Carmetita Mazzei e 
Anna de Souza, respectivamente 
rainha e madrinha do club, o que 
foi feito debaixo de uma estron- 
dosa salva de palmas, Terminada 
esta parte, tiveram início as dan- 
sus, ao som de uma magnífica jazz, 
que a todos alegrou, até o raimr 
da aurora, À directoria do 8, José, 
sempre prodiga em gentilezas, fez 
servir nos presentes uma farta 
mesa de doces e bebidas finas, O 
nosso companheiro Eduardo Maga- 
lhães, presento & mesma, foi alvo 
dum muiores pentilezas, dos queri- 
dos rapazes do S. José F, C,, o 
que sinceramente agradecemos, 


a 





Esta edição é de 16 pagi nas 








DA “RAINHA DO SPORT MENOR”, OBTEVE UM RESULTADO SURPREHENDENTE, POREM NAO 
9 6 DEL MARE, COM 20.222 VOTOS: 2º LOGAR, 


4,237 VOTOS; 4º LOGAR, JESUSOVINA FERREIRA, DO 
COM 12.010 VOTOS 


O ESPECTACULO PÚUGILISTICO 
DE HOJE | 


TAVARES CRESPO LUTARA' COM JAYME 
FERREIRA, EM 10 ROUNDS 





TAVARES CRESPO, o veterano 
se exhibirá contra 


Conforme temos annuncia- 


do, será realizado hoje, sab-, 


bado, no antigo e conhecido 
campo da rua Riachuelo, um 
espectaculo  pugilistico que 
promette ser interessante, 


O COMBATE PRINCIPAL DO 
ESPECTÁCULO DE HOJE 


O combate principal do es- 
pectaculo de hoje será a re- 
vanche entre Tavares Cres- 
do, o lusitano que ha tantos 
annos combate no nosso paiz, 
e Jayme Ferreira. 

Tanto Jayme Ferreira co- 
ma Tavares Crespo, treinados 
como se encontra, estão dis- 
postos a subir ao ring para 
desenvolverem uma luta ar- 
duamente disputada e vio- 
lenta. 


MARCELINO BORGES E RO- 
BERTO SANTOS EM NOVA 


LUTA 
Do espectaculo que se rea- 
liza hoje, deve-se destacar 


tambem a luta que vão pro- 
porcionar ao publico, Marce- 
lino Borges, portuguez, ex-pu- 
vilio de Andrés Miguez e Ro- 
berto Santos,  braslleiro, de 
pesos moscas. 


O EXAME MEDICO E PESA- 
GEM DOS BOXEADORES 


A commissão de box, em sua 
ultima reunião, resolveu que 
o exame medico e & pesagem 
dos boxadores que devem 
combater hoje, seja efiectua- 
da- ás 10,30 horas. no Club 
Carioca, no dia da realização 





Os juizes que dirigirão O que será o 


as provas de amanhã 


Ficou definitivamente orpganiza- 
do o quadro de juizes que deve- 
rão dirigir as partidas de cam- 
peonato, amanhh, em virtude das 
varias escusas que se verificaram 
durante s semana: 


Botafogo x Vasco da Gama — 
Primeiros quadros: Virgilio Fe- 
drighi. Segundos quadros: Fer- 
nando Gonçalves da Silva, 


America x Fluminense — Pri 
meiros quadros: Diogo Rangel. Se. 
gundos quadros: Rubem Branco. 

Syrio Libanez x Bomsuccesso — 
Primeiros quadros* Pedro Gomes 
de Carvalho. Segundos quadros: 
João Fonseca, 


Brasil x Bangú -- Primeiros 
quadros: Luiz Neves. Segundos 
quadros: Julio Silva, 


Andarahy x São Christovão — 
Primeiros quadros: Waldemar Al 
ves. Segundos quadros: Arthur 
Rangel. 


Uma reunião de box an- 
nunciada para o dia 6 


Deverá ser realizado, no estadio 
do Fluminense, no proximo dia U 
de dezembro, um espectaculo pugi- 
lístico, que terá como match final 
o encontro de Manoel Conceição e 
Severino Cunha (Peitão), 


A prova semi-final ficará n car- 
go de Tobias Binnna ec José Cur- 
melino, 

Por emquanto, o progranma de- 


| tinitivo não está organizado 


di 


= e 


a 


A 


Tide 


pugilista portugues, que hoje - 
Jayme Ferreira 


do espectaculo. Assim, hoje, 
à hora acima mencionada, 
devem comparecer ao club 
referido, os pugilistas  con- 
tractados para » competição 
citada, 


TRES COMBATES PRELi- 
MINARES 


Do programma organizado 
para a competição de hoje, 
consta ainda mais tres com- 
bates preliminares. O primel- 
ro terá como contendores os 
pesos mosca Walter Caldas, 
brasileiro, contra Joaguim 


Fernandes, portuguez, O se 


gundo será disputado por An- 
tonlo Pires, portuguez, con- 
tra Joaquim L. de Araujo, 
brasileiro, e o terceiro e ul- 
timo match preliminar, pelos 
profisslonaes Jim Barry con= 
tra Jacyntho Costa, ambos 
brasileiros. 


ISIDRO SA' CONTRA PETER 
COT, NO DIA A DE DEZEM- 
SRO 


No proximo dia 6 de dezem-= 
bro, será realizado um espes 
ctaculo de grande e capital 
importancia, com um pros 
gramma excelente, Basta di- 
zer que tres serão os comba- 
tes principaes, em dez assal- 
tos, destacando-se os dois uls 
timos que serão disputados 
por Isidro Sá contra o uru- 
ocuayo Peter Cot, e Rubens 
Soares contra Waldemar Ja 
nuario, pesos medios hbrastlel- 
TOS. 





a fa 


mez de 
dezembro no Grajahú 


Tennis Club 


A directoria do Grajahbá Tennis 
Club preparou, para o proximo 
mes de dezembro, um programma 
de festau aimplesmento formidas 
vel. No dia 7, realizar-se-á o es 
perado chá-dansanto de propa- 
ganda, patrocinado pelo Departa- 
mento Feminino, O ingresso será 
feito mediante apresentação das 
entradas que estão sendo vendl- 
das na séde, no preço do 108000, 
dando direito » cavalheiro açom- 
panhado de duas damas, 

A noite do dia 11 será oceúpa- 
da por interessante festa sportiva 


interna, seguida de daveas até as 
24 horas, Nos domingos, 14 e 21, 
realizar-se-ão duas domingueiras 
do Serviço de Propaganda, ant 
madas pela juzz Freitas. A 18, a 
sr. Luiz  Sonres proporcionará 
nos associados o ensejo de apre- 
ciarem o que foi n exeonrsão do 
Grajahú a Juiz de Fóra, em mi» 
tida pellicula cinematographica. 
Encerrando o anno socinl, fl 
nalmente, terá logar, na 31 de de- 


zembro, o primeiro grande “ras 
veillon” do Grajaho. que ficará, 
cortamente, celebre nos unnues 
do club da rua Maquiné, à exenme 
plo do que succedeu com o baile 
de carnaval, a Festu Jonnnina q, 
ultimamente, com o baile do ap- 
nrversurio, 

Paran o “reveillon” trujc corá 


“smoking” ou branco a rigor, 








Lá pe me em) 
Fere-se, amanha, ma enseada de Bríafogo, a 
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AS QUOTAS DE VOLLEYBALL 


Um pedido de reconsideração do julgamento de 
wm rumoroso processo 


Foi, hontem, enviando so Conse- 
lho «e Julgamentos dna Associa- 
cão Metropolitana, o processo de 
restituição de quotas mensaes de 
10$000 pagas pelo Fluminense F. €. 
relativamente á pratica de volloy- 
ball. São estes os pontos principaes 
do processo; 

“Exmo, pr. presidente do Conse- 
lho de Julgamentos. — A Commis- 
são Executiva, usando da faculda- 
de que lho confere o srt. 92, 8 4.º 
dos cstatutos, pede, pelo presente, 
so egregio Conselho de Julgamen- 
tos recons'doração da decisão por! 
“la profesutz, nos 21 do corrente. 
10 processo de n, 65, para que seja 
eformada, no sentido de mandar 
devolver ao Fluminense F. €. tão 
sómente as quotas mensnes le dez 
mil réis, que aquelle club pagou, 
emntivamente á pratica do vulley- 
“ball, no corrzate anns, 

o Asstus, O que deseja a Commis- 
são Esccutiva é que esse Conselho 


comparecimento, 


rial, 
caso em que a partida deverá ser 


de excepção, 


Todos os dispositivos em con- 


| icurio têm, mo Codigo, o caracter 


de excepções e são restrictos aos 
casos, que Tiguram: 

Art. 45 — permittindo ao elub 
desistir dn disputa de duss par- 
tidas, no maximo, de cada cam- 


peonato, ou torneio; 


48 — permittindo o não 
em virtude de 
motivos de impossibilidade mate- 
tazativamente enumerados; 


Art. 


novamente marcada para jogar-se; 

Art. dá — permittindo a ab- 
stenção de inscrever Es num cam- 
peonato de sport não obrigatorio, 
e a desistencia de disputar cam- 
peonato nessas condições, e ainda 
não iniciado. 

Esse ultimo dispositivo, como os 
dois precedentes, tem o caracter 
são limitativos do 
preceito geral, que está consoli- 
dado em todo o systema legisla- 





raia 















MAREJADA 


4 nossa ultima Marejada saiu 
um ponco atrazada. Escreve- 
mol-s, dins atraz, quando aln- 
da nnds sabiamos a respeito 
do que ne passava relativamen- 
te á reforma do codigo de wa- 
ter-polo da Federação Brasilel- 
ra do Remo. 

Assim, vamos aqui corrigil-a, 
aliás, com riuito prazer, di- 
zendo que, graças aos esforços 
desse grande desportista que 
é Ariovisto de Almeida Rego, 
em feliz hora elevado á gupre- 
ma chefia do n9sso sport nau- 
tico, está em pleno andamento 
o trabalho de revisão daquells 
codigo. 

Dois membros da commissão 
technica, designads para tal, 
vêm Intensificando esse traba- 
lho, raeunindo-se diariamente, 
por maneira a satisfazer o de- 
sejo do sr. Arlovisto da submet- 


rande batalha 


a a 
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O MOVIMENTO DISSIDENTE CONTRA OS PODERES DA 


ASSOCIAÇÃO NIGTHEROVENSE DE ESPORTES 
—— ATHLETICOS 


A grande peleja de amanhã entre o Ypiranga e 
o Odeon — Outras notas 


O movimento dissidents que vem 
de se esboçar na Associação Ni- 
etheroyonse, tendo & frente o 
Odeon F. CG, contináa na situação 
primitiva, sem que, algum exito 
se accentus entre os que estão 
movimentando a scisão contra o 
entidade da ruas da Conceição, 

O presidente, dr. Accursio Tor- 
res, esteve na séde da Associação 
em palestra com directores e pes- 
soas ali presentes, sendo recebido 
devaixo de manifestações do agra- 


o. 

A petição demissionaria até hon- 
tc , á noite, não deu entrad: na 
secretaria da Ánea, parecendo que 
a mesma aguardo providegala» de 








ressanta festival sportivo, assim 
organizado: 

1.º prova — Terrivel x Alvares 
do Azovedo — Taça “Getulio Ba- 
ptista”, 

2* prova — Casa Valentim x 
Uruguay — Taça “Rubsm Pa- 
checo”, 

5.º prova —- Vasquinho x Tele- 
grapho Taça “Djalma 
Aquino”. 





4.º prova — Jeronymo Dias F, €. 


DO 


AGUA-RAZ 


Amanhã, a enseada de 
Botafogo, tradicional am- 
phytheatro de nossas pu- 
gnas remistas, estará em 
festas. 

O  Icarahy, o querido 
gremio do meu ranzinza 
amigo Figueiredo, entran- 
do tambem na revolução, 
achou de “revolucionar” o 
codigo da Federação do 
Remo, realizando a sua re- 
gata fóra da quadra of- 
ficial, mas, dentro da re= 
ferida enseada, 

Ao toque de reunir, a 
marujada não se fez de 
rogada, pegou nos remos é 
entrincheirou-se nas goles, 
outriggers e scullers, prom-= 
pta para entrar em fogo... 

Este roncará, feio e 
forte amamn hã, naquel- 
la enseada, sendo o sl- 


N 


Sabbado, 29 de Novembro de 1930 











:. NOSSA maruja sportiva, para encerramento da quaira do remo 


No Himgodromo Brasileira serão ispulaos amanhã 
08 Classicos «Aliredo Sanlis» E «o (. le Monleyiéo» 


Embora o movimento de 
apostas na Bolsa do Turf, te- 
nha sido quasi nullo esta se- 
mana, a corrida de amanhã 
no Hippodromo da Gavea, 
desperta grande interesse, A 
prova do equilibrio dos pareos 
está no facto das altas cota- 
ções que vigoram, mesmo para 
os favoritos, dos quaes ape- 
nas dois foram abertos abal- 
xo de 20/10. Leviathan e Co- 
ronel Eugenio, e esses mesmos 
não são considerados infalli- 
veis pelos proprios “cathedra- 
sr 

seguir damos as cotações 
que  vigoravam hontem” E] 
unia: 

º pareo — —“Velsailles”! — 
1.500 metros — 5:000$ e 1:000$; 


bôas condições de entraine- 
ment, 

Trabalhou bem e embora « 
turma seja forte, não está de 
todo descollocado. 


E A FUSÃO, UNIFICAÇÃO, O 
QUE OUTRO NOME poa 
EM QUE FICOU? 


As rodas turfistas conti. 
nuam esperando a palavra of« 
ficial das directorlas do Derby 
e Jockey Club, sobre a propa- 
lada unificação dessas socle- 
our de corridas. 

agora, nenhum desmen- 
tido official foi feito e os “boa= 
tos” continuam, tomando 
maior vulto. Ou será que à 
esperada volta de alto pare- 
dro obriga ao “silencio calmo” 











-modifique o seu julgado, apenas nº | tivo da AMEA, ter, dentro de breves dias, Á as- y ombinado um tiro 
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a de inscripção no volley-ball. | ção, é principio geral, se inter- Folgamos em registar o fa-|ldo hostilidade nos poderes anea- tencente & fortaleza bota- 2 Germania , .. e O RESULTADO DO CLASSICO 

oa ATTITUDE DA COMMISSÃO | pretam sempre restrictamente, ar cto, que vem, de resto, ao en- | | nos. toguense do almirante Oll- E bi a ves e a “ALFREDO SANTOS” EM 
pa EXECUTIV. Ebert Po Essa da contro dos nossos desejos. Te- Aguardamos os acontecimentos. veira Castro. 4 Panthera . «. 80 54 1929 tt 
Fil Antos de mais, deve a Commis: | ficado. j remos, Assim, novo regulamen- A GRANDE CONTENDA DE E a batalha promette ser 5 Pirajá. . cc. EO 54 No anno findo o triumpha- t y 
as Re Apis nt ppl bj Com caracter de excepção, por-|| to para a proxime estação do AMANHA ENTRE O YPIRAN- cruenta, pois a rapaziada 6 Ventania... 95 52 dor do Classico “Alfredo San- 4 À 
W!' ftitude, solicitan tanto, o art. 44 tens de ser inter-|| polo aquatico metropolitano. GA E O ODEON dará tudo para não sair » Vagalume . .. 60 54 tos”, foi o “crack” Uf ano. O 4 






al ação. 


> É Trata-se de uma solução de or- Tesultado foi o seguinte: Ufa- 


do certamen como '“lega- 
no, 59, em 1º (J. Canales); 


sta”. .. 


Que esse regulamento, porém, 
fabricado com boa vontade, mas 


pretado estrictaments. 


ae A 
E, se ello anexas dá so Club o 2º pareo Sem Rumo" 


A turma .do “benjamin” 
aianhã, ao reducto do Ypiranga, 


vae, — 1,500 


metros — 4:000$ e 8005000 : 
























dA -eral, trasando uma NOFMA | qua de desistiz da disputa de : é i t ; 
de conducta porn os ensos, que, de tr apressadamente, não sáia de- || disputar uma partida de: summa Eim, nesse dia, os “revo- Cot. Ks, Ugolino 52 kilos, em ” g. 
dra em dano, de aprasentatem, o, | campeonato, ou torneio ainda não |) feitnoso 9 aleanic o bem alme || imporiancia + de grando respon tuelonarios serão os vi= || a Lombardo... Soo | Balfate) ; Matareio, 58 em o? 
" “pela qua! mesmo na pasa ga samento o direito do Club, não|| jado para o malsinado aquapolo, Então ade para a pua represen- ctorlosos! detecta) S SE A (A. Feojó). 
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Não é, pois, uma deeizão que sé | O ART. 44 1)O CODIGO — A DIS- MAREIRO, ||abatido, além disso possuindo de AMERICA F, €, 5 Tiririca , ww 95 54 lante. 
restrinja ao objecto do rocurso| TINCÇÃO ENTRE INSCRIPÇÃO facto um possante quadro em con- Providencias para o encontro de 8 Romance « « 30 56 Rateios: 248109) em 1º: du- | 
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toressa directamente ao patrimo-| bido que - legislador, no art. 44,| O director sportivo do S. O, ease cg co ee ad op o encontro do football, do cam-| ge pareo — “Coronel A, Santos” | PO, 112 3/5. 


ficiente, tem uma equipo respeita- 
vel, onde destacamos as grandes 
figuras de Russo, Congo, M, Pinho 


Vallim escalou o seguinte team 


para enfrentar o 8, C. Albano: peonsto carioca, America x ln” 


nio economico da Associação, pelo 
minenso, a thesouraria deste club 


daria distiug “a perfeitamenca a inscri- 
qual competir Commissão Exs- 


pção e a disoute. Ahi se 16; — 1.800 metros — 10:000$ e réis 


2:0008000 4, 


t 





cutiva zelar, responsavo! -crante O 
“--gelho de Fundadores o q As- 
sombléa dos Clubs. 


lendo Conselho de Julgamentos, 
ntas por ums maioria ocensional 
de dois votos. ; 
Não póde a Commissão Execnti- 
À wa deixar-se orientar, para solu- 
“ção do uma grave questão de or- 
cstom gural cos Aniz ventos apenas 
flo Conselho de Julgamentos, 
despeito do muito que rende uma 
justa e sincera homenagem ao sa- 
er dos seus eminentes prolateres, 
E, pois, o presente prtido é, na- 
du meis, nada menos, do que uma 
homenagem leal da Commissão 
“Executiva ao Conselho de Julga- 
mentos, descjosa sempre de nor- 
tenr-se pela norma traçada pelos 
seus eriteriosos julrados, mas que- 
7º "- que estes renresentom 0 mo- 
do real de pensor do Conselho, sem 
probabiiidads de modificação,” 


'O VOTO VENCIDO DO CONSE- 
LHEIRO TEIXEIRA DE LEMOS 


== A Commissão Executiva acabou 
convencendo-se da que lhe assiste 
inteira razão, na questão em apre- 
ço, com us judiciocas e precisas 
considerações do ilustrado conse- 
Jheiro Teixeira de Lemos, ao de- 
fender, com o bellbantismo que lhe 
é habitual, v seu voto vencido, 
está certa de que ellas terão o 
unoio dos demais — mhros do Con- 
gelho em sessão plena, obtendo. 
quiçã, uma modificação do pensar 
dos seus esclarecidos collegas, que 
proforiram o vota vencedor na 
sessão de 21 do corrente. 
Re "mento: 


.O INSTITUTO DA DESISTENCIA 
E A RESTITIICÃO DAS TAXAS 
PAGAS 


Muito bem salientou o conselhei. 

do Teixeira de Lemos que não é 
inherente go instituto da Desisten- 
cia » vrcttnicão das taxas pagas 
pelo *- “tente, para o excrisio 
dos direitos, de que desiste, por 
sua livre e espontanea vontade. 

Ju'-inimnte, a pessoa que de- 
niste de -—- neção, ou de um re- 
curso, não só não tem restituidas 
tas taxas que pagou, para proposi- 
ture de uma, ou interposição do 
outro, mas ainda é levada a sntis- 
fazer novo pagamento, para effe- 
etivar a desistencia. 

E ha hyvotheses que se identifi- 
cam perfeitamente com a em 
apreço, 

O cundidato a um recurso, que 
pagou a sua inseripção, não tem 
direito à restituição da taxa, se 
desiste da prova, mesmo antes de 
iniciada, 

E, ninda mais eloquente, é o ca- 
so do estudante que se inscreve 
- um exame, e desisto do fa- 
mola, 

Neste caso, ha até a circumstun- 
gia de soffrer o estudante, com a 
desistencia do exame, o prejuizo 
de não obter a promoção, a que 
teria direito, se, no exame, evitas- 
- mota ultima, que traz a re- 
provação; tnl qual como succede 
com o club, que. dada a desistencia 
da dispata, soffre o prejuizo de 
não continuar nn divisão, a que te- 
ria direito, se, nessa disputa, avi- 
tasse a ultima colocação, que traz 
a eliminatoria. 


O SYSTEMA LEGISLATIVO DA 
AMEA E NU SENTIDO DE EXI- 
GIR DOS CLUBS A PRATICA 
EFFECTIVA DO SPORT 


Demai- bem de ver que os 

dispositivos legaes não devem de 

interpretado: isoladamente, 

mms sim de modo harmonico, para 

que a interpretação não fira a ho- 

rmmencidade do systema legisla- 
tivo. 

Sujeito a esua exegese, » Codi- 
w £o Esportivo lugo revelará que a 
“” norma, a idés. geral é no sentids 
de obrigar ra clubs a uma activi- 
dade spoit'va real. 

Alfirmámos, no recurso, que “an 
leis da Ameu são todas confeccro- 
nadas de molde a obrigar os clubs, 
já não diremos a praticar o maior 
numero possivel de sports, mas, 
pelo menos, a não fugir nos com- 
promissos assumidos,” 

-E 6 uma profunda verdade, tãu 
verdadeira que o art, 52 jo 0 
go Esportivo, traçando o dever pri- 
mordial dos clubs, lança estu pre- 

“a geral, cuja obser 
rantida nor penas severissimas: 

“Não póde o club, fóra das 


en 


Ora, não foi firmada a resolu-; 
cão pela - ajoria absoluta do O 


ctiva taxa, essas inscripções fica- 
m 


“deixar ds inscrever-se pars 
um campeonato, ou torneio, e 
bem assim o de desistir da 
disputa do campeonato, ou tor- 
neto, ainda não iniciado,” 
Note-se bem: o Codigo não diz: 
desistir da inscripção para 


campemanto, etc, mas, desistir da 
disputa... 


Não jpermitte, portanto, o can- 


cellamerito da Inscripção; esta per- 
duru, continúa em todos os seus 


efeitos, menos o de obrigar o 
club à dieputa do campeonato, ou 
tyrheis, porque desta disputa o 
Clnb, legalmento, desistiu, 

A distincção 6 importanta, 


OS VARIOS EFFEITOS DA IN- 
SCRIPÇÃO 


A iuscripção tom varios effei- 
tos outros que não o de colocar 
o club em condições do disputar 
os «ampeonatos - torneios 
disputa essa que, pela legislação 
da Amea, go é um direito, tanibem 
é o principalmente, um dever. 


Aqui vamos encarar effeitos in- 
seripção que têm que perdurar 
necesseriamente, sinda que tenha 
o club desistido do eifeito de dis- 
putar o campeonato, 


A desistencia da disputa pode 
ser até ú vespera de iniciar-se o 
campeoncto (campeonato anda 
não iniciado). 


Quer dizer que o club que só 
inscreveu para o campeonuto de 
volley-ball púde desistir da dispu- 
ta desse cumpeonato, um dia an- 
tes do seu início, e depois de ter 
participado do torneio “Initium”, 
que não é arte integrante «o 
campeonato, 


Essa desistencia, se nenrretasse 
o cancellamento da inscripção, 
traria a absurda consequencia de 
forçar a annullução do torneio 
Initium, do qual participou o club, 
validamente, por isso que se ti- 
A inscripto para o campeona- 
o. 


A QUESTÃO DA INSCRIPÇÃO 


DOS AMADORES 


Ha, muito mais séria, u ques- 
tão dos amadores, 

O art. 9 do Codigo 
estabelece expressamente 
club só póde 


Esportivo 

que um 
inscrever, em cada 
anno, os seus umadores, depois de 
se ter inscripto para um campço- 
nato e pago n taxa de inscripção. 

Ora, se n desistencia, a que se 
refere o art. d4, fosso da inscri- 
pçião, com restituição da respe- 
facto” 


“ipso invalidadas, 


porque é 


*o pagamento da Luxa de in- 
seripção que dá ao cluo o di- 
roito de 
amadores”, 
e, cancelada a inseripção, annul- 
Indo o pagamento dessa taxa, des- 
upprrecem as inscripções dos uma- 
dores, forçosamente, porque, dun- 
apparecida n fonte de um direito, 
perde este o seu exercício — ces- 
sada a causa, cessam os cffeilos. 
Não nos parece que alguem 
fosse serinmente capaz de preten- 
der, no caso, distinguir o direito 
de inscrever do de conservar m- 
seriptos os amadores, 
exomplificando: 


No corrente anno, aos 21 de ja- 
neiro, o River F, €, se inscreveu 
para o enmpeounto de football 
(sport uue lhe é facultativo, por 
isso que é um membro especial). 

Em consequencia, inscreveu va- 
rios amadores, 

Imaginemos que tivesse esse 
club desistido da disputa do cam- 
peongto respectivo antes de inicin- 
do, e sem que, sté então, se heu- 
vesse inscripto para qualquer ou- 
tro apori, 

Qual q siluação dos amadores, 
se cancellada a insecripção e de- 
volvida a respectiva taxa? 

Já vimos que, nesse caso, não 
haveria outro caminho a seguir 
senão: annullar as inseripções 
dos amadores, devolvêl-as no Club, 

Mas, o artigo 72 dos Estatutos 
se oppõe á devolução terminante 
mente, e o art. 76 firma, catego- 
ricamente, a sua validade para 
quatro temporadas, 

Quer dizer que os amadores 
continuavam inscriptos, sem que, 
para inscrevel-os, o scu club sa- 
tinfizesse a condição primordia! 
da pagamento da taxa, 


inscrever os seus 


Quisinho; Olympio e Dolego; 
Augustinho, Bange e Itamar; Tião, 


Nenem, Faustino, Miquinha e 
Carlitos. 

COM O SR. CARLOS SANTOS 
Recebemos da secretaria do 
valente Cisper FPF. O, a seguinte 
communicação: 

“Jlmo. redactor do DIARIO 


DE NOTICIAS —  Snudações — 
Peço, por vosso intermedio, le- 
var vo conhecimento do sr. Car- 
los Santos, ex-direetor deste club, 
emo a directoria do mesmo, tTe- 
unida nos 24 do corrente, dei- 
“4% provisoriamente, de tomar co- 
rhecimento da petição de de- 


missão de 24 associados deste || 


club, impetrada por este senhor, 
por terem se npresentado, na se- 
creturia da mesmo, 2 associados 
signatarios, aliegando não ter 
lido e ausignado a mesma em 
confinnça e consideração n esse 
senhor, julgando tratar-se de um 
bem para o club e não de sua 
demissão. 

Crentes em apparecor mais al- 
gum signatario, nas mesmas con- 
dições, tomúmos « resolução aci- 
mia. 

Sem mais, sou, com estima e 
considoração, de v. 8, ano, atto, 
obrgdo, — Floriano Dupret, 1º 
secretario,” 


COMBINADO INDEPENDEN- 
TES 


Grungioso festival 
O combinado acima fará vea- 
lizar, amanhã, um attracnto Tes- 
tival sportivo, em homenagem às 


umedoras do 5. O. Piraquara. 
no campo do meamo, aito à rum 
João Alves, em Realengo, cujo 


proxramma é o seguinte: 
12 prova — às 1130 
team do S. CG. Unidos x Alla- 
dos do Piraquara. 
2% prova — às 12,40 = Gombi- 
nado Selecta x Combinando Não 
dá no couro. 


o 
us 9, 


3º prova — às 13,50 — 5. €. 
São Francisco de Assis x Combi- 
nado Pxtra da Fabrica de Curtu- 
chos. 

4? prova — às 15 horas — €. 
“A. Bahiano x Triangulo A. €. 

5.* prova — honra — às 16 ho- 
rus — 8. O, Piraquirm x S. O. 
Bãz Esperança. 

Aos vencedores 
ridos artísticos 
destes haverá um 
para o club que 
de tombolas. passar. 
eção. 
GAÚCHO F, C. X FIRMEZA F. €. 


Para enfrentar o Firmeza F. C., 
domingo proximo, o director spor- 
tivo do Gaúcho F. C, pede o pon- 
taal comparecimento dos players 
ubaixo escalados, em sua séde so- 
ciul, às 14 horas: 

Aragão — Bernardo e Octavio 
-— Manoelito, Felix e Arlindo — 
Figueiredo, Bobocha, Moysés, Sou- 
mm e Aruba, 


confe- 
Alem 


serão 
premios. 
rico trophio 
maior numero 
— A dire. 





nato, Onde a lei não distingue, 
n ninguem é licito distinguir. 


CONCLUINDO 


Por todas essas razões, e Te- 
portando-so ás considerações ex- 
postas na resposta Bo recurso do 
Fluminense F. C., tem a Commis- 
são Executiva a corteza de que o 
Conselho de Julgamentos, proce- 
dendo com o alto criterio e a 
grande preoccupação de fnzer Jus- 
tica, que são o característico dos 
seus julgados, fará a reconsidera- 
ção, orn pedida, do julgamento 
proferido no processo de n, 65, 


AS QUOTAS MENSAES 


Quanto ás quotas mensaes, 0c- 
corre razão para a sua devolução, 
porque os Estatutos, no art. 15 
n. 3, declaram que é dever do club 
pagar, mensal e adenntadamente, 
a quota fixa de dez mil reis para 
cada sport que praticar, e não 
para cada sport, em que se ins- 
crever, 

Reconhecendo isso, a Commissão 
Executiva, desde já, tem essas 
quotas á disposição, não só do 
Fluminense F. C., como tambem 
de todos os outros Clubs, que as 
vagaram referentemente ao 'vol- 
ley-ball, e não praticaram esse 
sport no corrente anno. 
“Agradecendo a V. Ex, n pen- 
tileza de fazer o presente pedido | 


hypotheses dos arts. 45 e 48, Esse absurdo dos absurdos cria- | presente ao Egregio Conselho de; 
deixar de comparecer, sob pre- | riu um vegimen do burla, dentro Julgamentos, sirvo-me do ensejo | 
texto algum, À hora local | du AMBA, o deixo renffirmada a expressão | 
desirnados, quando tiver gia) Nem serin Ticito, é bom de vêr, | da minha qrundo estima é distin- 
partida, ou prova, marcada, resolver a questão da devolução | eta con: ideração 
Abi está toda a finulidado dá) da taxa dicierentemente, quaado q Kio do Junciro. 97 de novem- 
AMEA e dos clubs, dentro dellu: | cfub tivesse Inserípto pars um | bro do go, — (nu Afranio An 
praticar effectivamente o sport. só, ou pura mnuis de um campeo- | Lonio da Costa, presidente” 
a es 







e Jayme, 

No vigente campeonato conta o 
campeão de 1920 quatro pontos 
perdidos, no passo que o Odeon já 
perdeu seis. 

Como se vê, a luta está inclina- 
da a transcorrer empolgante é pre- 
nhe de phases de emoção. 

Pora essa partida deverão pisar 
a cancha estes quadros: 

Ypiranga — Carlos; Jacatibá 
e Caboclo; Everardo, Oscurino é 


Alves Machado”. 

5º prova — Honra — Madame 
x (9). : 

Haverá uma taça de Sympathia 
para o club que maior numero de 
tombolas passar. 


VÃO RECOMEÇAR AMANHÃ OS 
JOGOS DA AFA 
Os Jogos de basketball 


Proscguirá amanhã o campeona- 





FONSECA, PINHO & 











C. 


11 camisas tricot, de primeira. 1005 
11 camisas tricot Exixa....... 658 
Tormnozelciras allemãs, marca 

Bo DAL ara Cor aee ça doe o pálga io 198 
Joelheiras allemãs, marca R, 

PAD som EZESDS patins Sea pg TO 1385 
Calções brancos ou azues, a... 355 
Shooteiras paulistas, par....... 238 
Shooteiras multo fortes, par.... 198% 





100, RUA MARECHAL FLORIANO, 102 





(to de bola ao cesto da Afa, com 


Irenio; Nabuco, Lino, Guerra, M 
noel e Culão, 

Odeon — Jayme; 
gue” viny Viveiros, 
Denegeri; Byra, Antonio, 
nho e Lauro, 


O CAGOATA! PORFIARS! COM 


seguintes jogos! 
Fonseca Ramos x Guanabara — 
! Repr sentante, Tito Davicis 
Juiz, Waldemar Silva, do Athletico 
Brasil, ç 
Alvi-Anil x Athletico Brasil — 


| os 
Congo v [o 

Bareullss q 
M, Pi- 


-— 


O CANTO DO RIO Representante, Antonio Moreira, 
E s ; do Guenabare -— Juiz, Persio 
Terá "manhã, 0 tio | Aguiar, do Gymnasio Bethencourt 
nal srnpais RS peraaanes Erc-| da Silva, 
e - Gragoutã e Canto do Rio, eu- age 
contro de que so ferirá no campo CAMPEONATO DE VOLLEYBALI, 
E “> “a de Setembro, DA AFA. 


E" um “entro de importuncia 
pura os adeptos de anibos os qua- 
dros em vistm de io dos hi 
tigantes ma tabella. Uma circum- 
stancia que cvr eu para à des- 
attenção do publico em torno des- 
ses dois enbutentes de uu bu 
foi q ul'-n revés soffrido qielo 
“mnssarico”, Mas “não vem au 
c-so, pois que são dois es 
fortes é treinudos, que hão de, por 
fe-ça, levar no campo em quo se 
e contrurem uma gronie massa da 
torcida nictheroyense, 


Tambem eds proseguimento do 
campeonato da Afa, serão realiza- 
dos amanhã os seguintes ancón 
tros de volleyball: 

Fonsuca Ramos x Guanabara — 
Representante e Juiz do Athletico 
Bresil. 

Alvi-Anil x Athletivo Brasil — 
Representante do Guanabara 
Juiz do Gymnasio Bethencourt da 
Silva, 

Os jogos de volleyball começa- 
rão às 8 horas em ponto, 


sa tes os quadros: ASSOCIAÇÃO NICTIEROYENSE 
Gragontá e altos Timm e Bibi; DE ESPORTES ATHLETICOS 
Timotheo, Celio e Lucinno; Ed- (Official) 


mundo, Clovis, Pudinho, Almeida é 
Thelio. ; 

Canto do Rio — Her6; Carlito « 
Paulo; JIlilton, Visquine e Mar- 
chile; Curvelio Teve, Gury, Luiz 
e Aguilar, 


O NICTHEROYENSE VAE AO KE- 
DUCTO DO “LEÃO DO NORTE” 


Pr “te embate docorror 
animado. O seu * “=cho, porém, 
não desperta inter * col- 
lucação dos sérios aspirantes ao 
titulo maximo, 


A situação do Nictheroyense e 
do Barreto na tabella anenana é o 
motivo de der'vtrresse que reina 
em torno dessr “nte, que terá 


De ordem do vice-presidente em 
exercicio, communico uos clubs fi- 
Hados, que o conselho superior, 
em sessão extrnordinarin de 25 
do corrente, deliberou: 

a) approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) approvar, por unanimidade 
de votos, o parecer do relator so- 
bre o recurso interposto pelo 
Odeon F. O. sobre a validude da 
partida de seu primeiro quadro, 
com o Ypiranga PF, CG., negando 
provimento ao mesmo, para o fim 
de manter o acto do presiderte, 
que concedeu suspensão da pona- 
lidade uv amador Oswaldo Mar- 
tins de Oliveira; 


logar no camnr dv eua Dr. March.) ey anprovar, contra o voto do 
OS JOGOS DE DOMINGO conselheiro Paulo Torres, o pa- 
Ypiranga x Odon — Campo da | recor do respectivo relator sobre 


D projecto dos novos estatutos do 
Canto do Rio F, C., julgardo-o 
em condições de ser eceito; 


run 1.º de Maio --- Juizes, do Gra- 
g. -à — Representante, do Niethe- 
royense, 

Gragontãá x Canto do Rio — 
Campo da avenida Sete de Setem- 
bxo — Juizes, do Fluminense — Re- 
presentante, do Fonseca, a 

Barreto x Nictheroyense — Cam- 


= 

De ordem do vice-presidente cm 
exercicio, communico nos clubs ?t- 
liados que o conselho de repre- 
sentantes em sessão ordinaria de 


x Santos F. S. — Taça “Antonio 





no da rua Dr. March — Juizes do 
Fonseca — Representante do By- 
ron. 


CAMPEONATO COMMERCIAL 
Os jogos de amanhã 


Em proseguimento ao Campeo- 
nato Commercial, patrocinado pela 
União Nictheroyonse de Esportes, 
serão realizados amanhã estes en- 
contros: 

Casa Globo x “O Estado” — Juiz 
e representante, do Saramago, 

Casa 1º Barateiro x llydio Soa- 
res — Juiz e representante, do Ca- 
sa Locas, 


TORNEIO INTERNO DO NICTHE- 
ROYENSE 


Proseguirá amanhã o campeonato 
interno de football do Nictheroyen- 
se, com o seguinte encontro: 

Quadro Caravava x Quadro Fi- 
dnlgo — Juiz, do Vila — Repre- 


sentanto, do Syrio, 
O FESTIVAL DO AMAZONAS 
Amanhã, no campo da Alameda 


realizará o Amazoaas F, CG, into- 


Es Gu / 


- 6 sas 


quarta-feira ultima, deliberou: 

a) approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) tomar conhecimento, discutir 
e votar os pareceres do dizector 
technico de football sobre a par- 
tida dos 3ºº quadros Canto dv Rio 
x Fluminense, realizada em 13 e 
os encontros Fluminenso x Gra- 
goatá, Ypiranga x São Bento e 
Barreto x Canto do Rio, realiza- 
dos em 28 do corrente, na forma 
seguinte: 

Canto do Rio x Fluminense (3ºº 
quadros) Parte technica — 
Propondo a marcação de um pon- 
to a cada quadro, por terem em- 
patado de 2x2. Approvado, Parte 
disciplinar — Propondo a appli- 
cação da pena de advertencia, 
por escripto, ao amador Leopol- 
dino Bastos, do Fluminense (ar- 
tigo 65º, letra A, alinca 1º, do Ke- 
gulamento) e à de -susponsão por 
trinta dias ao amador Antonio 
Porciru Santa Rosa, do Canto do 
Rio FP. €C. (art. 65º, letra DB, ali- 
nem 3º, do Regulamento). Appro- 


chama a especial attenção para o 
seguinte: 

a) 4 entrada dos associados 
do club se fará exclusivamente 
com a apresentação da carteira de 
identidade, acompanhada do re- 
cibo de quitação correspondente 
ao mez de novembro (N, 11); 

b) Os associados adeptos terão 
ingresso pelo portão da rua Cam- 
pos Salles, esquina da rua Mar- 
tins Penna, uma vez exmibindo a 
carteira de identidade, acompa- 
nhada do recibo de quitação cor- 
respondente so mez de  novem- 
bro (N. 11); 

e) Os portadores de permanen- 
tes fornecidos pela Ames terão 
ingresso pelo portão situado á 
rua Campos Salles, esquina da 
rua Gonçalves Crespo; 

d) Os portadores de permanen- 
tes fornecidos pelo club, pela 
C. B. D. e Amea, nos seus di- 
rectores e membros dos varios 
poderes, terão entrada pelo por- 
tão principal da rua Compos Sal- 
les e ingressarão no pavilhão de 
honra; 

e) Os portadores de permanen- 
tes fornecidos pelo club aos re- 
dnctores  sportivos  ingressarão 
pelo portão da rua Gonçalves 
Urespo e deverty occupar 05 lo 
saves a elles reservados especial- 
mentes 


7) Não serão permittidas 
quaesquer manifestações hoatis 
nos juizes. Todo aquelle que se 


vxceder, de Tórma a perturbar a 
boa ordem, será immediatamento 
expulso da praça de sports: 

E) Afim de auxiliarem os diro- 


tores na manutenção da boa 
ordem, o conselho administrativo 
designou os associados abaixo, 


aos quaes solicita encarecidamen- 
te o comparecimento, na sédo dd 
club, ús 11,45 horas, no din do 
jogo: Manoel Lopes Fortuna Ju- 
nior, Antonio José das Neves, Ar» 
lindo Ludolf, João Perrenoud Tei- 
xeira de Souza, Orlando Beuten- 
muller, Antonio Pinto de Aze- 
vedo, João Arlindo dy Silva Gui- 
marães, Armundo Coslho  Antu- 
nes, Themar Amaral Rossas, Fa- 
bio Hortn de Araujo, Jouquim 
Luiz Pizarro Filho e Ignacio de 
Almeida Guimarães. 


h) Pare melhor commodidade 
do publico, os portões serão aber- 
tos às 12 horas, não havendo, en- 
tretanto, entradas do geral, 


8. C VALLIM 
Notas da Lhesouraria 


Communico nos srs,  associa- 
dos que ainda não se quitaram, 
para o fazerem, afim de não se- 
rem punidos, de accordo com os 
estatutos, 


Nesse sentido, póde ser pro- 
curado «q thesoureiro. todos os 
dias, na séde, das 19 ás 22 ho- 
sa — O thesoureiro, Sylvio Val- 
im. 

O PROXIMO FESTIVAL DO 

S. €C. PRIMOR 


O valoroso S, C. Primor está 
organizando grandioso festival 
sportivo para o dia 14: do de- 
zembro proximo vindouro, que de- 
vido ao seu preparo obterá grande 
successo. Brevemente, publicare- 
mos o programma das provas, 
a dd a a ci di eo cd 
e rejeitnda a segunda, para o fim 
de ser, por proposta do represen- 
tante do Gragontá, transformada 
em advertencia por escripto, a 
pena de suspensão proposta para 
o amador Antonio Pereira Santa 
Rosa; 

Fluminense x Gragontã — Par- 
te technica — Propondo a marca- 
ção de dois pontos aos primenao 
e segundo quadros do Fluminen- 
se, que venceram, respectivamen- 
te, de dx3 e bxl. Rejeitado; 

Ypiranga x São Bento — Parte 
technica — Propondo o adiamen- 
to da discussão e votação desse 
encontro, em virtude da observa- 
ção feita pelo representante junto 
ao mesmo, o que torna necessario 
uma informação da thesouraria. 
Anpnrovados 

Barreto x Canto do Rio — Par- 
te technica — Propondo a mar- 
enção de dois pontos ao primeiro 
quadro do Barreto, que venceu de 
4x0 e um ponto a cada segundo 
quadro, que empataram de xl. 
Approvado. Parte disciplinar — 
Propondo n applicação da multa 
de cincoenta mil réis (508060) ao 
Ypiranga, nor ter deixado de apre- 
sontar juizes para esse encontro. 
Apnrovado, 

Secretaria, 97 de novembro de 
1930. — Gewaldo Reqque, 2º secre- 


vado a primeira parte do parecer | tario, 


Cot. Ks. 
15 60 
s5 54 
20 53 
80 59 


1 Leviathan « we 
2 Blue Star . va 
8 Valente , ava 
4 Vagalume . 


4º pareo — “Ufano” — 1.750 
metros -- 4:0008 e 8008000 : 
Cot, Ka. 
1 Sounkim « . «+ 85 52 
P Dolly o y use 40 55 
2 Tóscê o «evo 00 48 
3 Mystificador , . 50 53 
4 Tea Service , . 50 51 
5 Bocão . . cve 40 50 
6 Lazreg , cv « 40 54 
7 Ben-Hur . ««« 40 dO 
8 Moreninha , , . 80 50 
9 Funchal , «., 40 54 
10 Florida , +. .«. 60 51 


5º pareo — “Congo-Franco” 
1.600 metros — 4:0003 e 8005090 : 


Col. Ks. 
1 Diriti, é voo 40 “66 
2 Alsaciano , « . 30 Bd 
3 grincador . .. 39 bá 
4 Cartier , .« .« 60 54 
5 Valance . « .« 50 62 
6 Velasquez « .« 50 54 
7 Urubóú,.... 60 51 
B Valois « «sv sv 70 52 
9 Zozô “ua. a. do 5i 
10 Urubá , vao 80 5 
6º pareo — “Bruce” — 1,008 
metros — «4:0005 e BOQRNDO : 
Cot. Ks, 
à Pardal , o wo SE 51 
2 Ubais , care 380 53 
3 Tops ua. 4) BT 
4 Josephus sra 50 57 
b Sunára , «cv. TO 46 
6 Rapido “aa sY 50 58 
MW ENTO e ep miso 80 553 
& Viola Dana . . 80 47 
DU XARDO », socio, BU COM 
10 Ultimatum ,.,. 60 54 


"7: pareo — “Taciturno” — 1,800 
netros — 4:000% a 8008000 : 


Col. Ks, 
1 Vichy «vs eo. Sb &S 
2 Andes ce... DU 55 
3 Tuyoty . vu 40 pl 
” Zeppelin , «+» 40 55 
4 Coruará «+. BO dO 
5 Donauta o S;6::0 35 Dô 
6 Uadi , voos 60 56 
Lp AN Ruio , “.. 60 AR 
& Ultramar , . . 35 55 


8” pureo — “D, João” — 1.600 


metros — 4:0003 e 8008000 : 
Coi. Ks. 

1 Campo Grande , “0 Bd 

2 Yago q a a 4 Es) 51 

3 Itararê , » o» 80 52 

4 Iberico « 2 «+ 50 BO 

6 Spahis, «ve. 60 54 

6 Uberaba , + «« SD 65 

7 Frivolo . . «« 40 55 


9º pareo — “Classico J, C. de 
Montevidéo” — 2.800 metros — 
15:0008 e 8:000$000 : 
Cot, Ks. 

25 58 
35 57 
30 5h 


1 Coronel Eugenio 
2 Vulcain ,. +. 
3 D, João . . + 
4 Fluetter . . ..« 60 50 
5 Middle West . 40 60 


MOVIMENTADA, A MANHA 
DE HONTEM, NO HIPPO- 
DROMO 


Em preparo para a corrida 
de amanhã trabalharam na 
pista da Gavea os seguintes 
animaes: 

— Leviathan, em: boas con- 
dições, marcando 43 2/5 muito 
á vontade. Apezar dos 60 kilos 
que lhe couberam difficilmen- 
te perderá, o excelente filho 
de Ovacion del Plata. 

- Ronguldo e Vellasquez. 
percorreinm juntos os 700 me- 
tros em 42", O nacional pare- 
ceu chegar melhor do que o 
cavallo argentino. 

— Marcando 63”, para os 
1.000 apromptou o tordilho 
Itararé. ; 

Se não chover, muito preci- 
sarão correr os seus adversa- 
rios, para derrotal-o. 

— Não se confirmaram as 


más noticias sobre o potro 
Vagalume, 

O representante do stud 
Paula Machado, trabalhou 


firme em pouco mais de 34” 
para uma partida de 340 me- 
tros. 

— Ebro é outro concutrrente 
que yae ser apresentado em 





O S. €. Vallim comme 
morará brilhantemente 
o seu 1º anniversario de 
fundação, com promis- 
sor festival sportivo 


A PROVA DE HONRA SERA! JO 
GADA EM MHOMENAGEM AQ 
“BIARIO DE NOTICIAS” 


Comemorando 4 primeiro an- 
niversaário do sua fundação, a 
directoria do Sport Club Vallim 


levarã a eiívito, ambnhã, em sus 
praça de sports, sita & rua Antos 
nia Alegandrina, em Cascadura, 
grandioso festival sportivo : 
Além das provas de Tootball, se- 
rá disputada, por senhoritrs, uma 
prova de cabo de guerra, 

O programma elaborado enpri- 
chosamente nos leva q 


le crer que 
essa festividade está fnduda a 
aleençar o maior brilhantismo 


possivel. Os premios 


constantes 
de taças serão 


offerecidos pelo 


club anniversariante e seus ho- 
menageados, 
Dentro as melhores provas 


que serão jogadas, destacam-se n 
de honra, entre o Cruz de Malwy 
x Jacarépaguá &. Ce a pre- 
imimar, entre o 8. C. Valim = 
S. C, Albano, 
Às provas 


; serio deste. modo 
disputadas: 


Prova extra — fis 10 horas — 
Infantis — Em homenagem ao 
infantil do S. C. Valim — S, 


O. Morena x Silva Gomes, 

1º prova — Ás 41 horus — Em 
homenagem à senhorita Diva de 
Andrader Pereira — Infantis 


8, C. Amo x Grauna P. cubo, 
(2º prova — Gu 12Mhoras 
Em homenagem no sr. Fuustis 


no Vullim Filho Capella FP, Club 
x Combinado Cascadura. 


Sd prova -— És 14 horas 
Em homenagem às senhoritas tor 
cedoras do 8, C. Valim — jure 
dim F. Cx Combinado Mão 
do Onça, 

do prova — ds 14 horas — Em 
homenaren à directoria do 8. E, 
Valim e dedicada vo seu cefor- 
cado uresidente sr. Puustino Val- 
mit — Sempre Unido x Lusg-Bru- 
sil. 


—. 


b* prova — ás 15 
Em homenagem à 
nha do club, senhorita  Ducilla 
de Andrades Pereira Sport 
Club Valim x S, €. Albano. 

Rº prova — às 15 horas — Em 
homengegem dl assistencir -— Cnho 
de guerra entre senhoritas 
Surpresa às venetdoras. 

7º prova — honra — ás 18,10 
horas -— Bis homenagem ão DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Cruz de 
Multa PP. Club x Jacarépaguá 
A. Club. 


horas 
gentil  quselrio 


Premios 


àos clubs vencedores das 
ferentes provas serão 
vuliosas taças, assim como nara 
sympathia, o 8, €, Vailim con- 
ferirã a custosa taça “30 de Ou- 
tubro” ao gremio que fizer ju's 


dif- 


conteridas 


& mesma na passagen de tom. 
bolas, que não «deverá ser n- 
ferior a 60. 
AVISO 
A commizsão promotora das 


festajos pede nos clubs convida- 
dos comparecerem ao campo quin- 
ze minutos antes da hora mar- 
cada para o início das provas, 

A directoria do S, C. Val- 
lim escalou a seguinte commis- 
são de associados encarregada 
para os devidos fins desso fes- 
tival o que deverá estar no cam= 
po ás 10 horas em ponto; A, 
Vallim, Sylvio C. Vallim, Olym- 
pio de Mello, Florencio Penna, 
dao álves ce Manoel Mal- 

Da 


Arniversario do presi- 
dente do Botafogo 
Suburbano F. C. 


Transcorre hoje o anniversario 
do esforçado sportman Feliciano 
Maia, presidente do Botafogo Sub= 
urbano F, C, e um dos mais pres- 
timosos clementos do sport nos 
suburbios. 

O anniversarinnte que goza de 
gornes estima, será alvo de signi- 
ficntiva homenagem por parte de 
seu elevado numero de amigos & 
ndmirudores. 

Por essa tão faustosu data DIA- 
RIO DE NOTICIAS envia os mais 
sincéóros cumprimentos au benormeos 


rito desportista. 
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legado, O efficient coqueiro do Am 
somendeg infressante entrevista q 


SODTE O Encontro He 


adianta, Com O Fluminense 


cAposor de não mois aspirormos 


á conquista 


do cempeonato, vamos lutar com denodo para 
derrotar a gorbosu equipe tricolor» -- disse-nos 
o festejado «Grané carioca» 





HIDEGARDO, o “Tejera” carioca, cujas tiradas espectacula- 

res ficaram celebres na Argentina, disse interessantes coisas 

ao DIARIO DE NOTICIAS. Vemol-o aqui em companhia do 
redactor sportivo deste matutino 


Iamos, hontem, despreocceu- 
padamente pela Avenida 
quando avistamos o Hildegar- 
do Magalhães, sempre apres- 
sado como um “busines man”, 
suando por todos os póros a 
caminho de um dos bancos 
da praça. 

Seguramol-o pelo braço, in= 
Iructiferamente, pois fomos 
arrastados pelo “tank” rubro, 
que parecia o “Sunbeam” de 
Malcolm Campbell a engolir 
kilometros na ansia de bater 
records mundiaes. 

Finalmente, depois de des- 
embaraçar-se dos negocios 
que o levaram ao referido es- 
tabelecimento de credito, Hil- 
derardo pôz-se á nossa dispo- 
sição, 

— Cã estou. Que é que man- 
da? 

— Você deve saber — res- 
pondeimos. Quendo um jornes- 
lista se encontra com um Jjo- 
gudor de football, o que pode 
pretender?... 

— Nada disso... Entrevis- 
tas?... Demais, que poderia 
eu dizer de interessante neste 
fim de campeonato? Se o meu 
club estivesse, pelo menos, 
como asnirante ao titulo, ain-= 
da vá. Entretanto, você sabe 
a “guingne” que nos tem per= 
seguido. 

— Continue, Hildepardo. Wº 
isto que queremos ouvir. Fale, 
fale... 

— Não. Desculpe-me, Você 
comnrehende... as responsa- 
bilidades... 

— Qual! O “DIARIO DE 
NOTICIAS sô tem por habito 
reproduzir o que ouve de seus 
entrevistados, Nada adultera, 
nada modifica. 

— Está bem. Rendo-me — 
ajunto Fildegardo. sorrindo. 
O JOGO DE AMANHA, COM 

O FLUMINENSE 


— Que pensa do match com 
os tricolores? 

— Julgo que a partida vae 
ser multo movimentada. O 
Fluminense, apesar de não 
possuir um conjunto podero- 
so, tem, individualmente, fi= 
guras de valor em seu team, 
como por exempelo, Prego, O 
impetuoso forward que se ce- 
Tebrizou pelos seus “rushes” 
empolgantes. 


O America, na partida do 
turno, perdeu o jogo por 3 x 2 
depois de uma luta renhida 
e interessantissima, Entretan- 
to, o resultado foi Injusto, 
Não fôra a actuação do juiz, 
annunciado 
um score differente. Na mi- 
nha opinião. um empate diria 
com justica o que foi aquelle 
encontro, 

domingo, vamce enfrentar, 
a«fiicinimente, pela segunda 
vez o quadro da rua Guana- 
cara, Todo o mundo sabre que 
nt tricolores f)gam extracr- 
cdinariamente contra o Arme- 
rea Ume ontga rivalidade 
sLortiva faz que se transtor- 
me em prelios memoravels ns 
choques entre os teams ru- 
bros e tricolores. Comtudo, 
cessa rivalidade existe aDnino: 
L- terreno stirtivo, não c' e- 
gando, porém, a affecur; à 
cordealidade que sempre se 
veciticou erre es Jogalnes 
de ar»hos os clubs, 


Et ti TE sá ida indi 


— Conila no iriumpao do 
America? 

— (Como nãos Que seta ca 
nós, amadores da foutba:! se 
nã» existisse em nosso peit- 
essi chamma de ideali;mno 
que nos faz jogar sem desfal- 
lecimentos em defesa da ban- 
deira de nosso club? Preten- 
demos jogar para vencer e 
algo me diz que deixaremos 
o campo com o triumpho, 

O Fluminense está treinado 
e com vontade de “repetir a 
dose” do turno, Nós, os rubros, 
não queremos, no entanto, qu 
tal aconteça, E vamos dar o 
maximo de nossas energias 
pela victoria da “phalange 
rubra”. 

RECORDANDO PASSADO... 


Hildegardo fez uma pausa, 
Depois, batêndo-nos no hom- 
bro, rematou 

— Nunca mais me esque- 
entre o America e o Flumi- 

“i daquelle celebre jogo 
nense, em 1918, se me não 
falha a memoria, Eu era, ain- 
da, um garoto, mas “torcia” 
“fontainhamente” pelo “ne- 
'a, 

Estavam os rubros perden- 
do por 3 x 1. Os adeptos do 
Fluminense faziam estourar 
bombas chilenas, antegozan- 
do o triumpho. A rapaziada 
“americana” não desanima- 
va. Esforços de um e outro, 
individuaimente,  constitui- 
ram, emfim, um bloco tão so- 
lido que o fortissimo quadro 
tricolor não conseguiu vasar 
mais o goal rubro. Os do Ame- 
rica, entretanto, se multipll- 
cavam. O triangulo final se 
empregava leoninamente pa- 
ra evitar novas vantagens dos 
adversarios. A linha média 
fazia quast o impossível, auxi- 
Nando a defesa e o ataque, 
simultaneamente. Os nossos 
forwards, comprehendendo o 
alcance da metamorphose que 
se operava no quadro rubro, 
avançaram com enthusias- 
mo, chegando a fazer quatro 
goals! Quando o referee deu 
por finda a luta, o America 
estava seprado o vencedor do 
memoravel embate pelo score 
de 58x 31 

Apertando-nos a mão, HIl- 
degardo se afastou, dizendo- 
nos 


— Por hoje, bastal 
E rotcmow.a velocidade: de 
seiscentas - milhas horarias... 


+ TENNIS: 4 


TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO 
DE TENNIS DO ANDARAHY A. C. 


A tabella marca “os seguintes 
jogos, para esta semana: 
Classe “B”: : 

A's 15 horas — French x Bueno. 
Classe “A"s 

A's 7 horas — Walter x Hnse- 
gava, 
Classe “B”: 

As 7 horas — Zéca x Annibal. 

A's 8 horas — Motta x Franch. 

&4's 9 horas — Galvão x Fuka- 
hara. 

A"g 
cter. 
Classe “CO”; 

As 7 horas — Belache x Engard. 


10 horas — Kurazi x Pro» 


A"s 8 horas — Satoh x Tuneca, 

A*s O horas — Kazuo x Roge- 
rio, 

A's 10 horas — Hrandão x Tue 


peca, 








| 


ii e Ge O ads doq cmo” 


O DIARIO DE NO- 
TICIAS orgão offi- 
cial do Tres Irmãos 


F. Club 


Da secretaria do valente 
Tres Irmãos F. C. recebe- 
mos o seguinte officio; 

“Rio, 25 de novembro de 
1930 — Tllmo, sr. redactor 
sportivo do DIARIO DE 
NOTICIAS Nesta 
Amigo e sr. Tenho a hon- 
ra de vir a vossa presen- 
ca com o fim de commu- 
nimar-lhe, que, em Sessão 
hontem realizada pela di- 
rectoria do Tres Irmãos F. 
C., foi deliberado ser ac- 
clamado como orgão offi- 
clal deste club, o concel- 
tuado diario que v. ex. é 
o digno redactor sportivo. 

Outrosim aproveito a 
opportunidade para levar 

ao vosso conhecimento 
que, tambem na mesma 
sessão foi discutida e elei- 
ta a nova directoria vara 
o anno de 1931, que ficou 

“stituida da fórma abal- 

xo: 
Presidente, Armínio Mene- 
zes; vice-presidente. Edu- 
ardo Antunes Filho; se- 
cretario geral, Nelson Ve- 
tasco: 1º secretario, Emi- 
Ho Carxone: 2º secretario. 
José Braidi: 1º thesourei- 
to, Michel Nedes: 2º the- 
soureiro, José Moraes: Pro- 
eurador. Antonio Bernar- 
dino; Director sportivo, 
Arthur Lopes, 

Certo de que v. ex. dará 
a esta bom acolhimento. 
com elevado apreço e alta 
considerarão.  subserevo- 
me — (a) Nelson Velas- 
co. secretario geral”, 


VOLLEY-BALL 


ANDARAHY A, €, X OLARIA A. €. 


Para o encontro acima, o de- 
partamento technico do Andara- 
hy pede por nosso intermedio o 
comparecimento de seus nmadores 
amanhã, na séde do club, ás ho- 
ras abaixo designadas: 

Segundo team, ás 8,15 — Lyrio, 
Micá, Walter, Fernando, Rogerio, 
Olympio, Jayme. 

Primeiro team, ás BA4G — Ma- 
chado, Tuneca, Affonso,  Eusta- 
chio, Jorge Gabriel, Medeiros, 

NOTA — Os reservas devem 
comparecer ás 8,15 horas. 


O VILLA LUZITANIA 4. €C. EN- 
FRENTARA” AMANHÃ AMISTO- 
SAMENTE O MAJOR REGO 
F. CLUB 








Em seu campo, à praça Almei- 


dz Garret, o tradicional Villa 
Luzitania A, OC, receberá, pela 
primeira vez, a visita do novel 


Major Rego F, O., que, em gar- 
tida amistosa entre os primeiros 
e segundos quadros, demonstrará, 
durante o transcurso da peleja, 
que será revestida de grande bri- 
lhantismo, a união e cavalheiris- 
mo reinantes entre os mesmos, 
Dizemos assim porque a exig- 
tencia de muitos gremios peque- 
nos é cenrta, o que bem sentimos. 
Quanto á parte do jogo, será o 
mesmo bem disputado, compre- 
hendendo-se que, para isso, os ad- 
versarios se acham completamen- 
te treinados, e, para effirmarmos 
tambem que possa sair um ven- 
cedor, cremos que isso, certamen- 
te, penderá para o Villa Luzita- 
nia A, C., sem duvida, possui- 
dor de um 1º team qua o orga- 
lha, principalmente ago que, 
como ' nunca, é constituido por 
amadores bastante conhecedores 
do “couro”, Além disso, a estrén 
do guardião Justo & bastante si- 
enlficativa, pois o consagrado 
keeper formará com China e 
Fonk um triangulo brilhante, 


Bemtevi, que se achava con- 
tundido, reapparecerá ao lado de 
Santos e Juvenal, emprestando ao 
conjunto melhor technica. 


Assim, com uma defesa pode- 
rosa, os dinnteiros, onde se des 
tacam Palitos, Carlos e Arthur, 
serão bem succedidos, visto que 
o adversario terá de empregar-se 


tenazmente para contel-os, afim 
de não serem abatidos. 
Para esse Jogo, os teams do 


Villa Louzitania A, C, estão as. 
eim constituídos: 


2º team — Adão; Ernesto e 
Carnaval; Pavão, Chico e Nico 
Anthero, Haroldo, Arnaldo, Mi- 
guel e Aristides, 

1º team — Justo; China o 
Funk; Bemtevi, Santos e Juve- 
nal; Palitos, Arthur, Carlos, Wal. 
demar e Bombeiro. 


O FESTIVAL DO COMBINADO 
CRUZEIRO DO SUL 


Grandioso Festival Sportivo, 
promovido pelo Combinado Cru- 
zeiro do Sul, a renulizar-se ama- 
nhã, no campo do S. C. Antar- 
ctica, sito à rua Barão de Itapa- 
Eipe, n. 109, 


1º prova, ás 11 horas — Verde 
e Branco x Bebenezinha, 


2* prova, ás 12 horas — Vene- 
zinha F. C. x 8. C. Marrecas, 

8* prova, ás 13 horas — Hudson 
FP. C. x Olaria F. C. 

4º prova, ús 14 horas — 65 de 
Outubro FP. GC. x Rubro Negro 
F, Club. 

5º prova, és 15 horas — Com- 
binado El-Dorado x Combinado 
São Jorge, 

6* prova, ás 16 horas — Pro- 
va de Honra — Combinado Gloria 
x Combinado Terrivel. 

Ainda haverá um rico bronze no 
club que maior numero de tom- 
bolas passar, 
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QUAL A RAINHA DO 
SPORT MENOR? 


Diariamente publicaremos 
um coupon, o qual contém q 
nome da candidata, nome do 
club a que pertence e vu asst- 
gnatura do votante. 


A, 
a essa eleição poderão con- 
correr os clubs pertencentes às 
associaçeõs Carioca de Espor- 


tes Athleticos, Suburbana de; 


Desportos aAthleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
avulsos. 


O concurso será encerrado 


| 
| 
| 


tmpreterivelmente no dia vin- | 


te e quatro de dezembro. au 
meio dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final, 


Serão jeitas cemanalmente 
duas apuraçu.. parciaes ás 
quartas e sextas-feiras ás de- 
zesete horas ef nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados, 


Independente de um rico 
premio ojferecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS à rainha 
do sport menor, outros pre- 
mios serão ofjertados. não só 


IRL: PS ISS SIDI SS 


| 


é rainha eleita como às prin- 
cezus Opportunamente dare- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 


independente da rainha, 
que será a primeira collocadu 
no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
vadas serão consideradas 
nrincezas do sport menor. 





A encantadora senhorita Dul- 
cinéa Cardoso Alves, candida- 
ta do valente Jahy A. C. 





PARA RAINHA DO SPORT: 
MENOR 


Voto na SEGRDNE. see ra ma asd “en usas 


0 vota nqusa.o no. “ocanrana nas ancora a, 


Do... elo oa 0» n/OIe:G é Violino 0 D'O 0 E INT0 06 QUA O Sis SStO RO 


O votante... oceano cn casaca. 


Dt o 


O FESTIVAL DO COMBINADO 
BOBOCHA 


O forte Combinado Bobocha 
organizou um grandioso festival 
sportivo a realizar-se amanhã, no 
campo do Gaúcho F. C., sito à 
rua Cataguazes sem numero, em 
Oswaldo Cruz, havendo um excel- 
lente jazz-band e nos intervallos 
das provas haverá corridas a pre- 
mios para rapazes e moças, sendo 
o programma o seguinte; 

Prova extra — A's 9 horas — 
Barreirinha x Cruzeirinho, 


1º prova — A*s 10,20 — Infantil 
Casa da Moeda x Vasco Sub- 
urbano, 


2º prova — A's 11,20 — Bola 
de Ouro PF, O, x Portugal F C, 

3” prova — A's 12,20 horas — 
Sicica F. C. x Philomena Fra- 
gozo F. €, 

4º prova — A*s 18.20 — Barreira 
F. O. x Tracção PF. C. 

5" prova — A's 14,20 — Cruz 
F. Club x Guarany FP. CC, 

6º prova — Honra — As 15,50 
— Gnúcho F. C. x Firmeza F. C, 

Pede-se o comparecimento dns 
clubs 15 minutos antes da hora 
determinada, 


O TORNEIO INDIVIDUAL DE 
TENNIS DO S. CHRISTOVÃO 


O Departamento de Tennis do 
S. Christovão Athletico Club fará 
realizar, amanhã, as partidas 
abaixo, do Campeonato Individual 
de Tennis, instituido para o fim 
de apuTar qual a melhor “ra- 
quette” no campeão de 1926, no 
corrente anno: 


Na sério B — 2º grupo — A's 
8 horas — José Luiz de Oliveira 
x Luiz Meirelles Filho; 

Na série B — 4º grupo — A? 
8 horas — Altair de Queiroz = 
Ernani Norberto de Souza; 

Na sório O — 1 “grupo — A's 
8,40 — Heitor Novaes x Lauro 
Nagalhães; à 

Na sério C — 3º grupo — A's 
8.40 — Manoel Gomes da Silva 
Filho x Jacques Ebert, 

Por nosso intermedio, são con- 
vidados os srs.: tenente Marino 
Torres de Carvalho, vencedor do 
1º grupo da série A; Fernando 
Gomes Pereira, do 2º grupo da 
sério A; Odilon de Almeida, do 
1º grupo da série D; Julião Vieira, 
do 4º grupo da sério B; Oscar De 
Vincenz!, do 1º grupo da série C; 
Annibal Bethlem, do 2º grupo da 
sórie C e Luiz Teixeira, do 8º 
grupo da sério C, para uma 
reunião, ás B horas de domingo 
proximo, dia 80, afim de sor pro- 
cedido o sorteio para as partidas 
semi-finnes entre os vencedores 
dos grupos, as quaes começarão 
a ser disputadas nesse mesmo dia, 
após o sorteio, 

As medalhas que o Departamen- 
to de Tennis offerecerá ao cam- 
peão, vice-campeão e a todos ou 
vencedores dos grupos, já se en- 
contram expostas em uma das vi- 
trines da Casa Carlos Wehrs, & 
rua da Carioca n, 47, 


ANDARAHY A. C. X SYRIO 
LIBANEZ A. €, 


Para n primeira partida da pro- 
va eliminatoria, entre o Syrio Li- 
banez e o Andarahy, á realizar-se 
no din 30 do corrente, nas qua- 
dras do O. R. Vasco da Gama, o 
director de tennis do Andarahy A. 
C., pede, por nosso intermedio, o 
comparecimento de seus tennistas 
às quadras do club, às 8 horas da- 
quelle dia: 

Simples — Tomoda. 

Duplas — Abe-Tara e Hossell- 
Lacolln. 

RESERVAS — Oknzaki, Marlo 
e todos os inscriptos, 


pib 
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inda ate VD NENE, 
O Sport Club Campinho 
de luto 


Deixou um vacuo impreenchivel 
no meio social suburbano, o cos 
vardo attentado que roubou a vida 
à Manoel Gomes Garcia, 

Grande numero de amigos e pa- 
rontes, desde ás primeiras horas 
de ante-hontem accorreram ao ne- 
croterio, não arredando pé a noix 
te inteira. 

Durante o dia foi grande o nu- 
mero de visitantes. 

A's 16 horas iniciou-se a orga- 
nização do feretro, 

Entre as innumeras grinaidas 
collocada sobre a uma mortuaria, 
destacavam-se as que tinham os 
seguintes dizeres: 

-— Saudades eternas de 
paes e irmãos, 

— Ao inditoso Garcia, gratidão 
eterna dos seus companheiros dao 
trabalho, 

— Saudades de Victorino e fa- 
míilia, 

— Sinceras homenagens de Mon- 
teiro e Rocha, 

— Saudades de Manoel Cardoso 
Lopes e família, 

— Ao Garcia, eterna lembrança 
de Baptista e familia, 

— Saudades de seu amigo Sa- 
lustiano Fernandes, 

— Eternas saudades — João e 
Palmyra. á 

— Uma enorme cruz de biscuit, 
com os seguintes dizeres: Ultimo 
adeus de Gilvan, Amelia ce Marti- 
nho. 

—- Saudades eternas de Ilka e 
fanilia, 

— Sandudes de seu padrinho é 
amigo Arthur, 

—= Eternas saudades do S. CG. 
Campinho. 


— Como preito de saudades, o 
A, Club Vera Cruz, 

Vimos entre outras, as seguin- 
tes commissões: Sport Club Cam- 
pinho, Sport Club Vallim, A, GC. 
Vera Cruz e Sport Club Morena, 
grande numero de familias o ami- 
gos. 

A directoria do Sport Club Cam. 
pinho nomeou uma commissãy 
afim de acomnanhar todas as hos 
menagens ao seu inolvidavel asso- 
cindo, 


Os dirigentes do Campinho fi- 
zeram hastear a bandeira social à 
meio-pão, tomaram luto por oito 
dias e fizeram depositar uma grti- 
nalda sobre o esquife, 


REUNIÃO DO CONSELHO DE- 
LIBERATIVO DO NATAÇÃO E 
REGATAS 


De ordem do presidente do con 
selho, convido os conselheiros do 
Club de Natação e Regatas para 
a reunião que terá logar, na séde 
social, ás 20 1/2 horas do dia 2 
de dezembro entrante, para elei- 
ção da nova directoria, — Arlo- 
visto Filho, secretario geral. 


O QUADRO DO TRACÇÃO F. €. 
PARA DOMINGO 


O director sportivo do Tracção 
F, C., pede o comparecimento dos 
jogndores ahaixo escnlndos, ás 13 
horas de amanhã, no campo do 
Gaucho F. C,, afim de enfrentar, 
no festival desto o Combinado 
Barreira: 

Orlando, Montolis, Sylvio, Mi- 
randa, Backer, Prego, Waldemar, 
Vinte e tres, Hermenegildo, Ca- 
rlocs, Sebastião e Cumplido. 


seus 


des bic sis etadi a SE PED 











O DE NGS 
mundo sportivo carioca está verdadeiramente empolgado pelo sensacional 
amanhã, no campo da rua General Severiano, entre o Botafogo, 
vavel campeão desta temporada, e o Vasco da Gama, segundo collocado 
muito problematicas possibilidades de triumpho no certamen 


O Triangulo Agul F. CG. commemorará, ho 


demo ammlvergario de sua 


Como está organizada a festa - 
nhorinha Olinda 


Occorre, hoje, o setimo an- 
niversario de fundação do 
valoroso Triangulo Azul F, CG. 
pertencente à Liga Graphica 
de Esportes Club pequeno, 
porém modelar, vanguardeiru 
da mais justa disciplina que 


| muito o eleva entre os clubs | 
| sportivos desta Sebastianopo- 
lis; club que sómente as suas 


expensas, tem até hoje, se! 
conservado numa situação in- 
vejavel entre os ço-irmãos cil- 
tadinos. Suas successivas e! 
imponentes festas, sem medir | 
sacrifícios, o selecto quadro 
social, o elemento feminino, o 
elevam sobremodo. 


Sua permanencia ha annos 
no selo, da Liga Graphica de 
Sports, na disputa dos varios 
campeonatos e torneios, insti- 
tuidos por essa entidade, têm 
tido por sua parte, o mais sin- 
cero e nitido apoio as suas fi- 
nalidades, tendo nara sua 
maior gloria, innumeros tro-| 
phéos, obtidos nesses jogos, 
além cs outros ganhos lisa- 
mente em festivaes, excursões 
etc., Os quaes lhe servem de 
grande ornamento aos seus 
brilhantes feitos e a sua sede 
social, 


Apresente excelelnte condi- 
ção financeira, que sem medo 
de confronto com clubs simi- 
lares, sem desdoural-os, apre- 
senta saldo invejavel, tal à 
infatigavel cooperação de 
grandes baluartes seus, não só 
na presente como nas ante- 
riores administrações. 


Hoje, não só para todos os 
quaes se acobertam sob oO 
gloriosr pavilhão do 'Tri- 
angulo'izul F, C., como tam- 
bem pari o sport menor, será 
de intenso jubilo, e p'ra tanto, 
juntamos nossos “catepori- 
cos” cumprimentos ao club 
anniversariante a sua directo- 
ria que será empossada, dese- 
jando-lhes porvir de grandes 
feitos, 


Dentre as varias manifes- 
tações que se succederão, des- 
tacâmos a que será alvo à 
senhorita Olinda de Carva- 
lho, rainha do club, e que pre- 
sentemente occupa o 3º logar 
em nosso concurso para pro- 
ceder-se à escolha da Rai- 
nha do sport menor. Espe- 
rando seus admiradores, vel-a 
collocada em primeiro logar 
no citado certamen, tal à sym- 
“athia que desfruta no gremio 
alvi-verde. 


A ornamentação e illumina- 
ção está a cargo do seu que- 
rido associado e conhecido 
pyrotechnico, sr. João Mar- 
tins. Os dansarinos, a quem 
cabe o melhor proveito na fes- 
ta, terão á delicial-os excel- 
lente orchestra devidamente 
contratada, para esse fim. 


Pela directoria foram orga- 
nizadas as seguintes commis- 
sões: 

Direcção geral — Arnaldo 
Pinto. 

Imprensa, e clubs convida- 
dos Martins e Sergio Guima- 
rães, 

Porta, Orlando Freitas e An- 
tonto Tassitano. 


Buffet — João Francisco e 
João Seciliano. 

O programma de festejos 
está assim elaborado: 

.a) Posse da nova directo- 
ria. 


socios. 

c) Entrega de uma lem- 
brança a madrinha. 

d) Apresentações dos co- 
irmãos convidados. 

e) Agradecimento pelo ora- 
dor ofiicial, 

?) Continuação do grande 
bzaile. 

A directoria a ser empossa- 
da está assim constituida: 


REAL GRANDEZA F. €C. X ES- 
TRADA DE FERRO F. €, 
Realizando-se, amanhã, no cam- 

po do Estrada de Ferro, o grande 

match-treino entre os clubs aci- 
ma, o director sportivo do Real 

Grandeza solicita, por nosso in- 


termedio o comparecimento do to- 
dos os amadores do 1º, 2º e Bo 
teams, á hora regulamentar, na 
séde do club, afim de seguirem, 
incorporados, para o campo, 


O DIARIO DE NO-.! 

TICIAS acclamado 

orgão official do Rio 
Branco A. €C. 


Da secretaria do Rio 
Branco A. C. recebemos 
uma gentil communicação 
de que DIARIO DF NO- | 
TICIAS, na sua ultima re- 
união de directoria, foi 
acclamado seúsorgão olfi- 
cial, o que q ecemos, | 
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b) entrega dos premios aos| A linda senhorita Olinda de Carvalho, madrinha do Trian= 
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Drilhantemente, 
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gulo Azul F. O, que, com a apuração de hontem, passou para 
segundo logar 


Presidente — Arnaldo Pin- 


to. 

Vice-presidente  — Sergio 
Guimarães. 

1º secretario 
Freitas. 

2º secretario — Joaquim F, 
Carvalho Filho, 


PING-PONG 


O 8. €C. PRIMAVERA VENCEU 
Os. €. ROMA 

Renlizou-se no dia 25, o annun- 
cinado encontro de ping-pong, en- 
tre o S. CG. P,. eoS. Club Ro- 
ma. Nas terceira e quarta turmas 
saiu vencedor o 8. C, P., por 100 
x 90 e 100 x 89, 


Nas segundas turmas venceu o 
S. €C. Primavera por 150 x 116. 

Saiu, tambem, victorioso na pri- 
meira turma, o S. CG. Primavera 
por 200 x 160, 

As turmas do Primavera ven- 
cedoras foram as seguintes: 

Segunda — Felippe x Carlinhos 
x Nico x Toté, 

Primeira — Matraca x Rolando 
x Gonçalves x Felippe. 
O ENCONTRO MAGNO F, CLUB 

X FIDALGO F. CLUB 

No campo do Irajá A. C,, ti- 
tundo á estrada de Monsenhor Pe- 
lix, ua Pedreira, terá logar, amn- 
nhã, o esperado encontro entre os 
quadros do Magno F. C, e Fidalgo 
F. Club em disputa do campeo- 
nato da veterana Liga Metropoli- 
tana. Ambos da mesma locali- 
dade, é de se esperar um prelio 
renhido em que cada qual pro- 
curará levar a melhor, 


Orlando 


O 


1º thesoureiro — Antonio 
Tassitano, 

2º secretario — João Evans 
gelista. 


1º procurador — Mario San 
tanna. 


ins. 





O COMBINADO CASA HAYDBER 
VENCEU O CONTRARIADOS 
F, CLUB POR 1 X 0 


Domingo ultimo, realizou-se um 
festival sportivo organizado pelg 
Combinado Maracanã, no campe 


do Municipal F, C., tomando parte - 
em uma das provas 0 Combinado, figo 


Casa Haydée, 
Contrariados F, €. 
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2º procurador — Abilio Mar. 4 ; 







leader da tabella e pro-. 
» porém, com, 





O comparecimento da se: 
de Carvalho, rainha do club 





O quadro da Casa Haydée estavã - É 


assim organizado: 


Biróba — Alcides e Monteiro «ms 


Accacio, Meroln e Jorge — Guy, 





Gomes, Adhemar, Zézé e Crespo, a A 
A PROXIMA FESTA DO GAÚCHO 
F. CLUB 


O valente Gaúcho F. Club, que 
sob a presidencia do estimado 
sportman Oswaldo Antonio Silva, 
condjuvado pelos baluartes Marie 
Guilherme Fernandes, Arlindo Fer= 
nandes e Antenor da Costa, vem 
marchando progressivamente, 
para attestar esse fncto, organi= 
zou excellento festa para o p' 
ximo dia 30 do corrente, ina: 
rativo ainda á sus nova sé) 
cial, à rua Manoel Aires 
em Oswaldo Cruz, 


gica, 


iz 


“Salão Internacional de 
Aeronautica 


A SUA INAUGURAÇÃO, 
HONTEM, NOS CAMPOS 
ELYSEOS, PELO PRESIDEN- 
TE DOUMERGUE 


“PARIS, 28 — (U. P.) — O 
+ presidente Gastão Doumergue, 
acompanhado por um grupo 

'"de homens, cujos nomes se 

!. tornaram famosos na aviação, 

| — inaugurou esta manhã o Duo- 

'" "decimo Salão Internacional 
de Aeronautica, no Grand Pa- 
lais dos Campos Elyseos. 

- Este ano, o Salão repre- 

' senta, apenas, uma parte do 
progresso aviatorio do mun- 
"do, pois as autoridades foram 

"forçadas a limitar as inscri- 

* pções por falta de espaço. A 

“França, a Allemanha e a Grã 

Bretanha teem as maiores ex- 

osições, seguindo-se a Hol- 

anda, os Estados Unidos, a 

+ Polonia, a Tchecoslovaquia, a 

| Ttalia, Portugal e a Hespanha. 

1 O sr. Doumergue inspec- 

cionou, com especial curlosi- 

dade o apparelho em que os 

o aviadores Costes e Bellonte fl- 
Wzeram recentemente a traves- 
"sia transatlantica de Paris a 

New York. 

O ministro da Aviação, sr. 

aurent Eynac guiou a comi- 

tiva presidencial, no decurso 

«da sua visita. 

“O presidente interessou-se 

“" bastante pelo apparelho alle- 

“mão DO-X, de quatro moto- 

"" res, capaz de levar quarenta 

passageiros e Irmão menor do 
famoso DO-X. 

A participação da Grã Bre- 
tanha, este anno, é maior do 
que no anno passado, 


| Commemorando 0 18.º an- 
niversario da Albania 


TIRANS, 28 (U. P.) 
Commemorando o 18º anni- 
versario da Albania, reali- 
gnram-se, hoje, imponentes 
festas nesta capital e em 
«diversas localidade 
tantes do paiz. 
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e nos templos celebraram-se 
ceremonias religiosas que es- 
“tiveram muito concorridas. 
> O rei Zog I passou em Te- 
“vista as tropas da guarnição, 
“que desfilaram pelas prin- 
cipaes rpas da cidade, sob as 
| acclamações do povo. For- 
“mou tambem q Escola de Re- 
= crutas, ou futuros soldados 
io da Albania, que mereceu a 
m attenção especial do gobera- 
"no. 

O corpo diplomatico acre- 
ditado junto ao governo al- 
banez. visitou, de manhã, o 

apresentando-lhe 
cumorimentos e-votos de fe- 
| licidade. 
/ A independencia da Alba- 
mia foi proclamada a 28 de 
novembro de 1912, terminan- 
do, assim, o dominio turco 
que durou 





rei Zog, 


À “sobre esse nalz, 
y cinco seculos. 





L:- Relanãos Nala-furcas 


UMA ENTREVISTA DE MUS» 
SOLINt COM RUSED! BEY 
ROMA, 28 — (U. P) — O 

[o r primeiro ministro Mussolini 
É 4 conversou durante 45 minutos 
“* * egm o ministro do Exterior da 
E) Turquia Fushdi Bey. Antes 
y esse titular havia conferen- 
o ciado com o ministro do Ex- 

terior Grandi, no ministerio 
a do Exterior. 
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: Casa Silva 


M. E. DA SILVA OLIVEIRA 
Em 29 de novembro de 1930 


4 Travessa do Rosario ns. 20 e 22 

Faz leilão de todos os penho.es 
vencidos e avisa nos ers. mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
oi gatar suas cautelas até a vespera 
; do dia do leilão, 


ip re 

| CASA LIBERAL 
LIBERAL, BERLINER & C. 
Em 8 de Dezembro de 1930 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 


 C.B. Aurea Brasileira 


(MATRIZ) 
Em 5 de Dezembro de 1930 


11, AVENIDA PASSOS, 11 
E Vianna, Irmão & €. 


Aa RUA PEDRO I NS. 28 E 30 


Em 6 de dezembro de 1930 
- (Mercadorias) 


Francisco de Aguiar & €. 


1 
“Em 4 de dezembro de 1930 
»- RUA EUIZ DE CAMÕES, 36 
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CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & Cla, 


Empresta dinheiro sobre, Jolan, 
Metnes e Mercadorias 
Run Luiz Camões n. 60 
Tel, 2-1971 RIO DE JANEIRO 
ALLA SA AA AAA ASAS ASAS SAO 





AO ANNO — Juros 
de hyrothecas e 
descontos que se 


obtem com J. Finto —- Buenos 


0 Alrem, 109, sob. — Teleph. 3-5125. 
Wo RADIO 


| “* Vendem-se apparelhos novos, 
| 





perfeito estado, electricos 

ara baterias. Preços exce- 

maes, Das 14 ás 17 horas, 

'o da A NOITE, Uº an- 
raça Maná, 


Vem 10 Pi TES 


impor- 

Os edifl- | : 

“clos publicos e muitas casas | : 
commerciaes embandeiraram 








Na seára 









O CENTRO DE CHRONISTAS CARNA 
UM GRANDE PRELIO DE CONFETTI NA TRADICIONAL NOITE DE 8. SYL 


Os 


blocos suburbanos 
em actividade 


Os suburbios sempre deram 
uma nota de vivo colorido no 
carnaval dos blócos. 

Embora a crise (sempro a 
malfadada crise!) os pequenos 
nnclcos follonicos aprestam-se 


para a grande poa que se 
approxima, Assim é que os 
blócos “Você me acaba”, 


“União faz a Força” e o no- 
vel “De Lingna não se vence”, 
fundado em Madureira já Ec 
manifestaram. Jeso obrigará 
de certo a que outros blócos, 
como o “Destemidos da Ca- 
verna”, “Não posso me amo- 
finá” e “Independentes”, tam- 
bem reuna seus elementos, 
afim de demonstrarem o seu 
valor. Por emquanto, embora 
estejamos a par dos aconteci- 
mentos, é bom não precipitar 
as “falas”... 


Centro dos Chronistas 


Carnavalescos 
FOI ELEITA A NOVA DIRE:- 
CTORIA 


Acaba de ser eleita e empossada 
a nova directoria do Centro de 





e 


Antonio Soares, um dos com- 
ponentes da valorosa commis- 
são dos lusos, da Banda Por- 
tugal 


Chronistas Carnavalescos, que se 
compõe dos seguintes senhores: 
Presidente: I. Pillar Drummond 
(Fofinho); Antonio Velloso (K, 
Nôa), vice-presidente; Guimarães 
Gonçalves (Grão-Luso), 1º secre- 
tario; dr. João Lemos (Diploma- 
ta), 2.º secretario; Luiz Xerez, 1.º 
thesoureiro; dJorzelino Pinto, 2.º 
thesoureiro;. 1,º procurador, tenen-: 
te Sylvino Coelho; Ralph Sá, 2.º 
procurador, 

Conselho fiscal: Mario Amaral, 
Antonio Brandão, 
Nilo Pacheco, Licínio Paiva, 

Por occasião da assembléa, fi- 
cou reslovida a realização de uma 
grande batalha de confett) na 
Avenida Rio Branco, no proximo 
dia 31 de dezembro, tendo sido 
designada uma commissão de di- 
rectores para tratar da aludida. 
festividade, 


Democraticos 
O FORROPODO DESTA NOITE 


Abre-se esta noite o “castello" 
para a realização de mais uma 


festa, a qual promette um mundo | 


de encantos. 

O Coringa já mandou enfeitar 
a sua indumentaria de pennas de 
pavão para comparecer á festa. 
á espera da famosa d, Perpe- 
tua, 

Haverá dansas es surpresas, 


Gremio 11 de Junho 


A FESTA INAUGURAL DA ALA 
DOB ONZE 


A Ala dos Onze, que se con- 
stitue de elementos de maior va- 
lor e prestígio do Gremio Onze 
de Junho, realizará, no proximo 
din 7 de dezombro, a sua festa 
inaugural. Essa festa promette 
os maiores uttractivos se se atten- 
tar no programma  excellente- 
mente organizado. 

Assim, das 11 às 17 horas, será 
servido aos convivas um sue- 
culento angu" á bahiana, anteci- 
pndo dos necessarios apperitivos. 

Das 17 ás 23 horas, haverá dan- 
sas, prvporcionadas por uma jazz 
do outro mundo, 

Os convites para essa festa se 
encontram na séde. E' só se en- 


tender com os directores daquella 
Ala, 


Orfeão Portugal 


A GRANDE FESTA DE HOJE, 
ORGANIZADA PELA ALA TUDO 
PELO JAZZ 


Vem sendo noticiada com a 
maior amplitudo a festa que se 
realizará, esta noite, no amplo sa- 
lão do Orfeão Portugal, à rua 
do Lavradio, de iniciativa da Ala 
tudo pelo Jazz. 

E' bom que se diga que são 
componentes dessa Alu os srs, 
Antonio Machado, presidente; 
Carlos Vieira, vice-presidente; 
Antonio Garcia, secretario; Alva- 
ro Costa, thesoureiro; José Viei- 
ra, procurador, além de outros, 
nomes conhecidos no nosso re- 
creativismo. 

A festa desta noite, que fôra 
transferida do dia 22 de setem- 
bro, devido aos ultimos aconte- 
cimentos, está destinada a maior 
brilhantismo. 

O salão do Orfeão Portugal re- 
ceberá vistosa ornamentação « 
luz em abundancin. 

Tivemos o prazer de receber n 
amavel visa de José Vivira, que 
convidou o redactor desta sbeção 
para assistir á brilhanto fastivi- 
dade do hoje, H 


440 si dosstU 









































Mario Graça,| 
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Banda Portugal 


A PROMISSORA FESTA DE 

AMANHÃ, DA COMMISSÃO DOS 

BEMFEITORES — ALGUMAS PA- 

LAVRAS COM UM DOS MEM- 
BROS DOS LUZOS 


Mas se apugaram os fulgores 
espiritnacs da ultima festn ua 
Banda Portugal, realizsda pela 
galharda Commissão dos Vascai- 
nos, outra se effectivará, amanhã, 
destinada as maior exito. E' a 
iniciativa da commissão dos Bem- 
feitores, da qual o “Margarida” é 
a figura “primus inter pares”, E 
ge se disser que a festa de ama- 
nhã reunirá todos os encantos de- 
sejados, 6 bnter-se na mesma te- 
cla. Basta que digamos estar no 
lado do “Margarida” elementos 
valorosos, aquelles que a gente 
já lhes conhece a fibra e o espi- 
rito de iniciativa, 

— Pora que não perdessemos 
tempo, na festa realizada na Ban- 
da Portugal pelo professor de 
dansa Luiz Morelli, — que, diga- 
mos de passagem, esteve brilhan- 
tissimn, resolvemos ' ouvir o sr, 
Antonio Leopoldino, que é, como 
se sabe, fundador da commissão 
dos Luzos, sobre a festa que se 
realizará no proximo dia 7 de de- 
zembro, commemorativa do 9º an- 
niversario daquella commisguo, 

E o antigo recrentivista nos dis- 
se o seguinte: 

— Você, melhor do que ninguem 








conhece a historia da Commissão | 


dos Luzos, fundada no extinctu 
Recreio Club, ha nove annos pas- 
sados, 

A festa do din 7 de dezembro, 
quando commemoraremes quasi 
dois lustros de existencia, não 
desmerecerá das outras festas. 
As demais, você póde estar cer- 
tissimo de uma coisa: os Luzos 
não costumam fazer feio. Basta 
aó pronunciar-se os nomes de João 
de Freitas Lopes, Antonio Pran- 
cisco da Silva, Carlos Matta, Ko- 
drigo Torres Lema, Alexandro 
Ferreira, C. Sameiro e Antonin 
Rodrigues Sonres, para quo te- 
nhamos a certeza de que qual» 
quer iniciativa de nossa parte se 
traduzirá em exito surprebendente. 

E Antonio  Leopoldino, com 

aquella modestin que o caracteri- 
zu, após fnzer pequena pausa, 
continuou: 
— Este seu criado é o que me- 
nos pódo fnzer pelos Luzos. Vias, 
creia, que tudo que faço é com 
muita sinceridade, 

Por emquanto, não mais posso 
dizer ao DIARIO DE NOTICIAS, 
na pessoa do nosso socio honora- 
rio, sobre os Luzos, Com mais 
vagar, fornecerei outros 
nores”, 

Estava Tinda a palestra com q 
veterano “Luzitano”, 


porme 


Cruzeiro do Sul 
A FESTA INAUGURAL, AMANHA. 
DO GRUPO DA BOLA AZUL 


Será levado a eífeito, nos salões 
do Cruzeiro do Sul, uma formida- 






Armando Graca, enthusiasta 
associado do Cruzeiro do Sul 


vel festn, promovida 
da Bola Azul, Rem “prado 

Por motivos imperiosos, foram 
obrigados os seús componentes a 
transferir para umanhã esse pro- 
inissor baile, o que virá surprehen- 
der o meio recreativo na cidade 
nova, 

Foi contractada ruidosa jazz 
para movimentar os pares, estando 
marcado para inicinr-so às 18 e 
terminar ás 24 horas, 

O traje será completo, de profe- 
rencia branco, para os cavalheiros, 
e para as damas, no criterio das 
mesmas, 

Os associados do Cruzeiro do Sul 
terão ingresso, com apresentação 
do recibo 11 (novembro) e cartei- 
ra social, 

Os convites para a festa de ama- 
nhã andam por empenho, 


Club Recreio 


O ESPERADO. CONCURSO DE 

TANGO, HOJE, ORGANIZADO 

PELA “COMMISSÃO DOS VEN- 
CEDORES” 


“acontrie ss hon'em, á noite, o 
Servando Rivera Alvarez, que vi- 
nha pela Avenida Passos, rumo á 
Praça Tiradentes, afim de tomar o 
bond de S, Januario, para sua vi- 
+ “da de “Morcado”, em 8, Chris- 
toviio, 

Inquirimol-o: 

— Então, que diz você da fest: 
e do coscurso do tango ? 

— Esto» eensndissimo, Venho de 
assistir no ensaio do pur que to- 
mará part “Urso, Tº== “sen- 
tando o Res"» Minh *-<. nosso 
affirmar-lhe que u festa de hoje, 
cujo progrumma é excellente, ha de 
constituir bello acontecimento, 

Conto com o uuxilio de Antonio 
Julio Guedes, Antonio Oliveira 
Aguiar, Juymo Sociro, Rogerio Gar- 
che e Edilio Gosta para levar n bom 
termo u dieihtiva, 

“A festilicomo so sabe, será renas 
Hizada no safão theatro da run Ca- 
merino n.º 60, Forum convidadas 
diversas sociedades congeneres, À 
Primeira parto do programma se 


id &.. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


SÃO DA AVENIDA RIO BRANCO 


iu tes ne em 


A galante senhorita Laura Nogueira, 








Po 


“Miss Irajá”, 


que de- 


vera participar da proxima festividade nos Democraticos de 
Madureira 


comporá de um acto variado, Se- 
guir-se-á o concurso de tango, fin- 
do o mesmo será dado inicio ás 
dansas, ; 

Da commissão de jury do con- 
curso de tango, além de conhecido 
professor de dansa, farão parte 
varios jornalistas, sob a presiden- 
cia do chronista K. Nõa. 

Foi o que nos disse o estimado 
recreativista, 


Gremio Regional Ca- 
rioca 


EXPRESSIVA HOMENAGEM A 
DOIS ARTISTAS 


Esta prestigiada agremiação on- 
de, a par do são recreativismo, 
se cultiva a arte, realizará hoje, 
em sua séde, á rua Buenos Aires 
n. 136, uma esplendida festa em 
homenagem á senhorita Gosy 
Barbosa e sr, Renato Murce, con- 
sagrados cultores de nossas musi- 
cas populares. ; 

A parte artistica, euidadosa- 
mente preparada, conta com à 
presença, além dos homenagendos, 
dos applaudidos artistas: senho- 
ritas Ogarita del"Amico, Gerusa 
da Silva Basto, Helena Fernandes, 
Geny Rebura, Haydée Wellisch e 
srs, Gastão Formenti, Glauco Si 
moens da Silva, Darto Murce, João 
B. Norueira, Edgard Sampaio, 
Brenno Ferreira, Jorge Fernandes 
e Lourival Montenegro. 


Para que todos os admiradores 
de nosso “folk-loro” 
justa homenagem, a directoria 
resolveu não exteir o traje de rl- 
gor, tendo valor os convites dis- 
tribuidos a 11 do corrente. O in- 
rresso dos associados se fará me- 
diante a npresentação do tecibo 
n. 11 e n carteira social, estando 
o início da festa marcado para as 
20,80 horas. 


Arrantes da Arte Club 


SUA ULTIMA FESTA ESTEVE 
BRILHANTE 


Como sempre acontece, a ulli- 
ma festa no veterano Amantes da 
Arte Club offereceu o ensejo de 
reonir, na séde da rua da Passa- 
rem, em Botafogo, um alluvião 
de senhoritos da nossa melhor 
sociedade. A directoria attendeu 
aos representantes da impronsu 
com a solicitude de costume, 

As dansas, proporcionadas por 
excellente “jazz-band”, estiveram 
concorridas. 


Legião Tricolor 


O PASSEIO MARITIMO E OS 
CONVITES 


A “Legião Tricolor” communi- 
ernos que realizará, no dia 7 de 


rs 


pelo Jazz”, como: 
nio Garcia, Alvaro de 


dezembro proximo, um bello pas- 
seio maritimo a bordo do vapor 
“Mocangué"”, do Lloyd Brasileiro 
estando marcada a partida do 
cúes do Lloyd, à Praça Servul 
Dourado, ás 10,40 horas, repres 
saindo às 1%, depois de ter feito a 
volta à Bahia da Guanabara, visi- 
tando ns ilhas, 

Durante o pusseio será exceuta- 
do um maeniioo programma, pro- 
prio pura dansas, organizado np 
“Yankoo Juzz-Band”, Rabelo 


. dn o. À 
E ) a: mai) 


assistam ál 


Armando Machado, 


Os convites poderão ser adqui- 
ridos & rua do Ouvidor 160 e Luiz 
de Camões 38. 


Estrella do Oriente 


DIARIO DE NOTICIAS ACCLA- 
MADO ORGÃO OFFICIAL 


Da secretaria do club acima, 
cuja séde é à rua Antonio Rego 
n. 175, estação de Olaria, recebe- 
mos a seguinte communicação: 

“Sr, redactor recreativo do 
DIARIO DE NOTICIAS. — Cor- 
dines saudações, — E' com a ma- 
xima consideração que levo ao 
conhecimento de v, 5, que, em 
ultima reunião, foi o querido ma- 
tutino do qual sois um dos seus 
valorosos baluartes, escolhido nos- 
so orgão official, 

Crente de que esta nossa mo- 
desta resolução seja bem atolhi- 








OS BLÓCOS SUBURBANOS EM ACTIVIDADE — AS PRO MISSORAS FESTIVIDADES DE HOJE E AMANHA, SEGUN 


da por parto de v. s., reservando, 


um pequeno espaço nas columnas 
de vosso conceituado diario. para 
as nossas notas officiaes, tomo 
a liberdade de transmittir a v. 5., 
em meu nome e no de todos os 
componentes do CG, P, Estrella do 
Oriente, os mais ardentes votos 
pela vossa felicidade pessoul e pela 
prosperidade do DIARIO DE NO- 
TICIAS. 

Sem mais, sou de v. e. trdo. 
e obrdo. — João Figueiredo, 1.º 
secretario," 


Cramio Recreativo dos 
Independentes 


FOI ELEITA A NOVA DIRECTO» 
RIA QUE TOMARA" POSSE BRE. 
VEMENTE 


O Gremio Recreativo dos Inde- 
pendentes, que acuba de reencetar 
a sun vida, elegeu nova directos 
ria. Elementos antigos, que se 
encontravam afastudos do club. 
acabam de regressar ao mesmo, 
afim de emprestar sus franca e 
decidida collaboração na mova 
phuse, E' esta a directoria recen- 
temente eleita: 


Presidente — Theobaldo da Si!- 
veira; vico-presidente — Antenor 
Sobrozas 1º secretario — Murio 
de Souza: 2.º secretario — Erna- 
ni Ferreira; 1.º thesoureiro 
José de Almeida; 2.º thesourciro 
— Claudino Borges; procurador — 
Francisco Corrêa, 


Commissão de propaganda: — 
Ubirajara Franço, Paulo Autran, 
Isnard Silva é Americo Suntos. 

A festa de- posso será abri- 
lhantada pela “Jazz-band 7 de Se- 
tembro”,. devendo as dansas tel 
inicio ás 20 horas. 






pr eo 


Aqui estão alguns dos prestigiosos membros da “Ala tudo 


Carlos Vieira, Petro- 
Souza e João Ribeiro 


Parasitas de Ramos 


A FESTA DE POSSE DA NOVA 
DIRECTOÓRIA 


A festa de posse da nova directo- 
ria do Parasitas de Ramos, que se 
realizará no proximo dia 6 de de- 
zembro, está despertando maior in- 
teresso nos cireulos recreativos e 
carnavalescos dos suburbios da 
Leopoldina. 

A directoria recom-eleita, n quem 
caberá a responsabilidada de pro- 

a 








do recreativismo carioca : 


VALESCOS ELEGEU NOVA DIRECTORIA E PRETENDE REALIZAR 
VESTRE, EM TODA A EXTEN- 











DO À AMPLA REPORTAGEM 


mover o carnaval externo do pro- 
ximo anno, está nnimada dos me- 
Ibores propositos. 

A nova directoria é a seguinte: 

Presidente, Hernani de Souza 
Coelho; vice- presidente, João N. 
S. Coelho; 1,º secretario, José Ro- 
drigues; 2.º secretario, José Duar- 
te; 1.º thesoureiro, Joaquim Pe- 
reira dos Santos; 2.º thesoureiro, 
Carlos José Monteiro; 1.º pro- 
curador, João Dutra; 2.º procura- 
dor, Carlos Pereira; 1.º fiscal de 
sala, José Amaral; 2.º fiscal de 
sala, José Pereira da Silva. Con- 
selho fiscal: Manoel Camillo de 
Campos, Joaquim Rodrigues, Is- 
mael de Aquino Almeida, Commis- 
são de finanças: Braulio Maia Ra- 
bello, Fernando Silva, Glycerio Bo- 
rello. Commissão de Syndicancia; 
Ezequiel Dutra, José Marques da 
Silva Filho e Annibal Serra. 

A séde do Parasitas de Ramos, 
completamente remodelada, rece- 
berá, na festa de posse, artistica 
ornamentação, 


Ameno Resedá 


AS FESTAS QUE SE PROJECTAM 


Para o proximo mez, varias fes- 
tns serão renlizadas no Ameno 
Resedá, Assim é que, no dia 6, 
depois a 14 e 81 de Dezembro, o 
Ameno Resedá dará ums nota de 
successo, sem buffet. 


Democraticos de Madu- 
reira 
SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 
AOS GAÚCHOS, ORGANIZADA 


PELO CEGO JUSTINO NORO, 
“AUXILIAR DE IMPRENSA 


Os dias passam e maior é a an- 
sicdade em torno da promissora 
festa que se renlizará no proxi- 
mo dia 13 de dezembro no amplo 
salão do Club Democrnticos de 
Madureira, 

Essa festa, em homenagem ao 
dr, Getulio Vargas e ao sr.' Mario 
Soares de Abreu, sub-official da 
Armanda, promette resultar bello 
acontecimento, não só pelo lado 
social, que contará com a presença 
das graciosas senhoritas Laura 
Nogueira, “Miss Irajá”, como, 
sinda, das senhoritas Lourdes Ra- 
bello, “Miss Sampaio” e Nair 
Abreu, “Miss Madureira”, 

Proporcionará dnnsas a jnaz- 
band da União dos Cégos. 

Aquelias “misses” coroarão 
“Miss Imprensa”, após falar o sr. 
A. Cardoso Almeida, abrigado na 
União dos Cégos no Brasil, 

Como dissemos, linhas acima, 
essa festa é do iniciativa e em be- 
neficio do cégo Justino Noro, Pi- 
rolito, ex-photographo dos jornaes. 


Excelsior Club 


MAIS DUAS FESTAS QUE 
PROMETTEM 


Os “quitutes” de “seu” 





José Paiva, que esta noite vaé 
mandar chover rosas... flo 


Excelsior Club 


não fale do “sea” Paiva e da sun 
menina dos olhos — o ao cio 
Club. 


Pudera! O Excelsior Club pro- 
porciona aos seus “habitués” tes: 
tas excellentes, cheins de encan- 
to e... de crinturas bônitas. Por 
sua vez, o Brasil, Guimarães, 


A FESTA DE ANTE-HONTEN, 4 
DE HOJE E A DE AMANHA 


Ants-hontem, esteve ao “grand 
complet”, a séde do Appollo Ciub. 
Era gente aos megotes, que ac- 
cudia no appello do “seu” Moci- 
nho. 

Como se tratasse de um festi- 
val em beneficio do saudoso Al- 
berto Cardoso Pereira, tio de Mo- 
cinho, não faltaram os provestos 
de amizade ao sympethico director 
do extincto Rio Comprido Club. 

Hoje e amanhã, o Bilu”, altu 
paredro do Appollo Club, pronet- 
teu a gregos e troyanos serem es- 
sas festas sem precedentes na 
historia do club da rua do S. 
Christovão. 

Até ver, não € tarde... 


Recreio de Santa Luzia 


CADA VEZ MELHORES OS 
BAILES NA “ACADEMIA” 


A tradicional 
praça da Republica 


“Academia” da 
continúa n 


= — o 





ALFAIATE, rua 
M, MOREIRA, Rodrigo Sliva 6, 
esquina do São 
José, erandes abatimentos, Agel- 
tr fazendas n foltio, tambem 


cm preços mosicos, 


seus velhos “camaradas de orgia”. 
Arrepiados 
Juca O BAILE DE HOJE 
; ba ' A “cascata” receberá esta noite 
dep da pledeara rs uma alluvião de suas ndmiradoras. 


riado, Martins Ribeiro e Carli- 
Amaro e “outras gentes” estão no | 
DPOErAntna do Paiva. A Jaz do |Nhos, N. N. 
Carlinhos não dará folga. e = ae 
Apollo Club | Terminação de Negocio 
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realizar excellentes festas, E, 
“juntando o util ao agradavel”, 
pois a rapaziada do Recreio de 
Santa Luzia tambem gosta de 
football, no regresso do campo de 
sports, ganhe ou perca, se entre- 
ga nos prazeres de uma valsa 
lenta, que é o melhor lenitivo 
para q alma da gente... 

O Paulo continúa n ser o pa- 
trão da embarcação. 

Para as festas de hoje o ama- 
nhã, além de boa musica e cria- 
turas bonitas, o Paulo Teserva va- 
rias surpresas, 


- Elite Club 


AS REUNIÕES DE HOJE E 
AMANHA 


Cada dia que passa serve para 
attestar que o Julinho tinha ra- 
zão quando resolveu ficar sósinho 
na dansa, “Antes só do que mal 
acompanhado”, diz o velho bro- 
cardo popular. 

O Elite Club, fundado pelo Ju- 
Ho, tem reslizado uma serie de 
excellentes festas, cada qual mais 
brilhante. Por isso, não será de 
estranhar que a séde da rua Frei 
Caneca não chegue pagã compor- 
tar os bhotocudos. 

Dansas animadas pela jazz da 
casa. 


Anniversario natalicio 
de um recreativista 


“A data de hoje assignala a pas- 
sagem do anniversario natalício de 


Joaquim de Oliveira, que faz 
annos hoje 


Joaquim de Oliveira, um antigo re- 
creativista carioca. 

Associado de varios clubs recrea- 
tivos, o nataliciante, embora se en- 
contre presentemente afastado dos 
circulos, não evitará os abracos dos 


E” que ali se realizará uma festa 
cheia das maiores surpresas, 

Uma juzz-band não dará folga 
aos dansarinos. 


Club 24 de Outubro 


MAIS DUAS FESTAS COM CO. 
MIDAS TEMPERADAS 


Não vá pensar o leitor que ha- 
verá brodio no saxophone da Abe- 
lardo, hoje e amanhã, no recem- 
fundado club do Largo do Rio 
Comprido. 

Nado disso. As comidas são ou- 
tras... 

Mas, pelo sim, pelo não, o Abe- 
lurdo, que 6 “pno de santo”, foi 
“rezá” o eeu corpo para que a 
escripta regule-hoje e amanhã. 

Haverá dansas até em cima do 
telhado... 


Filhos de Talma 


A RECITA DE HOJE * 

Realiza hoje, és 21 horas, essa 
veterana sociedade, o seu especta- 
culo mensal, fazendo representar n 
chistosn comedia em 3 actos. de 
Baptista Machado, “Um sobrinho 
em apuros”, além de um esplendi- 
do e escolhido acto de variedades, 
com o concurso de varios amadao- 
res e do conjunto Infantil, organi- 
gado carinhosa e caprichosamente 
pelo sr, Francisco Ribeiro, valioso 
esteio da agremiação decana. Na 
referida comedia, cujos ensaios 
obedeceram a apurado rigor, sob a 
direcção de Ribeiro Camara, que de 
ha muito vem se batendo pela effi- 
ciencia de-sun escola dramatica, te- 
rá a seguinte distribuição: André, 
Innocencio Padrão; Eugenio, Ri- 
beiro Camara; Luiza, Julieta Pin- 
to; Tio Padre, Silvinho Cunha; 





TERNOS DE ROUPA 
de 4508000 por 360$000 3... 


Obrigada a liquidar seu nego 
cio em 31 de dezembro proximo 
a Alfaintaria Ferreira, à rua Ou- 
vidor 56 sobrado, está vendendo 
por 360$000 os seus superiores € 
elegantes ternos de Roupa, feitos 
sob medida de lindas e modernas 
casemiras Inglezas, que eram do 
preço de 450$000, de 1.º de janei- 
ro de 1924 até hoje, mas que va- 
lem 5008000. 

Vende igualmente o seu gran- 
de stock de casemiras Inglezas e 
outras fazendas, incluindo os mo- 
dernos Tropicnes Inglezes, finos 
tucidos de verão, com grandes 
prejuizos, 

Os ternos de 'Tropícaes o de 
Brim de linho de côr que eram, 
de 350$ por 28080001... Os costa- 
mes que eram de 300$, por ...... 
240$000!,.. Os ternos de Erim de 
linho branco, legitimo S 120 In- 
glez, que eram de 450$ por ...... 
800$000!.., Os costumes 
eram de 4008 por 3205000!,.. 

Armações e todos os moveis o 
utensílios serão liquidados a qual- 
quer vreço cu traspnssa-se na ve- 
lhu À faintaria, possuindo distin- 
cla. o jnumerosa freguesia, 


que 
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LEGIÃO DE OUTUBRO 


ESTA LEGIÃO RECEBEU, 
HONTEM, POR TELEGRAMMA, 
NOVAS ADHESÕES 


“Coronel Góes Monteiro, chefe 
estado-maior forças revoluciona- 
rias — Rio — De Pouso Alegro, 
25 — Attendendo so vosso appel- 
lo, hypothecamos nossa decidida 
solidariedade Legião de  ÓÔutubro 
pura manutenção e defesa da pus 
reza dos idenes revolucionarios, 
Saudações. — Capitães Juir de 
Albuquerque Lima, Raymundo da, 
Costa Lima, Armando Rubens, 
Floriano de Menezes, José Vicen- 
to Rodarte, 1ºº tenentes José Ma- 
ria de Moraes e Barros, Luiz Au- 
gusto Marize, Haroldo Tavares da 
Gama, Haroldo Pradel de Azam- 
buja, dr. José Furtado Rodrigues 
e Rubens de Mello Lopes, 2ºº te- 
nentes Leonino de Jorge, Antonio 
Figueiredo da Silveira, Jayme da 
Silva Castro e Horacio de Loyola 
Pires.” 

“Coronel Góes Monteiro — Rio 
— Centro Civico João Pessoa Pró- 
Getulio Vargas, fundado 25 de 
setembro 1929, composto exclusi- 
vamente votantes libernes, con- 
tando actualmente cerca dois mil 
seiscentos associados, tendo esta- 
tutos programma Alliança Liberal 
lido candidatos esplanada morro 
Castello, 20 setembro mesmo 
anno, continúa alistando, afim 
assegurar manter programma toda 
linha Governo Revolucionario, es- 
pera ordens V. Ex. acção Legião 
de Outubro. — Capitão Salvador 
Manna, presidente — Dr. Alíredo 





Simch — Oswaldo Couto e Silva ' 


— Israel Rangel — Guilherme 
Ludwig — Dr. José Carlos Mos- 
tardeiro Gertum — Dr, Edgard 
Luiz Schneider, Edmundo Souza 
Gomes — ÃAgnello Cavalcanti — 
Nabor Moura Azevedo — Dr. An- 
tonio da Silva Fróes — Coronel 
Gustavo Adolpho Rumos de Mello 
— Dr. Darcy Azambuja — Dr, 
Pedro Vergara — Coronel Luiz 
Saraiva Gomes — Capitão Eucly- 
des Aranha Filho Tenente 
Paulino Manna — Dr. “Vargas 
Netto — Maior Cyrino Prunes — 
Theotonio  Prorks e Oldemar 
Roerhig (Porto Alegro).” 

“De Jaguarão — Ministro Os= 
waldo Aranha — Rio — O Gre- 
mio dn Mocidado  Libertatadora 
Romario Fernandes, attendendo 
vosso vibrante patriotico nppelio, 
se considera integrado Legião de 
Outubro, podeis contar cada moço 
libertador jagusrense um soldado 
defesa princípios Revolução, teros 
mos prazer cumprir ordens nos 
forem transmittidas pela directo- 
ria. — Arnaldo Dutra, presidew- 
te — Vasco Amaro Filho, secre- 
tario,” 

“Dea Mutum, 26 — Dr. Oswaldo 
Aranha, ministro Justiça -— Rio 
— Adhiro incondicionalmente Le- 
gião de Outubro, Peço instrucs 
ções. Saudações — Dr, Oscar de 
Andrade, advogado.” 


Seu terno é velho 
fica movo 


Mande . viral-o pelo avesso, 
tambem se reformam e con- 
certam-se roupas, aceitam-se 
córtes de casemira a feítio 
808, e de brim, 4058000, Rua 
Ledo, 66, antiga S, Jorge. 


AVIAÇÃO MUNDIAL 


O VÔO DO PODEROSO 
“DOK” 


LISBOA, 28 — (U, P)) — 
O commandante Tilzen Kamp 
dec'arou à United Press que 
o “DO-X” deverá partir mais 
tarde para a America do Sul, 
Disse que o grande hydro- 
avião nartirá de La Coruna 
com 48 toneladas, levando oi- 
to passageiros hespanhoes e 
lalianos. Seguirá a linha da 
costa, a uma altura de 500 
pés. A visibilidade era fraca, 
Duas vezes o apparelho cir- 
culára os cruzadores allemães 
“Kalsruhe” e “Kolm”, Ace 
crescentou que, ao atravessas 
rem a fronteira, o comman- 
dante Christiansen radiorras 
phara ao rei Alfonso, da Hes- 
panha. agradecendo a hosnls 
talidade do seu paiz e sau- 
dando o presidente Carmona, 


e - Ame é mem 
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APARTAMENTOS con- 


fortaveis, de diversos tama- 


nhos. Proximo ao centro e 
dos banhos de mar. Palacio 
Rosa. Largo do Machado 
n. 21, 


as Pg eme 


0 ministro das Relações 
Exteriores da Turquia na 
Italia 


ROMA, 28 (A. B.) — O primeiro 
dia de permanencia nesta capital 
do ministro dns Relações Exterio- 
res da Turquin, Rushdy Bey, foi 
marcado por um banquete no Ho- 
te! Excelsior, 

Ao banquete estavam presentes q 
primeiro ministro Mussolini, 0 
qual juntamente com outros con« 
vidados de marca accentuaram am 
amizade existente entre a Italia 
e a Turquia. 

O representante turco chegou & 
esta capital hontem pela manhã, 
sendo saudado na estação pelo mi- 
nistro Grandi, Poucas horas mais 
tarde, o —inistro foi recebido pelo 
r'e á tardo «onferenciou com o 
Duce, no Palacio de Veneza, e com 
o sr, Grandi. no Palacio Chigi. 


CASA EM BOTAFOGO 


Aluga-se optima casa em dis- 
tincta villa, sita & rua Bambina 
n. 10 — a casa TV — muito 
ventilada, sendo de dots pavi- 
mentos, com boas accommoda- 
ções, toda encerada e lHmpninha, 
tendo fogão n guz é banheira 
com aquecedor a gaz: vizinhança 
distincta o absoluto socego. 
Preço modico o trata-so com o 
sr, Fróce, das 8 ás 20 horas, 
quando poderá sor vista, Vende- 
se tambem uma bos mobiliu de 
enta do jantar, toda do imbula, 
com vidraçaria de crystal, 
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”Y OR 
COTAÇÕES Ei! 
MOVIMENTO DE VAPORES CAMBIO Rui a PESA As cotação que geraram form | 15 
R i s 10 kilós, dispo- , 
—— LINHAS TRANSOCEANICAS —— RIO, 28 de novembro. » 28 de novembro as seguintes, por 10 k Assu Cal 
Da Europa para a America do Sul PRDADO ERES BADD ES a MOURO DM POLAS DE HFULOS die | 
Da turopa para a : ; Esteve, hontem, muito fraco, o movimento da Bolsa de Titulos, Typo 8 .. «» 848000 R fi d 
Esteve, hontem, ainda paralysado e som a menor alteração nas ta- Todavia, as apolicos que despertaram maior interesse foram ainda as Typo 4 «. «» 338000 etimado k 
| PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO xas, o mercado cambial, O Banco do Brasil manteve a taxa do 5 K d, de Diversas Emissões, ao portador e nominativas. Estas accusaram uma | Sertões: à 
GUiIfm es een mma ts E =|||£ operava de accordo com o regulamento imposto pela Inspectoria de pequena alta; as Municipaes, Geraes o os outros titulos em evidencias Typo 8 .» vo 818000 alvo - SECCO do 
a! E S É k 8 Bancos. Este, comprava letras Pg sobeR dias a 5 5/ ado os ie ras soffreram pequenas oscillações, como se vê abaixo, Typo DB «e.» 275500 eco RA 
5 E cos permaneceram inaccensiveis o mesmo afíixado tabellas, - Pelas Ro 
E| PORTOS é NAVIOS E Es rag ogro ve rig nf vonra dadas Ne effectundos: tua eo SUE purissimo a 
VER RR o 
ua . [& e E JS As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes: 3 Diversas Emissões, ao portador, Q «. «» au ne vu en vs 7038000 PS A aa 6 ce o» 253000 Es E! 
lalHamburgo ..[30/ Gen. Osorio ,.se.=«|80 4-1584 : 90 d/v, a/v. 8 Diversas Emissões, ao portador, à .. «x eu «eve ve ca 705$000 Tyoo 8 278500 E EO e 
14iLondres ..../80) Avila Star ..cessssel 1 4-8593 Sobro Londres .. «e. so ue vo os su 5 EA 5 13/64 11 Diversas Emissões, ao portador, à .. wu uu av se au ve T706$000 Todo 6 qeges 25$000 Não houve vendas. o US 
20/Genova ,...«| 1| Conte Rosso, 1 3-2923 Libras, «o cs vo o do coco 45$714 45$878 30 Diversas Emissões, no portudor, R .. «u cu vu ce se sa 70R$000 Pritictas vous Mercado parniysado. | So 
1biHavro ... ce.) À] Krakos . 11B. Aires,.....| 6| 4-6207 ” NOVA COME osdo os ec ieb ds 9$420 9$500 103 Diversas Emissões, nominativas, & +. a «2 ce cc es ue 7258000 Typo 8 ps pe PREÇO DO DISFONIVEL À 
Hamburgo ..| 1) Arufried . e... so «jm 4-6121 É RAIN caras anca rdenas dalio $373 975 18º Diversas Emissões, nominativas, à .e av ve cc sr usos 7303009 Todo 5 Ru So Pak: Branco crystal . 28$500 a vogor"” 
10, Bremen ...| 2] Weser .. coss| 2| B. Aires,..ce. 8| 4-6121 é Allemanha .... ve é ve uu A as270 76 Geraes, a 0 vo ce eu 0. a 40 07 E 0 UU 00 GA UM NA nm 725$000 yp más Somehos , «+ 288500 a 29504, 
20/Bordeaux ,..| 2. Lutetia «. case) 2] B, Aires.v.ers y Ped é era .. ne se ar 40 no ua — es o fronhas, Decino colén du 00 00 00 00 00 nO) 00 09 44 40 00 Elsa shéo ESTA'TISTICA Mascavo . . .. 285000 a 273000 
19|Lisbôa seca 2: Nyaussa ses s... 2 Santos senuca | a , É talia.. ., su “e .. ue. e. comem DO CrACA, À cu-es/on ooo ou UUSO Oro qo-aL SUCO CO “o t tatisti fol o se- f 
22:Hamburgo ..| 5 Cap Arcona .ssse.s| 6) B. Aires. .co..] B| 4-1582 » HespaNhA,. so oco cb co cs -—— 2$110 9 Municipaes, 1906, ao portador, a .. .. .. ceras ce wo 1408000 Re NADIRAD cabia EM PERNAMBUCO. 
20/Southampton) bj Asturias .. nene) 6| B. Aireg..vevo| 9| 4-BU0O = JPOMtamAlo e» so coiso ces sa trem gago 520 Municipaes, 7 %, no portador, (D. 8.264), a +. «» ne va 154$000 Entradas Furdos | PERNAMBUCO, 28 de novembre 
19 Genova ..:..) 5) Campana «ecsesess] D| B. Aireg,....«| B| 3-2930 ” Bruxellos, .. o co co tuo us ns 1$330 º Municipaes, 7 %, no portader, (D. 1.535), a .. «. ve += 1605000 Do Maranhã 230 Preço por 18 ki 
12/Marseille ... 5 Ipanema moeseuosoco) D B. Alres. .csve 10 ua urna Aro .. eu so qq au nn oia q P pqreRiDD do MapinHo Santo, 6 To, Dc. un ue ve uu em ERLONO Do Coach SO co) at no 00 09 447 Pá Hoje F an 
Hamburgo ..| 6] La Coruna .eccsca=.| 6] B. Aires. ..... 4-1 ontovidéo .e «o co ce co és — 760 CLPONOLIE, ADLER ostras eo REA CO TORO po vo ao ineo SUNS Se RdAs 48 mt , 
TolAmetordem | 8 Orania sito 8] B. Aires. .....[12] 2-4320 || | = O 40:000$000, Obrigações do Thesouro, à .. «o se ss «e vo vw 9653000 bo Sa RR PORRA e apa ros bo Hist = pop ad | 
—!Hamburgo . e Cuyabá espeto da uol EO emas E E rol VALES OURO — Continuam com a mesma taxa de 5$190 por mil réis, ACÇÕES a yba.. . os. ... dos ed « : . ne ne 
22!Liverpool ..|11| Darro ..... covnco cos ill] Hi ALOE «coco - a g Ud STE õ 
24/Bremen ...|12] Sierra Cordoba ..../12]B. Aires .... is EM LONDRES E. da a a O tt tt de o vo 00 ma a 08 a asgrrutno solotal dan entradas suo 1.888 fenitast . é eio pers sea 
E) E) cd .. ve e. ne “e se ve. eu .. “. “. .. .. “e .. “ |] . 
OEA DR? (e) tee e Aires .iUitlto, 4.600 LONDRES, 28 de novembro, 100 Docas da Bahia, (2º 8), m.. «ease cr ar orcs arco 1008000 | Em stock 2. co cs coco co 6.476 mana a E 45000 48000 | 
25'Londres exgalto teme csneaçã escsns|ld! B, Aires. ,...s. o draeas TAXA DE DESCONTOS 100 Docas da Bahia, 0/50 W, a .. ce cce re cr ars 20$000 EM S. PAULO Srta O SÃO S$00! SVO a 
20/Londres ,.../15] Hig. Monarch ....../15] B. Aires... ... [19] 4 TITU pe 2 shut 
28!Hamburgo .[17: Monte Olivia ......[17] B. Aires... .../22] 4-2582 || | Banco da Inglaterra .. se ir ce see os O me ad és LOS BRASILEIROS EM LONDRES S, PAULO, 28 de novembro, PERDA do aos 
T|Genova ....|19, Giulio Cesare da B. Aires....../22! 4-1742 | | Banco da França.. «e ve ce se esse LIT 2% %. 2 4% LONDRES, 28 de novembro, ABERTURA Desde hontem . . 35.500 22.500 
2!/Hamburgo ../19 Kerguelen .....«cc«|19 B. Aires....../25] 4-6207 | | Banco da MaliD: cuco caigo CUlao co Coca b % % Ba % FEDERAES Comp. Vend, | De 1.º de set. p. 1.885.200 1.8490 
“D: Ar ic a do Sul para a Eurona taça e vita “. ua cu uq uu aq au E 4 Ê 4 FP di 5 % so RETA Entrega em pe “ Print na EXPORTAÇÃO 
e a emanha,. es o eu on ca qu o unding, Dre as 00 nu um am qu ou cn em qu «40 40 em jean, . “ á : 1 
Da merica o u para a uropa Em Londres, 3 mezes.. .. oo ce do qa eu 2 3/16 2 3/16 Novo Funding, 1014., «o eu ua E e. ue ma a 7.0.0 71.15. 0 E em fev. . 38$000 n/e. a paia — 27,400 
Em Nova York, 8 mezes, t/compra,. .. .. 2 Ya 2 % | Conversão, 1910, 4 %., «s uu ve vu vu vo as ca 43,10, 0 44, 0,0 » em março 88$000 n/c. Outros “Dortés pt F 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO Em Nova York, 3 mezes. t/venda .. ., o. 1% % 1% 9% [10086 96.» seco os door se 0 00 Gr emas 108.0. 0 108,0,0] am abril; 988000  n/o. pie 23.008 
7 e E Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra 84.82 3 34.82 % ESTADUAES = em maio, 38$000 n/e, Outros portos “do ; 
E pc Ú e é .s Genova, cambio s/Londres, á vista, libra, 92.82 92.81 x Mercado paralysado, norte do Brasil eibigen”  vE dE 
E| poORTOS |6 NAVIOS S & sé & || | Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra, 43.65 43.60 Districto Federal, 5 9%6.. .e eau votem avos  67.0.0 67.0.0] Não houvo vendas, Europa s 
E 2 & PORTOS si É Ê | Genova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs,. 75.09 "5.09 Bello Horizonte, 1905, 6 %.. «e cu ve uu uu vs 84, 0.0 84. 0.0 FECHAMENTO Estados midias o 
e] [8] ' O! & || Lisboa, cambio s/Londres. t/venda. 8.. .. 99.00 99,00 Estado do Rio, 1927,7 % .. «x cvce co co 82. 0.0 81.0. ; Com Vend Rio da Prata a = 
===". = 2 e “ ... e ET tra 
26/B. Aires.....|80] General San Martini30] Hamburgo .../20] 4-1582 |) | Lisbon, cambio s/Londres, t/compra, £. .. 98,75 98.75 Fetado de Bahia, emp. ouro, 1918, 6 9 so.» 40,0.0 45.0, Entrega em dez. . 888000 n/e. | Existencia . ., . 633,600 598.100 
24!B. Aires..... 30) Belvedere .........[20] Triestro +... [21] 2-4320 ABERTURA TITULOS DIVERSOS » em jan. . 38$000  n/e. EM LONDRES 
alo tato + vir) Siqueira Campos .../80/ Hamburgo .. «|| 4-2490 Hoje Fech. ont. | Brazil Railway, Common Stock (1º hypotheca) 23. 0.0 23.0.0] » mfev. 585000 ne. 
25;B. Aires...) 1) Werra ..ccrocecave| 1) Bremen ,..../23) 4-6121 || | S/Nova York, á vista, por libra., «. cv 4.85 9/16 4,85 9/16 | Brazilian Tract., Light & Power Co, Ltd. Ord. 26.97 26.25 ” em março ' 88$000 n/c. FECHAMENTO 
26IB. Aires.....| 1) Demerara .....eses| 1| Liverpool ..../18] 4-8000 || | S/Genova, á vista, por libra.. «. «es» 92.83 92,80 S. Paulo Railway Co, Ltd. Ord... «e ce voc. 159. 0,0 159.0,0 ” emabril, 38$000  n/c.| LONDRES, 28 de novembro, 
28IB, Aires.... «| 2) Avelona Star ,.....) 2) Londres ,..../18] 4-8593 S/Madrid, & vista, DOF DES, sen oo apo a 43.60 43,60 Leopoldina Railway Co., Ltd, Ord.. .. cc 25. 0,0 25. 0.0 ” em múio. 38$000 n/e. Hoje F.ant 
eia Aires...«.| 4] Arlanza ......ec200.) 4) Southampton .|20| 4-8000 || | S/Paris, á vista, por Mbra.. .. coca ca vo 323,60 123.60 Dumont Coffee Ltd, Co., 7 44 % Cum, Pref... 0,10, 0 0,10, 0 Mercado paralysado, Entrega em nov. . 7/8 " 
30/B, Aires,....| 4) Antonio Delfino....| 4| Hamburgo .../22] 4-1582 || | S/Lisboa, á vista, por mil réis «. ce vo. 108 WU 108 St. John del Roy Mining Ord... ,. cu cce ss 0.17, 6 0,17. 6 Não houve vendas, ”- em dez. 7/8 VA 
—'B, Aires....«| b) Algorab ...ccrsees.) 6| Rotterdam .../—) 3-4687 ||| S/Berlim, & vista, por libra.. .. coco oo 20.88 % 20,97 Rio Flour Mills & Granaries, Ltd... .. «e wu 1,13. 9 1,13. 9 ” em março 7/6 "/8 
NB. Aires,....| 6) Alsina «ecscsessensal 6) Genova ......|28] 3-2930 || | S/Amsterdam, á vista, por florim .. ce» 12,06 4 12.06 % Bank of London and South America, Ltd... «e 7.10. 0 7.10. 0 EM PERNAMBUCO ” em maio, 7/9 VI % 
BIB. Aires... ..| 6] Duilio ..cerensenusa| 6) Genova cv... [18] 4-1742 || | S/Berne, á vista, por libra ,. .. ., eva 25.07 4 25.17 % Mala Real Ingleza Ord., (integralizado) .. ss 10. 0,0 10.0, 0) PERNAMBUCO, 28 de novembro. | Assucar do Brasil à 
caio cess.| 6 rr ecssnnnansas| 6] Lisbóa «csees 19] 4-1852 S/Bruxellas, á vista, por libra., .. e. eu 34,82 K 34,82 % TITULOS ESTRANGEIROS ? Preço por 15 ks com Bã G% de ba- 
—iRio Grande | 7] Sambre ..«ccecovesa) 7) Hamburgo ,..|—| 4-8000 ; ? e 
dB. Aires... 0] Elo: Brigade cos] Di Londno eco ER ALROOS FRORAMENTO Hoje Pech, ant, | Emp: de Guerra Britanico, 6 %, 1929/47 ., «s 102.17. 6 102.17. 6 | Mercado... .. Estav, Estar. e no 
dB; Airos.....| 9) Sierra Morena v....) 9] Bremen ..:0.:/27] 4:6121 ||| 8/Nova Vo GM pai o À 4.85 17/82 4.85 9/16 | CONSOIs, 216 do 2. nr cerne no on ao ao 58.16. 0 58.15. O 1º sorte, vended.. — — somo | Mercado estavel. 
TB. Aires.,,../10] Conte Rosso »»esos/10, Genova ,,..../22] 3-2028 || | S/Genova, á vista, por libra.. «. av ss A 92.81 92:80 Rente Française, 4 %, 1917 ,. .. ce no oo ss 102.76 102.50 1.º sorte, comprad, 28$000 28% Alta do 1 Wa 3 d, desde o & 
5|B. Aires,..../10 Espana ...cercesss« 10; Hamburgo ,..|-—| 4-1582 S/Madrid, 4 vista, por libra.. 2. ce voos 43.65 43.60 Rente Française, 3 % .. .. PR jáá! vo to 08 do god 87.35 ENTRADAS chamento anterior, 
GB. Aires..,../11] Zeelandia .....oee««/11] Amsterdam ../20) 2-4820 || S/Paris, á vista, por libra. .. se ce voc. 123.60 123.60 Rente Française, 1918, (integralizado).. «« «+ 100.80 100.25 Saccas de 80 ks. 
ha Alres.,s.. ia reresensises 12] Bordeaux .... [24] 4-6207 | | S/Lishon, á vista, por mil réis .e vs 20 w+ 108. 108 4 Rente Française, 5 9o.. «e veces ve so ww 101.00 101,05 Hoje  PF.ant. EM NOVA YORK 
IB. Aires. sv.(12] Enbéo ,crrerecesrerÃt2 Ed 





Havre .......) 1),4-6207 || | S/Berlim, á vista, POR NOPR po garoa ad 20.86 20,87 


4 
% Desde hontem , « 1.000 nes NOVA YO 
—!B, Airesa.../13) K. Margareta ......!13 Helsingfors ,.|-—| 4-1814 S/Amsterdam, à vista, por libra, «e «o uu 12.06 Hm 12,06 4 BBRTURA O 
4 
% 


De 1º de set. p. . 88.800 37,900 










































































































SIB. Aires..... [13] Bayern ..... sessecs[lS) Hamburgo ,..|) 2] 4-1582 S/Berne, á vista, por libra .. .. Pe calds 25,07 25.17 % CAFE' pola: Nenien 15.000 14.000 10.000 EXPORTAÇÃO ABERTURA 
9B. Aires.....[14] Prince. Giovanna ,../14] Genova ....vol 2! 8-2929 S/Bruxellas, á vista, por libra .. .. 2.0. 3489 34.89 % E apa CRS na Fardos de 180 ks. Hoje F.ant, 
“20 + «=| Ranl Soares ....«c«/15) Hamburgo «.b=| 4-2490 j : ; RIO, 28 de novembro. Total 35.000 84.000 85.000 | Rio de Janeiro, —  — | Entrega em dez,, 1.82 1.29 
12!B. Aires... .[16 Aviln Star ....00..«|16 Londres 0...) 1) 4-8509 EM NOVA YORK MERCADO FRACO RICE j “ |Santosps DD. — 800] ” em março 1.45 1,4 
141B, Aires. «o|17) Cap. Arcona ....../17| Hamburgo ...|30! 4-1582 Typo 7 — 17$500 — EM SANTOS Liverpõoi cv. ——— — - em maio. 1.52 1.56, 
14/B, Aires... ../18| Asturias ..... «+. +». 118 Southampton .| 2! 4-8000 NOVA YORK, 28 de novembro. Outros portos da em julho, 1.60 1.57 
12!B. Aires,....|18] Monte Sarmiento ..(18/ Hamburgo ...) 6] 4-1582 ABERTURA Abriu e funccionou, hontem, 0] SANTOS, 28 de novembro, Europa — mt | Mercado firme, vai 
13B. Aires... [19/Formose ,..ccccocsslld! Havre .ecrerellt] 4:6207 7 Hoje Foch mercado de café, em posição fraca ESTATISTICA Outros portos do Alta de 2 a 8 pontos, desde o fe- | 
WB. Aires,....!19) Campana ..sesessesll9 Genova ..cos o] 4 3-2930 S/Londres, telegraphica, por libra 4 q (or ant le com os preços novamente em de- Brasil — — — | chamento anterior, vb 
16/B, Aires,. .../22. Ipane i —| 3-2930 : dês ia bp, E8 0/18 4.85 9/16 | clinio. São, pois, positivamente des-! O movimento estatístico da pra- Pa = E 
panema ..ceveeesesj2z Marseillo esaf 3 S/Paris, telegraphica, por franco 8,92.75 dd Rio Grande do Sul —=  —. : 
19/B. Aires. cas 23 Gen, Osorio 23 Hamburgo ,..| B| 4-1682 | | S/Genova telegraphica Pee 5.23 95 3.92,87 favoraveis, as condições a que tem | cu de Santos, foi o seguinto: Bahia — 0 — TRIGO 
vB, Aires... ..23 Orania EA “i2s Amsterdam ../10; 2-4520 | S/Madrid' telegraphica” por Sra .. e. toys 5.23,97 chegado nos ultimos tempos, o nos- Succas Existencia Peti os 
J6IB. Aires... 24 Weser .....eneceeeol2d Bremen .....|16) 46121 ||| S/Amsterdam, telegraphica, por florim. *! 40.95 49:48 |so principal producto, Assim, o ty- prtradas.. cone rras 41.685) cos do 80 kilos. 12.700 11.700] EM BUENOS AIRES q 
Re anne ai meme = "22" — S/Berne, telegraphica, por franco .. «e ve 19.97 19.87 po 7, caiu á base de 178500 por o Desde 0 1º .. ve vo ne 821,37] BUENOS AIRES, 27 
Da America o Sul para a America do S/Bruxellas, telegraphica, por franco : 18.94 13.94 roba e og negocios effectuados fo Média .. «e es no os 30,421 EM LIVERPOOL + 27 de novembro, 
+ , .. . . % o 
ne S/Borlim, telegraphica, por marco, .. es 23,85 23,86 am Pia - | Do à (de julho.. «e «x 4.705.887 LIVERPOOL, 28 de novembro. FECHAMENTO ig 
Norte e Ja ão Fecharam-se vendas de 5.086 sac MOI Soa 46.00 db 30.333 re 
p EM BUENOS AIRES cas dobre o disponível, sendo 2.744 Idem, anno passado, .. 8.694.749 ABERTURA Preço por 100 ks, am 
o na abertura o 2.342 ú tarde, O mer- Embarques .. .. ses. 83.705 Hoje F,ant. E Hoje "ant, *- 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO BUENOS AIRES, 28 de novembro. - [cado fechou fraco e sob impres- Existencia p/embarques 1.167.600 | Mercado . ve. Apath. Calmo | Mega em des, 6.15 6.85 
i e Hoje Fech ant, | sões desfavoraveis, provenientes da Saidas., .. e ce ess 28,717 | Pernambuco Fair, 5.88 5.98 e em fev, , 6.59 6.81 
s z S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda. 88 7/16 38 7/16 | Bolsa de Nova York que, no fecha-| Desdo o 1.º .. .. «. «. 435.256 | Maceió Fair . .. 6.86 5.88 em março 6.68 6.88 
g PORTOS El NAVIOS o doi El E É S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp.. 38 4 3 % pe es Er prai accusou alta de Do 1.º de julho., .. «« 3.674.182] Am, Fully Midl. . 5.91 5.83 E bead FM Vadia Estav. Estav. 
G E 8| TOS p= e baixa de 3 a 6 pontos. dem, anno passado. .. 8.931.776] Amer. Futures: é in 
E lê E! 2) EE EM MONTEVIDEO o Existencia, .. .. .. 1. 1.195.561 | Entroga em jam. 8.70 5.69/ "YPO Barletta pa. R 
= ce Dm. MONTEVIDEO, 28 de novembro. COTAÇÕES Idem, anno passado, .. 997,110 ” em março 5,82 tm] 8 Brasil, .. 6.65 6,80 ] 
ed ! Rosa A Pega i » is Pinda DISPONIVEL (arroba) RE dio do typo d, ce cu pecado ” em malo. 5.94 5.92 EM CHICAGO ) 
:B, Aires..... orth. Prince...eva OW GUE& +. «19 45261 |] | S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda 88 ; TIPO Dor ca 00 05 ve 208000! Morcado., .. «sam va erindo ” em julho. . 6.01! CHICAGO, 27 NUR 
II B. Aires. .../10] Wenth. World ,..../10] New York...../22/4-1200|| | S/Londres” e ro q Seda “o 38 Y% Tyno 4 dy 500 | Vendas (a termo),. .. —— | Disponivel brasileiro — Alta d » &7 de novembro, a! 
NIB. Aires. ...Jll| B. Aires Maru. ... [22] Yokohama... |O, 4:5201 a PAO 89/06 Ino Ber ce ce vs ce tt 198000] PRCHAMENTO DO CAR EM | Disponivel brasileir e FECHAMENTO 
29:B. Aires.....12, Kanagawa |Maru.,,.|J7] Robo ,.ccveerm 8-1535 Typo 6 .. 18$500 SANTOS Disponivel americano — Alta de Preço por bushel 
4IB, Aires..../14 Sardinian Prince 15! Boston 4-3593 BOM as pas So ed o AR . PR : gal core 
: - À ... sesuues ypo .. .. ne eu em eu s0D0 -reado .— Finte, nal ante- 8 pontos, Hoje F ant 
1bIB. Aires... ./2U Easth. Prince....,.|50 New York.....| 2 4-5261 Typo 8 .. «vce vu «e ve 17$000 | rior, fechado: ann ado, esta- Termo americano — Alta de 1 a | Entrega em des. : — "5.97 
IB. Aires,. sia âm. Legion EN New ig 5! 4-1200 SS = Ea o E Typo E anno pisasdo; e 238800 vel. ; lg 2 pontos, E em Tarço Fipe 78:87 E 
! ED O im endas: 12,688 saccas, Typo 4, disponível, por 10 kilos HAM SL TA 
=== NORTE À ass AA SUL Mercado firme, — Hoje. fechado; anterior, fecha. nda ri Té j 
E é s e remo nu : “ , o y 
Do Japão e America do Norte para à | savas | cuecadas Aviões GHEGADAS  SAIDAS A TERMO (10 kilos) ge So res to PA NR ra vê ja 
si Es qe Ê RES WEST Não funccionou. — Hoje fechado; anterior, fecha- serio cas á Y a 
America do Sul | Dias | Horas | Dias | Horas : Dias oras | Dias [Horas Pauta (24 Ê 30 de nov.).. ra do; anno passado, “B0S500, S bs rig ts po: té 
E aa e mposto mineiro (nov.) ., 48567 Embarques — Hoje, 21.576; an- » E e a - 
PROCFDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO | | terior, 88.705; anno passado, 88.547. om julho, 0:06: 6,01 
É rt : : ESTATISTICA Enti » . O mercado melhorou depois dn 
acas ses, essere jsaansno |, ntradas até ás 14 horas — Ho. : 
' la: A R- aa, :16 Dom | lt O movimento estatistico foi o se- | jo, 84.168; anterior az 585: anno | ºbertura, mas tornou a baixar, ha- 
3| [8 £ E ESB) anjo mt.) guinte: passado, 25.847. j alo MPEs especulativas, 
=! PORTOS | NAVIOS E PORTOS | 94% eu.o. a Es ENTRADAS Existencia para cinta -B alxa de 5 a 6 pontos, desdo o “ 
E [8| E! a Rss Saib 80 go" que 9 | fechamento anterior. 
E ia S E) Sé Bacens je, 1.180.180; anterior, 1.167.600; 
DP tem A O IS Leopoldinas gar soon Ed A dos Uni 
pb qoreeie] dá! Easth, Pride soe 4 B. Aires. seves o 4-5261 Ê poedan o seo RS am s,008 dos, 29.829 saccas; para a Europa, ASSUCAR il 
Ec à Sig Masi cojalbº âio ES8B] ronsos um masa e exumanento mas muras  |)unicioe Jau OO |U pero coro SUE]. mo, de novnhe, 
—|Yokohama ..| 9| Hakata Mara: O B. Aires. ev. 15! 3-1585 NORTE | São Paulo, .. «. 1.062 2.081) *º agi de MERCADO PARALYSADO 
New York...10] Barbacena ..cecsessbml o corres Li 42490 ADROPOSTALD — Victuriu, Caravelias, Bahia, Maceio, Rs: ! STA “ EM JUNDIAHY Continúa paralysado e destituido 
28/New York..,|11! Amer. Legion ,.«..[l1 B. Aires. ,.../15' 4-1200 cite, Nutal, Atrica Occldentul, Murrocus e Eurupa A maia fechs | | Reg. Flum. Rio,, .. .. 2.679 de interesso o mercado deste pro- 
6New York...18, South Prince ....-[IB' B. Airea 23] 4.1200 ás 10 horas de sabbudo, recebe correspondencia du ultima bars: Arm. autorizadosy JUNDIAHY, 27 de novembro. ducto, Os preços se mantiveram in- 
—|Tampico ...[28 Lages .... ts Agra] e 4-2400 || || té 68 12 noras Elncurmmendus postnes utê 6 18 horas da vespera || | Avellar & C... MS eo 48] Café recebido pela Estrada Pau. Pla, di 4 
cecossacalmels erro ra a alterados. 
DD == eee a e a am , da ed ara e Vosrarta, mega io Reno nte; | Ed. Araujo & C.. ce ou 85| lista, das 12 ás 17 horas 
— aa em À ) y » E ad 7 E 
LINHAS COSTEIRAS - (Hh. mata tocha 68 18 oras de vespóra. de partiaa Ro a Natal À | paro picar 8/6) o o so Hoje Ant. A.pas. COTAÇÕES 


As cotações foram as seguintes, 
por 60 kiloss 
Crystaes novos . 289000 a £5$000 


250 Para 8, Paulo, ——. — 


Reg. Espirito Santo «, 5.187 | Para Santos, . 16.000 16,000 11.000 


fo, Natal, Fortaleza, Cammeim 8, Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, ' Reguls. de Minas .. «s 


+ America Central e do Norte, A mnla fecha ás 17jáoras de segun- ' 
- da-feira, . Erto ! 





ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL PANAIR — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Macetó, Rect- * 





| 























































m a E) o Total. + + + 16.000 15,000 11.000 6) outros typo: tiveram cota des Quantos soffrimentos Ra 
Procé: S]5 48] Proce sas suL hp Total. se core como 18.505 a - pos ç - frpies id 
NAVIOS [825 é NAVIOS |8 E=$ Nú Idem, anno passado, «a 13.451 EM VICTORIA nominass, não causam às senhoras, tal 
Ê POSTALE — Santos, Hiortanopolts, Porto Al Po. z sm 
Honda. HER E| dencia 2 EEE EE Uruguay, Argentina, Paraguny” e Chile. A maia “tecto às Palo e rasa e cier Sp VICTORIA, 28 de novembro, Ri ii sic E Br pi a prser dt | À 
e SEEN oras de sexta-feira. Encommendas postaes at oras , de PA rd é Sacc oi o seguinte o movimento es. , E 
Recife....| Borborema .[29/4-2490/S. Franco,  Etha eocnes [20/3-3448 SINDICATO VUNLUR — Suntos, Parupuguá, & Franciso BR tee e + A Saidas,. se es or cu na ua 976 tatistico: certos transtornos que i 
Macei «es | Itatinga ,../80/3-1900| Santos... | Tapajoz ..|29/4e2490 Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rlo Grande, PRA Idem, anno passado, .. 1,917.828| Existencia, .. «e ve «+ «+ B7,572 Entradas Saccos acompanham as mo É: 
fecifo....| Araçatuba .[80/2-4820 Laguna... ' Venus ...../29/4-4748 4 malo foow ds (5 horis do vespura du partida EMBARQUES Não houve entradas. no TRARÃO és co vovo me TOLDO lestias das vias urinariasl . eg 
nãos...) Campos ....| 9/4-2490 Santos... Mantiqueir. |29/4-2490 PANAIR — Bantos, A maia fecha ás 17 horas de domingo, A N YORK De Pernambuco .. «o ve 4.200 Taes são, por l FARO 
Penedo... | J. Tavora...| 4/4-2400/P. Alegre. A. Benevolo 2942400 : Neo de TM sito AO EM NOVA YOR De Campos.. .. «cares 2.700 Peço si A a E 
Belém...» E! Alfredo.. djá-2a90 Laguna... A. Naseo. [29/4-2400 : path epi a (Contractos do Ria) a ê es as come vivas no baixo 
ahia, us er. Grande| 4/4-1832 Santos... Ata] co. - : et din otal das entradas., se 17.700 ventre e na região lom- 
Er fel na age 7|/4-240h P. Alegre. Itaquicô Pp 1000 INAVIOS A ENTRAR E A| TAPAIOZ — Esperado “de San- SE PP ” 9.640 NOVA E Baidas, .. «eme se uu 5.528 bar — signaes precur- 
anãos.. | D. Caxias ..| 9/4-2490 Laguna... O. Hoepck..| 8/9-3443 SAIR HOJE gs rd Pre PR — Espe- | Idem, anno passado, +. 14 049 ido Tent Em dtock .. oro co 0» 800.288 sores das varias moles- EA 
A rado és 11 horas do Porto Aloges à Desdo o P nie ts q O O orem om das. OL GLBT EM S, PAULO tias das vias urinarias. 7: 
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL à dido pap PM escalas, seta: : se armazem n, 2 I Fo as > cedo .. ea ae » em março 5.70 5.78 S. PAULO, 28 de novembro, Forque, afinal, cio ) 
» FRAN — Entrado hon- | das docas de Lloyd, ” E ni em maio. 5.5 .55 martyrizar por esses in- 
E e “2 wll|tem de Buenos Aires, são do lar-| MANTIQUEIRA — Esperado de pI mor MOMO) o  emjulho. GO bdá RA va anna oca Os 
NAVIOS Sp ? gue + ge ê go ás 18 horas, para a Europa. Porto Alegre À escales, proa nos | qo dia 97 500 Metcado ares Estav. acne: Entrega em dez SE$000 n/c | Com primidos de 
= Destino o be] : > STEIROS armazena das docas do Lloyd, po Mesas BR ta de 2 pontos e adoSas6, Poa j 
E BEE NAVIOS 3 Destino SEE co ASPIRANTE NASCIMENTO — | psstencia erga Ps oi oa em jan, . 288000  n/c, 
t É . .. e. “. .. + 


& MIRANDA — Sairá do armazem | Esperado de Laguna e escalas, atra- em fev. . 28$500 294000 | 





Helmitol 



































| 








der n. 2 dos docas do Lloyd, ás 10 ho- | cg no armazem das docas do Lloyd. | [em anno passado, .. 282.445 FECHAMENTO = em março 298000  n/e. 
! VAR E ar E 04 | — || | ras, para Laguna e escalas. Hojo F.ant -  emabril,  n/c  n/e. promovem a desinfec- 
M. Luiza ,,.|29] Recifo ...|3-4653! Miranda ,../29 Laguna ../4-24490 MARIA LUIZA — Sairá do ar- INFORMAÇÕES RADIO- Foram embarcadas hontem, por Entrega em dez. , 6.60 6.57 em maio, n/e, n/c, ão completa das vias 
R, Alves.,../29] Belém ...|4-249) Rio Dose. ley B. Math../2-3414|| |mazem n. 1 do Cúes do Porto, de Nictheroy, 1.000 saccas de café. ” em março 6.81 5.73] Não houve vendas, ira 
Itapura .»../20) Penedo ../3-1900' Itapacy ..../80] Imbituba (3-1900 || | tarde, para Recife e escalas. TELEGRAPHICAS MERCADO DE HOJE "em maio. 5.63 6.65) Mercado paralysado, MINMATIAS: e CRM cas 
Santos ...«.|30, Manúos ..]4-2400 [tahité ..... 80) P, Alegre.;3-190y RODRIGUES ALVES — Sairá do P d q 178500 x em julho, 5.55 5.44 FECHAMENTO perturbações menciona- 
Tutoya ....[30] Tutoya ..j4-2440 Itaquatiá ..80|P. Alegre.3-1900|| [armazem n. 15 ás 16 horas, para | NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- Verão O MIDO a da ae 0» 5 Vendas do dia . . 10.000 10,000 c Vend das; preservam as pes- 
Murtinho ../30 Penedo ..|4-2490 ampinas ..| 1) P. Alegre.'2-4321 || | Belém e escalas, MUNICAÇÃO NESTA DATA e até ás 10% horas 2,744 Mercado , . . . . Estav. Acces. Ent d 385000 YA sõas sadias desses males 
Tapajoz .../30 Manãos ../4-249U na .....) 1] Laguna .'9-8448 RIO DOCE — Sairá de manhã| AV. STAR — Florianopolis. ercado calmo, Alta de 8 a 11 pontos, desde o fe- | 'EºSa em a * 288000  n/c Qual bem bã 
Mantig. ....[80 Recife ...|4-2400 A, Naset., 2, Laguna ..(4-2490 |) | do armazem nm. 2 do Cáes do Por-| AVILA STAR — Amaralina, COMMISSÃO DE PREÇO chamento anterior. Xe f vc 28$500 298000 e tinalmente,pôem bôas 
Gurupy ..«| 2 Manãos ../2-4653 Itntinga ...| SIP, Alegre.3-1900 || |to, para S. Matheus e escalas, BELVEDERE — Santos. aaa aaa atada a atada Vo PDD ” a 298000 / | em pouco tempo os que 
faquicó ...| 2] Belem ../8-1000 Araçatuba .) 2' P. Alegre/2-4820]]| ITAPURA — Sairá do armazem | CONTE ROSSO = Vicoria, Vivacqua Irmãos & €, sigo as n/e. | À já estiveram doentes. 
Hagiba .,..] 3] Cabedel] |3-1900 aguna ....) 8,5. Frane.º3-3448 |) n. 13 ás 10 horas, para Penedo | DEMERARA — Florianopolis. Aveliar & €. ALGODÃO » O Aeto rt Je. ; e 
Com. Castil] 4/ Manáos ../2-4320 Venus ,....| 8) Laguna ..|4-4748 |) | escalas. FORMOSE —. Santos. Puno: Mott &6. RIO, 28 d b E E sais sé sb Ro) de Nr 
Araranguá | 4 Recife ...]4-2490 A, Benevolol 4 P. Alegre |4-2490 ETHA — Esperado de tarde de] GENERAL OSORIO — Rio, EM S. PAULO ni ir : ca 
Alice e... | 5' Bahia ...|3-4653 Etha ...... 4 8. Fres../8-8448/]|S. Francisco e escalas, atraca no| GEN. S, MARTIN — Santos. ó MERCADO CALMO ALUGA-SE tm 
Itaperuna ..| 6 Arnenju* 12-4320 Jaguaribe | 6 Antonina [2-4653 || | armazem n. 2 do Cáes do Porto. JAMAIQUE — Olinda, 8. PAULO, 28 de novembro, O mercado algodoeiro abriu e ; 
J. Tavorn ..|15 Penedo ma S. Grande,.| 6 P, Alepre,4-1832 VENUS — Esperado de tardo de| KRAKUS — Victoria. Entradas de cnfó até ao % diz: | funccionou hontem em condições | | Excelente cnsn, com cinco quar- 
torce Tea. um (O. Hocpcke,| 9 Laguna ../3-9443 || | Laguna e escalas, atraca no arma- NYASSA — Amaralina. Hoje Ant, A.pas | pouco favoraveis, isto é com os| tom e trem mninm, ú run Jockey 
| Jraty ....««10 Iguape ,./2-4658 || |zem n. 1 do Cúes do Porto, SOUT, CROSS — Olinda. Em dJundiahy, preços inalterados e os negocios | Club, “2. Constracção modern 
| D, Caxias...!lb B. Aires..|4-2490 BORBOREMA — Esperado de| WEST, WORLD — Florianopolis. | pela Estrada sobre o disponivel em numero re- A dir Lo ordena 
Recife o escalas, atraca nos orma-| WESER — Olinda. Paulista , , 20.000 20,000 25,000 | duzido. Ainda assim fccharsm-so nação 284 Tentarao vio sua FP 
=== "N | 10mm ds docas do Lloyd, WERRA = Florianopolis, Em São Paulo, vendas de 878 fardos, docis Lobo, 105, Ê sa” 


sas co apa a AP sao A Wisadto siiio aaa  S 





DIARIO DE NOTICIAS 


À CITY ESTÁ DESPEDINDO 
05 EMPREGADOS 
BRASILEIROS ? 


“14 | | 


a —-—e 
DE 


“a eds Districto DIREITO .- JUSTIC A a E 'ORO 


Serviço pars hoje: 


Sorvigo para hojas RESTABELEGENDO À UNI- 


Suporior de din, capitão Celes- 








E jectos no velar de 253, clém de! 
do Riscanele, de onde subtraiu ob= 
uma carteira contendo 221$ em di- 


ba direito adquirido — e as sub- 
stantivas ou irretronctivas, se- 
guindo ns regras que lhes estão 


























































































































ntíectas, é tambem donde se in-| nheiro Um protesto dos que fo- 
. ao i 1 G fere este regimen para regulal-n e ; ses 
mio Rrperior die e co a ho historico | novamente. O que não equivale a LIVRAMENTO CONDICIONAL |ram demittidos sem ra- 
Crie pd ç | (Em torno do preambulo historico | crransns de sua autonomia. CONCEDIDO 

















































































































































































































if; Medico de dia, capitão Cartaxo. 
"5 Medico ue promptidão, 1º tenen- 
“te Caluza, 
 Pharnuceutico de dia, 
graduado Mallet. 
“ Dentista de dia, 1º tenente gra- 
ii aduado Castro. 
do! Interno de dia, 
 moni, 
“ Bonda com o superior de dia, 2º 
tenente Mattos. 1 
| Guarda do palacio -Guanabara, 1º 
gnente Bezerra, 
“Guarda da Policia 2º 


zão daquella empresa 
estrangeira 


Esteve, hontem, na redacção 
do DIARIO DE NOTICIAS 
uma commissão de antigos 
empregados da City Improve- 
ments, que veiu protestar con- 
tra a sua exclusão do quadro 
de funccionarios dessa empre- 
sa estrangeira que monopoliza 
os serviços de aguas e esgotos 
da cidade. 


do docreto n. 848, de 11 de ou- 
tubro de 1890.) 


Sem o restabelecimento do re 
gimen da magistratura  unitaria, 
continuam lesivos de direito os ef- 
feitos deste. Quando se cogita da 
lei organica para o direito apre- 
ciado, apraz-se, em corrigir uma 
anomalia que tem occasionado O 
silencio dos que doutrinam, 
o modo de ficar, inviolavel o que 
é implemento do todas as garan- 
tias constitucionaes, 







RAUL LINS E SILVA. 


Côrte de Appellação 
A ELEIÇÃO DO NOVO 
PRESIDENTE 

Está marcada para hoje, na Côr- 
te de Appellação, uma reunião ple- 
na, afim de ser eleito o novo pre- 
sidente desso departamento de 
justiça. ? 

Em torno dessa eleição, têm sido 
feitos os mais desencontrados com- 


O juiz Magarinos Torres, da 6º 
Vara Criminal, concedeu hontem o 
livramento condicional requerido 
por Cleantho de Souza Lima, que 
havia sido condemnado a seis an- 
nos de prisão cellular, pelo crime 
de homicídio. 

O JUIZ CONDEMNOU O 
ACCUSADO 

Por sentença de hontem, o juiz 

Saboia Lima, da 4º Vara Criminal, 





capitão 


academico Si- 


) 
IS; Central, 


“= tenente Cunha. As prerogativas dessa distincta affirmando-se que va- | condemnou a dois mezes de prisão 
fi rtização, 2º te- tando adstrictas aos seus mentarios, atfirman q Declararam-nos os protes- 
= "Guarda da Amo ção, risco ONO) “só têm sua real | rios desembargadores, apesar do cellular Floriano Alberto Gonçal- tantes que sendo elles empre- 


a Servulo. : 
ks Garda da Moeda, 2º tenente An- | expressão, na posse € gozo de sua ultimo decreto do governo proviso- | ves, que, no dia 19 de abril de gados com mais de seis annos 


PES EU) ó integral, substancia e effei= | rio, pleitearão a reelegibilidade do | 1926, conduzindo um auto-cami- icos prestados áquella 
qo naida do Thesouro, 2º tenente do atania Tê funcção.” ai Nabuco de Abreu, nhão pela rua da America, atrope- podem hydraulica “foram 

“Sobrinho. g E' a regra suprema de só poder E lou e matou o menor Sizinio Cruz agora despedidos sem motivo 
1 CPromptidão. no Quartel General, | subsistir. o mesmo juiz; e & me- Fóro Civel | p Commercial da Silva, - os desabone, O fá- 


lhor norma. de conduzir esta lei, 
implicando isto na sua obrigato- 
riedade, por, estar condicionada & 
idéa do dever. Do ponto de sua 
propria .existencia politica, e na 
posse . destes principios, o magis- 


1º tenente Bueno. 
cu” Ofticinas (e REAR de Dentro, 
o 2º tenente Jacintho. ú 
mi — Ronda especial, F. T. Bangú, 2 

tenente Dariç.. .... 

— Auxiliar do. official de dia ao Q. 


lgum que 
do. porém, é que a directoria 
da City Improvements, tendo 
à frente o gerente, de nacio- 
nalidade ingleza, sr. R, N. Da- 


O JUIZ RECEBEU A DENUNCIA 

Alvaro Lopes, no dia 3 de julho 
do corrente anno, recebeu do seu 
patrão, à rua Machado Coelho nu- 
mero 14, quatro metros de pellu- 


ASSEMBLÊAS DE CREDORES 
Estão designadas para hoje as 
seguintes assembléas de credores: 
Na 8.º Vara — J. Pacheco & Cc. 
Na 4º Vara — Antonio Vianna 










Ad. nargento , Gilberto, tidão so trado só perde seu cargo por SO Dota. - cia, no valor de 180$, tendo - da | sencia de trabalho ou por fal- 
 Prrper en ee má tonça judicial sem de eia Na 5º Vara — Brocardo de Car- | mesma se apropriado indevida-| ta commettida, pois ainda ha 
is . “+ * cá , 


não soffrem abatimento de especie 
alguma, competindo-lhe o sulga- 
mento de qualquer materia de na- 
tureza juridica, o que não compor- 
ta nos outros poderes; a remoção 
é sempre a seu pedido, e sem que 
porca a categoria do cargo, ainda 
mesmo que o abandone. 

São direitos que lhe dêvem es- 
tar integrados, como ropresentati- 
vos de seu proprio poder publico, 


innumeros orçamentos sem OT- 
dem de execução unicamente 
por falta de trabalhadores, ac= 
crescendo ainda à cireumstan= 
cia de haver ha dias a City re- 
quisitado a vinda de quatro ci- 
dadãos inglezes para trabalhar 
em seus departamentos tech- 
nicos. | 

Os ex-empregados da referi- 


mente, 

Como consequencia, foi elle 
hontem denunciado no juizo da 6º 
Vara Criminal, tendo o juiz rece- 
bido a “eferida denuncia, 

FOI CONDEMNADO A TRES ME- 
ZES DE PRISÃO 

O juiz da 4º Vara Criminal, por 

sentença de hontem, condemnou 


valho & GC. 
Na 6º Vara — Seraphim Clare 
& C, e Zacharias Abrahão. 
REQUERIDA A FALLENCIA DE 
ANTONIO SANTOS DINIZ 
Deu entrada hontem em juizo, 
sendo distribuido ao titukir da 4.º 
Vara, o requerimento em que Nu- 
nes Martins & GC. credores da im- 
portancia de 639$000, solicitam a 
declaração judicial da fallencia de 


na Muátes: de promptidão, a do 3º 
Sho “Piquete ao Quartol General, dois 
“eorneteiros do 1º B. 1. 
> “Ordens é Amalavéncio 
Eis raças da CG. Po 
o eyelista de dia, soldado 
Wi Waldomiro. j o» 

Tr — EpOs : » 

| es Batalhão, capitão Astol- 







do Pessoal, 


brega. : já E É 

pho e 1º tenente No p.| Tem-se, a insubsistirom taos pro : : k “José Luiz dos Santos q tres me- deantaram-nos 

talhão, 1º tenente 5. Antonio Santos Diniz, commercian-|' E da empresa a 1 

ER og tenento Pimentel, seio, ar imento te á rua S. Ohristovão n. 638, cuja | 208 de prisão cellular, porque, &| porém, que a City assim des- 
No 3º Batalhão, 1º tenente Va- do systema representativo, uma insolvencia se caracterizou pela 1º de março do corrente, foi ao pedindo ande numero de 

tentim e 1º tenento Waldemar, offonsa no seu organismo politi- falta de pagamento da dívida que | quarto do seu cunhado, á rua Pro-| cous auxiliares brasileiros, visa 


ora instrue o pedido. 
SENTENÇAS E DESPACHOS 
NA 3.º VARA 
Fallencias — Do Couto & O — 


No 4º Batalhão, capitno Guana- 
b e aspirante Almeida. 

“No 5º Batalhão, 1º tonento Ca- 
naberro e aspirante M. Azevedo. 


copio n. 100, e roubou um terno 
de roupa no valor de 605000. 


FORAM TODOS: TRES” 


melo conseguir a re- 
do contrato leonino 
deposto iria as- 


co.” : 
Quando se define o poder judi- 
ciario — “esse equilibrio das re- 


por esse 
novação 
que o governo 


a “llações de direito, declarando-as, : De “e our cause”, pedin- 

No 6º Batalhão, septo ds aê para garantil-as contra lesões de Iatig , sao o as a NUNCA DSO rig ertão por essa razão 
!.: meiro e 2 tenonte olaria, 1º | futuro” — é para ser lembrado DECS É GoREORIGEA Prova | Perante o jutz da 5* Vara Crimi- | yo intercedessemos? junto ás 
W No Regimento, o aspirante | e reconhocer-se que “prevaleceu 0 é Doe NEPOS 8, GONNA f nal, foram hontem denunciados q toridades do paiz, no 
P a a concoito da unidade do direito sub- |SMM ya gu VARA Josó Lino Ferreira, Henrique Al- Sentido de lhes ser solucionada 
ç No G. de S. Auxilinres, 2º te- A ão of ones fra Fallencias — Marcellina Simões |ves Lima e Joaquim Alves Lima, | situação angustiosa a que 08 

1 + nente Adolpho Cruz. se ' Vieira — Determinada a inclusão | accusados de, a 28 de setembro ul- entregou a empresa estrangei- 


mais se admitte parcialidade nos 
interesses de ordem juridica, pro- 
va inconcussa de serem inaltera- 
veis certos actos. ã 


Metralhadoras, dos creditos não impugnados, 


— M. Figueiredo & Silva — Jul- 
gada procedente a reclamação rei- 


q Na Companhia de 
(1º tenente Vicente. 
Guarda do Supremo, 


timo, terem brigado com Salvador 
Paulo, rasgando-lhe a roupa e 
apropriando-se do seu relogio de 


ra em que trabalhavam ha 


sargento longos annos. 


-- Lima o cabo Costa. - vindicatoria de S. A, Brasileira Es- e 

: tica Sobre o usssumpto, portanto, co- > ouro e da quantia de 2508, que se 

k Guarda do palacio A pigÉ tea iça, ixo CJOPEALO differentemente UA tabelecimentos Mestre & Blatgé. beto tr gu bolão. ROSEGUIU VIAGEM PARA 
sargento Queiroz o cado » Estados? — Companhia Constructora Pro- 


gresso S, A, — Dê-se vista ao Cura- 
dor de Massas da prestação de con- 
tas do ex-syndico Stabilinion Li- 
mitada. 

— D. Oliveira — Arbitradas em 
3 % as commissões do ex-syndico 


VAE SER PROCESSADO 


Attilio da Silva é o nome do réo, 
hontem denunciado no juizo da 4º 
Vara Criminal, 


Com effeito, o judiciario deixou 
de passur inalterado para o novo 
regimen, e em contrario nos direi- 
tos a si outorgados. 

Agora é de subsistir o systema 


OS PORTOS DO SUL 
0 “FORMOSE” 


“sargento Queiros e cabo João, 
POLITICA HESPANHOLA 


MADRID, 28 (U. P.) 
Iniciou-se O julgamento 


— 


dos 


y do antigo judicial, por isto que o alta ' E' elle accusado de haver, no Ê 

+ chamados conspiradores es juiz é instransferivel da secção em | * do quaga Pa q dia 12 do corrente mez, na rua Viajam em transito, nes- 
“Vallexcas, em mumeto Cºlqua se encontra, como doutrinam | + or habilitado e Amorim —| Benedicto Hippólyto, promovido 13 
doze. Esses individuos SãO | todos os tribunaes, por ser mate- BA BaUOS ANO d itados os creditos | gesordens e resistido á prisão, se paquete gaulez, K) 

" gecusados de conspirar, em |ria de direito positivo ou lei es- E ip Dlnattarquens Ltd.| OS SUMMARIOS DE HOJE passageiros 
“1926, em Vallexcas, para as- | cripta, — Deferido o pedido em que A 


“ sassinar O rel Affonso XI e Nem outro criterio advirá para Leal V. da Costa solicita seja o Nas varas criminaes serão sum» Hontem, pela manhã, transpoz & 





Primo de º quadro da magistratura, senão mariados, hoje, os seguintes réos + do d itão 
depois os generaes Primo x leiloeiro ordenado a lhe entregar , , Se barra, sob o commando do cap 
Rivera e ez  Anido, ao ta peer Elvas A o producto dos leilões effectuados. Na 1º — Clemente Vieira, Hen- | Guerin de Vaugrente, o transatlan- 


tico francez “Formose”, procedente 
de Hamburgo e com escalas em Ane 
tuerpia, Havre, Bilbão, La Coruna, 
Vigo, Leixões, Lisboa, Recife q 
Bahia, após uma viagem de 29 dins. 
O confortavel paquete gaulez 
trouxe para o Rio 72 passageiros, 
sendo seis de 1.º e 66 de 2.º clas- 
se. À seu bordo vinjam, porém, em 
transito, 218 passageiros, que ne 
destinam aos portos do sul. 
Nesta capital desembarcaram 08 
seguintes viajantes de 1.º classes 
gra. Julieta Bittencourt de Arau- 
jo, senhorinha Julieta Laura Bit- 
tencourt. dr. Jayme Bittencourt e 
viuva Maria Luiza Pereira Bitten- 
court, que procederam de Lisboa; 
senhorita Odyla Mattos Costa Li- 
ma, que embarcou no Havre, tendo 
antes passado longo tempo em Pa- 


A 5» VARA 

Fallencias — Figueiredo Cami- 
nha & C, — Ao dr. Curador das 
Massas para falar sobre o relatorio 
apresentado pelo eyndico. 

— José Lino & C, — Nos autos 
da prestação de contas do ex-syn- 
dico, Banco do Brasil, foi determi- 
nada a glosa das parcellas indica- 
das no parecer -do Curador de Mas- 
sas. à 
. Concordata — Barros Garcia — 
Julgada procedente em parte a re- 
clamação reivindicatoria de Leon 
Levy. Dê-se vista ao dr, Curador 
das impugnações aos creditos de 
Rosa Leonor da Silveira, Amelia 
Coelho Pereira e do Banco Regio- 


nal, 
NA 6º VARA 
Fullencia — J, Carnaval & €. — 


rique de Assis Moreira, Josê Fer- 
reira, Pedro Alves da Silva, Ro- 
meu Silva Santos, José Matheus 
Amaral, Antonio Alves de Carva- 
lho, José Marcos, Alexandre de 
Oliveira e Ayres Pereira da Silva, 

Na 2º — Oscar Pedro do Nasci- 
mento, Nestor Duarte de Siqueira 
Lima, Joviano Leal, Julio Leal e 
João Ricardo, 

Na 4º — Manoel Tobias, Sylvio 
de Goulart Corrêa, João de Olivei- 
ra, João Maximiano da Cunha, 
Newton Mitrano, Alvaro Cesario, 
Antonio Lisboa de Farias, Antenor 
de Sá e Mario dos Santos. 

Na 5º -— Olympio Dias Duarte, 
Afro Tavares da Farias e Anna 


“quando estivessem assistin= 

do aos funeraes do mo- 

narcha. O sr. Eduardo Ca- 

nardo é considerado O chefe 
“da conspiração. 


DR. W. BERARDINELLI 


Dneente de OClinicn Medicn an 
Universidade e Assistente dn Ull- 
nfen Propedentica (Hospital São 
Francisco). RS y 

Consultorio; ASSOMBLEA, 10" 
Segundas, quartas dá . sextas, fs 
15 horas — D-BU63. 


Com a existencia das leis tem- 
porárins e fixas, dellas fazendo 
parte as que se originam do di- 
roito judiciario — as adjectivas 
ou retroactivas, censo em que não 








E es ão 
k DES. JOSE". GOBAT e AURE- 
Woo IO SILVA — Aceitam causas 

. olveis, commercines e criminaes 
— Toa da Anfandega, 48=13,º, enia 
8.» — Telephone 4-5605. 





do no Rio Grando: do)  Hesidoncia , = Alm, Tâmênda- Helena. E ! : 
y Nou o DR. HERACLIO ViLe| Pê n. 69 — 5-2316,..º | Convertido em diligencia o julga-) Na 7º — Oswaldo Siquela la o daano fiscal nd mei 
*: LAR ft. DANTAS — Causas Cie | ananna anna mento dos embargos de terceiro, de | Antonio Cordiiro, adro: do PRAPENOA, | QUE /PROO 
Pr veis, a rt fg tibi = DR, aid = ár Carmelo Pensaban. é passageiros de 2.º clas 
sh Aventin Deodoro, Sad ,— ; Con sd : | th ntre 05 passagei clas 
| Para Informações: Administração |) Operações em rosie Tao a pnta Claro & FÔrO de Nic BTOy se, em transito, notámos a familia 
RIO DD NOTICIAS perag geral. MoL das C. Convertido em diligencia o ? A 
do LIA ' genhorãa julgamento da reclamação reivin- do diplomata francez Petit de la 


PRIBUNAL DA RELAÇÃO Do 
ESTADO DO RIO 
Foram julgadas hontem as se- 
guintes causas no Tribunal da Re- 
lação do Estado do Rio: 
“HABEAS-CORPUS” 


Mol. das vias urinarias 


Villeon, que vae para o seu posto 
B. Aires, 92 — Faranl, 68 


em Montevidêo; padre Hourdeau, 
professor, que vae leccionar em São 
Paulo; o sr. Poincivale, o fazen- 
deiro argentino sr. Miras e os srs. 
Bausso, Echngue, commerciante 


ALOANTARA FOLLAIN 


ES? dicatoria de S. A. America Fabril, 


Fóro Criminal 


TRIBUNAL DO JURY 


DA. P. 
— Carioca, 52, 1.º — Phone 


DR. ALVARO CARRILHO 
Escrtptorio: 
toa 7 de Setembro n. vo, 2º 





DRS, LEAL JUNIOR BD LEAL 
NETTO — Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e garganta — Av. 















4 mi es As ço! 
Das 9 ús É ERA 17 às 18 boras. Padiratato Barroso 11 Da. da me pelo Rir Magarinos N. 2,058 — Barra Mansa — Im- o é ap industrial 
i 4 . . de ; 
DA ad HS = TETO === Deris Dee sab bm no Jorá doa fun lo, 
. É petrante, Agostinho Jes 
MEDICOS ARCHITECTOS nal do Jury, para julgar Annibal | tos; pacientes, João Antonio dos | p Ea ad ppp e 
mm | LEITE — Arohit — | Pereira da Rosa. Santos e outro; relator, desembar- | «pormose”, quatro artistas pari- 
fode E fomento é Con- Tendo comparecido numero legal | gador Pinho dunior im epa PR fis , 
; 5 ma General Camara | de jurados, foi sorteado o conselho | informações ao chete de po icia pa- | “entendido paquete da Char- 
Dr. Duarte Nunes éh Telephone 4.094]. |do sentença, que ficou constituido ci operam bad Ef pro- | peurs Réunis zarpou á tarde para 
Orgãos genito-urinarios dos seguintes srs. : Alexandre Cir. | HIMº ; a uoitoa put, 
(ambos os sexos) DENTISTAS ne, Carlos Henrique Liberalli, Ar- dire ia Cister ES 
ã DR, ALVARO DE MORAES — |tRU" Thompson Filho, Sobastião « 1.208 — Vassouras — Appei- ; 
Gonorrhéa e suas compli 2z5 annos do pratica. Grande | Sodré da Gama, Tgnacio Nelson de lante, Benedicto de Brito; appella Um discurso do presidente 


cações, Rua S. Pedro, 64, —+ | Promio Exp. Centenario. Denta- | Castro, Americo Ribeiro do Arau- do, o promotor publico; rolatot, 





duras com ou sem chapa, Trata- desembargador Eloy Teixeira, — 


; -5803 — das'8 às 18 horas. : : ini 
H! Repair Daio ad pesndil mento da pyorrhéa. Operações jo e Henriquo Benoit Aziniéres. | Negaram provimento, contra o vo- do Reicshank 
| DR. JOSE' 0. JORDÃO som dor. Rapidez e preços va- | Lido o processo pelo - escrivão | to do desembargador Antonino Ne- opa 


coavels. Av. Mem de Sá, 81 
(Proximo ú Praca dos Governa- 
dores). 


PARTEIRAS 


Wilson Salles Abrou, delle consta» 
va que o réo, no dia 1º de foverei- 
ro do anno passado, pelas 8 1/2 
horas, na rua Maria José, proximo 
ao n, 76, disparou tres tiros de 


Clinica geral.  Molestias das 
senhoras. Partos, Quitanda, 19, 
1º andar. Das 18 às 17 horas. 
DD a e mi 


DR. AUGUSTO LINHARES 


BERLIM,':28: = (U. P.) — 
No seu discurso” perante a 
Federação das Industrias, O 
presidente do Reichsbank, sr. 
Luther, disse: “As reparações 


ves. p 

N. 1.245 — Sapucaia — Appellun- 
te, o Juizo de Direito; appeliado, 
Paschoal Perrone; relator, desem- 
bargador Eloy Teixeira, — Nega- 
ram provimento, contra o voto do 











e revólver contra Alzira Lopes de : = 

pacie forgamo é, Guides, 7.) St, GUIU, protessora par. | Carvalho, que foi ferida, mortal dotemberendos Antonio Mies | 56 pode o Dados de 
o talephono 2-0515. Das 13 ús | outros trabalhos. Connotea pd mente, tendo o accusado, om segui. | CONFLICTO POSITIVO DE JU- | Allemanha tiver mercados de 

--19 horas. 2.48 6. Cons.: Run S. José, 27. | da, tentado auicidar-se. Pia rear ascitaro | CSPORTAÇÃO GULFICHANTOR. 
O e + q? , de : . ez o ” - 
tloa, 260. es. Av. Atlam | Logo após, foi dada a palavra a0| o e 'B, Paulo Northern Railrcad | quivel, se opera sese< 
DR. PEREGRINO JUNIOR | ===> |promotor publico, dr. Placido de Company; suscitados, os juizes de quivel, se a AN a 
DOENÇAS INTERNAS LABORATORIOS Sá Carvalho, que pediu a conde-| Diselto dns Le e 2º Varas de Ni- | DEF grandes capitães a taxas 


mnação do réo, nas penas contidas baratas e a longo praso. Bó 





Consultorio: Ran Sete de Bee etheroy; ' relator, ' desembargador 








tembro, 84, 6.º andar, snlo V. à's ay no líbello, Eloy Teixeira, — Julgaram compe- poderemos desenvolver q nos- 
q * gas. San. e eabbados. Das 13 és LABORATORIO . MEDICO A defesa esteve a cargo do se-| tente o Juiz de Direito da 2* Va-| sa força economica, quando 
[ t5 horas. BRASILEIRO nhor Stellio Galvão Bueno, que/ra de Nictheroy, unanimemente, | nos tivermos libertado das 


W'= Da 

Did - ANALYSES MELIOAS 

Dr. Nelson de Castro Barbosa, 
Chefe do Laboratorio da 
Faculdade de Medicina e 
Hospital do Carmo 

Ur. Oswino Alvares Penna, do 


desenvolveu longa argumentação, 
para demonstrar que o seu consti- 
tuinta agiu em estado de comple- 
ta perturbação dos sentidos e da 
intelligencia, 


AGGRAVO COMMERCIAL 
N. 2.881 — Cambucy — Aggra- 
vante, José Ignacio Lopes; aggra- 
vado, Alfredo Pinto de Oliveira; 
relator, desembargador Eloy Tei- 


nossas dividas a praso curto.” 


= — — o — dm 


IARA SIA LP ASA 
CLINICA GINECOLOGICA DU 
Á DR. MIGUEL FEITOSA 


Partos e operações 
Consatins: — Das 16 às 18 


2pas 


N. 2.846 — Nova Friburgo — Ar 
gravante, a Fabrica de Filó, S. A,; 
aggravado, João de Araujo; reln- 
tor, desembargador Eloy Teixeirn. 
— Deram provimento em parte no 


Ph i : ira — Negaram provimento 
ea horas, dias uteis. Instituto - Oswaldo Cruz é Houve replica e treplica, beep 

Bo es rr a doca PRAMEIMARA) Mubininados: om debatem; IgonNNA: WOGRAVO CÍVEL DE PETIÇÃO 
Z 7 ram-se os jurados á sala secreta, |- 


RUA DA ASSEMBLEA, 77-80b. 
TELEPHONE 20402 
End. Tel. LABURATOKIO-Rio 
E err rr erra, 


de onde voltaram trazendo a sen- 
tença que absolveu o réo. 






DALILA SALAS SA SAS AAA 
| MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTHOCK 


“Especialista dos hospitaes Ga 


Do SR 


Hoje será 


ha. Tratamento moderno realizada a ultima 
aranha detiamo pmeelio| — PROFESSORES  |ueão jndicirio do mer de ao) feria ani q 
E d Í rrhéa, ' q x 
dpomis, inappetencia, tuberculose E CURSOS vembro, com o julgamento de Ma-| EMBARGOS NO A 


VEL, EM SEPARADO 

N, 2.286 — Petropolis — Embar- 
gante, Raul.de Araujo Gomes; em 
barbada, a aggravante, Mitra Dio 
cesana de Nictheroy; relator, de 
sembargador Pinho Junior. — Re: 
jeitaram os embargos, contra os 
votos dos desembargadores Anto- 
nino Neves, Octavio Costa e Ribci 
ro de Freitas Junior, Oralmente 
defenderam as suns conclusões, or 
drs. Henrique Castrioto de Fipgus' 
redo e Mello, pelo embargante e 
Antonio José Fernandes Junior, pe- | 
la embnrgado. / 


ria Joanna da Silva, pronunciada 
por crime de homicídio simples. 

Occupará a tribuna do Ministe- 
rio Publico o dr. Edmundo Bento 
de Faria, estando a defesa a car- 
go do dr, João da Costa Pinto, 

VAE PRESTAR CONTAS A! 

JUSTIÇA 

No juizo da 5º Vara Criminal 
fol hontem denunciado Germano 
Agostinho Camargo, accusado de 
haver, no din 8 do corrente mez, 
ponetrado na casa n. qb% da zua 





o syphiils das crianças. 
Apolicação de RAIOS ULTRA 

VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 

ria Werneck) — Norte 2658. 
Residencia: Av. Aflantiea, 318 


Fel R-0972 e mm 


ro. eROF. RAUL BAPTISTA 
EN Cirurgia moral. 
Carioca, 28. Das 16 ás 18 horas 


AULAS E TRADUCÇÕES 

Traducções do Inglez, francez é 
hespanhol. Cópias à machina, Au- 
las de Inglez, francez, po tuguez, 
hespanhol, geographin, historia e 
tachygraphia. Preços modicos. 
Rua Buenos Alres, 175 (3º andar) 
Sala 2, Phone: 7 


SEN 

PERFUMADO -ADSTRINGENTE 

PREVENTIVO -CICATRIZANTE 
MAXIMA EFFICACIA 

EM CAIXAS DE 20 ENVELOPPES 


NAS EMARMALIAS E URODARIAS 


HORAS 


44067. 


INGLEZ PRATICO 
Professora do Inglez pratico 
conversações e explicações po 
preços modicos; 4 Ros Fliguciens 
Lima, 19. Estação do Elachuelo, 
proximo dos bondes, 
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Sabbade, 29 de Novembro de 1930 


PARA 


PROHIBIÇÃO DA IMPRENSA 
ESCANDALOSA 
BELEM, 28 (A, B.) — A policia 
de costumes prohibiu a circulação 
de diversos jornalecos que explora- 
vam escandalos da vida privada, 


RIO G. DO NORTE 


DECRETO MANDANDO ACTI- 

VAR O EXAME DE TODOS 

OS ACTOS DOS PODERES 

LEGISLATIVOS E EXECUTI- 

VOS DO ESTADO E DOS MU- 

NICIPIOS RIOGRANDENSES 
. DO NORTE 


NATAL, 28 — (A. B.) — O 
chefe do Governo Provisorio 
do Rio Grande do Norte, ar. 
Irineu Jofely, baixou um de- 
creto, que tomou o numero 15, 
mandando que fosse activado 
o exame de todos os actos dos 
poderes legislativos e executi- 
vos do Estado e dos munici- 
pios, afim de serem declara- 
dos insubsistentes os que [fo- 
ram nullos ou annullaveis por 
falta de preenchimento das 
formalidades legaes ou por se- 
rem evidentemente lesivos aos 
interesses do Estado e dos 
municipios. ' 


PARAHYBA 


EXPORTAÇÃO DE GARRAFAS 
VASIAS 


PERNAMBUCO 


OS EMPREGADOS DO COM- 
MERCIO DO RECIFE QUE- 
REM TER UM REPRESEN- 
TANTE JUNTO AO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL DO 
TRABALHO 


RECIFE, 28 — (A. B.) — 
Os empregados do commerclo 
de Recife mostram-se inter- 
essados em ter um represen- 
tante junto ao ' Departamento 
Nacional do Trabalho. Neste 
proposito já fizeram uma re- 
presentação por intermedio do 
sr. Godofredo Freixs. 


A BANDA REPUBLICANA DE 
LISBOA EM RECIFE 


RECIFE, 28 — (A, B.) 
A bordo do vapor portuguez 
“Lourenço Marques”, é hoje 
aqui esperada a banda de mu- 
sica da Guarda Republicana 
de Lisboa, que dará uma au- 
dição no Campo do Sport, 


O INTERVENTOR FEDERAL 
EM PERNAMBUCO, PREOC- 
CUPADO EM CUMPRIR A! 
RISCA O PROGRAMMA RE- 
VOLUCIONARIO 


RECIFE, 28 — (D, T. M,) 
— O dr. Carlos Lima Caval- 
canti tem declarado, aos seus 
amigos e chefes politicos do 
interior que o procurani para 
tratar de negocios publicos, 
as disposições em que se eu- 
contra, de executar, á riscu, e 
sem esmorecimentos, o pro- 
gramma  revolucionario, em 
harmonia com a orientação 
dos poderes federaes. 

Quando não se sentir mais 
com confiança necessaria para 
executar esse programma, ac- 
crescentou o interventor fe- 
deral, dará por finda a sua 
missão, 


VAE CIRCULAR O “JORNAL 
PEQUENO” DE RECIFE 


RECIFE, 28 (A. B) — Na pro- 
xima segunda-feira, começará no- 
vamente a circular o “Jornal Pe- 
queno”, cuja redacção foi destrui- 
da pelo povo immediatamonto após 
a victoria da Revolução, 


A QUESTÃO OPERARIA NO 
PARA" 


BELEM, 28 (A. B.) — A Liga 

Nacionalista Paraense realizou uma 
sessão publica, dorante a qual foi 
discutida e estudada a questão ope- 
raria. 
. A respeito, aquella organização 
vae preparar um memorial, que se- 
rá apresentado no chefe do govorno 
provisorio do Estado, 


BAHIA 


EXERCENDO ANTIGAS FUN=- 
CÇÕES 

BAHIA, 28 (A. B.) — O profes- 
sor Francisco Prisco de Souza Pa- 
raiso, ex-secretario do Interior, 
Justiça e Instrucção Publica, está 
novamente exercendo as suaa anti- 
gas funcções de cathedratico de 
instrucção moral e cívica do Gym- 
nasio da Bahia, 


PRISÕES DE POLITICOS LE- 
GALISTAS ORGANIZADORES 
DE BATALHÕES PATRIO- 
TICOS 


S. SALVADOR, 28 — (D. 
T. M.) — Chegaram presos & 
esta capital, vindo do interior 
do Estado, os srs. Franciscu 
Leobas, Horaclo de Mattos, 
Franklin Albuquerque, Marcio 
de Souza, e Aurelio Gondin, 
envolvidos no caso da organl- 
zação de batalhões patrioti- 
cos, durante os ultimos dias 
do governo deposto. 


NOVO EDIFICIO DA FACUL- 
DADE DE DIREITO DA 
BAHIA 


BAHIA, 28 (A, B.) — Está afi- 
nal concluida a construcção do 
novo edificio da Faculdade de Di- 
reito da Bahia, obra esta que é de- 
vida muito especinlmente á tena- 
cidade e ao espirito organizador 
do professor Bernardino Ribeiro, a 
quem a Bahia já era devedora de 
outros relevantes serviços. 

O novo predio da Faculdade de 
Direito, que offereco um aspecto 
imponente, é todo do cimento ar- 
mado, Franqueado ao publico desde 
'ante-hontem, o magnifico edificio 
continãa sendo visitado diariamen- 
to por innumeraveis pessons, 


MINAS 


PROHIBIDA À CONCESSÃO 
DE PASSES, EM MINAS 


BELLO HORIZONTE, 28 — 
(D. T. M.) — O governo do 
Estado fez expedir uma cir- 
cular a todas as repartições 
estaduaes prohibindo, de ma- 
neira absoluta, a concessão de 
passes nas estradas de fezro a 
particulares, qualquer que se- 
ja o fundamento do pedido. 

Além dessa circular, foram 
espalhados avisos no mesmo 
sentido. 


S. PAULO 


NOMEADO O NOVO COM- 
MISSARIO DA DELEGACIA 
DA ORDEM POLITICA 


S. PAULO, 28 — (A, B.) 
— O chefe de polícia nomeou 


Iitrines 


Precisa-se de quatro ou cinco vitrines, localizadas 














































JOÃO PESSÕA, 28 (A. B.) — Os 
jornaes registram, como facto 
*urioso, a exportação de garrafas 
vasias de cerveja, no mez corrente, 
Essa exportação feita pela cidade 
foi de 48.000 garrafas até o dia 
26. o que indica ter sido muito 
grunde consumo de cerveja em no» 
vembró, aliás justificado por in- 
numeraveis manifestações de rego- 
sijo deante da victoria da Revo- 
Inção. 


O GOVERNO PARAHYBANO 
DISPENSOU O PAGAMENTO 
DE MULTAS A' DIVIDA AC»= 
TIVA DO ESTADO 

JOÃO PESSOA, 28 — (A, 
B.) — O Governo Provisorio 
dispensou o pagamento de 
muitas referentes à divida ac- 
tiva do Estado, cujo pagamen- 
to for effectuado pelos con- 
tribuintes até o dia 31 de de- 
zembro vindouro. 


PROFESSORES DA ESCOLA 
NORMAL DA PARAHYBA 
POSTOS EM DISPONIBI- 
LIDADE 


JOÃO PESSOA, 28 — (A, 
B.) — Foram postos em dis- 
ponibilidade, sem vencimen- 
tos, o sr, Manoel Tavares Ca- 
valcanti e a sra. Olivina Car- 
-neiro da Cunha, professores 
ae Escola Normal desta vida= 

e. 

CAPITALISTAS BELGAS 
QUEREM EMPREGAR CAPl. 

TAES NA PARAHYBA 


JOÃO PESSÕA, 28 (A. B.) — O 
governo provisorio da Parahyba 
recebeu uma carta do addido com- 
mercial do Brnsil em Bruxellas, 
sr, Dario Marques de Souza, na 
qual se informa que um grupo de 
capitalistas belgas está muito in- 
teressado em collocar capitaes na 
Parahyba — para a exploração de 
cimento, estradas de ferro, portos 
e serviços de tracção urbana, 

Esta solicitação responde ainda 
aos desejos do mallogrado presi- 
dente João Pessõa, que no governo 
da Parahyba enviou para a Bel- 
gica, França e Inglaterra infor- 
mações pormenorizadas sobre as 
jazidas de calcareos proprios á fa- 
bricação de cimento que existem 
no territorio do Estado, e que exa- 
minadas em tempo revelaram ser 
melhores que as mais puras conhe- 
cidas em todo o mundo, 

DEMITTIDO “A BEM DA 
MORALIDADE DA JUSTIÇA” 


JOÃO PESSOA, 28 (A. B.;) - Em 
complemento do decreto do gover- 
no provisorio, que revogou outro 
do presidente João Pessõa, pelo 
qual foi posto em disponibilidade 
o desembargador Heraclito Cacal- 
cante, este vao ser demittido “a 
bem da moralidade da justiça”. 

O decreto ngora firmado pelo sr 
Antenor Navarro é longo e hem 
fundamentado, 


PALLAS AAA DA AAA DA ADA AAA 


Registro Catholigo: 


DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE 


Na igreja da Santa Cruz dos 
Militares, a Devoção de Nossa Se- 
nhora da Piedade fará celebrar 
hoje, ás 9 horas, & missa compro- 
missal em louvor de sun excelsa 
padroeira, acto que terá acompa- 
nhamento de ymnos sacros, sen- 
do dada a communhão, 
O““TE-DEUM” EM HOMENAGEM: 

AO EMINENTE CARDEAL 


Já noticiámos nesta mesma co- 
lumna a homenagem que a Irman- 
dade do Santissimo Sacramento da 
Candelaria vae prestar hojo a sua 
eminencia o cardeal don Leme e 
em regosijo pela sus elevação ao 
cardinalato. 

Esss homenagem constará de um 
úTe Deum” ás 20 e meia horas, 
occupando a tribuna sagrada 0 
orador padre dr. Henrique de Ma- 
galhães. 








em pontos centraes de grande movimento, para alu- 
gar por tres a quatro mezes. Cartas, com offertas, 
a “Expositor”, meste jornal. 
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DO AMAZONAS AO P 


RATA 


o tenente Nelson Tabajara de 
Oliveira para o cargo de com= 
missario da Delegacia de Or= 
dem Politica. 

O tenente Tabajara partiu 
hoje a serviço dessa delegacia 
com destino a diversas cida= 
des do interior, 


A ACTUAÇÃO DA CRUZ 

VERMELHA PAULISTA EM 

SOCCORRO DOS DESEM- 
PREGADOS 


S. PAULO, 28 — (A, EB.) 
-— E' das mais efficazes a 
actuação da Cruz Vermelha 
Brasileira em soccorro dos 
desoccupados. 

Durante o dia de hontem os 
seus serviços distribuiram nu= 
merosas refeições, vales de lei= 
te, café e pão, além de outros 
generos alimenticios em mes 
nor quantidade. 


SUBSCRIPÇÃO PUBLICA 
AFIM DE ANGARIAR MEIOS 
PARA OBTER O FARRAPO 
HISTORICO DA BANDEIRA 
DO FORTE DE COPACABA- 

NA DE 1922 


S. PAULO, 28 — (A. B.) — 
O “Diario Nacional” abriu 
uma subscripção publica afim 
de angariar meios para 0 far-= 
rapo já historico da bandeira 
que Newton Prado empu- 
nhava por occasião da arran- 
cada dos “18 de Copacabana”, 


O TENENTE CABANAS NÃO 
DESEJA PLEITEAR NENHUM 
CARGO DE REPRESENTA- 

ÇÃO POLITICA OU DE 

MANDO 

S. PAULO, 28 — (A, B.) 
— O tenente coronel João Ca- 
banas em palestra com o Te- 
presentante da Agencia Brasi- 
leira declarou não pleitear 
neste momento nenhum car- 
go de representação politica é 
de mando; nada aceitará, nem 
tambem se afastará de sua li- 
nha revolucionaria que é a da 
mais intransigente luta em 
prol da transformação de nos= 
sos costumes politicos. Ade- 
antou ainda, prepara e coni= 
pleta suas observações dires 
ctas sobre varios problemas 
brasileiros para o livro 





ue 
tem entre mãos, intitulado 
“Renovação”, trabalho intei-= 


ramente diverso de sua narra= 


mna da Morte”, 


RIO G. DO SUL 


ESPERADO EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 28 — (A, 
B.) — Osr. Flores da Cunha, 
que seguiu na madrugada de 
hontem para Irapuazinho, on- 
de fol visitar o sr. Borges de 
Medeiros, está sendo esperado 
hoje nesta capital, 

A posse do novo interven= 
tor federal no Rio Grande do 
Sul deve realizar-se hoje á& 


tarde. 
GOYAZ 


OS ESCANDALOS NA ADMIs 
NISTRAÇÃO DE GOYAZ 


GOYAZ, 28 (A, B.) — Entre of 
escandalos praticados pela oligars 
chia goyana, denosta pela Revolu= 
ção, a imprensa destaca a venda dó 
privilegio da Loteria do Estado, e 
qual foi obtido em tempo de pars 


da, feita então pela quantia de 
cem contos, 

Affirma-se que tambem se acha 
apurada a responsabilidade do sr, 
Brasil Cnindo, como presidente do 
Estado, nos saques o morticinios 
praticados no sudoéste goyano, co 
mo tambem nos terríveis supplicios 
inflingidos a Joaquim Moraes, que 
morreu em consequencia dos mes 
mos, 


ANISOO FUNEBREO 


José Fernandes Alves 


A viuva, filhos, genros, 
nóra e demais parentes dg 
JOSE! FORNANDES ALs- 
VES, agradecem a todos om 
que ecompanharam seu en= 
terro e de novo os convis 
da pera assistir à missa de ses 
tímo dia que, por sua alma, mans 
derão celebrar, hoje, sabbado, 29 
do corrente, ás 8,9) horas, no al- 
tar-mór da igreja de S, José, 
pelo que antecipadamente ce 
confessam agradecidos, 


Adelia Guimarães de Ollk 
veira Lima 


(MISSA DE 7.º DIA) 

Seus filhos, genros, uór 
ras, sobrinhos, lIrmb£os, 
cunhados e netos fazem ces 
lebrar missa de setimo diz 
do seu fallecimento, hoje, 
sabbado, 29 do corrente, ás 
10 horas, no altar-mór da Igre- 
ja da Candelaria. 




















Jorge José de Azevedo 


L. G. de Oliveira faz ce- 
lebrar, no altar-mór de 
igreju de Nossa Senhora da 


Conceição e Ba Morte, 
hoje, 29 do corrento, ás 
10 horas, missa de setimo 


dia, por alma de JORGE JOS" 
DE AZEVEDO, seu saudoso amis 


ES. 
Julia Pereira Amorim 
Meyer 


Manoel Luiz Dugus Eatra= 
da Meyer, fllhas, genro 4 
neto, agradecem nos pa- 
rontes o amigos que os 
acompanharam na dôór, pela 
perda de JULIA PEREIRA 
DE AMORIM MEYER, aun tnos- 
queelvel esposn, mãe, sogra e avó, 
e convidam para a missa de 7.º 
dia que será celebrada ojos 
aabbado, 29 do corrente, às 8 hos 
ras, na matriz do Engenho Novas 
e agrundecom, 


tiva episodica sobre a “Colu= 


O SR. FLORES DA CUNHA 


ceria com o sr, Brasil Cajado, e - 
qual partilhou do producto da ven= 
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“A GRANDE JORNADA” 


“Silver Soreen”, a nova revista 
cinematographica americana, deu 
a “A grande jornada” (The Big 
Trail), o filn que a Fox Movie- 
tono nos prometto para muito 
breve, a cotação de “Txcellente”, 
dizendo a proposito o seguinte: 





ERRAR E 2 
A PROPOSITO n 


Para a proxima temporada 
a “Warner-Pirsi” nos promet- 
te um jim com tres grandes 
nomes no mesmo “cast”; Bebe 


Duniels, Ben Lyon e Lewis 
Stone. 
Dizem as entendidos que 


“essa Jformidavel produccão, 
baseada num dos romances 
mais sensacionaes da épuca — 
“Ex-misiress” — vem causar 
successo que attingirá us pro- 
porções do escundaio pela au- 

vdacia do seu enredo e pelo 
arrojo de sua concepção, Né 
ha duvida nenhuma que uni 

- está uma esplendida promes- 
sa para os “jans”... 

OLMIO 

UM FILM IMPRESSIONANTE: 
“COM LUVAS E BAONETAS” 
E" impressionante, é um esjte- 
“etuculo que merece ser assistido 
com attenção, esse film que à 
Glorin apresentará segunda-teira, 





El Brendel, o comico de "A Grande Jornada” 





- para munior prestígio da Temipora- 


du Passatempo: “Com luvas e 
baionetas”, Nelle, RicharJ Bur- 
thelmess tem um 'dos seus meio- 
ves desempenhos e Molly O” Day 
sabe ser, com brilho, a sua “lea- 


ding”. Esse super-film é du Pirst 
National, mas apresentado, no 
Brasi TA pela  Metro-Goldwyn- 
Mayer. 


BETTY COMPSON TAMBEM 
ESTA! EM “USAR DE, 
BROADWAY” 

Tão habilituda é Detiy Com- 
pson para os films sonóros, os 
films dialogados, que se póde di- 
zer que ella toma parto em un 
consideravel percentagem dos 
films nesse gencro, preseutemen- 
to feitos, E! uma artista á qual 
nio falta trabalho. Betty Lums 
bem está em “Tsar do Bromiwnç”, 
“o film luxuoso que a Univorsal 
editou e que o Palhó-Palace apre- 
sentará segunda-feira. John Wray 

c 6 o seu gnlã nesse Elm e aliás, 
a prinseira figura do film, 


VAMOS OUVIR “MELODIA DO 
CORAÇÃO”, DA UFA 
“Melodia do coração” é bem 
um film destinado a ser tão ou 
vido quanto visto, sem duvida, E 
assim é, porque nella a Ufa con- 
-centrou as muls lindas melodias 
do “folk-lore” hunparo, além de 
minitas outras, chuvias de belleza 
.e todas ineditas, Mas o film 6, 
= ainda, um poema do umor, vivido 
pela sensibilidade de Dita Pardo 
e Wil)y Pritach, Suz cstrén será 
feita dentro de poucos diam, na 

Capitolio, 


UM FILM DA GRACIOSA MARY 
BRIAN 

Principalmente desde “Beau 
Geste”, embora fosso pegueno o 
- seu papel, Mary Brian conta com 
“um enorme numero do admirado. 
res. Cadu trabalho seu desperta. 
por isso, o muior interesse, A Pa- 
ramount nes dará, sesunda-feira 
no Imperio, um seu desempenho. 
“ao Indo de Neil Hamilton, numa 
alto-comedia por muitos motivos 
agradavel: “O grande especula- 
dor", Harry Green tambem catá 


nesso trabalho, 


TODOS GOSTAM NE CLARA 
OW 





“Clara Bow, a “Noiva da Es- 
quadra” 

Todos os fans gostam de Clara 
Buw, E" que a vibrante figura da 
Paramount é bem a maior deten- 
“tora do “it” de que nos fala Ely- 
nor Glyn. Com a approximação 
de mais um film seu, os fans es- 
tão contentes, e ha, por isso, an- 
stedade pelo “trabalho que a Pa- 
ramount estreará, segunda-feira, 
no Imperio; “A noiva da esqua- 
dra”, Clara Bow vivo, com a sua 
legria, essa alta-comedia que é 
um trivruplho para o seu nomo. 








“Majestoso, epico “"Tho Big 
Trail” é um enorme monumento 
aos constructores do nosso paiz. 
John Wayne, uma nova figura e 
Margaret Churchill, apresentam 
grandes “performances”, como ro- 
manticos,” 


FILM DE NANCY CARROLL, 
FALADO EM PORTUGUEZ 


Ainda não está estabelecida a 
data em que teremos a estréa, no 
Capitolio, de “Noivado de ambi- 
ção”, o film interpretado pela 
querida Nancy  Carrol! e que a 
Paramount nos apresentará atra- 
vês uma edição falada em portu- 
guez, Entro os “movie-goers”, os 
frequentadores de cinemas, ha 
umr emorno ansiedade por esse 
trabalho, que quem já assistiu 
reputa como uma das mnioros 
producções da estação, 


FALTAM DOIS DIAS PARA A 
ESTREA DE “ROMANCE”, 








Greta Garbo, como Rita Ca- 
valier, em “Romance” 


Faltam apenas dois dias paro 
que o nosso publico tenha no Pa- 
Incio-Theatro a belleza impressio- 
nante de “Romance”, o finissima 
fm  Metro-Goldwyn-Mayer que 
nos revelará Greta Garho om sua 
maior Interpretação, ulêm do nos 
revelar sum voz cheia do expres- 
são e belleza. “Romance” é uma 
nrodueção de que se orgulha a 
Metro-Goldwyn-Mayer, 
peça de Sheldon é todo um poema 
em que a personalidade de Greta 
Gurbo marca uma nova conquista 
do moderno cinema, Lewis Stone 
tem brilhanto “performance” nes- 
se film. 


Qs prograrmmas de hoje 


ODEON — “Sendas traiçocirus”, 
com Lilu Lee, o “Desconcerto ma- 
trimonial”, 

CAPITÓLIO — 


“Um romance 


em Veneza”, com Maurice Cheva-. 


| sem cessar de descascar bata- 
IMPERIO — “Com Eyrd nó Polpa 


Her. 


lo Sul, 

GLORIA — “Mão caminho” e 
“Metrotone News” e “Vizinho 
camarada”, 


PALACIO .— “Tristozas du aris- 
tocracia”", com Janet Gaylor e 
Charles Farrel, 

PATHE-PALACE — “O rei do 
jazz", com Paul Whiteman, 

PATHE' “Hombro armas!” 
e “O quarto alarme”, 

ELDORADO — “Flôr dos meus 
sonhos”, 

RIALTO “Mulher na lua”, 
com Gerda Mavras, 

PAKISIENSE — “O furacão” 
e “Cuidado com as louras”, 

IRIS — “Vamos trocar de mu- 
lher?” e “Audaz cavalleiro”, 

IDEAL — “Horas prohibidas”, 
ror Ramon Novarro, 

SÃO JOBE' “As mulheros 
gostam dos brutos” e no palco: 
“Um homem das Arabias”, 

POPULAR — “O moderno Con- 
de de Monte-Christo” e “A espa- 
da vermelha", 

PRIMOR — “A mulher na lua” 
o “A coruja mysteriosa”, 

MASCOTTE — “Pernas more- 
nas” e “Sou unico amigo”, 

PARIS — “Annita Garibaldi” 
a “A mina de fogo”, 

FLUMINENSE — “Jéca de Hol- 
lywosd”. 

NACIONAL — “Diz isso cantan- 
do” e “Entro portas fechadas”. 

REAL — “Jango”, film falado 
em portuguez, 

RIO BRANCO — “A indomavel” 
e “Negocios da China”. 

LAPA — “Arizona Kid” e “Mu- 
lher domada”, 

MEYER — “O rei vagabundo”, 

MODELO — “Dins felizos". 

GRAJAHU"' — “Castello do 
Além" e “Mudona du Avenida”, 


porque q 


| gom em qualquer cbr, Assembléa, 
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BASTIDORES 


UMA COMPANHIA DE RETIS- 
TAS E “FEÉRIE” PARA O 
THEATRO CASINO 
A conhecida divette Lydia Cam- 
pos, que tanto tem brilhado em 
varios elencos de revistas entre 
nós renlizados, ao que sabemos, 
organiza uma companhin de re- 
vistas o “feéries” para o Theatro 
Casino da esplanada do Passeio 

Publico, 
Segundo a informação que obti- 
vemos, essa troupe explorará as 


revistas de genero das Follies 
Bergéres, guardadas, evidente- 
mente, as proporções, sendo o 


elenco organizado com clementos 
oscolhidos e as montagens rigo- 
rosamente artísticos, 

"05 NOVOS ELEMENTOS QUE 
VÃO FIGURAR NO ELENCO DO 
THEATRO RECREIO 
Na proxima semana o theatru 
da rua Pedro I dará a sus nova 

revista, talvez sexta-feira, 

Tanta-se de uma nova produ- 
cção do poeta acndemico Olegario 
Marianno, intitulada Brasil Mator. 
Nova revista devem estrear os 
novos elementos que ingressaram 
na Companhia do Recreio, São 
elles: Aracy Côrtes, Olga Navar- 
ro, Guy Martinelli e Lily Morel, 
quatro actrizes que irão figurar 
na primeira Jinha da estrellas do 
elenco, 


1 
AS REUNIÕES DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE AUTORES 
THEATRAES 
Reslizou-se,  ante-hontem, na 
séde da Sociedade Brasileira de 
Autores Thentraes  n assembléa 


geral para dar inicio á discussão 
dos novos Estatutos dessa asso- 
ciação de classe. 

Até segunda-feira, conforme re- 


BRIC.A-BRAC 


Sangue frio (Trad) A vida 
está cura e cumpre cuidar um 
vouco mais dos assumptos do- 
mesticos quando se é uma bôa 
dona de casa, cujo marido 
não disjruta de pingues or- 
denados, Por isso, ds seis ho- 
ras da tarde, a senhora Costa 
da Cunha se dispõe, como de 
costume, q prepurar o jantar; 
não um jantar de milionario, 
mas abundante, porque se o 
casal não é rico, tem o bas- 
tante para não passar neces- 
sidades. 4 senhora Costa da 
Cunha organiza umas “frivo- 
lidades” para primeiro prato 
e, depois, uns escalopes de vi. 
tela com batatas fritas. Mais 
uma saluda de frutas e está 
composto um menu” sem gas- 


tar o que cobram os restáu-. 


rantes e sem que a apresen- 
tação da conta perturbe q di- 
gestão 


É 
eu 


Nisto pensa a “ménagére”, 
quando batem ú porta. Sem- 
pre ha gente disposta aq in- 
"ommodar quando menos se 
espera... E' um amigo do 
marido, o sr, Bezerra, o bom 
amigo Bezerra, como o chama 
o sr, Costa da Cunha quando 
ganha no jogo. 

— Bôa tarde, senhora Costa 
da Cunha, diz Bezerra. 

— Bôa tarde, senhor Bezer- 
ra, que o traz nor aqui? 

— Nada. Venho unicamente 
dizer-lhe que seu marido tar- 
dará um pouco hoje para vir 
para casa, 

— Ah! 


+ 
“ow 


E « senhora Costa da Cunha 
continua a descascar batatas, 
como estava juzendo quando 
foi interrompida. 

— No lhe cabe q culpa. A 
senhora bem sabe que seu 
marido é um homem que não 
se atraza nunca, 

— E' verdade! responde q 
senhora Costa da Cunha, sem 
deixar de descascar batatas. 

— Occorreu-lhe um peque- 
no contratempo. 
ci Ah! erelamou a dama, 


fas, 
* 


— Disse um contratemmno, e 
melhor seria dizer um acci- 
dente, um - negueno acei- 
dente; não vd q senhora pen- 
sor em outra coisa — insiste 
Bezerra. 

— Diga-me o que aconte- 
ceu! pede a senhora Costa da 
Cunha, sem largar as dbata- 
tas. 

- Foi isto. Ao sair do tra- 
balho, o sr. Costa da Cunha 
bater com a cabeça num om- 
nibus. E como o omnibus era 
mais forte que sua cabeça, 
elle se machucou, 

— Quando dino que meu 
martio é muito distrnido. elle 
se aborrece sempre. Está ahl 
a proval E a esnosa do ma- 
rhucado não se altera no que 
estava fazendo, Jo 


O sr. Bezerra, o bom amino 
Regerra.. emmudece, Alguma 
roisa no momento impedpn 
de talar, Olha nara o tecto, 
talvez para insntrar-se, tal- 
vez para observar caracterts- 
ficas novas das teias de ara- 
nha. O sr. Bezerra narece 
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solução da assemblés, serão rece- 
bidas pela secretaria sugprestões 
que a leitura dos artigos modifi- 
cados possa determinar. 

Terça-feira será, segundo os 
Estatutos, a assembléa, primeira 
convocação, para a eleição da no- 
va directoria, E quinta-feira, en- 
tão, a continuação da assembléa 
geral parn discussão dos Estatu- 
tos em remodelação, 

Para essas reuniões o presiden- 
te pede o comparecimento de to- 
dos os era, eqnselheiros e socios 
effectivos. 


O QUE HA EM TORNO DO 

THEATRO JOÃO CAETANO 

Ao que se affirma, o prefeito 
cedeu o João Caetano nos srs, Vi- 
teur-en-scene” | Octavio Rangel 
os quaes organizaram uma com- 
panhia de operetas da qual são 
figuras principnes os artistas; 
Vicente Celestino, Ivete Roselen, 
Lais Areda, João Celestino, Arou- 
ca e outros. 

A peça de estrén será as fanta- 
sta musicada que o autor “me- 
teur-en-scene” Octavio Rangel 
extraiu da fita “Alvorada de 
amor”, sendo a partitura n mes- 
ma. 


A COMPANHIA MESQUITINHA 
EMBARCARA" PARA S. PAULO? 

Sobre a companhia Mesquitinha, 
ora no Trianon, correm tres ver- 
sões: dizem uns que elin embar- 
cará para São Paulo, terminando 
a 4 de dezembro sua temporada 
no theatro da Avenida; outros a?- 
firmam que entrará para a'mes- 
ma a actriz Alda Garrido, conti- 
nuando a temporada no Trianon, 

Uma terceira ' versão affirma 
que a companhia se dissolverá, 
voltando o actor Olympio Bastos 
para o Recreio. 


mudo e tolo como um boneco, 

Pouco depois, a senhora 
Costa da Cunha torna a per= 
guntar: 

— las vocês levaram-no a 
alguma pharmacia? 

— Sim, mas não era vas- 
tante; e, então, transporia- 
mol-o para um hospital. Dall 
venho para prevenil-a... pa- 
ra preparal-a. Emjim. Com- 
prehenda-me, senhora, já que 
não me atrevo « explicar-lhe 
sem ser por metas palavras. 
"Poderia ter-lhe dito ao che- 
gar: “Bôg tarde, senhora viu- 
va Costa da Cunha” e não o 
fiz. Ajudeime, DO. 


£ + 


— Mas, afinal o que aconte- 
ceu? . 

-— Seu marido morreu! 

— Ah! disse à senhora Cos- 
ta da Cunha. Então, como 
elle não vem juntar não des- 
casco mais batatas. Com us 
que já descasquei, tenho o 
bastante para mim só. 

Ww. B. 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje: 
Senhoritas: 

Laura Leite; Maria Martins Ro- 
drigues:; Marin de Lourdes Atma- 
ral, filha do industrial em São 
Paulo, sr. Alvaro Hugo do Couto 
Amaral, 

—— Faz annos hoje a senhora 
Pinheiro Monteiro, 

Pussa hoje o anniversaário 
natalício do almirante Durval 
Melchindes de Souza, represertan- 
te da “Alliança Liberal” em San- 
tu Catharina, sun terra natal, O 
anniversarianto que é estimado 
por todos que o conhecem, será 
alvo de uma manifestação por 
parte dos amigas e corterraneos, 

—— Esteve em festa, hontem, 
o lar do dr. Bantos Cunha, cl- 
nico na Gavea; por motivo do 
anniversario natalício de sua 
exma, esposa d, Adelina Santos 
Cunha. 

A gra. Santos Cunha, que é re- 
lacionada no nosso meio social. 
recebeu as homenagens de que é 
merecedora, 


FESTA INTIMA 


Por motivo, do seu anniversario 
natalício que “transcorreu no dia 
27 do corrente, 'a/ senhorita Ohl- 
quita Vasconcellos, . filho do sr; 
Ameliano . Vasconcellos, renlizou 
em aqua residencia á rua Alzira 
Brandão n. 80, uma festa que 
transcorreu: com: 9. maximo bri- 
fhantismo, não Bó, pelo program- 
ma que foi: executado como tam- 
bem pelo ambiente que era com- 
posto por elomentos da nossa me- 
lhor sociedade, 

Depois de Ted berminado a par 
to de declamação e ennções no 
violão foi Iniciado uma “soirée” 
dansante 
elegancia e cordialidade, foi até 
alta madrugada. 

A anniversarinnte, que recebeu 
innumeros presentes  offereceu 
"uma lauta mesa de finlesimos do- 
ces e chá á todas as pessoas que 
lhe foram levar qs cumprimentos 
de que é merecedora. 


NOIVADOS 


Estão se habilitando para casar 
no cartorio do escrivão Serrado, 
as seguintes pessoas: 

[João Corrêa de Carvalho e Eu- 
genia Antonieta De Candia; Ro- 
salvo Martins e Adelaide de As- 
sumpção Peixoto; Octnviano Oli- 
veira e Veronica Moreira da Sil- 
va; Disraeli de Azeredo Coutinho 
e Guiomar de Oliveira Hyppolito; 
dr. Armando  Bergamini e Ilka 
Novaes Gerardine; José Paula de 
Moura e Iracema Silva Andrado; 
Aurelio Soares de Souza e Thore-. 
za Villar Duran; João Lourenço 
de Oliveira e Elza de Jesus; Abel 
Rodrigues e  Deuselinn Pires; 
Aristides Barreto e Amelia Val- 
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jue, debuixo da maior. 


O 2º ANNIVERSÁRIO DO IMPE- 
RIAL DE NICTHEROY 


Passa amanhã o segundo anni- 
versario do Cine-Theatro Impe- 
rlal, a casa de diversões do Ni- 
ctheroy. 

Dirigida pela Empresa Paschoal 
Segreto, suns temporadas de pal- 
co e ,téla têm alcançado sempre 
successo tornando-se assim inde- 
pendente do Rio a vizinha cidade 
no tocante n divarsões. 

Commemorando esse aconteai- 
mento, amanhã a Empresa Pas- 
choal Segreto realiza espectaculos 


especiaes, destacando-se no palco, 


m “matinée” e “soirêe”, pela 
Moderna Companhia de Comedia- 
Film, a representação do saineto 
“Minha esposa é da Fuzarca!”, 
com Amelia de Oliveira, Rosalia 
Pombo, Arthur de Oliveira, Olavo 
de Barros, Arnaldo Coutinho. 

RA QUE TEREMOS NO 

REPUBLICA 


O Republica promette para u 
proxima semana ao publico cario- 
ca um espectaculo com n realiza- 
ção da Noite Brasileira, que, a 
julgar pelos preparativos, levará 
a este theatro uma verdadeira 
multidão, 

O que mais chamamos a atten- 
ção do publico é o ineditismo des- 
sa festa onde apparecerão os me- 
lhores clementos theatraes, que 
ora ge encontram no rio, Para 
tal, wu empresa está decorundo o 
Republica convenientemente tor- 
nendo-o um ambiente, tal como 
sempre o fez, de festa, musica e 
flores. Nesta noite artistica, será 
lovada á scena uma comedia mu- 
sicada e um acto variado, 

A julgar pelas promessas, vae 
ser magnífico á Noite Brasileira 
que a Empresa do Theatro Repu- 


ladares; Domingos Cerbeiro e Ze- 
forina de Freitas; João de Albn- 
querque Nunes e Zulmira Almei- 
da Cruz; Francisco Ribeiro e 
Umbelina Monteiro; Manoel Igna- 
cio de Souza e Cidalia Teixeira; 
Benedicto Janot e Anina Cardoso 
de Menezes; Orlando de Miranda 
e Rosalina da Cunha Cardoso; 
Abilio Ferreira e Beatriz Save- 
dra; Octavio de Freitas Assum: 
pção o Annita Nigueiredo Meirel- 
les; Adelino  Sandim e Eulalia 
Braga; Jovinno dos Santos Silva 
e Maria Corrêa Lepes; Antonio 
Carneiro da Silva e Olinda Xa- 
vier; Antonio Rodrigues de An- 
chieta e Marin Loreto Zarguim; 
Euclydes Costa e Maria Martins 
Ferreira; José de Almeida Ba- 
ptista e Zilda de Castro; Carlos 
Pinto Carneiro e Cincrina Ser- 
queira; Arthur Percira da Fonse- 
e Clarice: Serqueira da Silva; 
José Luiz de Souza e Guilhermina 
Travassos; Celestino de Mattos e 
Alíredina Teixeira. 
Com a senhorita dra. Ma- 
rin de Almeida Gloria, filha do 
sr. Fedro da Silva Gloria, capi- 
tnlista em Campos, contractou 
casamento o dr, Everaldo do Bra- 
gança, alto funccionario do Banco 
do Brasil naquella cidade flumi- 
nense, 





A sertn, Mercodos Barro- 
so, professora publica em Fribur- 
go e elemento de destaque social 
naquella cidade serrana, contra- 
ctou cusamento com o sr, Alfredo 
de Avellar, socio-gerente da casa 
“A” Soberana”, 


CASAMENTOS 


Hoje às 17 horas, será realiza- 
do o casamento do sr. Antonio do 
Almeida, commerciante destn pra- 
cu, com a senhorita Gilda Rueno. 
filha do negociante sr. Emilio 
Bruno e de sua esposa d. Domin- 
gas Cascardo Bruno. Ás coremo- 
nins serão effectundas na resi- 
dencin dos paes da noiva, sendo 
padrinhos, no religloso, o sr, Ja- 
nuario Bruno e esposa, e, no ci- 
vil, o sr. Emilio Bruno e d. San- 
tinha Montovano. 

— Realizou-se no dia 22 do 
corrente, o enlace matrimonial do 
sr. Benino Miguez, filho do ne- 
gociante desta praça sr. José Mi 
cuer Domingues, com a senhorita 
Juraildes Rodrigues de Mornes. 
filhn do dr. Jeronymo Rodrigues 
de Mornes. 

——  Renlizou-se, 
ultima, o enlace novela] da senlo- 
rita Zilda Lowndes de Azambuja. 
“hr do sr. Victor Augusto de 
Azambujn e de d. Zelin Lowndeos 
Azambuja, com o dr. Olavo Cn- 
revarro Poreira ndvocndo e filhas 





serunda-feivs 


da sr, Antonio da Silva Porecira 
o de d. Maria Luiza da Silva Pe- 
roira. 


A ceremonia civil fol cffectua- 
da pelo juiz da d* Pretoria Civel 
dr. Guilherme  Estellita, sendo 
paranymphos da noiva n desem- 
hargador Angra de Oliveira e sra, 
d. Alda Carvalho Angra de Oli- 
velra e do noivo os drs. Alvaro 
Telxolra e Oscar Trompowsky. 

Celebrou o neto religioso o 
revd. padre Manoel Crespo, ex- 
reitor do Collegio  Anchiata em 
Friburgo, dando aos nubentes, 
npós pronunciar uma allocução, 


notícia da benção nupcial que 
lhes mandava os. s. o Papa 
Pio XT. 


Foram paranymphos, na cere- 
monia relígiosa, da Noiva, o sr, 
Fred HH, Lowndes e sra. d. Alice 
de Carvalho Lowndes, e do noivo 
o'dr, Raul Gomes de Mattos e 
sra, d. Luiza de Almeida Gomes 
de Mattos. 

Durante o acto foi cantada a 
“Ave-Mnria”, de Luzzi, pela sra, 
d. Adjaldins Alves Pereira Fon- 
ponanio; acompanhada por orches- 

a. 


NASCIMENTOS 


O lar do negociante sr, Lutelio 
Cardoso e de sua esposa d, Emi- 
lia Cardoso, acha-se em festas: 
por ter nascido um menino que 
no baptismo receberá o nome de 
Aurelio. 





SENHORAS! Para vossos incommodos, 
dôres menstruaes, irregularidades, tomem 


cx 
E jenpeulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
E? |Dep. Drog. Pacheco, Rua dos iaenicos 43 — Tubo 75. 








plica nos promette para a proxi- 
ma semana, 


OS GRANDIOSOS ESPECTA. 
CULOS DE SEGUNDA-FEIRA, 
NO THEATRO RECREIO 


Como era de prover, está des- 
pertando o mais vivo interesse, 
om todas ns nossas camadas so- 
cines, o grandioso festival, que, 
no Theatro Recreio, terá realiza- 
ção depois de amanhã, segunda- 
feira, patrocinado pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, e cuja finalidade 
bem mereco todo esse movimento 
de especial nttenção de nosso pu- 
blico, visto como, de sua receita 
bruta, por uma attitude digna de 
todos os louvores dn Empresa A. 
Neves & Cia., será retirada uma 
grande parte, que virá como po- 
deroso auxilio, ao resgato do di- 
vida externa do paiz, attendendo, 
assim, ao appello da campanha 
altamente patriotica do momento, 
e que se apresenta com um cnra- 
cter verdadeiramente nacional, 
Nesta festa, que bem merece o 
qualificativo de Festa da Patria, 
haverá, para a numerosa platéa 
do Recreio, verdadeiros momentos 
de prazer espiritual, Represen- 
tar-se-á a peça de grande succes- 
so “O Barbado,,.”, que está em 
suas ultimas representações, apre- 
sentar-se-á um acto de soberba 
exaltação patriotica, em o qual in- 
terverá Mauricio de Lacerda, no- 
tavel tribuno e prestigiosa figura 
da Revolução, além de outros, 
sendo apreciado, ainda, um sober- 
bo acto de variedades, Estes espe- 
ctaculos serão assistidos por di- 
versas autoridades civis e milita- 
res do actual governo, e tambem 
por algumas personagens mais 
distinctas do victorioso movimen- 
to revolucionario, 





ALMOÇOS 


Hoje no meio-dia, renliza-se no 

Club dos Bandeirantes, o almoçu 
offerecido ao dr. João Tolomei, 
pelos seus nmigos e collegus, pelo 
rogosijo pelo seu regresso da Eu- 
ropa, onde foi tomar parte no 
Congresso da Cruz Vermelha, re- 
unido em Bruxelas, A lista con- 
tinu'a na “Casa Moreno”, á rua 
do Ouvidor, 
No Automovel Club, será 
realizado hojo no meio-dia, o al- 
moço que os collegas e nmigos do 
dr. Florencio de Abreu vão lhe 
offerecor pela sua acção na 1º 
Região Militar e sun nscenção à 
Directoria de Saude da Guerra, 
Surs orador official o coronel dr, 
Patrarca de Mesquita. As listas 
de adhesão são encontradas na 
ensa Lutz Ferrando àú rua do 
Ouvidor, 


JANTAR-DANSANTE 


O novo Club Nacionul, fundado 
por socios do extincto Club dos 
Bandeirantes,  renlizará amanha, 
domingo, a sua primeira reunião 
social em sun séde no Edificio 
Odeon (Cinelandia) 12º andar, 

O ingresso apenas será permit- 
tido aos citados socios que apre- 
sentarem o recibo do corrente 
mez de novembro, 


SARÃO-DANSANTE 


O Praia Club offerecerá hoje 
nos seus associados, das 22 4 1 
hora, um saráo-dansanto, com o 
concurso de um “jazz-band”., 


FESTIVAL-LITERO-MUSICAL 


Na séde do Gremio 11 de Junho, 
realizu-so hoje, ás 21 horas, o 25º 
Festival-litero-musical, 


RECEPÇÕES 


O Centro Mattogrossense, rea: 
liza amanhã, ás 17 horas, em sua 
séde, uma recepção sos estudan- 
tes mattogrossense que completa- 
ram o curso nas escolas superio- 
res, contando a directoria com q 
comparecimento dos seus associa- 
dos é familias. 

FESTAS 

O Gremio Parnense dará hoje 
ás 21 horas, a suu festas mensal e 
como soem ser todas cllas, estu 
tambem promette animação a se 
julgar pela ansiedade com que 
tem sido esperada, 

A reunião de hoje, a Directoriu 





da aos cadetes paraenses 
quo vão pessar as suas férias em 
Belém, 


No intervallo das densus, have- 
rá o sortelo de um brinde para 
ts sonhoritas nresontes. 

A entrada far-se-á mediante o 
recibo do mez de novembro, n, 11, 
e otroje é o de passeio, 

— Sob ns auspícios da colo- 
nia norte-nmericana e pntrocina- 
da pelo embaixador Morgan, será 
renlizndn hoje, ás 14 horas, no 
Country Club, uma Kormesse, 

— Haverá amanhã, das 20 ds 
24 horas, no Gremia 117 de Ju- 
nho, na estação do Rinrechuclo, um 
chá-dansante em benefício das 
obras dn nova Mntriz de N. 3 
dn Conceição  Appnrecida do 
Meyer, 

Os ingressos nara esse festival 
nue será nbrilhantado vor uma 
“jnzz-band”. encontram-se na 
Confeitaria Japão, e na Pharma- 
ein de Nossa Senhora da Apnare- 
cida,-á rua Archias Cordeiro, no 
Meyer. 


ENFERMOS 


Achn-se em sua residencia á 
rua Thomaz Rabello n. 88, casa 
IV, o er. Constansino Januario 
de Freitas. que adoecer no din 
30 de outubro, e que nctunlmente. 
vae em perfeito estado de conva- 
lescencia, gracas a intryenção me- 
dicn do dr. Benjamim Emilinno 
Corrên do Lago, 


MISSAS 


D. Leocndia de Barros Telxel. 
ra da Nobrega — Segunda-feira, 
ás 10 horas, será rezada, na Igre- 
ja de S. Francisco do Pnula, a 
missa de setimo din, mandada ce- 
leb== pela familia, em suffrugio 
da alma de d. Leocadia de Barros 
Teixeira da Nobrega, 


KIND-FRAULEIN 


Precisa-so & rua Huidoci Lobo 
195. Telcphone, 8-19%9, 
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apt MUSICA Ea: 


Chaves Filho reapparece no elenco do São José, é 


um poros enprasatasmo 








Cio tt! Co 
fer?” 


BC NÉ 


dessa comedia brilhante: 


Chaves Filho, o excellente galã comico que vae reapparecer 
no S. José, em “Sangue Gaucho” 


Chaves Filho € hoje o novo 
actor comico, typo gata, de maior 
prestígio no “thestro brasileiro. 

O seu reapparecimento pois se- 
gunda-feira vindoura no palco do 
São José será o acontecimento 
thentral maximo da proxima se- 
mana. Chaves Filho reapparecerá 
em um papel que se tornou a sua 
grande criação destes ultimos 
tempos — o Renato da engraça- 
dissima comedia “Sanguo Gau- 
cho”, tres actos de Abadie Faria 
Rosa, da mais palpitanto aetualf- 
dade e de uma profunda brasili- 
dade, apesar do seu titulo regio- 
nalista. 

O trabalho de Chaves Filho Tol 
aliás elogiado de um modo defi- 
nitivo. Toda a imprensa se re- 


rr tirçaa IA a 


OUTROS PRINCIPÃES ELEMEN- 
TOS DA COMPANHIA ALLEMA 
FRAENZE ROLOFI 


À companhia dramatica allemã 
que “em janeiro proximo chegará 
so Rio de Janeiro, vinda directa- 
mente de Berlim, além da sua 
primeira actriz Fraenze Roloif do 
“Volksbuhne” de Berlim e o pri- 
meiro netor Robort  Mucller do 
“Thentro do Estado” de Dresda & 
do “Burgtheter” de Vienna, traz 
como elementos artislõcos de pri- 
meiro plano, o dr, Paul Camil 
Tyndal do “Deutschos Volksthes- 
ter” de Vienna e Hermia Born. 
São quatro primeira figuras, que 
com og outros artistas formam o 
melhor conjunto theatral nté ago- 
ra vindo à America do Sul, em 
lingua allgnrã. 

A assignitara pára ns 8 recitas 
está tendo: o melhor neolhimento 
não somente por parte dos estran- 
goirps ty idioma. alemão, maa das 
proprius familias brasilviras. 


A ESCOLA DE BAILADOS DO 
MUNICIPAL E O SEU PROXIMO 
 ESPECTACULO 


Proseguem todus us manhãs e 
todas ás tardes no Municipal, sob 
a proficiente direcção de Maria 
Oleneva os ensaios do espectaculo 
de sabbado proximo da Escola de 
Builados do Municipal, o unico 
instituto official do 
dansa que possuimos. | 

Tomam parto no festival alu- 
mnos do 1º, 2º e 3º annos. São 
ellos: Luiza  Carhonsil, Bronca 
Eickhoff, Maria  Carbonell, Ma- 
ria Paderowa,  Arlette QOlessova 
Nina Vassilieva, Yela do Macedo 
Sonres, Germana Barbosa, Sinto | 
na Joncker, Marias Rodrigues, Le- 
eticia Luzini,  Annita Sylvester, 
Albertina Saikowsta, Arsinoe de 
Carvalho, Clira Antunes, Plora 
Eutin, Lucrecis Denegri Muthil- | 
de Piloto, Mirren Rocrnera, | 
Yara M: rilia AyaIsiy, Uuko, Wal- 
demar Redrig vvs, Mnrio Queiros, | 
pi Sant'Anna, Carlos Lis- 
sta 


UMA SURPRESA PARA A PETI- 
ZADA NO LYRICO 


O espirito inventivo dos comi- 
cos Harris e Chie-Chic, cujas pi- 
lherias tanto vêm fazendo rir á 
platéu do Circa Queirolo, prepa- 
rou incaleulavel surpresa para a 
petizada na vesporal de amanhã. 
Os dois apreciados fabricantes de 
enrgalhadas apresentarão no pu- 
blico infantil neda menos que 
dois anões vindos do Hymalais e 
um casal de girantes procedente 
da America do Norte. 








—— 


| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


TRIANON 
“Coitado do Xavicr” — Come- 
dia, pela Companhia Mesquitinha, 
em sessões, á noite. 
S. JOSG 
“Um homem das Arabias” 
Sainete, pela Companhia Durães, 
em sessões, á tardo e á noite, 


RECREIO 
“O Barbado” — Revista pela 
companhia desso thentro, em ses- 
sões, á noite. 
LYRICO 


Circo — Espectaculo inteiro do 
variedades, pela Companhia Ir- 
mãos Queirolo, ú noito, 


ELDORADO 
“Galo escondido...” — Come- 
dia pela Companhia de Comedias 
e Suinctos, cin sessões, 4 tarde e 
à noite, sf 
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ferin a essa crinção comica com, 
elogios excepcionnes, Ágora, ne!) 
se disser que o novo grande actor. 
de composição, cujo detalhes dão. 
ús suas criações um magnifico; - 
relevo scenico, sr. Manoel Du-' 
rães so encarregará do outro pa 
pel comico da peça poderemo' 
aquilatar o qua wne ser ad 
Gaucho” no palco do S. José, 
to mais que os demais pupeis 4 
ram entregues a Conchita Br, 
nardes, Ismenia dos Santos, Am: 
lia Capitani, Marin Grillo, Carl: 
Torres, Fernsindo Cunha e outro 
A “mise-en-sceene” é de Edua' 
do Vieira, que está ensaiand 
“Sangue Gaucho” com um cap - 
nho e um enthusiaasmo dignos, ( ; 
nota. ' 


NOTAS MUSICA 


RECITAL AMELIA RODRIGUES | 

Reuliza-se hoje, as 21 horas, nao 
Instituto Nacional de Musica.” 
concerto da distincta composito: E 
d. Amelia B. Rodrigues, com O 
seguinte 'programma: 

I PARTE 

I — “Vestidinho novo” — Jouc), 
bert de Carvalho, IL — “Quera * 
você” — Henrique Vogeler, HI — 
“Dá-se um geitinho” — Joubert 
te Carvalho, IV — “Sabiá” | 
Hekel Tavares, V — “Para o 
amor” — Jouberl de Garvalho. | 
VI — “Olhos tristes, os teus E 
olhos” — Joubert de Carvalho, 

TT PARTE 

Piano 1 — “Falando 484 
mar”, 7 — “Divagando”, NI e 
IV — “Dansas orientaes”, V, VI 
e VIL — “Dansas portuguesas”, 
— Composições de Amelia B, Ro- 
drigues., 








III PARTE 


As mais recentes composições | 
de Amelia B. Rodrigues — | — 
“Indizivel sentir” — versos de | 
Ivetu Ribeiro, NH — “Quadras” —.. 
versos de Gastão de Bettencourt. ' 
UI “O pescador” (versos de 
Alípio Rama, IV — “Trio de tros) 
vas" — versos de Lavra M. de 
Queiroz. V — “Idyllio” — versos 
do J, Ribeiro. VI — “Cantigas” 
— Vorsos de Iveta Ribeiro, VIE, 

“Saudade” — versos de Brau- 
ca Silveira. VII — “Pudesse o 
Brasil gunrdala” — (versos de: 
Osenr Cunha, em homenagem a 
“Miss Portugal", senhorita Fer-/ 
nunda Gonçalves, 


DESPEDE-SE HOJE VERA JA: O 
NACOTULOS NO THEATRO 





CASINO 
Com q desinmbroante program=:* 
ma já divulgado, despedeso do 


publico carioca a eminente artig- 
ta brusiluira mine. Vera junaca- 
pulos, que Lambem renliza sua 
festn nrtistica, hoje, às L7 horas, | 
no Thestro Casino, por se achar. | 
mumentanenmente impedido “o 
Theatro Lyzico, que funcciona 
com uma companhia de circo. : 
A ilustre cantora brasileira 
que tem elevado pgrandomento O. 
prestígio artistico nacional no es-) a 
trungeiro segue amanhã para aY/ 
Europa, afim de reslizar sua 
grande, “tournée” de inverno pe-; 
las prandes cidades do velho 
mundo, : 
Os bilhetes para este recital de: 
hoje, com que se encerra à tem- 
porada do anno dos concertos | 
Viggiani, tem havido grande pro- 
cura. Os preços são reduzidos, a 
titulo de propaganda artistica. 


CONCERTO DE APRESENTA 
ÇÃO DA “ASSOCIAÇÃO BRA! 
SILEIRA DE MUSICA” x 


No dia 30 do corrente, ás BL 
horas, no Instituto Nacional de: 
Musica, a “A. B, M.” fará a sua *. 
apresentação official, + 
concerto, de que breve Eee N 
mos o programma, a 

Dada a importancia dessa socle-: a 
dade musical, cuja presidente em 
exercicio é a cantora Antonietta 
de Souza, estamos certos que 6:81 
seu concerto de inauguração vas 
constituir um dos maiores acon- 
tecimentos artísticos da presente” 
estação, 




















estação, E 
Carteira perdida 


Gratifica-se a quem entre- 
gar uma carteira que contém -. 
a cautela n. 98.399 da Comp, 
Aurea Brasileira — M. Golq= 
berg — Rua Topazios, 20; es- 
tação de Sapé. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Sabbado, 29 de Novembro de 1930 
ESTADO DO AIQ | CAIU DO TREM, NA 
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“As cores vermelhas dos 


e automoveis 
FO DIARIO DE NOTICIAS ouviu, a 


a opinião do com- |caso, o seu proprio sentimen- 


respeito. a respeito, 





ie 
"SA exigencia da Inspectorla 
» da Vehiculos, determinando a 
ibstituição | immediata da 
ôr vermelha usada em 
sutomoveis de praça € parti- 
'culares, provocou, da parte 
idos interessados, um movi- 
“mento que, depois de se fazer 
“êntir junto das autoridades, 
epercutiu na imprensa local. 
“indo o DIARIO DE NOTI- 
MAS dado ao caso ampla di- 
«mulgação, aprecolando-o So- 
Jetro seus varios aspectos. 
Bo Já suppunha-mos resolvido 
se assumpto de palpitante 
teresse para a classe dos 
— a Ly 









ERA 


“INSPECTORIA DE 
À VEHICULOS 

» Exames de motoristas 
“CHAMADA PARA HOJE A'S 8 
Es HORAS . 






Pedro Alexundrino, Francisco F. 
"Costa de Carvalho, Decio do Carmo 
“Ribeiro, Zenobio Etelvino Turres, 
“Luiz Gomes Loureiro, George Eme- 
rich Heny, Gil Queiroz Teixeira, 
"Aristides Silva, Francisco Diogo 


“mandante do Corpo de Bombeiros 


chauffeur, quando, hontem, 
fomos informados da inter- 
venção directa da U. B. dos 
Chauffeurs, cuja directoria 
aguardava o regresso, à esta 
capital, 
ca, junto de quem vae plei- 
tenr a derogação 
medida ou, pelo menos, proro- 
gar a sua execução para épo- 
ca mais opportuna. 

Deixando as coisas neste pé, 
deliberamos. ouvir, a respeito, 
o commandante do Corpo de 
Bofsbeiros, sem duvida. pessoa 
autorisada a prestar-nos In- 
formações detalhadas e de 
grande valor no caso em apre: 
co. Dirigindo-nos, nois á sédt 
daquela corporacão, dentro 
em poucos. s. recebia-nos nY 
seu gabinete. 

Attencioso, official culto e 
ao mesmo tempo, dotado de 
grande sensibilidade affectiva 
o commmandante preoccuna-se 
em frizar claramente que elle 
cumprindo as determinacões 
da Prefeitura e da Inspecto- 
LIS SA AAA AAA AA AAA AI 


do ministro: da Justi- concluir 


de Vehículos, applica a lei com 
o rigor e escrupulo dum jutz in- 
dicado à confiança de seus pa- 
res pela Integridade de suas de- 


cisões. Accrestenta, todavia. 
que a sua obediencia aos im- 
perativos da lei não repelie os 
actos de tolerancia, como, no 


to inclinava-se a decidir em 
favor da classe dos chaufíeurs 
a quem reconhece, além duma 
operosidade honesta, um Eran- 
de factor do nosso progresso 
Passa aos calculos de carros 
pintados a vermelho, para 
que os “profisslo- 
naes” attingidos pela nrdem 


daquella | de substituição talvez não ex- 


cedam de 50. As empresas par- 
Heulares como a Fity Impro- 
vements, Standard Ol, etc, 
têm, ellas só, malnr numero 
de vehiculos pintados com as 
côres exclusivas do Corpo de 
Bombeiros. 

A côr impugnada subdivi- 
de-se em 16 nuances, as quaes 
entraram no indice prohibi- 
"orlo. sendo, portanto, acon- 
selhavel a ida dos proprieta- 
rios de veliiculos. ao Corpo de 
Bombeiros, onde receberão 
informações acerca das tona- 
Hdades que incidem na pro- 
hibição. 

Findando a nossa palestra 
rom o commandante do Corpb 
de Bombeiros. encerramol-a 
com a phrase de ss. certos 


de que ella representaria uma 
esperança no seio da classe 
dos chauffeurs, se & suspen-. 
são da medida dependesse ex- 
clusivamente da sua autori- 
dade: |. 

— Dentre a commissão de 
“hauffeurs que esteve em meu 
gabinete pedindo-me a proro- 
rogação do prazo, houve um 
que me relatou r odysséa da 
sua vida de profissional. Era 
tanta e tamanha a miserla, 
que aos meus olhos, quando 
a commissão se retirou, asso- 
maram slgumas lagrimas. In- 
vestizram-me porém, occaslo- 
nalmente. num mandato culas 
attribuições hei de cumprir. 
Oxalá. entretanto, que os In- 
teresses em jogo  achassem 
uma conciliação digna para a 
lei e de amparo & essa opero- 
sa classe. 
DS ct 


Faculdade Fluminense 
te Medirina 


O dr. Manoel José Ferreira. no- 
meado divector da Fuculdade Flu- 
minense de Medicina, deixou de 
tomar posse hontem, por motivo de 
foren malor, 


Hoie, 45-14 horas, tomará posse 
o dr. Manoel José Ferreira, a quem 
os alumnos daquele estnbelecimen- 
to farão uma expressiva manifes- 
treta de nnreco, 


:' + Candido Augusto Pereira. 
PROVA PRATICA 

Antonio Augusto Lages e Manoel 

“cJonaquim Martins. 

(5 PROVA REGULAMENTAR 

171 /0swaldo Dantas. * 

fi TURMA SUPPLEMENTAR 

Emilio” Lotti e Siciliano Fran- 

(E eisco: 

E CHAMADA PARA HOJE, A'S 9 

o "* HORAS 


* Francisco do Mello Pedrosa, Ma- 
imoel Rozende Sá, José Pinto de 

Sarvalho Ozorio, Georges da Silva, 
Maximiliano dos Santos Freitas, 
“Oswaldo Rocha, Manoel Rufino da 
“Rocha, Ignacio Gomes dos Santos, 
“José Seixal Filho e José Rodrigues. 


PROVA PRATICA 
“ Mario Nunes e Antonio Faia, 
F — PROVA REGULAMENTAR 

E Jacomo Paschoal Argento. 


RESULTADO DUS EXAMES EF- 
; FECIUADOS HONTEM 
Approvados — - Domingos José 
Soares, Alcindo de Figueiredo Ba- 
Ni tha, Hamilton Gomes de Castro 
TM iMourilha e Lauro Augusto de Me- 
; iros. 

Reprovados — 10, 


Infracções até ás 18 horas 
de hontem 
DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 


Pas. — 81, 48, 122, 820, 2388, 
9896, 3702, 7781, 7987, *10488, 10967, 
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USANDO A BATERIA 'qg 


CARRO, O SR. ECO. 
YOMISA DINHEIRO E 


WILLARD EM SEU 





ABORRECIMENTOS 


quando uma bateria se exgotta c deixa-o na impossibilidade 
Je usa” o seu carro até que a mesma seja substituida, os 
aborrecimentos e inconvenientes que isso acarreta tem mui- 
tas vezes mais importancia do que prejuizo monetario, 

9 Sr. poderá adquirir uma bateria cujo record de duração 
seja, além de sua espectativa. Para isso adquira immediata- 
mente uma bateria WILLARD de 
Separador de Borracha Entretecida 
mas escolha o verdadeiro typo pro- 
prio para seu carro, pois a WILLARD 
STORAGE BATTERY fabrica bate- 
rias de typos differentes para to= 
los os carros, Verifique que a ba- 
teria seja de amperagem € voltagem 
propria para seu carro. Podereis ad=- 
quiril-a em todas as bôas casas deste 
ramo ou em 


estações de Belém 
e Queimados 


Tres pessoas gravemen- 


te feridas 

No kilometro 57, entre as esta- 
ções de Belém e Queimados, na li- 
nha do Centro, da Central do Bra- 
sil, descarrilou hôntem, por um 
motivo qualquer, um carro da cau- 
da do trem O 84, resultando ficar 
ente atravessado nos trilhos, 


Em sentido contrario seguia pa- 
ra o Interior o trem mixto M 1, 


que sem conhecer o facto mantinha 
sua marcha acelerada. 

Ao chegar naquelle ponto, apa- 
nhou em cheio o enrro cargueiro, 
que se espatifou, tendo ninda a 
machina tombado. 

Após o momento de panico, fo- 
ram encontrar entre as ferragens 
da locomotiva, O machinista José 
Pinheiro, que estava imprensado 
entre o tender e a locomotiva; o 
foguista Manoel Antonio Araujo e 
o praxeiro Francisco Alves, todos 
infelizmente em estado, grave. 

Formado um trem especial fo- 
ram os infelizes empregados da 
Estrada removidos para esta Capi- 
tal, aqui chegando ás 16 horas e 
56 minutos, 

Os feridos, depois de uttendidos 

pelos medicos do Serviço Sanitario 
da Central do Brasil, foram remo- 
vidos para a Casn de Saude Pedro 
Ernesto, onde ficaram em trata- 
mento, 
- Ficaram inutilizados cerca de 200 
metros de linha e o trafego do in- 
terior interrompido durante varias 
horas. 

Por esse motivo, os trens do ra- 
mal paulistn NP 2 soffreram atra- 
zo de 4 horas; NP 4 de 8 horas; 
D2,% horas e 30 minutos e N 2 
com 30 minutos. 

Os trens que deveriam deixar a 
estação D, Pedro TI, pela manhã, 
tiveram seus horarios alterados da 
seguinte fórmn: o trem R 1 partiu 
ás 8 horas e 50 minutos; o RP 1 
ás 9 horas e 10 minútos e o trem 
S 1, ás 9 horas e 25 minutos. 

De Belém seguiu um trem de 
soccorro para a reparação da linha 
e reposição da locomotiva nos tri- 
os sendo aberto inquerito a Tes- 
peito. , 


MAIS DESCARRILAMENTOS 
NA ESTAÇÃO DE CAÇAPAVA 


No kilometro 303, proximo á es- 
tação de Caçapava, o trem NP 1, 
teve o carro 27 D fóra dos trilhos, 
devido a ter quebrado um trilho no 
mesmo local, 

Não houve accidente pessoal, 


EM QUELUZ 


Tambem em Queluz, por ter, ao 
suir, o trem NP 2, entrado contra o 
signal, a Jocomotiva do mesmo que- 
brou a chave, fazendo descarrilar o 
jogo deanteiro da machina, o que 
imnediu a metcha do trem, 

O 7.º Depesijio prestou soccorros, 
| não havends acecidente pessoal. Foi 


aberto in "rito an respeito. 
! PER E AE, PRP e pra 





Iheatro S. José| Theatro Casino 


Empresn Paschonl Segreto 
HOJE — PALCO — A's 8,40, 


lume, 08 
actual governo Provisorio, accres- 
centando ao respectivo texto legal 
magnificos indices alphabeticos e 
remissivos nos artigos, trabalho 














que confiou á 
chnica do 
do dr, 
lista na materia e autor de ou- 


tras estimadas 
genero. 


Descarrilamento entre as | Os actos do governo pro- 


visorio 


O activo editor sr. Jacyntho 


Ribeiro dos Santos acaba de pu- 
blicar, em formoso e portatil vo- 


primeiros actos do 


competencia te- 
conhecido  advoga- 
Americo Lopes, especia- 


obras no mesmo 


O util livro encerra a materia 


seguinte: 


Decreto n. 19.898 (Institnição 


do Governo Provisorio), : 


Indice alphnbetico e remissiv 


aos artigos do Decreto n, 19,398, 


Decreto n. 19.395 (Amnistia), 

Decreto n. 19.397 (Suspenden- 
do a execução do artigo 18 da lei 
n. 3.053, d e126, sobre organiza- 
ção judicinria do Districto Fe- 
deral), : 

Resoluções de ordem adminis- 
trativa, 

Decreto n. 18.088, de 27 de Ja- 
neiro de 1928. 

Decreto 19.402 (Criação do Mi- 
nisterio dos Negocios da Educa- 
ção e Saude Publica). 

Decreto n. 19.408 (Reorganiza- 
ção da Côrte de Appellação). 

Indice alphabetico e remissivo 
aos artigos do Decreto n. 19.408 

Decreto n. 19,414 (Cobrança 
amigavel ds dividas activa, sem 
multa), 





TRIANON 


EMPRESA J. R. STAFFA 





HOJE — Vesperal ás 4 ho- 
ras — HOJE 
Soiréo às 8 e às 10 horas 
GRANDE. SUCCESSO DA 
ENGRAÇADA COMEDIA 
EM TRES ACTOS 


Cobado do haver 


De Baptista Junior e Age- 
nor Chaves, pela 
COMPANHIA MESQUI- 
TINHA 
Os principaes papeis estão 
a cargo de MESQUITINHA, 
Dulcina de Moraes, Augus- 
to Annibal e Augusta Gui- 
marães 


Scenarios de H, Colomb e 
Jayme Silva. 


AMANHA — Vesperal às 3 
horas da tarde 








SECRETARIA DAS FINANÇAS 

Estiveram hontem com o secra- 
tario, os srs. Felippo Senés, dire- 
ctor da Contabilidade; dr. C. W, 
Bayne, director gerente da Compa- 
nhia Leopoldina; Aureo Modesto 
de Sá Rego e diversas outras pes- 
sous que foram recebidas por 5. ex. 

Esteve tambem o secretario do 
Instituto de Fomento para a solu- 
ção de casos que dependem de seu 
conhecimento. 

PREFEITURA DE NICTHEROY 

Conferenciou, hontem, com o pre- 
festo municipal uma commissão da 
Associação Commercinl de Nicthe- 
Toy, composta dos srs. Antonio 
Gonçalves de Miranda, Sebastião 
Alves Pires e Arlindo Pinto, 

e Esteve, hontem, com o pre- 
feito municipal, o sr. Osmar de 
Souza Carvalho. 


ESPIRITISMO 


CENTRO ESPIRITA PEDRO 
E PAULO 

Neste Centro terá logur a as- 
semblén geral. No di. 30, ás 17 
horas, Sendo a posse no dia 4 de 
dezembro, às 20 horas . 

Bonde de Piedade e Meyer. Rua 
João Felippe, 75. 





THEATRO 


RECREIO 


Empresa A. NEVES & €. 





Grande Companhia Nacio- 
nal de Revistas e Feerie 


HOJE — 4's 3/4 e às 9 3/4 
— HOJE 
Ultimo sabbado de repre- 
sentações da  formidavel 
revista de absoluta oppor- 
o 


tunidade, dos 
QUINTILIANO . 


RAD 


com o novo e interessante 
quadro — NO TEMPO DO 
ZANDER 









AMANHA — Na matinée e 

na soirée, às 7 3/4 e 9 3/4 

— Ultimo domingo desta 
grandiosa revista, 


SEGUNDA-FEIRA, 1º 
dezembro — “FESTA 
PATRIA” 


Colossaes espectaculos, de 
cujo producto da receita 
bruta será retirada uma 


de 
DA 


—— 


CIRCULAR DA 
PENHA 


A nacional Muria Xavier da Bil- 
va, do 50 annos, viuva 4 domick- 
liada na rua Enéas Filho 151, nm 


Penha, caiu de um trem, á tarde, 


na estação Circular, soffrendo fra- 
etura do braço direito e contusões 
generalizadas. 

Conduzida em ambulancia para 
o posto central, foi Maria ali me- 
dicada e, em seguida, internada 
com commoção cerebral no Hospl- 
tal de Prompto Soccorro, 





























Devido ao formidavel 
SUCCESSO que vem 0h- 





| tendo, contintará por 
| mais alguns dias, pela 


11085, 11253, 11490, 12140, 13012, 
13108, 
Carga — 26, 43, 811, 2651. 
EXCESSO DE VELOCIDADE 
Pas, — 251, 704, 19576, 18796, 
5 Carga — 868, 964, 1294. 
E) CONTRA MÃO 
Pas. — 81, 5436, 


HOJE — A's 17 horas — 
HOJE grande parte para auxilio 


ao resgate da divida exter- 
na do Brasil. 

MSI LL AAA AAA ASAS SA AA 

NA PROXIMA SEMANA — 

Primeiras representações 

da monumental revista de 

OLEGARIO MARIANNO 


745 e 10,40 


Jm homem das Arahas 


200 “9 de gargalhadas !3t 
cmo TOA, — 










FESTA ARTISTICA 
E DESPEDIDA 
Da eminente artista 


Vera 


LUIZ CORÇÃO 
RUA DAS MARRECAS, 13 
Tels. 2-4798 e 2-4799 -- Rio de Joneiro 























Rs" 
EE | Apparel'*> de prata an- 
Ni tiga para chá 
y 5 Vende-se um, em perfeito es= 
53 tado; com seis pecus, pesando S 
Kilos, à Praça Tiradentes, 5h. 
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